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J D r E R T E N C l J . 

O Sr. Francisco Adol fo de Varnhagen haven­

do t a m b é m colhido varios apontamentos sobre a 

P r o v í n c i a , por uma amigáve l c o m b i n a ç ã o resolve­

mos j u n t a r o s nossos trabalhos, em ut i l idade do pu­

b l i c o , das sciencias geographicas, e da historia. A 

ausencia do meu socio durante a impressão da obra;, 

jun to aos meus diversos « variados encargos, cuao 

haver eu nascido Portuguez , s ã o razões sufficientuá 

para queo pub l i co seja indulgente pa racom os des-

a l íühos de ling'oagem e irregularidades que hade j á 

.encontrar n'esta obra. 

Os Cr í t i cos imparciaes a j u i z a r ã o , sea sua publ i ­

cação ÍQÍ, OU n ã o ú t i l , tal q u a l . — 
C. 





« Cet A r c h i p e l suEcept'ible de toutes Ies c^^iH]rclsd, 
Amer ique suffit à peine á la subsistance d 'un pc-
t i t nombre d'habitans presque tousnoirs. Son co-
mercc avec l 'Europeest borne á l ' e n v o j d 'une l i e r l e 
(^I'orseiHej propre á ía teinture de í ' e c a r í a l e , 

avec TAmer ique ce lu í de quelque beta i l ; avce 1* 
Afr ique á celui d'une petite quanti te de sucre et 
d'une assez grande quantite d'etoffe-grossiere de co-
ton . I Já ,1co inme s.ue les plages voisines de l ' A i n -
quo ou les Portugal's se sont dissemines, i h ont 
.presque tous perdu le caractere deleur origine. » 

ü / . de Pracll.. — des Colonies* 





reattg-oe-riratr-reg^ta^ j i s t o entrp 

os povos, á p a r da sua c W i l i s a ç a o , nascer o desejo 

ô é a ü g m e n t a r e m conhecimentos de estranhos pair 

¿ e s , de niares n ã o atravessados, de raras scenas da 

natureza, ou de monumentos d 'ar te e gqiencia h u ­

m a n a , dignos d ' a t t e n ç ã o . 

E ú q t i e l l e s , a quem felizes circunstancias ou i n -

n a t ò a rdor , co l i epamm-na pos i ção de poder de ixa ro 

estreito c i rcu i to dos patrios lares, instigados por u m 

genio descobridor, ou por ventura avidez da g lo r i a , 

p u descu lpáve l va idade , se moveram a par t ic ipar o 

Visto -e e & p e r i m é i i t a d o ; t a m b é m mereceram louvov 

grande, que assaz dis t incto logar occupa na moder­

na l i t l e ra tura viesse semnumero de viagens dos Zíou-

•gatnmlky C'ook, Lopei / rouse^a l las^ Tavernier, H u m -

l o l d t , B o n p h n d . 

T ío t i e i a s e d í s c r i p ç õ e s paizes, com e x a c t i d ã o 

fe fé a toda a p rova , sempre são íontes o r ig inar ias , 

«nele se bebem ideas , que d à p aos differentes qua­

dros da natureza edos costumes maior c o n s i d e r a ç ã o . 

Porem quanto e vasto ainda j e poupo pizado o 



ia tnpo queos viajantes t ema percorrer, e ondecotE 

novas descobertas possão enriquecer a sciencia! 

E i s ocazo ecn quese acham ainda as nossas pos­

sessões u l t ramarinas , pela maior parte, s e n ã o no seu 

todo ignoradas. 

Apezar das immensas regiões que a Covôa de Por ­

tugal perdeo na Americanas colonias que ainda con­

serva j são t ã o importantes pela sua e x t e n s ã o , cmais 

a inda pela sua pos ição geographica, que nenhuma 

.outra po tenc ia , SP ííXn<ipfn,Tr~mas a Grã-f t rc taOha^ 

as possue t ã o con;sidèraveis . :—; ; 

E se Por tuga l pela sua pequenez .continentalEu* 

jopea mal pode competir com as potencias díi segun-

d-aqrdcin; como potencia m a r í t i m a facilmente obte­

r á esta c o l l o c a ç ã o , uma vez que queira aprovejlar-

sti dos numerosos recursos que ainda conserva; l an ­

ç a n d o inào dessas bellas colonias, cujas riquezas, i á 

jazem em todo o.sea calaos. ; . • . . . 

F ina lmente a sua importancia tem de t a l modo 

atra I l ido ul t imamente a a t t e n ç ã o do lodosos Portu^ 

guezcd zchios cía prosperidade eengradccitnento. da 

saai- pa i r i a , ' ^ ^ . f ô e ^ J i ^ j a g ^ i ^ ^ s e j o s p s dç, :.pon|]^cer 

os tliesouros commerciaes e- gepgraphieos ainda esr-

condidos,-r- .que são procurados e lidos com avidez 

pelos nacionaes e estranhos todos e quaesquer es^ri-

ptos que t ra tem mais explici tamente de çafia uma 

•¿ ' aque l l a s r e g i õ e s ; e proximo virá o momento que 

não. h a v e r ã o pessoas, alias de saber e considera^ao, 

que ignorem ou dt iv idcm or jueva i por boa p.artedo 

patrio ter r i lo r io . 
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Ass im áce rca d á l n d i a e Macao a p p r e c i a r a ô s o m u i ­

to que se U m escriptb na pí i l r ia l i n g u a ; (com en-

thcsiasmo seesgotoua obrade Scba&Üao Xavier JBo-

ielho , relativo á M o ç a m b i q u e ; que sobre Angola é 

procurado e consultado M c t t a - J / ê o ; esobre os A ç o ­

res a Corogiaphia A ç o r i c a , a ra r í s s ima í o l h i n h a d e 

1832 5 c ainda o P . Cordeiro. 

• Todavia n ã o temos u m a ú n i c a .obra que descre­

vendo Alguma das nossas possessões, a encare de ̂ ma­

neira conforme ao estado das sciencias do século em 

qtie-víves&oe-j c- «eaH^t ra - t e—to^^s -ag-mate r ias que 

f o r ç o s a m e n t e hào de entrar na d e s c r í p ç ã o d ' a l g m n 

paiz . D'estc modo a t é algumas melhor, e mais a m ­

plamente sao .tratadas pelos estrangeiros; como p. e. 

as ilhas .de .Timor eSo lo rpo r Frcrjcinet; « s c r i p t a i m -

p a r c i á l m e n t e e.sem aquellc estillo mordaz que geral­

mente se repara nas r e l ações estrangeiras, (_ p r i n ­

cipalmente dos viajantes InglczesJ esta obra nada 

deixa adescjnr. 

O atrazo dasseiencias natpraes ein Por tuga l , nao 

pouco i n f l u i o , j^ara n ã o termos noticias exaet¿is de 

todos osproductos ees tado ' f i s icó das nos sa s ' cò lòú i a s ; 

porc'm para iemclliantes d e s c r i p r õ e s como as letn a 

F r a n ç a , I r i g l a t e m , e Hol laed; ; , exigein-sc associn-

çòes d'homejis distinctoseni diversos ramos dese'ieu-. 

c í a , e o auxi l io poderoso do Governo. A g o r a ' p o r e m 

' l í u t r imos a doce e s p e r a n ç a , que pela Associação M a -

fiti-nia serão i't movidos todos estes ohs t ac t i í u s , é g r a ­

ças a esta sociedade leremos em breve ' exac t í s s imas 

váescripções das ÍIOSPOS possessões. 

Temos u l ü m a : ¡ ; e u t c a 'no t ie ía dá" ex i í í enc i adHiDia 
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t íomple ta Corografia acerca das ilhas de S. T l i o m á 

c Pr inc ipe , que varias circunstancias t em obstado a 

yer luz pubUca: mas q « ç en\ bfreve prep.chrerá ç&o. 

í a c u n a . 

N o entanto faltava a inda empreliender ftlgiUíí, U ^ r 

balho arespci toda P r o v í a c i a d a s i l í i a s d e Gab*>-V.et> 

de e G u i n é . Kncetamos esta empreza , é verdad-e 

t ã o superior ás nossas forças; p o r é m sejá este ensaio 

considerado sOniente como um t r ibu to de g r a t i d ã o , 

pago á uma n a ç ã o que nos tem dado generoso aco -̂

I h í m e n t o e cujo paiz adoptamos por nossa segun­

da pa t r ia . Aprovei to c o m prazer .es|ta o c c a s i à p de 

offerecer aos Portuguezcs d ' E u r o p a e A f r i c a o fructo 

insignificante das nossas v i g i l i a s , consagradas a fa;-

zer conhecer e apreciar u m a parte d'estas vastas re­

g i õ e s ; infelizmente jazentes no abandpno e miseria,; 

mas de quanto suscept íveis ! —-

M o v i d o s por estas ideas e obrigados p e í a nature­

za do s e r v i ç o , em que nos derporamos peto e s p a ç o 

d ' n m anno na provincia de Cabo-Verde , coJligimos 

todas as in formações e esclarecimentos, que fo i pos­

sível c o l h e r , para na volta a Po r tuga l apresentar­

mos esta C O R O G Í i A T ' r Í L V * filha d ' u m constante 

t rabalho e as&sidua c o n t e m p l a ç ã o . 

As sciencias como as rel igiões tem os seus m i l a ­

gres. Homens muitas vezes munidos de todos os soc-

corros da arte e do apoio do Governo j cahem ten­

tando uma obra diífíctE; e a honra do feliz ê x i t o e' 

as Tezes reservada a simples a p ó s t o l o s j cujo z ç l o e 

labor ê o ún ico pa t r imon io . 



•íA^sim í i êohgeamo-nos de apresentam este opusco-

íò publ ico 5 algumas couias pouco conhecidas : 

fròticias h i s tó r i cas desenterradas do p ó dos A r c h i -

vcfs, é tentar cobertos Com o ta l ismano dos nomes 

dtís passados a inc i ta r o patr iot ismo e desvelo do¿ 

c o n t e m p o r â n e o s . 

À H i s t o r i a à% P r o T Í n c i a n ã o fo i ome t t i da , e of-

•feece o interesse de apresentar os nomes dos que 

]3m t<icípar&rh ü a d e s c o b è r t a , como t a m b é m dos p r i -

Bigijiaa^Wond;¿^<a^--iudjaJssD-íiaseado sobre dodu_ 

mentos h i s t ó r i c o s , que devemos em m ô r parEe ao 

nosso amigo o Sr. F . A . de Varnhagen que se deo 

ao grande t raba lho de rever e co l l ig i r todos os mo­

numentos existentes nos Archivos Reaes. 

A ' d e s c r i p ç a o detalhada de cada i l h a do A r c M -

piilago "e dos estabelecimentos em Guine ' , segue a 

expos i ção doestado da agr icul tura , industr ia , e c o m -

mercio . Zelosos em querer prestar um serviço aoa 

Habitantes d ' a q u e í l e p a i z , devemos ser desculpados 

pela è s t e n s S o - , se com el la indicamos Os meios pre-

fêvíveis á vé lhk f r i t i ha hò fabrico d'assucar, :ági iár -

8'eiíte de c a n ñ a , a ñ i l , ¿f. como t a m b é m da c i i l t l i -

r á das plantas-mais importantes-

Os coinmerciahtes a c h a r ã o a s r e l l a ç õ e s dos diver­

sos objectos e mercadorias d ' i m p o r t a g í i o e expor ta­

ç ã o , i k i i t o hais i l ha s , como em G u i n e ' , com os se­

tts prfeços respectivos. 

Passamos em seguida a examinar o estado m i l i ­

tar-e defensivo da P r o v i n c i a , —as fendas e despe-

zas, —- a a d m i n i s t r a ç ã o , — o estado e c c l e s i a s t i c o -



e a i n s t n r c ç à o . E m todos estes ramos , apôz do ' f i e l 

quadro doestado actuai , p r o p ô m ò s medidas deme^ 

l l i o r amentos. Finalmente depois do c l i m a , dos cos­

tumes , c caracter físico e mora l , dos habi tantes , 

terminamos com uma desc r i pção detalhada dos p ro­

ductos naturaes da P r o v í n c i a . 

T o r n á m ó s a pedir indulgencia por este Ensaio 

l i t t e ra r ío , que chamando Corograf ia Ç a b o - V e r -

ã i a n a , talvez a té seremos taxados de ter feito u m 

t i t u l o para uma. n l i r» / f» w3(v psprtpi-rt iim l i v r o p a r a 

o t i t u lo . ! 

A su a forma pode ser m á , os. desenvolvimentos 

toscos e impropr ios , mas ao menos é u m á obra de 

boa fé e sincera vontade . . . 

Pode sér qtié algueni nos queira mal por a lgum 

azedume, no modo com que por vezes somos' o b r i ­

gados a cr i t icar , e do que desde j á pedimos' des­

cu lpa , pois que um l iv ro deve ser de i n s t r u c ç ã o , e 

-riSo db in jur ia . -E diremos somente em nossa des-

c u l p a , que desejando a l c a n ç a r o seu fim,nem sem­

pre é fácil de. regular oh seus passos : o espirito ss 

an ima na escolha dos mèíòs~de-persnadir aqui l loque 

toma por verdade, e assim involuntariamente se chega 

a uma especie d ' e x a g e r a ç ã o que se confunde com a 
energia. Finalmente t a m b é m sabemos que mostrar 

feridas nao é cura-las,—enosso s é c u l o p r e c i z a m a i s 

de ©rganisacão do que de c r i t i c a . — 

Lishoa 29 de Novembro de, 1840. 
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A R C H I P E L A G O D E C A B O - Y E R D E â s i ­
tuado no Oceano a t l á n t i c o , entre 1 7 . " W e 14." i 7 r 
de La t i t ude boreal e 14.0 b' e lG.0 16'de L o n g i t u d e 
occidental do mer id iano dé Lisboa. 

Pela sua d i s p o s i ç ã o fysica se d iv ide e'm dous gi'up* 
í^os : 1.° o das I L H A S D E B A R L A V E N T O , 
que vem a comprchender: S . j 4 n t â o , S. f r í c e n t e , S 
J j u t i a , e S. N i c o l á o com os ilheoa Branco e H/IKO 
— 3.° .das I L H A S , D E S O T A V E N T O , asabfer Sa l 
jBoav i s i a , M a l o , Sant iago, F ú g o v e B r a v a com as 
Übotas- adjacentes. 

Estendcm-se em forma de meia l u a , cujo lado 
convexo e voltado para o cont inente d ' A f r i c a . A . 
Jtiia de iMaio, q u e d ' e l í e f icamais pertOj dista 93 le-
r-oí.s, referindo ao Gabd? que deu o nome ao A r i 
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chíjjolag'ü; osle Cabo d ' A f r i c a por seu aspecto c l ia-
mado Ferde_) foi descitbevto cm 14-13 por D i n i z 
.Fernandes # 

Estas Ilhas férteis e abundantes, elevadas no meio 
do mar , sempre tem servido e servem a í n d a , com 
os seuá numerosos portos de abrigo e veficsco aos 
navios que destinam passar a l inha- Os Ingleses, 
Francezcs, Hespanimes e l í o l l a n d c z e s vem pagai' 
aqui t r i b u t o , pedindo a estas elevadas rochas do 
Oceano, a u x í l i o pava oà ajudarem nas suas fadigo­
sas vingcns. 

Comeyaram a ser descobertas em M a i o d e l i r ó , 
por uma pequena frota de tres c a r a v e l í a s , onde 
i a m o Portug-uez Vicente, dc Lagos , Luis c/e Cada-
mosto Yenrziano e A n t o n i o de íYW/e Gcnovcz , que 
t i n h a m salitdo de Sagres, com a u t h o r i s a ç ã o e pro­
t e c ç ã o do celebre Infante D . Henrique i para o des­
cobrimento de terras incognitas. A ' pr imei ra i l h a , 
que encontraram, cleram-Ilie o nome dc .Boa-Piz-
i a ; e; eeginram-se as. de M a i o , dc Santiago e Á*. 
F i l i p p c , que t iyeram estes nomes por l e m b r a n ç a 
do nrez e d i a , em que foram avistadas. As outras 
ilhas foram exploradas, por criados do Infante D , 
í e r n a f l d g \cf.gcs depois. . . _._ 
, F icaram déãde emtio por cofita do Infante D , 
H e n r i q u e , que parece ter pouco adiantado a sua 
eo lon i sação , a t é que por sua morte , fez d o a ç ã o K U 
J'ci D . Afí'onso V . estando em I:vora em 3 de De.* 

* \ f ! j . os Annaes da Marinha Port ugueza por Ignacísí 
da Cosia Uuiiií<:i!a T . l . " p.ig. l u , 



zembro de 1460 ? it seu i r m ã o D . Fernando ? para 
elle e para seu f i lho p r i m o g é n i t o , de varias I lhas 3 

para as possuir do mesmo modo , que os havia a 
Jnfante I X Manrique ;?; e concedeu pr ivi legios aos 
colonos: no numero destas I l ha s entraram das de 
C. Z7". só as de 5 . Jacobo {San t i ago) , S. FcHppe(Fo-* 
go), Mayaes ( M a i o ) , S. Christovam ( B o s - V i s t a 7 ) , e 
J lha L a n a (Sa l? ) ; — pois parece que a t é e n t ã o e-
rao só estas conhecidas.— 

N o Uactado de paz Cora Castella feito na V i l l a 
das A l c a ç o t a s a 4 de Setembro de 1479 se decla­
rou ficarem para P o r t u g a l . # 

Tendo vo l tado á C o r ô a , por morte do' Duque de 
B r a g a n ç a D . Fernando I I , -EÍRci D . J o ã o H . 
è m 30 dc M a i o de 1489 fez d o a ç ã o ao Duque de 
Beja de t o d o a Arch ipe lago de C . V . , c o m o ó o n s t a 
do L i v . 36 da C h a n c e l l a r í a d'este R e i , a f o i , 7. —. 
c o n t i t í u a d o a f o i . 1 2 , onde se especificam,* 

. I .0 A s í i h a s de S. T iago j que se chamam da 
Santiago e S. Fe l ippe , 

e.0 I l h a das Ma ias . 
3.° » de S. Chr is tovam [ Boa-Vis ta J 

' 4." » de Sa l . 

5. ° 5> Brava, 
6 . ° » S. N i c o l á G . 
7 . » S. Vicen te , 
e.0 » l í á s a . 
9 .° » Branca , 

I O . " » S. L u z i a , 

ÍÍ Vej. Annaes tie Marín}]a Portugueza pag.- 99̂  
1 * 



11.° " S. A n t o n i o . 
No descobrimento lia t r ad i ções [apezar de que 

Barros e o c o n t e m p o r á n e o Cadamdsto nada d i z e m ] 
de se ter encontrado; j á povdada, ou pelo menos 
hab i t ada , a l i h a de Santiago de Negros l a l o f o s , 
que a l i t r a d i c í o n a r i a m c n t e consta terem passado 
por acazo sendo perseguidos pelos Fuhipes , e l an ­
çados peliis brizas e correntes ao Oeste. 

Nos anlícfos é verdade pouco encontramos a este 
iespei to ; com tudo tanto Strabo como P to 'omeo 
bem nos most mm ter conhecimento da existen­
cia d'estas I lhas: assim p. e. no P t o l o m : [ C l a u d . ] 
GeogTnph: KnaiTattonis no L i v . 3.° vemos, . » ia 
s inuHesper io , Hesperionceras, seu coniu extrema: ;) 

Este promontorio Afr icano , agoia eoniiecido 
c o m o nome de Gabo*Verde , era designado entre 
tis Komanos pelo JIcspcrium P r o m o ú t v n u m ou y j r -
s ina r ium Afr icae. 

í . -AlgTins dos antigos chamavam ás I lhas d é C. V a 
Gorgoncs com se vê no Slrabo e algumas mahdes -
cr ipçoes ainda c¡ue vagas, das M a ç a r i a s [Canar ias] 
e das nossas H e s p é r i d a s ou Gorgonas. 

O grande natural is ta Romano nao menos t inha 
conhecimento d'eslas I lhas ; e parece que i g ú a l m e n -
te as suppunha h a b i t a d a s a s s l m n o [ C. P l i n l i N a -
tnraUs N i s i , L i v . f /L~] Çap . X X X f encontramos. . „ 
» T rad i tu r c l alia insula contra moniern A t l a i i t e i n 
ct ipsa At lan t i s rpel ia ta . A h ea quinejue d ie rum 
n a v i g a í i o n e soliludines a d Â e l h i o p a s Hesperios et 
p r o m o n t o r i u m , quod vecav ímus I lcsper ionccras , 
Jndtí p r in^un c i r cu i r áge r . t e "se terrarum ponte i n 



oecas t iu í ac mare A t l á n t i c u m . Contra hoc promon? 
torisim Gorgades Insulae narrantur f Gorgonum 
quondam tlomus b i d u i n a v i g a ü o n c cVislanlcs a con-
t inen te , ut trad i t Xenophon Lampsacenus. 

Pcnc t rav t t in eas Hanno , Poenorum Impeva to r , 
prodidi tque l i í r t a , fosminamri ique corpora , viros 
pernici tate evasisse , duan imque G o r g o n u m cutc^ 
argument i et i n i r a c u l i g ra t i a i n í n n o u i s templo pos-
sa i l , spficifilasíjiie usque ad Car thaginem captam . . . 

O Infante D . Henr ique c E W U i D . Affonso V". 
m a n d á r a m muitas famil ias do R e i n o , que al i st; es-
tabek-etrara no anuo de 1460; os crimEnozos c r ã o 
enviados para pu rg i t r em tfus delit-tos , e assim pc-r 
Io t racto e casamentos com as descendentes das p r i ­
meiras f amí l i a s , chegou o mimero d 'a lmas na I l h a de 
Santiago no anno de 1730 a S ô ^ e a 12,$ nado Fogo , 

D o Infante D . Henr ique só nos rosta memor ia de 
ter mandado os seus Criados; sendo cu Ire estes 6 
C a p i t ã o Lansarote [ s e u mogo da c a m a r á e almo-r 
xar i í e de L a g o s ] e o $eu sogro Soeiro da C o á i a 
na tu ra l de Lagos e m o ç o da Camara do Sr. D . D u a i v 
1e; foram mais ainda G i l A n n e s , Din i s A n n e s , 
l í o d r i g o .Anne-í Travasso , criado do in fan te D . 
Ped ro , DinÍK i 'ernandes, [ q u o fora escudeiro de 
XÍ!Ti.ci D . .Toão 1 c indo por C a p i t ã o da Cara-
vella de A l v a r o de Castro em tomou u m a a l -

' m ^ d i a . c levou os primeiros pretos n'aquelles t e m ­
pos a P o r t u g a l ] . — Kstevam Affonso e "\:icente Dia? 
mercador, quo passaram á Costa do G u i n é . — 

D o m Fernando mandou a J o ã o G o n ç a l v e s , A l ­
varo Fernandos sobrinho d ' aque l ' o . Gomes Pires? 



.Alvaro de Fre i tas , Vicen te de L a g o s , L u i z D i a s , 
D i n i z Dias escudeiro do Infante D . H e n r i q u e j c 
Aires Tinoco m o ç o da gamara , que foi e n t ã o por 
E s c r i v ã o 

Os primeiros donatarios e principnes povoadores 
dos quaes as mais antigas famí l ias da terra descen­
de Q} j foram T)íniz Anne>[ i rmaQ do G i l Annes ou 
G i l Eannes j j Rodr igo Annes Travasso, e Aires T i . 
noco j e por ventura a lgum parente do N o l l e , por­
quanto ha a l i u m sitio ainda chamado dc J o ã o ds 
JSolk. 

' A p o p u l a ç ã o sendo assim animada por m ã o real 
e a l imentada tan to com filhos de P o r t u g a l , como 
a inda mais, com pretos de G u i n é , cresceu m u i ra-
p idar r íen te , eseria enorme hoje ern dia, s e a n ã o d i z i -
jnassem tanto as frequentes fomes. 

N o anno 1831 segundo o receneeamento a popu­
l a ç ã o das I lhaserade SCj'-iáO individuos, dos quaes 
a f o m e d e l 8 3 § e Í 8 3 3 levou para c ima de 30^000 .— 

Hawkins narra-nos uma grande secca e fome em 
1593. Segundo Roberts houve as t a m b é m çrn 176^ 
^ - 1 7 4 9 e 1775. 

^[oje a sua p o p u l a ç ã o passa de OSGOOD almas. 
Á s i tuação das I l ha s é f a v o r á v e l ; elevadas no 

i n t e r i o r , d ' o r i g e m v o l c á n i c a , c o m o solo seco; mas 
m u i p roduc t ivo , abundam, em n ã o faltando as chu­
vas, em todos os vegelaes, sendo m i l h o e arroz os^ 
principaes artigos d ' a g r i c u l l u r a ; dão-sc m u i bemi 
quasi todos os fructos da Europa meridional e d ^ 
A f r i c a ; cresce expontaneamsntebello a l g o d ã o ; cu!-
liva-se boa canna d^assucar^ ha grande abundancia 



de g a d o , pr incipalmente de cabras; os mares sao 

m u i piscozosi e urna prodigiosa quant idade de t a r í a * 

rugas apparece nas suas praias. 
• T u d o is to, j u n t o a inda á boa qualidade de sal, que 

a l i se fabrica, n ã o p ô d e deixar de consti tuir o A r ­
chipelago, n ' u m ponto i m p o r t a n t í s s i m o para o c o m -
inercio e n a v e g a ç ã o , merecedor de especial a t ten-
çao da parte da N a ç ã o , a que pertence. 

A n t i g a m e n t e n ã o havia quasi navio Eortuguez 
que a l i n ã o aportasse a refrescar, indo para as d i ­
latadas viag-en^das^Endias í ou para a Costada M i -

A1 quel la I l h a a por tamos, que tomou 
O nome do guerreiro S. T l i i a g o . 

Cam. Lus . Cant . V . Est . 9» 
Vemos assim que o grande V a s ç o d e Gama l a m ­

bem a l i refrescoui o Cab ra l passou á sua vista; e Aél­
i a estiveram Thome' . Lopes e J o ã o de J í m p o l i , c m 
1502; e em 1530 a a rmada de M a r t i m Affonso de 
Souza se fo i prover nesta paragem. K depois nos an-
nos successiyos a escala era sempre feita pelas Elhas 
de Cabo-Verdee. ..Q mesijio acontecia no tempo do , 
j i i ^ o dos CasteIhanos? e corr ia a l i e n t ã o dinheiro a 
jod.o, 

E ' n'esta epoclia que u m p o e t a — v i a j a n l e lEes-
pan l io l de sécu lo 16 .° dÍ2 

E l s i t io es apacible y deieytoso 

L a gente muy lucida y m u y g a l a n a ; 

Por el calor l a gente no esta sana;. 
Mas vivem a plazer los Lusitanos 



Contenlos , muy alegres, m u y ufanos. 
A r g e n t i n a de Centenera. C a n t . 8.! 

À s ru ínas da Cidade d á R ibe i ra Grande na I l h a . 
de Santiago servem ainda de testemunho da ver-
cfaçle a e^te d i s t i co , que hoje pon í rç i , hyperbolico 
tajvez de mais , parece ser parodia . — 

A decadencia c o m e ç o u em 1712 pela i n v a s ã o dos 
Prancezesj quede t a l modo saquearam a Cidade que 
a t é levaram os sinos da catliedr.al j assim esta co lo-
í i i á , seguindo a sOrte da. aüa jVletropole teve que par­
t i l h a r em muitas e'ponas revezes e desgraças : ein 
1532 foi saqueada a Cidade da R ibe i r a Grande j 
p o r occas iãò da guerra a favor do Senhor D . A n ­
t o n i o , e em 1595 teve'a mesma sorte repeti'da pe­
los 'InglezesentSo'em guerra c o m os usurpadores.— 

Os H e s p a n h o e s q u í z e r a m estender o nome da I l h a 
C a p i t a l a todo o Archipelago, cl iamando-lhe I l h a s 
de Santiaga ; os Hollandezes chamaram-lhe Ilhas 
do Sal , em c o n s e q u ê n c i a de abundarem n'este pro-, 
d u e t o ; p o r é m o n o m ê dado pelos Portuguezes sub^ 
sis t iu. Se lhe quizesse mudar o nome, bem lhe qua , 
d r á r i a , mais p r ó p r i o f ô r a , e melhor pela gloriosa 
recordação historicaj o de I lhas do Infante; po r se-
Tem obra das descubeytas do Infante D . Henr ique , 
ou de I n j a n t a t r , pois pertenceram a tres Infantes* 

Bstas Ilhas ainda que situadas proximamente n o , 
meio da Zona E q u i n o c i a l do s e p t e n t r i ã o , e sepa­
rada por uma distancia de lOOlegoas da parte rnaig 
larga da Afr ica , parece seu c l i m a e vegelagao mais 
com as regiões tomperadase com as Canarias p r i n ­
cipalmente do que com os 'IVopicos, 



N o Continente yísinl io sobrevem as agoas com as 
maiores co l inas , proseg-uindoMaio ,Junho e Ju lho ; 
o cont rar io succetle a este Archipelago. , pois que as 
chuvas sp • começam em Agosto cont inuando a t é os 
principios de Novembro. 

O tempo de melhor navegar entre as I lhas e' de 
Ou tubro a t é o fim de M a i o , que rei n ã o as brizas 
do N . N . E . a E . N . E , porque nos outros mezes 
do anno, que ó o i n v e r n o , 011 cstaçTio das aguas, 
venta mais do quadrante dp S u l . — Querendo de­
mandar qualquer destas i l h a s , c o n v é m buscar a d o 
Sal por bar lavento , couza de 10 legoas , para n ã o 
passar rente e desta s e d a r á o r u m o , para a que se 
queira , de sorte que as n ã o rase com a força da 
corrente j e com sentido de noute , para n ã o per i ­
gar. —— N a proximidade destas ilhas se encop-
i r a m os sargassos, t a m celebres, pelas n a r r a ç õ e s dos 
antigos e modernos. K \ s e m duvida que se encontram 
muitas plantas marinas destacadas do f u n d o , que 
Sobrenadam, como acontece em todas as costas 
C a inda mais entre as i lhas . 

Quanto porem a inda no X V I ; 0 sécu lo a idea a 
este respeito era ext ravagante , bem fazemos c o n ­
c e i t o , lendo R i c c i o l i j homem alias de grande sa­
ber e e r u d i ç ã o rara. 

A s i t u a ç ã o das I lhas de G. V . t i nha sido deter­
minada por varias obse rvações de F lca r i e i t , B o r d a , 
f f e r d u n , R . K e i l o r , I lei j iooody M c r t l o ç k e outros 
Inglezes , Francezes e Portuguezes , qomo se vedas 
J ú b o a s Perpetuas s / s t r o n o m i ç a s , j ^ i m p r . p e l a A c a d . 
myi 181í> pag. 1 5 3 ] . Porem o calculo da Longi tude 
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t in l i a um efi'O d ' a í g u n s minutos para leste. V i d a l , 
MudgL*, O w e n e Monteath , distinctos officiaes da 

M a r i n h a Real Br i tannica calcularam melhor , e c o n ­

forme as suas observações apresentamos aqui o se­

guinte mappa. 



M A P P J 

D a s Lati tudes A7, c L o n ^ t i u d r ? O. r t fe rUt ts ao 
mer id iano de Vi-boa, 

Ponta do N o r t e - -
)) Oesle 

v [ Pao d 'Assuca r ] -
Ponta de E^nste - -

» 55 Su l - - -

L i U . N . Long O . 

L7.v 1 

17.° 4 ' 0" 
I?.0 5' 30" 
!fi.0 ñfi' 

Lti." u ' 30" 

16." 16 
Í5.0 5.3' 56", 
15.° 13' 15" 

M i n d e l o [ P o r t o 
G r a n d e ] - - - - 16.° 54 ' 15.° 55' 15' 

Pon ta da P ra i a dos 
mastros - ~ 

); do Creojo - -
(6 . ° 49 ' 
if).0 46 ' 

15 .° 4P ,30" 
1 5 . ° . 3 6 ' 15" 

w L c i t c - - 16.° 33 ' 15 . ° 37' 15'! 

Pedra da K n x o v a -
fios C a m a r õ e s -
da Pra ia branca -
da Verme lha r i a -

16.c 34 ' 30" 

16.° 38' • 
16." a s í 30" 

14. ° 54' 15" 
15. * 15' 3 5 " 
15,° 3L' -1*4 
15.° 13' 15", 

» do Norte - - -
» » Sul - - - -

C a b e ç a de Leao - -

iíi.0 5 1 ' 
¡6 .° 34' 
¡ 6 . " 4 1 ' 

1.3.° 48' 
13.° 51 ' 
13." 51 ' 45 ' 

P oil la de N . -O- r - 16. 
» N . E . - -

A V i l l a Sal Key -
P o n í a .de Sul - - -

Baixos dfi J o ã o Leitã.n 

16.c 
1 6 / 
15 / 
15.1 

13' SO" 
1 1 ' 

7 ' 
57 ' 
48 ' 

137" 
13 . ° 
13.° 
13. ° 
14. ° 

60' 55''!, 
37' 45", 
50' 45 " i 
43' õô"J 

4' 15", 
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[Conclusão do Mupp.a das L a t i l u !es AT. c L o n ­
gi tude O. referidas ao meridian-* de lÀsboa~\ 

Ponta Septentrional 1 
P o r t o Jn'glez - - ~ 
Ponta M e r i d i o n a l -

Ponfa do Terrafa l -
de Leste - -

Por to da Pra ia - -
da ribeira do Inferno 

L a t . N . 

5.° 19' 30' ' 
i b . " 0' 30" 
lb'.0 6' 4 0 " 

l b . " 19' 3 0 " 
i b . " 0' 30" 
14.° 53' 4 0 " 
l é . " 68 ' 30" 

L o n g . O . 

14.° 
14.° 
1 4 ° 

7 ' 16" 
8' 15''¡ 
5' 15" 

14.° 40 ' 
!4.0 §¡0f 
14." 94' 
14.° 38 ' 

Pon ta Septentrional 
V i l l a de S. 

Por to dos Ferreiros -
Ponta Brava do Sul 

15.° V 15" 
14.° 53' 

14.° 48 ' 
14.° 17' 

15.° 16' 15"! 
15.° 25 ' 15"; 

15 0 40 ' 
¡.5.° 36' 

Pa ra melhor inte l l igencia se podo ver a C a r t a d a 
J \ r c l i i p e l a g o ~ E s t . 1 . 

Passemos agora j á a tratar de cada uma das i . 
1"has em separado, p r inc ip iando como esLao s í t ua -
das j pelas de Bar lavento . 

S. A N T Ã O . 

De todas as ilhas do Archipelago , esta o a m a i s 
Occ iden ta l eSeptentrional ; l a n ç a d a ao J N N E , tem 
13 legoas de comprido equazi tanto de largo. T e r á 
quinze m i l habitantes entre pretos > brancos e ma la -
t o s , todos l iv res , pois n ã o chega a duzenlos o nu­
mero d'escra'ioi, 
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A sua e x t é n s ã o e de 130 legoás quadradas; t em 
um conselho e cinco freguezias.— 

E ' t ã o a l ta que se avista á distancia de ISlegoas . 
Apresenla-se negrejando com escabrosidades, mon*. 
tanhas umas sobre as o u t r a s a t e as nuvens que de 
ordinar io cobtem par te de seus cumes. — Dois dos 
montes se ^distinguem peia sua ma io r a l t u r a , dos 

•quaes, t o m a i s elevado, o c l i a m a d o P a o d'sfssucar. 
A a l tu ra media de varios pontos 'da I l h a é de 1500 
pes , o seu mais a l t o pico e de 8000 pe's.— 
-' Esta i l h a amais pintoresca de todas. N o m e i o d e l ­
i a vê-se destinctamente u m a e spaçosa cratera de a n ­
t igo v o l c a d K níio é menos celebre na historia po r 
servir de ponto de par t ida a uma das l inhas de de­
m a r c a ç ã o do B r a z i l , # no tratado de D . J o ã o f .0 
com Fernando e Izabel de C a s t e í l a , §§2 feito em 1493^ 
- Quando os Reis de Po r tuga l d i s t r i b u í r a m todas 

as i lhas de Cabo V e r d e , à varios fidalgos da Cor ­
t e , n ã o guardaram para a C o r o a , s e n ã o a de S. 
T iago e S. F i l i p p e . [ F o g o ] . Parece a t e , n ã o se 
.ter dado no p r inc ip io m u i t a a t l e n ç ã o a esla i l h a , 
•pois só nos consta, que por carta de 1.3 d è Jajigt-

. . . „ E como tiveram o consentimento de Sua San--
¿ , t í d a d e , ordenaram a repartigam d'esta concordancia, 
- j , fazendo balança na ilha das de Cabe-Verde debarlaven-

to amais occidental, que se entende a deS. Antão. — . , 
(Gabriel Soares. Cap. 3." da i ; " Parte) 

Ü Vcj . ©Tratado de Tordesilhas,' 
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.rb dc l ô i í í j íez -líIRei D . J o a ò . V ( L í v . 7 0 f. 29) 
d o a ç ã o d'ella à G o n ç a l o de Souza, filho de Pedro 
da -.Fonseca e de D . Vio lan te de Souza, em remu­
n e r a ç ã o dos serviços do seu T i ò , Manoe l de Soi i -
í a , • obrados na I n d i a , como C a p i t ã o da Fo r t a -
Jeza de D i u , e ísío á e j u r o e herdade;- com rezerva 
â é cor re içam e a l çada , fie* 

IJor morte de G o n ç a l o de Souza da Fonseca, doou 
J i i i i e i D . F t l i p p e 1.° a D . F r a ^ à s t í a J M a s c a v e n h a s 
as ilhas de & A n t ã o , Flores e Corvo a 17 de Sfi-
lerabro de 1593, e por sua morte , confirmou a doa­
ção a 3 de Janeiro de 1G08 à D . M a r t i n h o de Mas­
carenhas. [ P e l i p p e %.° L i v . 1 1 . f. 3 7 7 . ] El-Rei D . 
Pedro 2." em 5 de Oezembro de 1685 fez doactio 
das mesmas tres ilhas ao Conde de Saata C r u z , § 
que depois succedeu a este o Marquez de O o u v ê a e 
•finalmente o Duque d ' A v e i r o , em cujo poder a in­
da se conservava iro anno 1750 , e na e x l i n c ç ã o de 
qual- fomilia-.^ tempo do Marquez de P o m b a l , 
rvoítou a^Coròa . .— 

A m u l t i d ã o de ribeiras que regam a i l h a , faz os 
•valias t ão f é r t e i s , que e l í a ú de todas a mais yvo* 
ductlva de f rucios , planta^ evegelaes, apezar de 
que vista de f o r a , p a r e ç a ã í i d a , excepto nas bocag 
'das ribeiras. —• 

T e m 3 por tos , o dos Carvoeiros no S. E . da T* 
l h a , o do Tarrafa! no S. O , mais l impo e melhor 
para fazer aguadas, e o chamado da ponta do S o l ; , 
mais ' f req i icn lado , por csiar proximo da p o v o a ç ã o ^ 
mas que abunda em rato de petlin c n ã o offerees 
bom desembarque. Ü porto dos Carvoeiros face 
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de S. E . da i l h a é f ronteiro ao por to grajide de 
S. V i c e n t e ; fo i o p r i m e i r o , de que se íe¿ uso na i -
I h a , c e sofrível para todo o tempo, bom abrigado, 
tendo com tudo, seu ra to de pedra. O do Tarrafa l 
offerecce b o m surgidouro, e é reputado o melhor l o ­
gar no Arc l i ipe l ago parafazer ag-uadaj e refazer-sç de 
refrescos. # 

Fundeamos no t a l chamado por to da P o n t a da 
S o l , que o u m ancoradouro, em sete b r a ç a s de fun* 
.do na distancia de duas amarras da ( e r r a , cujo as-» 
pecto e pintoresco, mas hor r íve l e medonho! 

Massas gigantescas dc rochedos nus', de, 1:300 
pês d ' a l t u r a , se levantam a p r u m o do fundo do 
m a r , e escondem seus picos elevadissimos n o m e i o 
de nuvens sombr ias , que o vento agita e conserva 
em perpetuo m o v i m e n t o , se m mais as desfazer. 
. _ U m pé de vento forte e bastante para levai* as 
e m b a r c a ç õ e s d 'encontro á face unida da: rocha, que 
f o r ç o s a m e n t e as d e s p e d a ç a r á . — Felismente n ã o sao 
frequentes estes cazos, com quanto seja t ã o r a p u 
da a corrente para a t e r r a , que obr iga a deitar a* 
mar ra ' ~e v i r a d o i ; mas ha e x e m p l o s , qne foram em 

* . , i A agua ca"ho por uma pequena torrente peren. 
he de cima das montanhas, e a um tanque ean um so­
calco, que recebe a;igua, donde é conduzida por um can-
no à trâvez dá area. H a na vizinhança do Tarrafal , ba. 
Uanaes, papaiacs, algodoaes com algumas arvores da 
Asclepias procera em baixo---e ha junto a praia, um po­
ço que recebe a agoa do tanque. 

[ O w e n •Vol. 3.0pag. 3 0 ] 
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.artaior ni>mei'o, se o "vento rríío soprasse as ais das 
•veztís da parte da terra. A q u i estiremos a inda no 
t e m p ò mais f a v o r á v e l , pois que podemos desem­
barcar no mesmo d ia da chegada. O desembarque 
-é p é s s i m o , p r ine ip í t lmen te quando o mar rebenta 
com força no Cavallo-branco, que e uma restinga 
que se estende da ponta do Sol-, umas duzentas 
b raças pelo mar den t ro .— 

Quando o mar n ã o é c h ã o , é perigoso a t é d e s e f i í -
barcar , sem levar p r á t i c o • o bote passa algumas 
vezes t ã o apertado entre rochas, que nem tem bas­
tante e s p a ç o os remos;—se vem a onda ao passar 
u m canal d'estes a avar ia é ínfa l l íve l . 

N a praia e s t ã o duas cazas e algumas choupanas l 
u m a r m a z é m serve de alfandega, que apenas uma 
vez por anno t em que despachar; A q u i mora o ad-1 

M i n i s t r a d o r da u ize l ta d'esta I l h a , tendo-a no 
depos i to , j á p rompta para embarcar. O bom co-i 
Ih imen tOj que recebemos tan to em caza d'este ha­
b i tan te ' como depois na v i l l a , fez-uos desvanecer rt 
falsa i d e a , [que nos t inham dado alguns escn'ptos 
de viajantes, dizendo 7 que o povo d'csta l í h a e r a 
pouco tratavel e c iv i l isado por fal ta de commercio 
e f requência de estrangeiros. 

Junto a estas cazas se estende uma pequena p la­
nicie , ú n i c a que ha aqui a borda do mar e vai su" 
bindo para o K o r t e ; n à o íe estabeleceu aqui a po­
v o a ç ã o , por n ã o haver uma r ibeira , que offereça aos 
í i a b i l a n t e s j rneíos de ter na v i z i n h a n ç a de suas ca­
zas sufficienles p l a n t a ç õ e s . 

A ^ ] l a p r inc ipa l ? chamada vu lga rmen t t í dc R i -
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l e i r a - G r a n d e , dista mais- d 'uma l egoa ; e imposs í ­

vel imaginar-se o a s p ó l o , o horroioso do caminho 

que l á conduz. A o m e i o d a encostada montanha es­

t á cortado u m t r i l h o , que t em apenas tres palmos de 

l a r g o ; d ' u m lado o fundo do precipicio é banhado 

pelo m a r , e avistam-se as aves m a r i l i m a s , a t ravés* 

sando r e g i õ e s , que ficam m u i t o inferiores aos pés 

do v i andan te , o q i i a l voltando-se para o outro l a ­

d o , toca por vezes o rochedo perpendicular , q u é 

borda o caminho angusto; e es tá sempre coberto de 

espessas nuvens. 

O S n M a r i n h o tendo v indo a esta i l h a , empe* 

nhou-se psira se concertarem alguns caminhos, e real­

mente eom ojuda do Provedor L . A . de M o l l o , e 

dos Srs. Manoe l Ignacio Spencer e I . Boaventura 

de L e i t e , cujos nomes com g r a t i d ã o repetimos , sem. 

fazer despeza a lguma ao Estado, a fúra a'guns bar* 

ris de p ó l v o r a e algumas p e ç a s de ferramenta, eon-

stguiu fazer o caminho da V i l l a para o P a i d t r an ­

si t a v e l , ate a eavallo e com carga. C o n s t a - n o s j á , 

que hoje em d i a ? g r a ç a s a este ex -Govemador , ha 

outra estrada da ponta do Sol á V i l l a , e ou t ra cha­

mada do De lgad inho , que deve fazer a communis 

c a ç ã o da V i l l a ao porto dos Carvoeiros , e que ago­

ra, ha de estar j á terminada. 

T e m esta i l h a cinco freguezias, que vem a ser 

l . a d e S¿ A n t ã o na V i l l a d a Kibe i ra -Graude . 

®. » S. Cruci f ixo , 

- 8. » S. Pedro, 

- 4 , s) S. J o ã o . 

5. )' S. A n t o n i o , 
'< 
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. D'^Estascinco Freguezias só na p r i m e i r í i h a u m a 

^villa mais impor taa l t ; ; as outras s âo pequenos 

-logaves ; aquella chamada vulgarmente da R ibe i r a -

^Grande, cujò- nome. p r imi t ivo é ode V i l l a de San­

ita Cruz. Convinha r e s t abe í ece i r s e este nome por e* 

vitar confusões : d 'e l la era conde o t i t u l a r de San­

ta C r u z , donatario d'esta i l h a . 

.Esta v i l l a e situada ao Nordes te , u m pouco a 

Leste da ponta de S o l , no confluente de duas r i ­

beiras j n ' u m va l le eereadod'altas montanhas , so­

bre uma das quaes é construida uma parte d 'e l la 

chamada Penha de F r a n ç a , As cazas são todas de 

pedra e ba r ro , algumas rebocadas e caiadas, co-

ibertas em parte com telha de madeira , que t razem 

os Amer icanos , o resto com folhas: de soca. 

A v i l l a te rá mais de 6000 habitantes-;, logo comas 

ul t imas cazas, pegam hortas, vinhas; p l a n t a ç õ e s , que 

se estendem nos valles mui-to para o inter ior ao l o n -

^go das ribeiras- A abundancia d'agua, d'ellas afian­

ç a aos habitantes uma colheita certa e abundante. .Es­

tes dois regatos lao t r anqu i l lo s , todo o anno , en-

ehem-se d 'uma maneira t ã o prodigiosa na e s t a ç ã o 

j invemosa, acrescidos de panos d ' agoa , que cabera 

-então das nuvens- e' das- torrentes', que vem das 

montanhas , que de pequenos e mangos- regatos se 

t o r n a m caudelosos r i o s ; e n ã o lia anno que não- l e ­

vem para o mar n'esta enchente alguma h o r t a , a l ­

gum m u r o , caza ou gado; QS habitantes bem sen-

teiTí a necessidade d 'a lguma o b r a , ou obs t ácu lo ar­

t i f i c i a l , mas n ã o o pe rmi t t e , n ã o a fa l ta de m i e ­

os ? mas » perpetua e inveterada inercia7 i n a c ç ã o , 
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% fal ta t o t a l d 'administ j 'ajao- E ' f>aía a d m i r a r g u * 

antigamente se cuidasse mesmo mais na conserva­

ç ã o dos Edif íc ios p ú b l i c o s , do que hoje. O quar te l 

e o p res id io , m u i bem construidos, e s t ã o comple* 

tamente ar ruinados; e a Igreja P a r o c h i a l , funda­

ç ã o do Bispo F r . Pedro Jacinto V a l e n t e , que esta­

beleceu n'este tempo a S é Episcopal acha-se a t é 

destelhada, sendo alias a . ú n i c a pa r t e , . onde se ce­

lebra o cul to d i v i n o n'e*ta v i l l a alem da hevmida 

da Penha dc F r a n ç a , - . . 

Os habitantes são mais mulatos do que p r e t o s » 

ate' alguns bem claros. T a n t o a q u i , como em toda 

a i l h a , os homens s ã o d ' u m a grande estatura, a? 

mulheres bem fei tas ; encof t t í am^se com a sua c ô r 

p a r d a , olhos penetrantes e feições bem regulares. 

N a v i l l a ha t a m b é m muitos brancos i descendestes 

dos pr imeiros colonos portuguezes ? que n ã o se cru* 

saram mui to com as r aças mascavadas, e estas c r e ó ­

l a s , conservando a brancura Europea } t e m t a l v i ­

gor nas p r o p o r ç õ e s "do c o r p o , como n ã o encontra­

mos na velha Europa c iv i l i s ada . - r ¿ 

A l e m d'.esta v i l l a de Sa l i tado ra z ha na d is tanc ia 

de 3 legoas, uma p o v o a ç ã o chamada P m t l ; s i tua­

da entre montanhas a beira mar n ' h u m valle por 

onde passa u m a grande r i b e i r a : terá- seus 300 ha­

bitantes. K ' bem cul t ivado este s i t i o , assim como 

as povoações da J ane l l a , G a r ç a , C u c u l i m , R i ­

beira das Potas e muitas outras; eom tudo n ã o 

é povoada s e n ã o a quar ta p a r t e , ou menos da i l h a , 

e as melhores terras p á r a a l avoura de m i l h o e p l a n -

tações d 'algodao , cafie , ou a n i l são i n c u l t a s , ocias'' 
3 # 
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o chamado M a i o estreito, UrzellcirO) (.ampo r e ­

dondo , .Alto da corda, e da Ç a l ã á r a e todos as 

oü t f a s chadas nos cumes d a s m o t i t a n í i a s . E* facto 

que n 'outro tempo , uma colonia d 'Hesponhoes , 

vindos das Canarias eslabeleceu-se n'esta i l h a e t o ­

dos os cereaes d ' E n r o p a , como t r i g o , cevada, a-

vea pioduziram m u i t o , bastando o simples t raba­

lho de confiai- a semente á terra. Esta colonia aban­

donou pore'm a i l h a em poiico tempo¿ Nos comen­

tarios do Sr. Lopes de L i m a á M e m o r i a d o D r . Cas­

t i l h o , achamos que fo i em razão das monstruosas 

ex torsões do Governo. Houve outra circumstancia 

que mot ivou a c i e a ç ã o d'csla c o l o n i a , e c o n t r i b u i u 

á s.ia e x t i n ç ã o . D . M a r i a n o St inga a org-anisou 

com fim d 'es tabt í leccr u m deposito d'escravatura, 

p o r é m sendo-lhe apanhadas as embarcações pelos 

Corsarios de Buenos-Ayres? [[entre ellas o Br igue 

C a ç a d o r , que f o i obrigado a vender, por lhe te ­

rem t i rado tudo , deixando só o casco ] largou m â o 

daempreza , e se embarcou c o m o p i l o t o i t 'ua i navio 

d a i l h a : faltando e n t ã o os soccorros aos colonos , 

despersaram em breve. A i n d a hoje com t u d o , no 

sit io que elles occupavaaij nascem spontaneamente 

o t r i g o , cevada e outros cereaes.•>— 

A r ibeira de T a r r a f a l , que pela maior parte per­

tence ao Sr. M a r t i n s , é t a m b é m m u i t o c u l t i v a d a ; 

o p o r t o , que ha n'este s i t i o , e a que j á a l lud imos , 

é o melhor para fazer aguada; porque se fundeaa 

pouca distancia da costa, e a ribeira que va i de­

sembocar no m a r , n ã o secca em es t ação a l g u m a . 

Os donatarios d'esta i l h a ^andaram fazer a l i graj i -
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des p l a n t a ç 8 e s ( L ' a n i l j debaixo d a i n s p e c ç ã o d'um 

Uítbil teclmologo Por tuguez , que com bom meti lo^ 

do na f ab r i ca , cxt rahia a t i n t a d'usta p l a n t a ; ho­

j e existem ainda as ruiijas dos tanques no P a u l ao 

pd da rgi-eja. — 

O a l g o d ã o cresce aqui bravo pelas montanhas , 

porem apenas o cu l t ivam desde a v i í l a da l i i b e i r a -

grande ate' o P a u l . Erjcontra-se em abundancia o 

D r a g o e i r o , [ D r a c a m a t a r a c o ] , arvore que produz 

a conhepi4a na drogar ia , res ina com nome de san­

gue dú d r a g o , e cujas folhas podem ter a mesma 

a p p l i c a ç a o que o l i n h o . 

O Sr. M a r i n h o mandou plantar 5^000 pes d V s -

ta ai-vore, e em breve a^vantagem e l uc ro , que h ã o 

de offerecer, f a r ão decer to chamar maior a t t c n ç à o 

dos habitantes para este ramo de indus t r ia a g r í c o ­

l a . Às terras incultas s à o cobertas de rosmaninho, 

que serve de pasto ao gado efaz as suas carnes m u i 

gostosas. 

Inacçess ive l pelos rochedos a pique ? que a c i r -

Cumdam, e a segunda ou talvez a p r ime i r a no A r -

phjpelago, em grandeza superficial. Esta i lha deS . 

A n t ã o , sadia como P o r t u g a l , e n ã o somenos a l t a 

que as outras , e retalhada por mui tos c ó r r e g o s e 

regatos j que a fazem fért i l em fructos de toda a 

qualidade- Produz l a r an j a s , bananas , f ructa de 

conde , ananazes, l i m õ e s , Umas, uvas , legumes 

e cereaes em abundancia como feijão de muitas va­

riedades e a t é sem cu l tu ra , abobras n ã o menos d i ­

versas, m i l h o , batatas ? a n i l , t a b a c o , c a f f é , ca­

na d'assucav & : fornece m u i t a urzella , e encontra*. 
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se a mesma b a r r i l h a ; tem lenha em abundanc ia , 

ò que com a mui ta pedra c a l c á r e a permi l te fazer 

c â l com facilidade. 

Quanto amine r í t e i í , é de crer, que possuamui-

tps no seu seio ; acham-se topáz ios , ametistas, e 

ha uma mina de eobre r i c a , no estado de sulfato 

de cobre. 

Encontram-se rochas de Schorl e a lgum Zi rconU 

te com pedaços d c f e r r o c i y s t a l i z a d o , assim tam^ 

bem boa terra de piaoeiro [ t e r ra á f o u l o n ] : dc que 

vimos amoslras. H a uma fonte d'agoas férreas e maia 

algumas outras miqeraes, 

Is o tempo dos dor ja t i r íos o â m b a r [ ambre gr is ] 

era propriedade d 'e l les , hoje ait^da se apanha a l ­

g u m , como p o r é m pela maior parte ignoram o pre? 

ç o d'esta p r o d u c ç à o , geralmente o deixam paraos 

p á s s a r o s , e tar tarugas, quec^rrç avidez o apanham. 

E m fim. esta i l h a e a niais f é r t i l , , pode ter t o ­

dos producios yegetaes da zona t ó r r i d a e os cereaes 

•d'Europa , e e mais abundante em tudo, N o anno 

1G9Ô uma esquadra Francezu em dois dias se for ­

neceu com 1400 ga l inhas ; 100 porcos, õO bois & ; 

e sè tiyes,se bo'm p o r t o , que infelizmente nao t e m , 

l i a v i a de aer, por iodos os motivos a Capi ta l da 

P r o v í n c i a . .Entretanto o eommercio e' m u i escaço 

n'esta i l h a , onde ha mui ta falta de numerario. 

A e x p o i t a ç l i o , que fora assaz impor t an t e , se su 

animasse a ag r i cu l tu ra , reduz-se hoje a a lgum caf-

fe , n rze l la , pannos d ' a l g o d ã o , chamados d9agulha 

que vao para a costa de Guine' , e diversos legu-

mes e mant imentos , que são remeltidas á s outras 
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i lhag'do A r c h i p è l a g õ . P o r isso no estado actual os. 

rendimentos da i l h a n ã o p a s s ã o de 2 :000^000 . 

I L H A D E S. V I C E N T E . 

T e m esta i l h a 8 legoas de compr ido sobre 5 na 

« n a maior l a r g u r a ; dieta-14 legoas da i l h a d e San­

t iago, e do l a d ó da do Saato A n t ã o t em o m a g n i ­

fico Porto-Grancle, , que e s t á á prova de todos os 

ventos, com b o m í 'undo e espaço suílfieiente para 

ancorarem mais de 300 naós # Aprezenta urna be l ­

l a apparencia e bom ancoradouro com fundos de 

cascalho e areia9 e agoas tao l i m p a s , que se v ê 

a amarra e ancora .dós navios fundeados; t a m b é m , 

offerece fáci l e b o m desembarque. D o vento de N" . 

E . o r n á i s c o m m u m , e s t á abrigado pelas alturas 

y iz inhas ; d o N . O . tem S. A n t a o q u e o ampara. A 

boca da b a h í a es tá o ilheo dos P a s s a r a » m u i t o p r ó ­

pr io para a construcgao-d'uriia for ta leza, que vare­

jasse todo o ancoradouro/ 

N o canal entre este í l h e o e a I e r r a , ha de o r d i -

^ r i o u m a forte corrente para o N . J i , e por isso 

# . . . . Ínter Hespérides ínsu las , S. Vicent i i sinum 
liabet cum optimu portu 20 et 35 passmtm seeuro ot a»"' 
coris peridoneo. Sed et S. Jacobi ínsula habet portuia, 
Praija com Oppido satis comodum . . . . 

R I C C I OIAIS [ fallando na sua Geographia dos melho­
res portos do Globo ] : 
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os navios devem surgir a l i , deitando espias e t o ­

mando cautella em que a ancora n ã o emtoquc. A l e m 

d'esse p o r t o , tem a i l h a mais alguns no seu con­

torno. Assim ao Sul tem o Por to â c S. Pedro n 

na costa de N . E . duas abras separadas por uma 

peninsula chã de meia legoa ; esta costa p o r é m 

cheia de recifes e coraes e perigosa. 

A i lha e' formada por duas seiras que correm na 

d i recção de N . E . aS . E . , deixando u m ' v a l l e cen­

t r a l , que vai acabar ao N . O . na formosa bahia. 

Esta i lha por mu i to tempo n ã o f o i habitada 9 v i ­

sitavam na somente, lanto Portuguezes, como Es­

trangeiros para pescas e salgas de tar taruga e apa-

pha de burros e c a ç a de cabras bravas ; com tudo 

l io sécu lo X V I . " foi dadaao Conde de P o r t a l e g r e , 

qíie a l i in t roduziu a 1.a colonia. G é n e s e F reue r 

mencionam j á ler alguns habi tantes , no tempo que 

l á est iveram, com tudo o Decreto de 1781 e a Car­

t a K ê g i a de 17í*õ expressamente dizem — nova po­

voação da i lha d t S. F í c e n t e , uma das desertas da 

Cnpi tama de Cabo- Verde. — 

O decreto de 1781 determinou, que so povoas-

se ..esta i l h a , bsen como tambetn as outras desertas 

do A r c h i p e l a g o , e por carta Regia deS2 de Julho 

de 1790 , * foi concedida a J o ã o Carlos da Fonse­

ca , habitantes da i lha do F o g o , dc povoar esta i -

lUíi de S. V i c e n t e , isentando-o assim, corno todos 

« NVsfa coiiccísüiío a Fonseca J U . - . T M ¿¡idas s:ir¡ialtane 
mente instruceõss . que julgamos dover nào omi t l i r . 
— N O T A I . [no fim j 
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os mais colonos, de foros , d i z i m o s , ç mais c o n t r i ­

bu ições por e s p a ç o de dez annos. O Governo for ­

neceu instrumentos d ' ag r icu l tu i t i e f ab r i s , e man ­

timentos para doas annos , alem das sementes -dis-

Ui bu id as aos vinte casaes que vieram do Fogo. Nao 

fo i avante esta c o l o n i s a ç â o , por ser m a l a d m i ­

nis t rada , por fa l ta de ordem ; requereu depois um 

pa r t i cu la r , que o Governo lhe desse esta i l h a em 

sesmaria, pore'm desde 1814 , n â o obteve o psr-

tendçr i t e favorável resultado. 

O numero dos habitantes em 1319 era de 120 a l ­

mas , em 1820 hovia 3 0 0 , e hoje chega a 3¿>0, 

reunidos quazi todos na ú n i c a p o v o a ç ã o que existe 

jun to á o Por to -Grande e e para lamentar que se 

conserve sem c u l t u r a , quando a l i á s fura u t i l n ã o 

somente aos par t icu lares , s e n ã o á Fazenda P u b l i -

airanca-la deste m i s e r á v e l estado. O terreno é p r ó ­

prio para acu i ta ra de todas as plantas da zona t ó r r i ­

d a ; tem bellas planicies, as montanlias são m u i t o 

t r a n s i t á v e i s , e n ã o compor tam a a l tu ra e os abis­

mos das de S. A n t ã o . 

O an i l e a l g o d ã o cresce por toda a par le no es­

tado selvagem^ produz m i l h o , muitos legumes, 

senne , u rze l l a , e alem d'isso t e m a vantagem de 

estar perto da fer t i l iss ima i lha de S. A n t ã o , da 

qaal é separada só por u m estreito canal . 

A i n t r o d u ç ã o de gados n'esta i l h a em 1810 sem 

pastores destruiu m u i t o as p l a n t a ç õ e s , que j á e n t ã o 

hav ia ; com t u d o , quanto fér t i l e'.essa i l h a , i m ­

parcialmente qualquer a ju iza rá á vista de que em 

seus dizimes renderam 1 3 0 / reis com 300 ha-
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bifantes, quando os da i lha do Maio , com 1500 

almas no mesmo anuo produzi ram 0 0 $ réis . 

Os valles e as fa ldás das montanhas são cober-

-tòs de pui 'gueíras e os pastos abundantes offerecein 

bom sustento a muitas vaccas, cabras e burros ; esr 

tes davam bastante rendimento n 'out ro tempo, nas 

car regações pnra as í n d i a s Oceidentaes, como t a m ­

b é m na e x p o r t a ç ã o dos pelles, A u l t i m a fome de 

quatro annos matou quasi todos estes a n i m a e ç . 

H a terrenos excellentes para huma boa sal ina e 

abundancia d 'agoí t em toda a pa r t e ; em distan? 

pia de tres milhas do Po r to* Grande ha. uns cinco ou 

seis olhos de agoa m u i t o boa , nos sitios chama-

que M a d c i r a l , M a d c i r a h i n h o e o M a t o do I n g k z ; 

dos se podiam encanar bem facilmente para o Min-f 
d e l l o , na cuja v i z i n h a n ç a com tudo em 3 — 4 p a l ­

mos acha-se agoa, a lgum tanto é verdade salobra 

no pr inc ip io . 

Nas praias se encostra â m b a r e muitas tar tam? 

gas , algumas ote de 400 %. O c l ima e m u i sadio. 

E ' d ' e s p e r a r , que as couzas mudem 'de face e 
que as Cortes olhando pava as colonias com atiene 

ç a o , decretem os melhoiamentos reclamados pela 

conveniencia p ú b l i c a , e levantem as possessões u l t ra ­

marinas áque l l e a l tura, donde nunca deviam terdes? 

eido. As vantagens que resultam da m u d a n ç a da ca­

p i t a l para esta i l h a , s ão t ão evidentes, t ão claras 

e taograndes , q u e n ã o a s perdendode vista deve-stt 

executa-la í o g o q u e seja possível . No ac tua l apuro 

n~>o se podem despender quantias avultadas, ainda 

que haja a certeza de as decuplar no fim de alguns 
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ennos; mas eUa n iu j j an^ í i n ã o e t ã o d ispendiosa , 
como p a r e c c n í talvez á pr imeira vis ta . 

O Governo nada possue na i l h a tie San t i ago , 
que o liguií a este p o n i ó , o Governadoi ' nao tem a l i 
caja para h a b i t a r , e' obrigado a alugar u m a , que 
jamais corresponde ao caracter de que elle e' reves­
t ido . A t ropa nao te.m quartel , n q n os Ofliciaes, 
que com soldos já. tao m ó d i c o s , s ão obrigados igu-» 
a l í ñ e n t e a alugar cazas; as Secretarias necessár ia* 
ex í s í em em barntcas indignas; nao í i a h o c p i t a l pa ra 
o t ropa , 03 doeules jni l i tares v â o para o d a M i -
sericordia, e pela d o e n ç a da v i l l a da P i a i a , chega 
a despeza a n n u a l , pelo t ra tamento n'este Hospi i 
t a l a 3 : 0 0 0 / 0 0 0 de réis e p 'alguns annos sobe a ü i -
da a mui to mais , 

À alfandega é uma caz inha , que parece foi da* 
da.pe lo Sr . M a i t i n s , porque oEs tado n ã o temne* 
nhuma. N ã o ha fo r t i f i cações , nem desembarca­
douro capaz; mas sobre tudo a m a l d a d e , a apa-
th ia dos habitantes da v i l l a da P ra i a na ilha de 
Santiago^ passp t o d a ¡1 idea. EJles se oppoem a 
todo progresso da prosperidade da colonia . Sobejo» 
motivos (emos para aventurar esta a s s e r ç ã o , que a 
verdade ntto o u s a r á cont ra r ia r . O Governador bem 
persuadido, que necessitava cubrir d 'arvoredo t ò d a 
a P r o v i n c i a , expediu as ordens a todos os conse­
lhos para esse fim -, as quaes seqao executaram por 
diversos m o t i v o s ; mas para evi tar o inst ipportavel 
calor na v i l l a da Pra ia , mandou p l an ta r arvores 
tanto na P r a ç a , como ern todas as ruas. Houve 
quem achasse Uso m u i incoherente , plantaram as 
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arvores mas de proposito m a l , pava n ã o pegarem 

as p lantas , e assim com o facto provarem as suas 

a s s e t ç õ e s j a aonde as arvores pia atadas d'estacas 

y è b e n t a v a m , v in l i an i de noute destrui-las. 

• A c a m a r á mun ic ipa l igualmente recebeu ordem 

de plantar dragoeiros, e coqueiros na beira m a r ; 

nem u m só foi posto e em S. A n t ã o na mesma oc-

cas iào em poucos dias' foram plantados no e s p a ç o da 

cinco dias 5 j ;300 . 

• • O Governo dc Por tuga l fez repetidas vezes remes* 

ias de varios instrumentos , ferramentas , & . . , mas 

hoje nada existe d'isso nos A r m a z é n s da fazenda , 

se bem que nas caxas se encontram machados, p i -

c ã r e l e s , & , com marca l i . que mais naturalmente 

se p o d e r á ler Rouho do que R e a l — ; dos 8 ara­

dos e charruas com grades e todos os seus perten­

ces, n ã o ha sinaes , nem sequer de se terem servido 

d'elles, 

• Todos estes m o t i v o s , devem o b r i g a r a breve mu* 

d a n ç a da capi ta l . 

. Ü para onde havia de ser, se n ã o para outra i l ha , 

que sendo d 'um c l ima excel lente , tendo abundan-* 

c ia d 'agoa , lenha e pastagens, tenha t a m b é m b o m 

p o r t o , p róp r io para fundear em todas as e s t ações . 

- A i lha que r e ú n e estes attr ibutes e' so a de S. 

Vicen te . Verdade é , que a algumas pessoas n ã o a-

g rada , porque acostumados a dtsfructar as terras e 

as pastagens para os seus gados , sem pagarem cou­

sa, a l g u m a , bem sabsm que estes e muitos outros 

abusos haviam dc cessar, logo que al i se e s t a b e l e ç a 

a sede do Governo. 



S ã o elles , que gr i tam , que- esta i l h a n ã o pode 

produzir cousa a l g u m a , que e e s t é r i l , á r i d a ? e a t é 

que não tem agoa; entretanto no nosso tempo o 

Br igue Tejo d e l õ O p r a ç a s de g u a r n i ç ã o e quatro 

e m b a r c a ç õ e s de guerra Francezas surtas n'este por­

to em tres dias fizeram a aguada e l e n h a , que n ã o 

menos negam á i lha-

M u i t o de proposito nos demoramos n'este objec» 

t o , para prevenir todas as objecções e estamos cer­

tos que repetimos as vozes de todos os Deputados 

d 'aquel la P r o v i n d a , que tomarem a pei to os i n ­

teresses do seu paiz c o bem da M e t r ó p o l i ; a l em 

d'isso o Sr. M a r i n h o expoz mu i to melhor do que 

nós as vantagens d'esta m u d a n ç a n ' un a represen­

t a ç ã o d i r i g ida ao M i n i s t r o d ' U l t r a m a r que era en­

t ã o o Sr. Visconde de S á Bandeira . 

O pr imei ro Governador , que suggeriu a idea da 

m u d a n ç a da Cap i t a l para S. Vicente j foi o d igno 

Governador Pussich. O Sr. M a r i n h o o recordou 

e a maior ia conveiu. Com t u d o , apezar do que a 

o p i n i ã o pub l i ca applaudiu este acto e pela voz de 

todos os per iódicos esta medida f o i reconhecida 

como sabia, ú t i l , salutar e p a t r i ó t i c a , houve i n d i ­

v iduos , como os ha sempre em todas as parles, quo 

sem conhecimento de causas, e mesmo incapazes 

de as aval iarem no cazo de as n ã o ignorarem -, es-

tenderam-se em ironias e i t ivecl ivas contra o desin-

teressado M i n i s t r o emprehendedor que aprovei tan­

do o magnifico porto de S,Vicente , quiz a l i f o i -
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t n s í urita p o v o a ç ã o , a qual d'antemao deu u m 

nome saudosp de glofia e r e g e n e r a ç ã o nacional . 

M u i t o s escreveram pro e contra, houve n ' u m certo 

t e m p o u m a i n u n d a ç ã o deartigoseentreelles aparece­

r a m tambern alguns d 'um Porfctiguez estabelecido 

n ' a q u e í l a i lha ha mais de 20 annos ^ — é verdade 

q u è este Sr. outr 'ora escreveu um memor ia l a este 

•respeito, e o apresentou ao E x m ^ Governador M a ­

r i n h o , que por n ã o ser sem interesse, fielmente 

aqui copiamos* 

M e m o r i a o f f crecida ao Governador de Cabo Ver» 

ã c , J o a q u i m Perei ra Marinho9 -por Joaquim Jgna-

cto Ferre i ra N o b r e , Comandante M i l i t a r da i l h a 

de S. Vicente, quando a quelle Governador pela 1** 

vc% em 1835 visitou aquella i lha , 

. M-Nãoobstaiilè. a .escaóez das chuvas na i l h a de S¿ 

V i c e n t e , e sendo estas em J u n h o , apparecerem 

nuvens de gafanhotos; com tudo e suscept ível de 

melhoramento, dando-se-lhe as providencias que vou 

expôr. . H a jam terreno que fica per tp do P o r t o -

Grande da d i t a i lha que querendo*se gastar sessen­

t a contos de r é i s , have rá uma salina que p o d e r á 

exportar dez á quinze m i l moios de sa l , o u mais. 

- H a na d i t a planicie partes, em que se podem a> 

br i r excellentes poços d ' agua , mais salitrosa d ó 

quea do m a r ; [_ ?! ] logo que se consiga o acabamen­

t o desta sal ina, mais conta fa rá a qualquer navio o 

v i r carregar deste genero a esta i l l i a do que a ou-
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tras , {tntés que seja mais caro m i l réis en> rrimcy, 

em r a z ã o do botn p o r t o , abundancia .de lenha.e 

mesmo d ' agua , querendo faze-lo no P o r t o de S. 

Pedro antes ou depois de carregar como abaixo 

d i r e i , — As aguas para o consumo dos habitantes 

n ã o deixam de ser salobrentas e n ã o com m u i t a 

abundanc ia ; com tudo podem-se abrir mais p o ç o s 

em pazaes em que mostra haver a g o ^ j e talvez me­

lhor e com mais abundancia . N o P o r t o de S. Pe­

dro ao Su l da i l h a , Ua na p ia ia mu i to perto do 

mar excellente agua para os navios fazerem suas 

aguadas com um pequeno trabalho ; pois que f a -

zendo-se covas de quatro a cinco palmos na areia 

aparece m u i t a abundancia deste e n c é l l e n t e l i q u i ­

d o , a ponto dc poder fornecer c m 48 horus agua­

da para uma esquadra de 60 n á o s de l inha : mesmo 

no in te r io r da i l h a ha pequenas nascentes d 'agua 

que se podem m e l h o r a r , ou beneficiar5 j á fazendo 

p o ç o s digo eseavatnentos , lanqnes ¿f. T o d a ¡iha é 

suscept ível de c u l t u r a , em toda el la produz toda 

a qualidade de cereaes p r ó p r i o s da zona t ó r r i d a , 

mas a eseacez das chuvas faz c o m q u ê falhem as 

colheitas j e por conseguinte os habitantes gera l ­

mente so fazem suas sementeiras nocnme do M o n -

í e - V e r â c ) mon tanha estaque fica ao N o r t e da i l h a . 

H a uma r ibei ra no centro da i lha por nome Ribei* 

ra do J u l i ã o ; n'esta r ibeira somente os habitantes 

tem aberto uma pequena parte . umas vezes-por 

iaUa de sementeiras, outras por fnlta de b r a ç o s , 

e t a m b é m por f a l t ado chuvas.-—A i lha é suçcep t i -

Y<Í1 de p l a n t a ç ã o de coqueiros; j á se t e m exper i -



mentado , produz muito? porem a i n a c ç ã o dos ha­

bitantes e a indolencia na tura l tem cooperado pa­

t a n ã o lerem prosperado estas arvores: sendo em 

gtande qunn l idade , podem ser um manancia l de 

r i queza , j á pelo seu f rucio , e j á pela a t r a c ç ã o das 

aguas ^ . Os gados nunca devem exceder a 300 ca*-

beças de vacum, m i l de c a b r u m , seis centas l a ­

nar e SOO de muar e c a v a l l a r — j á pela escacez 

dos pastos, j á para n ã o destrnirena as sementeiras 

e as fazendas que se forem abrindo. 

P I t O V I D E N C I A S N E C E S S Á R I A S . 

D e haver uma lancha prompta para os povoado­

res poderem i r á i l h a deS , A n t ã o trocarem seus al­

g o d õ e s pov man t imen tos , e fmc los¿ ) " . Parccede ne­

cessidade que os d iz ímoa da Ribeira da Jnnclla se­

j a m aplicados para o suprimento dos povoadores 

desta i l h a ; e quando crescer a P o p u l a ç ã o de l ia se 

apliquem igualmente osdizimos da Ribeira do P a u l , 

menos vinho aguardente e caffe', que estes g-encros 

poz-se em p r a ç a naqucl la i lha ; sendocom t u d o m u i -

lo útil que os ditos sejam administrados pelo en­

carregado desta i l h a e n ã o daquella, — Seria m u i t o 

b o m vi rem das ilhas dos Açores quarenta cazaes pois 

que os habitantes desta Prov inc ia pelo geral 

s ão inertes.j molles e incapazes de trabalhos vjo^ 

len tos .— Igualmente devem ser supridos de ferra­

mentas para a cul tura das terras, e aos novos co­

lonos que v ie rem, se devem fazer cazas, e dar o 

Governo a cada caza l , 4 «abras f 1 ch ibar ro , e l 
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jufriehto e serem sustentados um. «riño á cus ía d a 

N a ç ã o . — A i l l i a d e S : Vicente deve ser l i v r e dosseua 

portos a todas as n a ç õ e s amigas , n ã o pagando onus 

à l g u m suas mercadorias j tan to de i m p o r t a ç ã o co­

mo de exporiaeao, isto po r seis ou mais annos, f a -

ci l i ta t ido por e í t e mot ivo o commercio de uma c o ­

lon ia nascente, e por conseguinLe o bem estar dos 

seus l iab i tan teSí Os terrenos incultos é a inda mesmo 

nquelles, que seus p r o p r i e t á r i o s n ã o t em aberto nem. 

cu l t ivado , devem ser repartidos pelos novos povoa­

dores o todos os habitantes das outras i lhas que t i ­

verem tenas ria i lha de S. V icea te , e n ã o vierem 

residir na d i t a , as ditas fazendas se rão repartidas pe_ 

los ditos povoadores. Depois de se ter aberto a sa­

l ina , deve-se construir u m caes para o embarque d o 

sul na parte mais p r ó x i m a da d i t a salina ao mar , 

tjue vem a ser ao pé do M o r r o do S a l ¿ a d c i r o em. 

um recife que finda p e r i o d o di to monte . -—Nui]Ca 

devem ser admit t idos filhos da i l h a da B o a - V i s U i 

para povoadores, em r a z ã o de sua soberba, eque­

rerem -se fazer superiores aos o i í l r o s x o l ó n o s , m o t i v a n ­

do por este p r inc ip io desordens, e d e s u n i õ e s entre 

uns e out ros , a ponto de fazerem motins c revolu­

ções em uma sociedade nascente, e mesmo contra 

os Governantes , amot inando o povo ¿i", como a 

e x p e r i ê n c i a t em inosUado. « I l h a de S, V icen te 7 de 

Outubro de 1335. [ A s s i g n a d o ] Joaqu im Ignacio 

Ferreira Nobre •—Ex."'0 Sr. T u d o quanto digo a 

V . Ex.a nesta i n d i c a ç ã o encerra-se em tres coizas, 

Verdade p'ira—•experiencia e lealdade de meu co-

i í j Ç ã o , — A s s i m meus fracos talentos n ã o a v a n ç a t « 



in i i i s ; qutsha corregir' cUc manancia l de riquezas 

tohiíir como melhor lhe parecer. 

S A N T A L U Z Í A , 

Esta pequena i lha de 4 ^ fegoas cíe c o r a p r i d e í 

sobve 2 de l a r g o , dis ta G mi í l ias da ponta O . de 

S. Vicente. A g o r a es tá por assim dizer deserta 7 apo­

za r do que n 'outro tempo Leve alguma*cazas uo O . S . 

O . debaixo do M o n t e ã c Caramujo, aonde na f ren-

;tt: d ' uma praia l i m p a d ' a r ea , fui idcam os barcos. 

Nos u l t i m o f anuos, o Sr. D ia s , p r o p i e t a r i o n'es-

t a provincia ? aproveitou os pastos d'esta i l l t a de­

serta pava manadas de gados, tan to vaeunjj co­

m o ca l í ru iu» burros e cavallos. Checou a Eur aí i l O ^ 

egoas e 1G burros pais y para c r e a ç ã o de mulas} da? 

•quaes fea grandes remessas, pava as A n t i U a » , a n ­

tes da fatal cpocí ia da u l t ima fome. Para obstar 

que os tirzelleiros de S. N i c o l á o e S. A n t ã o -vindo 

para o a p a n l i o , nao os matassem, tiuliéi aq.ifi u n í 

guarda com svia f ami l i a composta de Cpe^oas; por í im 

n'aquelles terr íveis tres a-imos de secca e fome pe­

receu grande parte d'estes animaes, por fa l ta d « 

paslos; o guarda morreu tamoern, e no anno I 8 3 í i 

nao j iavia s e n ã o apenas alguns burros. ConsEa-nos 

p o r e m , que agora o Sr. Ju l io José l)ÍasT u l t u n a -

inentc tundo vol tado das suas excursões res id indo 

por a lgum tempo nas suas propriedade^ da i l h a de 

S. N i c o l a o , c o u t i a ú a a r y novar avj;ielie t ã o ú t i l o 
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t t e m j á mandado para l à carneiros ? vaccas, ca­

bras e egoas. 

E m pouca distancia da praia ao pe do monte d é 

Caramujo existe uma n a í c e n t e d 'agoa doce; nao sa­

bemos se ha mais n'oucros sitio.3, mas sendo na ma io r 

p á r : e p lana esta i l h a , podia-se coin po t íco custo 

cavar poços no caso do se querer povoar. H a a l ­

g o d ã o , e havia de produzir m u i t o } se o cul t iva¡ j -

s6m. Nas praias l a n ç a o mar a l g u m á m b a r , & 

sahom nuiitas ta r ta rugas : e abandan t i s i ima aíe 'm 

d'isso de peixe'. Toda e l l i c' cercada de rochedofi 

e n ã o offerece para desembarque s e n ã o a j i ra ia 

mencion'adaj eou l ro sitio t a m b é m soffrivel na costa 

que se estende da p o n í a da CWÍS ú do C u r r a l , 

l i m dietancia de - i mi lhas es tá o 

í L I T O T E B R A N C O 

T e r á 9 ~ legoas de compr ido c ^ de largo? e' m u i ­

to a l t o , toda uma montanha e despovoado. A b u n ­

da em urzella e tem" urna iimnensidade de cagar-

ras. H a a q ú unía pequena nascente d 'agoa doce , 

q i e podia supprir bO pessoas por todo o a n n o , e 

da qual fazem uso os urzelltriros quando vem collier. 

Da parte do Sul ha uma pequena praia de ItíO pa l ­

mos de comprido. D'esta pouta dista duas milhas 

ã 11. a . ' IÍ, o 



. I L H E O R A S O 

E'quasi redondo, e m u i longe de ser chao có­
mo o i nd ica seu nome , é bom a l to c cortado t an ­

to a p ique , que o navio pode pôr o gimipez cm ter­

i a , tanto da parte E . como do S. N a ponta do 

j ü . pode se desembarcar. A O S. l i . do ilheo eew 

te na distancia d 'un ia legoa c meia é situada á i lh -a 

de 

S A O N I C O L A ' O 

Dis ta 24 legoas da ponta do N . 0 . de Santiago 

navegando no rumo de N . quarta N . O . E ' de 15 

legoas de comprido da ponta da Pedra de Bnxova 

[.Leste"! para a d a Pra iabranca , [ .Oeste] sobre duas 

de l a r g u r a ; só n ' u m sitio da ponta da F'ennelha--

r i a para a dos Camarões tem seis legoas, E ' a ú n i ­

ca i lha no Archipelago donde se avistam todas as 

outras em bom tempo , penrém l>a ser rações t â o fre­

quentes, que nem se distingue o i lheo l iaso . A 

ponta da pedra da Bnxova rèconl iece-sc em certa 

d is tancia , por ser chata , tendo em c i m a ; u m a r o * 

ehaj 'pyramidal em forma de caracol. 

O numero dos seus habitantes chega a 7Ò0O en­

tre mulatos , pretos, e escravos, sendo apenas uns 

80 brancos, E V . m a i s p u r o , o p o r t u g u é s que a a ü t 
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se f á ' l a que o d é qualquer das outras ilhas. T e m 

duas freguesias; a d a S . Nicolao e a da Sr.a da L a p p a 

nas Queimadas. Seu pr imei ra donatar io e povoador 

foi o Gande de PorLalegtv. 

T e m mui tos porlos e b a h í a s cora commodos fan-

deadouros, assim a do S. J o r g e , ou po i t o v e l h o , 

oue Tica no Sueste, a do T a r r a f a l ao Oeste , o da 

Lappa no S. o mais" antigo e' meihor que o dc S. 

Jorge , mas jiouco demandado agora , por ficar 

distante da v i i l a e n ã o ' ter bom desembarque como 

squelle . O porto d a - P r i g u i ç a , talvez chamado as-

' s im, por se poder do navio n 'uma prancha saltar 

em Lorr.ij e ficaiido os navios amarrados com 4 cnbos 

•A uma pedra, .Es!c porto o uma bahia , no cujo i n ­

terior ha uma doca n a t u r a l , aonde se podem acco-» 

modar algumas e m b a r c a ç õ e s , e t e m p r o x i m o u m 

poço de boa mas pouca agoa , e foi aberto pelo 

Bispo D . F r e i O h r i s t o v ã o de S. Boaventura . 

A q u i ha tnnibcm algumas cazas e u m forte c o m 

seu competente quar te l e p a i o l , guarnecido com 6* 

p e ç a s de ferro dé C a l . 19. : hoje e s t á abandonado 

sem ter guarda nem m u n i ç o o s . Ale 'm d'estes ha a i n ­

da no Sueste " o Juorio do C a r r i ç a l , chamado pe­

los I n g l e ^ s .Fr ishio 'ücr B<iij ; tocam al i muitos na­

vios, e vem providos ¿ ' e x c e l e n t e s verduras e a^oa, 

cujo fornecimento e propriedade d ' u m par t icular o 

Sr. J o ã o Dias . Os navios fundeam n'este porto a 

m e i â m i l h a da terra em sete b r a ç a s d 'agoa, l iaven-

do n ã o menos bom desembarcadouro para os botes. 

A alfandega e s t á ' no canto de S. E . d'esta bab ia . 

Afora os portos que acabamos de citar 3 ha ainda, 
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B a h i a Ho F i d a l g o , j u n t o á ponta da Vermelha­

r i a , a B a h i a do F o r ç a d o bom por to cTarea, ¡Por lq 

do B a r r i l e mais alguns que admitem lanchas. 

Todos estes fundeado uros são bons em todo 9 
tempo, excepto nodas agoas: n'esta e s t ação .ma iq r a-

I brigo offerece o do r f a r ra ia l . Este porto ao nasceu: 

' te do da P r e g u i ç a dista maisde 3 legoas da v i l l f j 

fundea-ss bem em 1 0 — 3 0 braças , e pode-se snp-

p r i f d'excel lente agoa. 

D e n t r o da babia de S. Jorge estava n 'ontro te i ; i -

po o Arsenal J í ea l da M a r i n h a d ' i ü l R c i , cujo pom­

poso nome ma l correspondia ao estabelecimento 

que decorava; n ã o era mais do que h u m logar pa­

ra uma pessoa, que revestido com o t i t u lo de I n -

. tendente da M a r i n h a , custando para c ima de dona 

contos de reis annua lmen tc , n ã o desempenhava de 

forma a l g u m a , o fim da sua i n s t i t u i ç ã o . 

K ' o u t r o tempo a p o v o a ç ã o on v i l l a p r inc ipa l era 

no porto da L a p p a , mas os habitantes repeti­

das vezes inquietados por Corsarios Hespanhoes, 

r e t í r a r a m - s e para o i n t e r i o r , onde n ' um fundo vá l ­

e l e , si t io a lgum tanto doentio, estabeleceram outra 

. p o v o a ç ã o , legqa e. meia do porto da P r e g u i ç a , a-

travessando p l i n d o p rado , chamado Campo das 

T á b u a s > que agora se tem começado a cult ivar com 

p l a n t a ç õ e s de purgueiras. 

O porto de C a r r i ç a l , quasi na ponta dc Les te , 

. e s t á na bocea de duas ribeiras, pertencentes aos Srs. 

Dias . E s t ã o mu i to bem cultivados estes valles- pro­

duzem v i n h o , cana d'assucar, coqueiros e. c a r r i ç o , 

donde provavelmente veiu-lhe o nome. 



T o d a a i l h a em geral ó m o i ü a n í i o s a , H ^ S a e x ­

c e p ç ã o do Monte G o r d o , que tem ])és d ' a l -

tura , edo M o r r o do Frade [ P à o cTAssucar "J, Pico do 

tna t tnho , os de maiá s ão p.-qoL-noj altos suscepti-

veis de toda, a cul tura . O M o n t e G o r d o ¿ v o l c á n i ­

c o , do mater ia frági l e porosa, e n ã o forma pico , 

como n'outj-as ilhas encontramos. 

P a í e c e que n 'ou t ro tempo o c l i m a da i l h a fo t 

mui to b o m , pois l á estabeleceram os Bispos a.sua 

residencia, mas de corto tempo para cá , t an to as 

febres do pai; ; , como as disenterias g rassam; c o m 

tudo n ã o ó tao doen t i a , como o asseveram alguns-

No anno 131!) appareeerain as pr imeiras febres 

do tempo dos habitantes, na ocea s t ão que uma 

brdea mor ta encalhou na costa do norte, pois os p o ­

bres act idiado a retalha-la e fr igir por amor do a-

zeite, as e x h a l a ç õ e s pestiferas em breve fizeram seu 

cffeito j augmentado a i t u l a , p^ r ser naque l la occa-

siào o c e m i t é r i o no cea tro da v i l l a , íiitc. inconve­

niente pre judic ia l j á í'oi removido, g r a ç a s ao u l t imo 

«Bispo, 

D o a j jno 18&1 —182-1' fez bastante estrago a fe­

bre atnai'ella, que fot introduzida por u m navio Hes-

-panhol i no anno de 1830 houve u m a forte disen­

t e r i a . 

. A l e m da p o v o a ç ã o da I l i b a r a B r a v a , v i l l a ca­

p i t a l da i t l i a , - ha outras como a das Queimadas , 

¡da P r a i a B r a n c a , da Ribeira C a l h à o , F r a g a t a , 

'Ribeira da P r a t a , Funda ¿j-. F o i o Bispo D . F r e i 

Si lves t re , que no p r i n c i p i o d'este seeulo cons t ru iu 

desde os alicerces a Igre ja parochial da R ibe i r a 
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B r a v a , e reedificou EI Igreja parochial de N . S. (3* 

jLapa na ribeira das Queimadas. 

E m geral a i l h a abunda em todos os g é n e r o s , é 

f é r t i l , bem cu l t i vada ; e produz 500 pipas de v i ­

nho para cima. M u i t o contr ibuiu para o augmento 

d ' e l l a a residencia d'alguns Bispos'e as virtudesdo-< 

mes t i ças e civicas da familia dos Srs. D ias , cujos 

esforços pa t r ió t i cos alentam a agr icul tura e indus­

t r i a com o seu exemplo. Serviços semelhantes der 

vem ser considerado's como grandes beneficios o 

assim nós publicando-os cm p a r t e , julgamos pagar 

u m diminuto o t r ibu to de g r a t i d ã o , pelos hab i t an­

tes das ilhas, que bem somos persuadido, com ale­

g r i a veram aqui repetidas as suas vozes. 

Os Srs. Dias in t roduzi ram toda especo de an i -

'Tnacs, arvores e plantas, tanto da E u r o p a , como 

da A m e r i c a , qne as circunstancias lhes fraquea-

v a m , n ã o . poupando alias gastos e despezas para 

obra de tanta u t i l i d a d e , e f im t à o louváve l . 

E ' d'este modo que a i lha t em agora yaccas tu> 

r ina s , coelhos e perdizes no monte G o r d o , car­

neiros da r aça I l e spanho la , conhecida com o nome 

de merinos. O &r. Theoph i lo José Dias mandou 

alguns burros e cav&llos H é s p a n h o e s que lhe custa­

r ã o 1:200^000, e que infelizmente morreram com 

resultado pouco sat isfatório ficando d'elles na S. 

L u z i a só a r aça cruzada. 

Quanto ás arvores vemos assim vindos d 'Europa , 

p f r e i x o , o l m e i r o , cedro , f a i a , loureiro e cypres-

te •, igualmente das arvores fructíferas pecegos ^ 

j n a ç a n s , peros; peras j laranjas , tangerinas 3 



l i m õ e s do,ces 7' amoreiras , cerejas, g in j a s , a m ê n ­

doas , figueiras ¿f: uvas ferraes, bastardo, verde­

lho mosca te l , l í n t a da madeira que todas produ­

zem em parreiras excellente uva. Os morangos 

transplantados prosperaram mui to b e m , exceden-

a té em gosto e tamanho os Po r tuga l 

Das An t i l ha s in t roduz iu o Sr. Dias as seguintes 

especies — 

Cerejas d ' An t i lhas , M a l p i g l ú a uvens. L i n n . 

A m ê n d o a s , .Badanier dm malabar. — T c r m m a l i a , 

Catappa. L . 

Nogue i ra ? 

Onitczeira. Crcscentia cujele, L . 

M a n g a s . M o n g i f c r a Indica TJ. 
.Chá das ant i l l ias . Caprar ia b i f l o ra . L * 

Cana de Caianna. SachantmoJJicinale, var. 

Palmiste achou. Areca Olerácea L . [ v ie ramdous 

pe's da i lha de Santa Cruz'. ] • 

Lanterna Camara. L . [ d a Made i r a . ] ] 

M i m o s a ienu i fo l ia L . 

H u r a crepitans. L . 

'Skmitwa pudica. L . 

Chrysophyl lum caimito . T,. 

Todas estas arvores e mais a í n d a flores e p lan* 

tas j a rd ine i ras , pegaram mui to b e m , provandoas-< 

sim quanto este terreno adoptava facilmente toda 

a v e g e t a ç ã o . 

Pa r a demostrarmos em geral a fer t i l idade d'esta 

i l h a , basta no ta rmos , que um terreno de 100. 

braças quadradas, do valor de 24^000 réis c u l ­

t ivado com canna d'assucar, e e s t á reduzida a 



r w i i , proJur 90 gallons (335 canadas) que pe­

lo preço corrente de GUO reis d ã o 5i$0OO reis: an­

t igamente , quando o*"gallon de m m se v e n d í a a 

1 $ $ 0 Ô reis . daria 103^000 d^: renda. . 

N o v i l l a do S. N i c o l a o na Ribeira Brava , no l e i ­

to por onde passam us cheias na e s t a ç ã q das aguas, 

de ix í indo-o coberfo de c a s c a l h o c u l t i v a m tabaco o 

quaf produz t ã o b e m , qae 500 pos quadrados do 

(erre no , d ã o n'csle ramo de cu l tu ra íiO^OOO re'is 

de renda l iqu ida . 

l incontrain-se nesta i lha marquezitas , pyrites 

de cobre, sulfatos de zinco, e igualmente pedras de 

c a n t a r í a e ca lcá reas na ponta da l in sova . 

S. Nico lao rende ao Governo 3:000^000 atumal-

fuentej sendo 1:600^000 de d i z i m ò s . 

I L I Í A D O S A I . . 

Esta i l l i a cujo nome deriva do grande numero 

das maretas arfificiaes e natLiraes e¡n que se cris­

ta l iza a agua do mar," para o grande commercio do 

ga l : , . dUta 36 legoas da ponta E . de S. .Nico laoe 
oi to da ponta N . da Boa-Vis ta . T c m seis legoas de 

Eompr'tdo sobre daas de l a rgo ; a parte septentrio­

n a l e montuosa, e a do Sul areenta c b a i x a ; 

tanto os lados de loste como o de oeste sao i r regu­

la res . O de leste é orlado do norte ao sul de 

urna oi'dem de cachopos ao longo da costa. Q u e m 

t e n i d o N o r t e a arista de o r d i n a r i o , na distancia 
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dfi 14 legoas e as vezes m a i s ; apresenta tres outeí» 
i* os, ornais a l to dos quaes e'mais sopUuU riona I , cha­
mado Pico do M a r t i n ? , Unn l ' M O pes a c i m a do 
nivc! do mar. T . E . .Bowdich compari.i com mui lo 
conceito esta, i l k a visla de longe a um i m i n i i o dst 
.nt'ca. '.i'em as seguintes.pontas ou cabos, 
a Ponta do Nor te ou do navio quebrado 

» » Corno . 
?) de Manoel Lopez. 
P da P a l m ç i r a . 
si do í l l i eo . 
» do Tartarugas ou Aíd ' J amn de c'imir 
? J 53 S u l . 

» da Fregata. 

» » Sorra negra. 

» is pedra do L u m e . 

» de M a r t i n s . 

H a n'esLa i l h a algumas b a h í a s , onde os navios 

{undeam, todas porem m i s e pnri^osasi, sendo as­

sim mais fundeadoLiros m a l seguros, como é por 

exemplo o porto ou antes a b a h í a da Pa lme i r a^ 

que fica no S. O . n 'mna praia (Tarea. 

Mais para o Sul t em outro porto chamado R a ­

ba de. Junco : c grande o bom nos mesmos tem­

pos , que o antecedente; tem rato mas d á a van­

tagem de o navio poder com quaesquer ventos suspen­

der o ferro e fazer-se de vela. Na ponta do Nor te 

(Veste porto ha urn pequeno i l h e o , ou antes um r o ­

chedo, e a ponta mesmo da terra f irme e' coroada, 

com uma. montanha chamada Cabeça de L e ã o pela 

s e m e l h a n ç a do pico ; ao pe' da qual habitava algu-
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ina gente. A out ra ponta do porto c ¿i p o n t a das 

l a t á r u g á s , que t c m 96 b r a ç a s d ' a i tu ra . 

" 'Esté porlo a l ém de ser perigoso no tempo dasaT 

giias', tem um baixo de recifes, que or lam tam» 
bem as margens d'ambas as pontas; perto d ' e l l a ha 

fundo c m 3 , 5 , 6 b r a ç a s ; e no centro em 9 , 10, 

1 1 , 12. Esta b a h í a em forma de concha scmi-cir-

calar tem de entrada dc ponta a ponta uma legoa 

e nas brizas de nordeste é bota ancoradouro; t em 

í igora um p o ç o aberto pL-lo Sr. Souza, que d á agoa 

doce, A bahía é raai piscosa e apanham-se aqui 

bastantes tatarugas; conlieec-sebcm pelo i lheo che­

gado á ponta do Norte , como j á dissemos ; A L a ­

t i tude d'este i lheo é 17" 4 1 ' a L o n g i t . 23.° 15" O . 

Junto a ponta dp Su l fundaam t a m b é m os na­

vios em razão da proximidade das marinhas, embora 

esta cogta e cheia dc recifes; este fundeadourocha­

m a m Por t inho ã q S a l i n a : pouco mais adiante e ^ 

j P q n í a ã a Fragata assim d i t a , por ter naufragado 

a l i em 1319 a Eragala Inglcza fírne. Toda esta 

costa tanto ao p é d'esta p o n t a , como d ' aque l l ado 

S u l c perigosa, por ser t ã o ba ixa que nem de d ia 

l»,a distancia de 3 legpas se avista. 

"N'outros tempos j á fo i habitada esta i l h a e posr 

suia grandes marinhas ; no anno 1705 em razão da 

fome por falta de chuvas, foi abandonada pelos 

b a b l í a n t o s e a "maior parte dos gados morreu. 

O seu pr imei ro donatario fo i D . M a r t i n h o Pe­

r e i r a , o rneaino que da i lha de S. L-.iz¡a e do* 

ãlheos Branco e Raso. 
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- i l o j e que tornou o u t r a vez a aer habitada t e r á 

uns 500 habitantes. 

Dapper diz nas suas viagens , que na ponta S.-

E , perto d ' u m a praia arenosa, contou em 17ÜÜ se­

tenta c duas marinhas, que occupavnm duas milhas 

de compr imen to . 

O Governador e C a p i t ã o General D . A n t o n i o Cou-

tínhode Lencastre nomeou em 1303 o e n t ã o S a r g e n -

t o - m ó r , Sr. M a r t i n s por uma provisa.of Adminis t ra- ' 

dor dos rcaes Rendimentos d ' e s t a ü h a . — V e j . N o t . 2 . 

E ' d 'entao que l iouvcquem o considerasse como 

p r o p r i e t á r i o d'esta i l h a . , eomellendo-se d 'estafon­

te' algumas irregularidades e excessos ; assim como 

n i n g u é m p o d i a , ainda l i a poucos an.nos, pescar 

nas costas desta i l h a sem consentimento d 'e l lc , das 

ta tarugas o r ã o o b r i g a d a » a dar- l iu : a casca c íizeitOj 
ficando só com a carnes e mais outras , que u m i u i -

m o s , j u lgando n ã o ser de interesse cormruim. 

O u l t i m o Governador d'esla Provincia e actual 

de M o ç a m b i q u e o Sr. Br igade i ro J . P . M a r i n h o 

cortou d ' u m golpe este n ó . g o r d i o , que n i n g u é m 

antes quiz dasatar e agora ha no i l h a um coman­

dante m i l i t a r j e uma alfandega e a i iha admi­

nistrada no mesmo p é que as outras, t em nos úl ­

t imos mezes da r e i n t e g r a ç ã o do Sr. M a r i n h o ren­

d i d o mais do s é x t u p l o de alguns an nos anteriores. 

Com tudo q u i d est D s i Deo 7 q u i d Gicsaris Cae-

sari-) se a i l h a do Sal t c m agora cazas c habi tan­

tes , rende ao estado, e pro melle ainda melho­

r a s , e imparc ia lmente f a l l a n d o , ao Sr. M a r l i n i 

que se deve. A Junta da Fazenda a u t h o r ú o u c ver-



¿¡licit; eiu í í iS- iquom quizessc; potior ¿tbrir maretas na 
i lha do Sa l , mas ningueii) njuoveiton d'esta l i c e n ç a 
«enrío para clamar depois contra o Sr. M a r l i u s , 
que estaboleceu e n t à o aqui uma sociedade c u ­
jos membros podem trabalhar aie em- SOO maro­
tas, vendendo porem o Sal só a elle,- a r a z ã o de 
1^300 rtíiâ o moio que corresponde a 3 , 5 d è L i s ­
boa. B o m seria que se fizesse renovar o coni rac ta 
fe i to , e que o con tract ante satisfizesse aos'ajustes-. 

Gr i tavam alguns com suas" gcntii icas ideas de l i ­
berdade, que se devia espoliar o Sr.' M a r t i n s de to- '̂ 
do o usufructo, que elle possa ter n'eSla i l h a ; nós ' 
ju lgamos que semelhante proceder serra o mais i n -
j i i ^ t o c i nd igno d ' u m Governo- que j á deu [.or ve­
zes provas de querer proteger a industria , o p r i n ­
cipiou a olhar com a t t e n ç a o e esmero' para as pos­
sessões ul tramarinas. Se o Sr. M a r t i n s tivesse t i d o 
a d o a ç ã o da i lha de D . J o ã o V I . [. eomosc tem-
querido inculcar ] devia ser respeitada in t ac t a , poi> 
a té certo ponto offerecia vantagens; n ã o a t e m , 
mas somonte existe a supracitada p r o v i s ã o : c o i n 
tudo as obras e bemfeilorias que tem feito nao me-' 
jecem menos c o n t e m p l a ç ã o . Que outrò'Eeria assim 
arriscado seus {anelos em tantas obras permanen­
tes ? 

De p r inc íp io t i rava o saí d ' uma lagoa d'agoa snl-' 
' ¿ a d a de figura circular que se acha u 'uma chada 
a iOó pes acitna do nivel do mar , e seis bradas de­
baixo d;i cumoada do monte. Osn i embaicava n 'uma 
pequena enseada perto do monte da Pedra de lume. 
ende por havei' mui to rato e serperigosa a entrada^ 



tfííe In t roduz ia os navios e com grandes amtfrras 

os segurava. Para d i m i n u i r á distancia do transpor­

te., que chegara a u m a legoa c estnigava nas su b i ­

elas e descidas as bostas, a l i á s bem custosas por f a l ­

ta d 'agoa c pastos uo l o c a l , mandou furar o mon­

te; esta obra custou-lhe niíiis do 10:000^000 , apro-

veitando-se d ' u m minei ro í n g l e z que ia para Bue-

nos-Ayres; A o fim de certo tempo abandonou porem 

esta salina ? por outras melhores na ponta do Su l . 

£ . quem havia de dizer^ que a pr imeira estiada 

de ferro em D o í n i m o s Portuguezes seria construida 

n'esla parte deis suas colonias ?— F o i feita pr)r Sr. 

M a r t i n s , desde esta salina a t é ao ponto do ernbar-

í ( u e , onde tenciona conslruir uai caes. •— T e r m i 

l iamos dizendo que mais de 40 contos gastou em 

diversas destas obras. lirf.tabeleeendo com toda a 

r a z ã o o an t igo imposto do Sal j bem ha de render 

agora a t é 10„-000$000 pois sendo o sal m u i t o b o m , 

c p rocu rado . tem a t é o Sr. M a r t i n s a seg-tirança 

d'uns 30 navios annualmente tan to da Ingla ter ra j 

eomo de .•Hamburgo e - H o l l a n d a . 

Esta i l h a nada mais produz - s e n à o ' sol e u rze í lo ; 

e i n c r i v e l porem a abundancia de peixe na sua 

cosia. 

B O A - V I S T A . 

O sexi nome precede de ter sido a p i í m e i r a a 

ÉjueCí tdamosto v i u aquella garfe ç m I d l f j , K ' p o i * 



ü m e r ro , repetir com alguna que t a i nome e i i n -
pvòpr io , fundados em nCio ter e l la boa apparencta; 
Teni fo r ína mais approximada a u m octogonoj ten-
do cada lado perto de 3 legóos d ' e x t e n s ã o ; e d i v i ^ 
dida em duas partes desiguaes por u m e s p i n h a ç o 
elevado que corre de N — O ao & — E , e que re­
mata pela banda de norte no monte de J o ã o Fe r ­
nandez. D a banda orienlal é c h a , elevando-se pa­
ra o i n t e r io r , p o r é m á . e x t e p ç a o de' tres montes ¿ 
altos que se descobrem de 10 a \% legoas , é toda 
p l a n a , e o l i t t o r a l arenoso com a l g u m cascalho. A 
v i l l a de Sa l -Rei é a capi ta l d'esta i l h a , n 'ou t ro 
tempo era no R a b i l , p o v o a ç ã o mais distante do 
por to j donde m-idaram por achar aqui mais fácil 
embarque d o s a i , — f o n t e de riquezaeprosperidade 
eomnuim. A earn ara , p o r é m , e a igreja ainda f i ­
caram na v i l la do Xíabil . 

Pedro G)n'ca foi sea pTÍtneíro donatario e teve 
o>:gã<lo;bFavo da i l há pòv d o a ç ã o de E I R e i D . M a ­
noel de 3 de Janeirb de 1Í>0ÔJ confirmada por D ; 
J o ã o 3.° a 10 do M a r ç o do l d 2 & e deixou por suc­
cessor seu sobrinho A n t o n i o Correa que K l Rei con ­
firmou por carta de d o a ç ã o de 27 de Setembro de 
1543 [ r e j , L m . 33 de D , J o ã o 3.° f o i 134. .}Suc^ 
dedeu- í l i e Francisco Correa, 

Hoje tem a i l h a mais de 3000 habitantes , n o -
tando-se mais que em qualquel' outra as grada­
ções desde o branco dos Portuguezes ate o ne* 
grp de G u i n é , e excepto os escravos, com pe­
queñas excepções tudo e uma fami l ia . 

T e m alguns^ por tos , o melhor e o chamado I f t r 
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gk% )~ o n à e esta situada à villa de S a l - R e i . E s t * 
porto, abrigado desde N . sité S. S . E , , sendo uma. 
bahia de duas milhas e meia de largo n a sua eni 
t i ada , a contar da ponta dos Coraes ate ao i lheo, 
tern quasi uma milha de comprido. O fundo Ol im­
po d'area, de 4 até S braças de sonda; p o i é m t e m 
o inconveniente de n ã o poderem ó s navios de maior 
lote chegar a vil la em inerior distancia d'utna m l í 
Iba. A l e m d ' i s s o , nao podemos repetir com o S r . 
L i m a , que p muito - bom porto em. todas as esta­
ç õ e s ; é de levante como todos os mais do Archipe-
logo, salvo o de S . Vicente. Nos mezes Dezem­
bro e Janeiro e vezes até A b r i l com ventos E s t -
Nordestes o mar é tão forte, o rompimento geral 
por toda a bab'.a que os navios c o m risco de n ã o 
irem á garra , são obrigados a fazerem-se logo de 
vela; -Todos os annos assim acontece, — oque l a 
chamam iñarez ia .1 

A l é m d'este inconveniente n'aquella e s t a ç ã o , é 
muito mau para fazer aguada, e t a m b é m perto 
do ilheo, Ajunto,do qual éntram oa navios, ha u m 
recife coberto de uma braça d'agua no qual h a 
poucoá annos tocou uma galera Hollandeza, e 
isso e' bastantemente frequente, e apezar do que 
o Sr. L i m a declarou nas suas a n n o t a ç õ e s a me­
moria do D r . ¿Jast i lho, que por c i m a d'este recife 
piloleava uma n á o d e 3 pontes , — a chalupa do S r 
T h e ò p h i l o tocou duas vezes, ü s t e recife acaba n'u-
ma ponta mui aguda que se não descobre * nem o 
mar a l i rebentaem flor. : 

. - .Entre o ilheo e a terra n ã o ha fundo baetánto 
4 



]jüf'a pássaF-'pois s í tem df: uma a tinas b r a ç a s a p é -
aflT.:do,'bque .ur í ia vez m i l a g r o s a m c i í í e quasi e n í r o u 
p r ò e n g a u ^ . u m a . ÍEsbana Anaericaha.. ;.; 

. -Bsta b a l ü a 6 mui to abundante d e . p e ú c , que e o 
jsrincipal sustento ;dus l iabi tántes i , e baatantes- na­
vios: a l t concencm. M a i s paia o S. na costa S - O i 
da i l l i a e distante ties legoas a S-K.da poil ta da V a * 
runda .é situado o Porto do Corralinho ou a l i á s 
Porlo Mvt^gtA&w, EnUtaft j-pi t i ia f l teatfc&'é casca-
l l i o ' j ^ formando unia pequena enseada, com abr i ­
go das brizas c mareziasj mas exposta, aos ventos 
S í S^E, N'estc porto aç d á fundo em I 0 a l 2 b r a -
¡gas'i' é poucD1 frequentado pore'm j por n ã o haver 
í l l t c o m t n e r c i o ; • • . • , 

: í l - I a ' a inda o ^ o r í o âos Ferreiros ria costa de les­
te- sudeste e duas leguas distante da ponta dó O r v a t ã ó ; . 
^ . í i m a pequena enseada, no cujo meio se fimdea 
de 6 a 8 b r a ç a s ; esíc fundeadourp sujeito a mare-* 
S^feiçtêp*c^nft«íi>í^I:segiH(i 3 < . .pcüsi i 'es ta^ioccssióea 
•O^ínavios são obrigados a faaerem-se logo de ve la ; 
poucos1 navios tnmbemo demandam, — salvo algum, 
para ¡carregar urzella ou sal o quesuccedo raras vezes. 
Í? 4^^A'>^:^^;*>^ítl;íoa*;l'ti-; pei'to - í u i g a r m e n t e cha-* 

ipoado,dp -iNtfrte ou fittiSalinà. JxmtQ-íl.:;clle.bà, u m a 
a l d e a n d o mesmo nome; e ás vezes frequentado 
pcif cauza/d 'unia mareta n a t u r a l , que produz sá l 
com abundancia e de nicl l ior qualidade; Este por-* 
l o serve c verdade -no: tempo, das;:agoas, mas é ai> 
yisçad-O p í ocura-lo, seni ter bom p r á t i c o . = • 

Toda acos ta da i lha da Boa-Vis ta e: perigosa j 
de : leste • é ¿guáí-iiecida por uma .ordem c a c h o » 



pas^e^egifes. , - ,ond^ é m ^ i J a d } enealh^r no tempo 

das b r i za s , pois costuma haver aq i r imu i t a nebrina, 

e n ã o c o n v é m demanda-la e n t ã o ao TN—E. Mui tos 

n#vÍQS.;tem.,naufragado nes t a i l h a , como p . e. no 

auno de 1787 a mio Ing leza ; I l a r í w e l l , que deu 

seu nome aos rochedos da ponta septetntrional do 

porto do. Nor te j onde se. perdeu. . N o mesmo sitio., 

o, celebre C a p i t ã o Cook esteve a ponto, de naufra-?, 

gar na sua 3.a viagem dos mares do Su l . # Perto 

de.meia' l e ^ a . d ^ ^ g r p m o n t o r i o .de oestej e s t á t am- . 

bem u m rochedo de c o r a l , onde-rebenta o m a r , .e 

ao- mesmo tempo a corrente caminha c o m m u i t a 

rapidez. , : 

.,G por to de Sal-Rei com tudo 6 o ú n i c o do A r -

clupeiago , que OiTerece o melhor desembarque, 

Q^istindo na v i l l a um caes de p e d r a , embora niui-n 

tp^|,o^çp.7; mas aonde com t u d o , tanto?,as pessoa^, 

como; ao fazendas podera. desembarcar c o m segu*. 

r a n ç a e commodidade ; este caes í b i feito a custa 

4o Sr, Maat ins e e propriedade, sua., 

. ... - . - J n.-.,.- . ' 
* . . . no dia 10 tVAgosto 1T76 as nove horas d» 

tarde, avistamos a ilha da Boa-\ista ao Sul pouco mais 
d'uma legoa; pensávamos ser mais distantes, mas em 
breve reconheceinos o nosso engano, andando para les­
te ate aq meio dia para evitar rochas cobertas d'agoa, 
que jazem uma legoa da ponta S-E da i l h a , achamos-nos 
em cima, d 'él las . 'Nossa situação foi terrível durante a l ­
guns minutos. N à o julguei dever sondar: esta operação 
tôria augmentado o perigo, sem dar meios de o e v i t a r , . 

Yiagem'aí) Cap. C00I4 T , I , Cap. 30, 



- A v i l l a de Sal-Rei que em 1812 constava deaek 

cáxãV e algumas choupanas, de poucos annos para c ú 

aXt í íñéñ to^ cbnsideíavel ín 'ente : tem grande nume-

rò ' : ( i d ' c á Í ! í í é ; -boas , ' e me lho rá de d í a em d i a con» 

a 'maior f requência de navios estrángfeiros , : taoto 

fiara tomar refrescos e negoôia r , como p r i n c i p a l -

í cen te para carregar de saí . O que ha aqui n ã o é 

mui to claro,- e pelo mau fabrico sáhe das maretas 

mí s tu r ado - CQnt-b'astanté- ái-eà i é - r e p ú t a d ò com t u d o 

mais p r ó p r i o para a salga das carnes na A m e r i c a 

do Sul e preparo cios couros. 

Pelo termo medio, è x p o r t a - s f i a m i u a l m e n t e S ^ O O O 1 

m o i o s ; estrahe-se das duas salinas natuvaes, das-

qtftès CÈ máís ' e'Xplo'í actá é a v ie in l ia ao por to S a í -

R e i , . é menor à qiiè ficríi fio lado Ò p p o s t ò , j un to 

a p o v o a ç ã o do Nor t e . Nos n l t imos ahnos d i m i ­

n u í a bastante a e x p o r t a ç ã o , mas nem por isso que-

rom òs habitantes dar-se á agr icul tura , que lhes é 

^ t ó ^ ^ e g ^ l ^ é ' d i d á ^ V 1 ' b S k à dizer rjue no c t í n t o r n o 

da v i l l a n ã o ha uma a rvore , nem ui i ia p l a n t a , se­

n ã o na distancia d 'uma legoa no valle j un to ao H a ' 

b i l n ' u m a fazenda d 'urn digno Europeo aqui esta-

feéle!ÈÍÍfô%Ée"Sflnóã,^-õ S r ^ H i p p o l í t ò . - N à - s u a q u í n -

tô^ b é l h chamada E s p e r a n ç a ri'um t é r r eno todo díi 

area', conseg'uiu ter toda a qualidade de fructos da 

E u r o p a e Af r i ca . H a ainda duas ou tres fazen* 

das do Sr. Mar t ins no Belmonte no táve i s pela gran­

de abundancia de coqueiros, p o r é m es tão em gran* 

de abandono^ 

Cultiva-se na i lha a í g u m m i l í i o , e batata doce ; 

toda a h o r t a l i ç a que se consome na v i l l a vem u n i -
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camente á a J K S ^ Í Í V I Í J J Í Í . ; adagua mesmo parabeb.er7 
pelo maior parte mandam buscar a estp, fazenda,-
pois aquella que geralmente usam na vi l la d'umas 
fontes na a r e a , perto da borda do mjir , embora 
a reputem muito sadia , e dc gosto pouco agradá­
v e l , e deixa um sedimento branco. 
.. E s t a i lha e formada quasi por um banco de area 
com dois picos de basalto n ü no meio , sem vestí­
gios em maior parte de vegetação , nem t ã o pouco 
j-astos da pista dos viandantes tal e por exemplo, 
uma grande extensão d'area movediça entre S a M l e í 
e o R a b i l , 

Os habitantes como se não dedicam á agricultu­
r a , nutrem-se em maior parte de peixe e leite. P a ­
r a as outras provisoes grande recurso é a vinda do.s 
navios estrangeiros, que os emprega no trabalho, 

.pelo. qual preferem ser pagos em g é n e r o s , como bo-
-Jaxa,: f a í i n h a , feijão?.-fato velho ; os pescado­
res p. e. trazendo peixe a bordo, nunca o querem 
vender a dinheiro, mas por; um Tjalde de bola\a 
,pu. f e i jão ,dão uniípu doiig, de, peixe.. 
, No estado actual tudo, se opppe , á idea da Sx. 

L i m a de mudar a capital para esta i lha; não com-
.bateremos este conselho tão desinteressado, ái). nos-
^a exposição pode-se formar um j u í z o . 

, 0 primeiro piúdadQ devií^ ser de semear mato 
«. arvores-para lenha, que é i ã o escassa que. usam 
da .bosta de boi; plantar coqueiros , que, mui tp 

..bem hão-de produzir n'este salobro e a^eoso terre-
.no, como mais outras própr ias ; assim tninbem cul -

-tijfôl o algodoeiro , qus se achaaqui tanto dobríui -
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-co como do amarello e de mu i to boa qualidade. 

Que a i lha é susceptivel de produzi r , bem se vè . , 

qükhdo ' ivos poucos sitios', que se encontra, alguma 

' cültuira / hit m i l h o , féijão j i i iKame, abobras, me­

lões e melancias as melhores d o ' A í c h i p é l a g o . 

Nas praias encontra-se á s vezes á l g u m ' â m b a r , 

sendo as costas cheias de muitos z o o p h í t o s , p r i n ­

cipalmente madreporas. 

I L H A D E M A I O . 

Xíis ta 6 legoas lestede Santiago donde quasi sem­

pre se avista, tem cinbo legóas de comprimento 

sobre tres de largo, -

J á dissemos n 'out ra pa r te , donde derivava o no­

me que possue. Es ta i lha eleva-se consideravelmente 

1 sobré* o hivBl' do1 h i a r , érgbendorSè -'para o in ter ior 

por tres morros de boa altura cm forma de p i co , 

que a d ã o a conhecer aos m a r í t i m o s do lado d ò 

nor te , por ser o do meio mais alio e descobrem-se 

ètí i lO-^lS legoas de distancia. ' Queih vèm do S. E , 

er ixeíga ao longe como duas ilhas elevadas: e p á ­

r a o Sul fica u m alto monte v chamado M o i o com 
i i m c h ã o baixo pora o s u l , onde ha dons outeiros. 

A meia legoa do centro quasi da costa do norte ha 

uns cachopos, que se estendem de N. N. E . e S .S.O. 

perto d 'uma m i l h a , e devem ser cautelosamenteat-

'tenlatíos1; n'este baixo perigozo encalhou' n ' ü m a 

noatc%o Êfnv cb 1624 o j G a l e ã o Çoncèicãó ^ pertefl-



trente « . a r m a d a q i i e f a á e x p u g n a ç ã ^ d ^ B í t l ^ a ^ T n o M - e * 
ram'muitos que se deiitaram ao m a r , salvarirlo-se 
p o r é m os que esperavam a t é ao outro dia ; d'entrio 
fieoLi-ljie"o-nome do Búkxo do G a l e ã o . E m 1803 pen, 
deu-sc a l i uma galera Americana, carregada de v i ­
nhos c mui tos mais t iveram a masma sorte.: . 

D o ponta de S. O.-.da .¡Boa-Vista para Q Suides^ 
eáh indof .pa rá .oroeste a i i c o n t r a - s e , t a m b é m . q u a s i a 
meia dis tancia , outro baixo mais' perig-oso-.aindíi-» 
ehamada ' - i ía i«a :o -de J o à o L e i l ã o Aça obra de. seis 
legoas na d i r e c ç ã o de S. O da . pon ta Occitlen? 
t a l da i lha .de M a i o , na exleiHuo d 'uma ' m i l h a 
de norte para o s u l ; este perigoso rochedo existe 
na parte central de u m extenso banco de c o r a l , quo 
se alonga mu i to para E . e O . 4- a á milhas para o 
guie menos para o norte. Varios naufragios to rnam 
c é l e b r e s . e s t e s cachopos ¿ aoñde . o mar í rehenta c o m 
s io leóc ia ' ; - entre outras, : Qitt I S de A K ñ l de 18Qí>^ 
passando uma esquadra I n g l e z a , perdeu-se u m 
navio da Companhia da I n d i a a _L<adj/ . J J i i í r g e n : 
L o r d . M e Mille.Ã:a mesmaiGsquadra tpcoú t rés-vezes , 
pias Ioga-se achou -em 35 b raças : , e.-.d':áhi c-a^pjouco 
pm 30' é assim salvou-sc, os outros navios escapa­
r a m milagrosamente. 

A l é m d'esLes toda a costa da i lha de M a i o e :OÍ¿» 
lada de .-.cacho pos. ; 0 .•principal p o r t o que. d.mais 
frequentado-,' e á p e h á s - c o s t a . de max ; e s t á ísituadí» 
JKâ S i i O . da i l h a , e senHo .o vento N . O. . qucQge-
^•almente à q u L s o p r ã , . ést t io .os navios..bemi abr iga ­
dos; o desembarque pore t i l mu'ito ü i a d , , cargas Q 

'^ãssagéirbs. , estar idocò m à r . m a b á g i t a d o / S a o içásios 



por utna corda. Este porto chamado I n g l e * é urna 
grande bahia, càpaz de conter um grande n ú m e r o 
de navios de todo o lote que fundeam em 7 a 12 
braças , porém em parte é sujo de lastro de pedra. 
A o norte da rocha de desembarque e embarque, es­
t á uma espaçosa praia de area, onde se faz a agua­
da em um grande e bom p o ç o situado entre a praia 
e a salina. Ale'm d'esíe porto ha ainda outro vol­
tado ao oeste, chamado de P a u seccp, que e pou­
co frequentado. Dista quatro legoas deporto Inglez , 
é uma enseada de area, abrigada dos ventos S . e S - E . 
aberta porém aos N . e N . N . E . ; e se ancora em 
oito braças d!agua, em bons fundos, ehegando-se 
sempre mais a parte norte do porto , do que da par­
te sul. F o i seu primeiro donatario, por graça do 
E I R e i D . Manoel , o Capi tão de Santiago, R o d r i ­
go Affonso [ [ L i v . das ilhas f. 69 tf e L i v . 2.9 a de 
D . Manoel f. 6 ] , que a vendeu a J o ã o Baptista e 
por morte, d'este passpu a seus filhos Egas Coelho e 
J o ã o Coelho o que E I R e i confirmou em 10 de J u ­
lho de 1504; contractfindo com elles de darem o 
quarto e dizimo das pelles e cebo do gado cabrum 
evacum quematassem [ L i y . I.0 de R e i s f. 135 

Succedeu-lhes na Capitania por alvará de 7 de 
Julho de 1524 o vedor da Fazenda de E I R e i D . Jo­
ã o 3.° Barão d'Alvito, a quem E I R e i deu metade 
da i lha [ L i v . 30 de D . Sebastião f. 353 j . 

O contracto a respeito das pelles e cèbo foi re-
novado por carta de 14 de Outubro de 1538 [ L i v . 
4 9 de D . J o ã o 3 . ° f. 2 6 6 ] , 

E Ç Í data de, 18 de Julho de 1573 fez E I R e i D . 
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Sebas t i ão m e r c ê de metade desta i l h a , que era do 

B a r ã o d ' A l v i t o , a D . A n t o n i a de V i lhena . [ L i v . 

30 f. 259. ] . 

. Tendo vagado para a coroafez E l í l e i D . J o ã o é . 0 

por a l v a r á dc 4 de Setembro de IG42 m e r c ê do d i ­

reito da out ra metade da i lha a M a r t i m Affonso 

Coelho. [ L i v . 14 de D . J o ã o 4 .° f. 2 1 ] . 

A 29 de Setembro de 1673 confirmou D . Affonso 

6.° a posse da metade da i lha a D . M a r i a de M e ­

nezes e mulher de Diogo Gomes de Figueiredo s u e 

cessora de D . A n t o n i o de V i l h a n a . [ L i v . 11. de 

Af f . 6.° f. 43 ] 

A respeito d'esta i lha veja^ainda de D . Aff.0 6." 

L i v . 36 f. 154. L í v . 40. f. 115, e L i v . 24 . f. 274 f . 

e tombem a carta a Affonso Pestana P ico to , L i v . 

4 7 . f. 90 y , e outra a An ton io F u r t a d o de M e n « 

d o n ç a L i v . 20 f. 133 

£ ! o m tudo apenar de ter t ido tantos donatarios, 'no 

anno 1722 n à o t inha s e n ã o 200 habi tantes , m o r a ­

dores em cazas terreas, hoje tem 3000 , e a povoa-

çãõ* 's i tuada ao pe do, porto dos Inglezes , tem a l ­

gumas boas cazas, como e' p . e. a caza d'alfandi;. 

g ã , que e' a melhor das de todas as i lhas. 

Es t a p o v o a ç ã o que n ã o tem nome nem cathegoria 

de v i l l a é situada sobre u m rochedo de obra de 4 

J j raças sobre o m a r , indo o terreno depois elevan-

do-se successivamente. N a maior parte esta v i l l a é 
.um composto irregular de cazas abarracadas e de 

pedra enssosa. A Ig re ja sobre u m a l t o , estava por 

pouco a cah i r , e semelhavà-se mais a um pard ie i ­

ro do que a uni lugar d ' o r a ç ã o , O embarque comg. 
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j á dissemos, precisando as vezes ser effect nado i ç a n -
à& n'atnaí corda, cauzou por vezes mortes e des­
g r a ç a s . 

r ' . ^ A l k i i d ' f e t a p o v o a ç ã o h a ^ m a i s outras cinco peque-

ntis; a freguezia do Penoso dista quatro.legoas de 
m á i t caminho do porto dos Incflezes. 

A ilha quàsi toda i n c u l t a , serve unicamcnte dè 
pastagem para gados ; s ó j u n t o da p o v o a ç ã o ha uma 
fcoi-ta ciiamada da ALagoa, que peitence a mui tos 
d í m õ s : é p a n t á n o s a , e produz depoU de seccar, a-
cabadas as cheias, toda a qualidade de vegetaes. 
Pensamos que igualmente podia cultivar-se e m i n u i -
íaá'' partes r- inás a' r a z ã o d'este abandono da agvi-
c u l t i w a , da qual -e-mais' ainda susceptivel que a 
Ê b a - V i s t a ^ é que' quasi todos os habitantes, da i lha 
poss-uem ntaretas ^ eos navios e x p o r t a m . a n a u a l m e n ™ 
te para c ima de 4000 moios. 
t- Xambem uma das r a z õ e s , quemui to influiu para 
ser fttíllara industíiã- e îgmCTikura: do paiz.,' foi r t 'ou-
te»^ tempo a v a i d â d e de comprar patentes mil i tares 
feonorilicas, qas se vendiam- ua Secretaria do G o -
Tcrno-: havia e u t à o mais Officiaes mil ic ianos do 
£fue soldadas,;- isto .pofem acabou j á hoje « m d i a . 
Naí.accâsião ;d-!ama-grande fome n'estas i lhas , lem-
brou-se o Governo dos desgraçados habitantes e maiir-
áot t viveres^O nav io destinado para o M a i o havendo 
dítaao Commandante que mandasse buscar os man­
timentos a bordo, teve c m resposta , que os de^em-
larcassc cont a siza gente - de t r ipulação, pois aqui 
kawa- sói officials militares} e não homem ãç tra? 
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- G i r a aquí ' -bastante* dinheiro que passa em gran-, 

.de parte para Sant iago, donde vem os man timen-* 

t o s ; agora j á p r i a c ip i am e' verdade t a m b é m a se­

mear m i l h o , mas o terreno permit te mais cu l tura 

d'algodao , que fò ra mais proveitoso aos especula­

dores industriosos. 

E s i a i lha em mor parte b a i x a , desarboxisada, 

com solo secco c es té r i l e com poucas fontes, é sujeita 

a ' fomes, mais que qualquer das outras. ' E l l a pare­

ce ter sido produzida por um levan tamento , a inda 

que as camadas de pedras areantas, que a comp5am 

sejam dispostas por camadas horizontaes. A o p é d o 

ancoradouro ha uma elevaçTio r|ue chamam monta" 

nha do F o g o ; porque pertendem que d ' a l f sabiam 

chamas i porem n ã o se vêem vestigios de lavas n e m 

t ã o pouco cratera o u ca lde i r a : a rocha e compos­

ta d 'uma area m u i f r i á v e l , como quasi toda a i l h a 

"qüe e d ' ü m a á rea càlcàrefa. 

A natureza suppriu apouca bondade do solo c o m 

um mar m u i t o piscoso. 

" "N/éfafrò t e n l p ò h á í i a Ti'festa i lha; n ina immerisi-

d a d é de burros e cabras, bravas , è t n ; q u e ds H o l í a n -

dezes no tempo dos Fil ippcs v inham sem impedi-* 

mento algum fazer suas malangas e salgas; a inda 

hoje se expor tam algumas paites de ca'u'a, por^ir í 

o í i t r ' ó í a - ío i t am grande este c o m m e r c i o , que hou-* 

ve u m á r i n o y èm que só d'esta i l h a sahiram Ô^OOD 

p ê l l e s , como consta d'antigos assento^, 'iàUô"?é s ó 

das p è r t e n c e n t é s aos r e n d i m e n t o s / R e a e s a f o r a a» 
que por sua conta mandaram os part iculares. 

A s marinhas s ão situadas n á s i m m e d i a ç ò e s d ^ 
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t i l l a , ao pe do P o r t o I n ^ l e z ; Dampie r re as des. 

creveu no pr inc ip io do 17.° seculo c o m tanta m i u ­

deza e: e x a c t i d ã o como nenhum outro v i a j an te , e 

merece a pena de ser I rdo . 

• Os rendimentos do Governo chegam a 6:000^000. 

H a aqui uma pequena battevia para a defeza do 

po r to , e gé ra l r aen te u m pequeno destacamento de 

t r o p a , que é d'absoluta necessidade em r a z ã o da 

afluencia de navios. 

S A N T I A G O . 

Esta i l h a , a m a í o r de todas merece mais am* 

jplas cons iderações* Releva pois que nos demoremos 

n a sua descripção.^ 

: E* uma das que fica mais ao sul do Arch ipe l a ­

go , tem 18 legoas de c o m p r i d o , sobre 8 na su?t 

maior l a rgura . 

A n t ô n i o de N o l l e f o i um dos p r i m eiros donata­

rios ao que parece. D . Manoel doou a i lha de San­

t iago na parte da R ibe i r a Grande a D . B r a n c a 

d ' A g u i a r , filha d® M i c e A n t o n i o Genovez, pa ra 

ter Capi tam quem com ella cazasse, com j w i s d i -

esta d o a ç ã o é datada d 'Evora 8 de A b r i l 

de 1497; [ V i d . f o i . 69 do L . das i l h a s ] e n 'elU-acl ia-

j&os os t e r u y » .seguintes — A o í&fo mice A n t o n i o f o y 
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c-pr imei ro , q u é ha d i ta i l h a achou e começou dc- po* 

voar. Como D , Branca cazou c ü m Jorge Correa f i ­

dalgo da caza de E I R e i D . M a n o e l , confirmou tudo 

H'.eüe e os seus herdeiros. 

¿4 f o i . 69 f . do L i v r o das ilhas acha-se tambera a 

conf i rmação de 29 do Outubro de 1 4 9 7 a R o d r i ­

go A f f o n s o , do Seu Conce lho , da Capi tan ia da 

parte do Noi*,te de San t i ago , q u e j á l h e fòra assi-

gnada pela ca r t a , que ab i vem t r a n s c n p t a , dada 

em M o n t e m o r p novo a 14 de. J ane i ro de 1 4 8 5 , 

quando E I R e i era Duque de B'-'ja. Esta carta de 

d o a ç ã o , pode-se considerar como o fora l daquella 

i U m . 

Este mesmo Rodr igo Affonso f o i , como já d i s ­

semos j donatario da i l h a de M a i o c por a l . a rÁ de 

31 de M a i o de 1430 obteve de E U t e í D . M a n o e l 

a d o a ç ã o do gado bravo da B o a - V i s t a que cpnfir» 

mou depois sendo R e i p o r carta de 29 de O u t u . 

bro de 1406. [ L i v . das ilhas f. 4 9 ] . 

R o d r i g o Affonso morreu passados poucos annos, 

como consta i^a d o a ç ã o - q u e a 13- de Janeiro de 1605 

fez: E I R e i a seu fi ího P e d r o Correa , d ã ;saboa i a 

da i l h a de S. T i a g o , que fora do mesmo R o d r i g o 

Affonso, [ Z n ? . 19 de D . ManoeX f o i . 3 6 . ] 

N o lhv>. S I dfi X ) . J o ã o 3.° / . 162 vem uma.car . 

ta.de. E I R e i D . M a n o e l a Jorge Correa. Seguiu-Ihe 

•Affonso Annes de Campos , que tendo sido assacU 

nado por u m R u y K a r e l i a passou a 24 de Feverei . 

í o de 1&31 a F e r n ã o d ' A l c a ç o v a . [ L i v . 9 de D . 

J o ã o 3.° f 4 7 . ] 

£ m de M a i o de l ô l ô - d e u E I R e i a D i o g e 
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Fernandes, morador na i lha de Sant iago, a a d m i ­

n i s t r a ç ã o de uma capella, i n s t i t u í d a na igreja de 

Satiti Spin fa na Ribeira Grande por um Castelha­

no Rodr igo de Y i l h a r a n — [ L i v . das ilhas f. 154] , 

-•• Os1-primeiros sesmeiros ' foram-, um' G o n ç a l o de 

P a i v a , q u é perdendo por culpas"& sua sesmar ia , 

passou em 13 de Agosto de 1500 a J o ã o Burgal lez 

[ L i v . das ilhas f. € 3 ] . Christovam D i a s , tendo i -

g u a l í ñ e n t e perdido por motivos i d e n l í c o s , passou a 

Manoe l Gardí izò a 20 de*Maio de 1532. 

Esta i l h a de Santiago chegou a ser mui to povoa­

da ; hoje n ã o - t e m senão IQi^OOO h a b i t a n t ç s . 

Servia antigamente de refrescar as armadas que 

i a m para o Sul c depois as do oriente e occidente. 

A l i fó ram 'Vasco de Gania ^ M a i t i m Affonso de 

Sousa e -todos os navegadores celebres conforme 

fica d i to na pag. 7. 

j í s t a i l h a montuosa, eque de mui to longe sedes-

cobre t em muitas enseadas, bahius e fuiideadouros 

sendo"suas costas l impas ; porém porto j realmente 

r íão t e m , a n ã o ser na V i l l a d a Pra ia . 

• Es ta -ba i l i a situada em 14.% 53' de La t i tude Se-< 

•ptentribnal e 14..° 20 ' d é Long . O c c i d e n t a l á o . - M e ­

r id iano de "Lisboa^ estít n á ^ e x t i é m idade S.- E . da 

i l h a . Per to se fundeia de 8 a 18 b raças de fundo 

•de a r e i a o s navios de menor lo te podem ancorar 

e m 4 b r a ç a s , no in te r io r , pois o fundo e' m u i l i m r 

p o . Este porto e seguro no tempo das brizas, a sa* 

,ber, desde Outubro ate o mez.de Julho inc lus ive : 

nos mezes porem das agoas, que vem a . ser. Agos ­

t o , Setembro e Ou tub ro , e perigoso, par ser.-fix? 



pósito ¿ios ventos S. ey¿ S. que rê inan t ío , g e r a l í 

mente n ' a q u e l l a é p o c a , veemporvezes com fortestu-

fões. E n t ã o quando estes p r i n c i p i a m , é mais seguro 

para os Navios fazerem-se logo de v e l a , do que ar 

g'uentar nas amarras, pois rebentando estas , p nau­

fragio seria i n e v i t á v e l . Pa r a evitar , esta d i sg raça ' , 

l i aquelfe tempo do a n n o , é mais prudenlc funr 

dear fó ra das pontas em 30 a 35 b r a ç a s , para a$T 
sim logo poder-se lazer d e ' v e l a . A p o n t a N.--E* 

d'esta b a h í a , chamada P o n t a das Bicudas é m u i 

l i m p a , pode-se dobrar de pe r tò ; mas a outra de 

S. S. O . Temerosa ou a l i á s do T u b a r ã o m u i suj^ 

do pedras, precisa afastar-se d ' e l l a mais de meia 

m i l h a . O conhecimento deste por to e m u i f á c i l , 

marcando-se pela P o n t a das Bicudas q u e é a r t i lha ­

da e o moni€ Vermelho que pequeno e desta cur fica 

algarfir tanto no in te r io r . " , : ; ! , .>> > . : 

Ale 'm d'este porto ha navdistai lcia de t r es legóos 

ao Oeste , o da Cidade , onde fundeam os naviosf 

pore'm raras vezes; por ser o fondo cheio de r a t o , 

e n ã o haver né l l e cominerc io . ; Q y e m íjíoiépi.. a h í 

quizer , ou precizar fundear, devt; • enfiar o -.paií; da 

bandeira da bateria com a varanda do velho pa­

lacio E p i s c o p a l , e d a r á fundo desde 3 a 14' bragas, 

por fó ra d'umas pedras, dentro das quaes fundeam 

Jambóles» •• • . • • : 

N a costa O c c i d . de Sant iago, que p r inc ip i a na 

p'onta da ribeira do In fe rno , a u l t i m a p.ontã-. & . l O . 

da i l h a , acliain-se os fundeadouros d à - R i b à r á - d a 

Ba rca e Ribei ra da P r a t a ,- qüe. s ão duas grandes 

p ia ia^ de afea^ f o r m a u d ó ^aseaUa; e distantes duas 
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l è g o a s , uma^da o u t r a , aonde se fundea de 7 a 12 

b r a ç a s , são porem pouco frequentados? salvo por a l ­

g u m navio mercante a comprar pelles ou carregar 

m i l h o » ajustado na v i l l a da P ra i a . Duas legoas e 

liffêià ao N . do u l t i m o fundeadpuro, e u m a ao S. 

da extrema ponta da i l ha , ha a inda outro por to ou 

b a h í a do Tarrofal , — é g rande , segura T abundan­

te d'agoa e refrescos, a pezíir de n ã o ter p o v o a ç ã o 

concarrem alguns, navios ; é n ' e ü e que se carrega 

quasi toda u rzê l l a da i l h ã . 

A o norte d'esta b a h í a e a u l t i m a ponta N . O . de 

Sant iago, chamada Pon ta de T a r r a f a l . Passada es­

t a p r inc ip ia a costa de leste corre S. E . e fo rma a 

enseada da Ma lague t a , perigosa pelas calmas cau­

sadas dos altos montes , e violente corrente d 'agua 

para t e r r a ; de modo que nenhum navio navegando 

por esta costa, [ que forma canal com a i l h a da 

M a i o ] se pode chegar á q u e l l a , menos de Ues le-

.goas, sem risco, de: náuf ragar . , c ó m o a . varios t em 

acontecido. Es ta enseada t e r á quasi sele legoas ¿ 

€ no f im d 'el la se acha o Por to dc Santiago, e que 

m u i pequeno apenas pode conter quatro embarca­

ç õ e s de 100 tonneladas:, que costumam:, carregar 

m i l h o ; e' pouco seguro pòr ser ba l i do directamen­

te na bocea por brizas fortes de N . E ; reconhe-

ce*sepor muitos coqueiros no fundo e uma Jgre* 

j a ao sul da enseada. 

D ' a l í á pnnta das Bicudas a costa corre sul e Sv 

4 S. O . e é toda l i m p a . N a distancia d ' uma le -

gna -d'aquella ponta se acha uma pequena. praia 

^.'area e cascalho com muitas palmeirasj e algumas 



1 - 6 5 — 

¿asas > a que chamam B a h í a de S* Francisco; a l ­

guns navegantes pouco p rá t i cos em tempo de n é v o a 

enganaram-se tomando-a pelo porto da v i l l a da 

P ra i a , enganoque bem pode ser pre judic ia l ; e ver­

dade que ancoram n'alguns sitios os navios, mas o 

fundo é cheio de ra to . 

H a a inda mais algumas enseadas, como Pedra 

Badejo, 5 . M i g u e l , S. Mar t inho , & , nas quaes 

p o r é m só pequenos barcos, e raias vezes hiatesfun-

deam p a r í t o a p r e g a r m i l l i o . 

A I l h a de Sant iago , mu i to a l t a e montanhosa é 

cortada por algumas r ibe i ras , cjiie m m c á seccam, 

porem poucas s ã o , as que no decurso de todo o an­

h o , c h é g a m ate' o m a r , pois todas as fazendas 

n ã o existem s c n à o n'estas ribeiras * , e áss lm quasi 

toda a agua fica aproveitada para afe regas. N o 

teinpo das chuvas convertem-se estes regaleis em 

torrentes, e c m rios caudalosos, que pouco d u r a m 

é só e n t ã o desaguam no Oceano. As principaes 

são a r ibei ra de S. Domingos, da Trindade, dc S. 

Martir iTw^ ctos Ch'gaQSj da Çidade, dc & Fran­

cisco ? Monfaleiro, dos Leitões grandes, dos £ C Í -
tÔes pequenos, do Engenho, da Barca § : todas e l ­

las t em moradores espalhados, p o r é m as povoa­

ções ou aldeas s;io raras. As maiores sao a v i l l a da 

Praia e a cidade d a R ibe i r a grande , n'esta u l t i m a 

* Temos-nos servido (Teste nome, por ser Usado en­
tre os habitantes de cbamar^m aos valles — ribeiras— com 
iftesmò nome dos regatos que os atravessam. 



— (56 — 

era antigamente a residencia do Governador , a sé 

do Bispo e de todas as autboiidades. D i s t a tres le* 

gpas da v i l l a da P ra i a e deriva seu nome d ' u m a r i * 

beira que a M se mette no mar. A d m i r a m u i t o , c o 

m o podiam ter escolhido para capi tal u m si t io dVstes; 

esta cidade c bordada d'alti$simas rochas, no fundo 

d 'uma ribeira estreita, demaneira , que. como todas as 

caias são do lado do norte debaixo da d o m i n a ç ã o 

d'enormes massas b a s á l t i c a s , tem acontecido mui tas 

vezes que um rochedo despegado de c i m a , foi ro­

l a n d o ate' cahir dentro da v i l l ae derrocou edifícios , 

levando tudo que encontrava no caminho. H o j e 

taes fragmentos n ã o podem j á encontrar edificios no 

termo de sua queda e quando se. precipi tam empre­

gam todo o seu esforço contra m o n t õ e s de r u i na s , 

que é quanto por a l i se descobre í 

N a iníiioi' d'estos montanhas fo i construida 

no tempo da u z u r p a ç ã o Hespanl io la , uma fo r ta -

l e 2 a : ç h a m a d a . R e a l ; tem quatro .baluartes, haven­

do contido n 'outro tempo q u a r t é i s , cisternas, p a i -

oes o todas as mais a c c o m o d a ç d e s ,• ag-oraestá a r r u i ­

nada , e algumas peças de ferro e sem reparos, en­

cravadas desde q tempo do saque dos í r a n ç e z e s , guar­

d a m e servem de proficua pro.teçção á s .ruinas da C i ­

dade. Esta n 'out ro tempo possuiu muitas eboas ca­

zas.de pedra e c a l , e a t é muitas decan ta r i a de 

Por tuga l ^ havia a l i cazas acastelladas, no gosto 

da architect ura de 16.° século, resultado da c o m b i ­

n a ç ã o dos elegantes arabescos e suas esveltas e so* 

berbas columnas, c o m os grandiosos mass i ços gp-

t h i c o s i algumas a i n d a , arrostando as injurias do 



t e m p o , : f i c a r a m em pe'^ como se fossem p r ò t e g í d a à 

pelos b razões gloriosos ¿ que lhe avul tam sobre aa 
vergas das suas portadas í - . . boje uma terrea cliou* 

pana procurou abrigo debaixo da massa d'esta -ou 

doquella t o r r e , e rente do c h ã o , á sombra das f o ­

lhas das palmeiras , vegeta uma d e s g r a ç a d a f a m i l i a 

de negros, ignorante do passado , de ixando correr 

o presente e sem curar do futuro * quaes vemos o* 
pastores que ora habitam nas ruinas da famosa Psl-
myraí:^>=^ííjnasr.-cflbaB^?--de.-pedra e barro cober­

tas de palha , constituem hoje toda a cidade; encon-

tram-se com f requênc ia d e g n í o s de m á r m o r e de Pe-

r o - P i n h e i r o , que conduzem a uma porta de j unco 

com ombreiras de pau carunchoso. H a v i a a l i q u a ¿ 

torze Igrejas j mas hoje existem somente—-a Se, que 

se. vê agora ( n ã o obstante aev um bel lo monumento ) 

destelhada no m e i o , " O Hosp i t a l d a Mise r i co rd i a 

que es t á ã ç a h i r — e u m seminario que o u l t i m o Bis* 

p o mandou continuar ha poucos annos^ este edifício 

de dous andai-es, e umas t r i n t a janellas de frente , 

riune^: j i ç o u acabado, mas o b ixo comeu toda a ma­

deira í jue e' de p i n h o , e em breve cah indo em pe­

d a ç o s a u g m e n t a r á o cahos das ruinas. 

N o fundo a bordo da r ibeira se levanta u m m o ­

desto convento de frades capuchos: hoje p r i v a d o 

de seus. devotos habitantes, p o r é m a inda bel lo p e í a 

yerduraj que o cerca e abundante agoa que o b a -

í i h a , l á es tá soli tario no meio das ruinas : e'o s i t io 

mais delicioso talvez de todo Arch ipe lago . A t r a í 

do edificio f o i o terreno inferior aproveitado para 

horta. H a aqui u m bosque na tura l de anonas , u m a 



fonte clara rebenta das entranhas d ' u m rochedo £ 

e é suave o ouvir o seu m u r m u r i o , d e s c a n ç a d o á 

sombra de ramagem que torna i m p e n e t r á v e l aos 

raios do s o l , e gozar a a m e n i d ã o do l u g a r , donde 

se espraia à vista por sobre massas enormes de ro­

chedos agglomerados em desordem* A branca fa­

ce do colivento faz u m singular contraste c o m as 

miseráveis choupanas d 'uma lava negra e seus fus­

cos tectos de Jjalha. A r ibei ra ggmendo entre estes 

pardie i ros , alarga-se a borda do mar e forma urna 

l a g o a , que vai insensivelmente fi l trando é n t r e o s 

calhaos e desagua no Oceano. —¡-Nota 3 . — 

O porto como j á dissemos, c uma pequena en­

seada com cachopos no m e i o , por fora dos quaes 

fundeavam antigamente os navios; p o r é m hoje j á 

a q u í n ã o v e m , a n ã o ser a l g u m b a l ê e i r o , que t o ­

m a os refrescos sobre vela . Barcos costeiros, deno* 

minados aqni lambotes fundeam entre a terra e es­

tes cachopos. ;- . 

N o tempo da C o t n p a n h i à do G r a o - P a r á e M a ­

r a n h ã o , os navios descarregavam o lastro de pe­

dra , de maneira que agora e s t á cheio de r a t o , e 

com o fundo o b s t r u í d o de muitas amarras e fa te i -

xas. Se o porto fosse bêrft abrigado de ventos , e 

offerecesse vantagens, ese a p o v o a ç ã o o merecesse, 

seria fácil de o l i m p a r mas n ã o existindo mot ivo 

a lgum d'estes m u i preferível a todos os respeitos é 

o porto da v i l l a da Pra ia . 

A Cidade e' exposta todos os dias aos a rde í i l es 

raios do s o l , rodeada de montanhas t ã o altas que 

n ã o deixam penetrar o vento, a n ã o ser pela r ibeira 
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que t a m b é m em pequena d i s t a n c i á acaba entre a í 

contiguas serias. Este valle ou ribeira regadia ex­

h a l a vapores, que naturalmente s ão prejudiciaes; as 

cazas por dentro e s t ã o sempre h ú m i d a s ; os frequen­

tes damnos que causavam as grossas pedras desta­

cadas dos rochedos, e alem d'isso seu péss imo por­

to, mo t iva ram o abandono d'esta p o v o a ç ã o . C o n t r i ­

buiu mui to a inda o saque feito pela esquadra F r a n -

ceza comandada por D u Gautrey, no anno de 1713. 

DesembartroTn3"-inimig?) perto da v i l l a da P r a i a , e 

foi a t é a cidade por t e r r a , os habitantes fugi ram 

espavoridos e muitos n ã o quueram mais v o l t a r ' 

estabeleeendo-se no in ter ior . Ale'm d'estes m o t i v o s , 

ordenou-se por um A l v a r á de H de Agosto de 165 

que se fortificasse a v i l l a da P r a i a , — que n 'el la re­

sidissem o Governador e o Bispo j — q u e todos d o t e i -

m ó ^ h a b i t a s s e m n'esta V i l i a , mas n ã o n á c i d a d e , 

-r- vendessem a l i seus friictos e quedos 600^000 reis 

destinados para a for t i f icação se mandasse v i r a agua 

distante um quarto de legoa, para o provei to e uso 

dos habitantes. ' . 

A - v i l l a da Pra ia e situada n 'uma p l a n u r a , na 

fundo do seu p o r t o , cortada pela natureza quasi 

a p r u m o : d ' u m lado é banhada noseupo pelo mar , 

pelos outros ace r ca u m largo val le e á roda de i -

l a .como em amphiteatro se estendem á r i d a s a l t u ­

ras. — • Est. 2. — 

A v i l l a tomou melhor aspecto desde que g o ­

vernou esta P rov inc ia o Sr. Chapuzet/ Ó nome 

d-este d i g n o general e ainda repetido com gra­

t i d ã o pelos habitantes-e a t r avessa rá aos seus pos-
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teros. A sua chegada n ã o havia s e n ã o choupanas 

cobertas de p a l h a , algumas só c o m t e l h a , e u m a 

upica caz i í iha sem ser terrea. Po rem este goyerna-

ãox sabia tratar com esta gente, e, v i u seus. esforços 

coroados com o mais feliz resultado > pois.; em bre­

ve houve ruas alinhadas e algumas c a l ç a d a s bem como 
o largo; este cercado d'altas casas, e a v i l l a , que pode 

p o r fim com decoro usar deste n o m e , conta hojes 

« m a s l õ O cazas e perto de SOOO.habitantes,. I i , d i f i - . 

Cios do Governo podemos dizer que aqui os n ã o ha, 

A caza do Governador , honrada c o m o t i t u l o de 

Pa l ac io , é um grande b a r r a ç ã o de madeira d'um 
a n d a r , j á i n h a b i t a v e l , seguro á roda por espeques 

pa^a n ã o ç a h i r , de sorte tjue o Governador vè-se 

obrigado a alugar u m a çaza ,, qpe por força h ü de 

ser mesquinha e impropr ia* No patep do .tal pa la ­

cio e s t ão collocadas as Secretarias em cazinhas ã. 
p o r p o r ç ã o . Q quartel da tropa es tá por acabar e 

a .pezar.^a g í ^ d g ^ e s p e i í a g y g i sg fez; ,çom ajuda.do 

Almoxar i f ado impor tando cm 12:000^000, de re'is , 

faltam-Ihe o solho, as janellas e portas; não es tá a t é 

rebocado e por t an to a t r o p a es tá sem quartel . Os 

soldados s ã o alojados n 'un\a parte das lojas .d'es-* 

te edifício, p o r é m sem portaa nem. janel las ; somen­

te os vãos são tapados com pedras, e para d o r m i r 

nao tem u m só e n x e r g ã o , nem cobertas, nena ca­

potes. 

O líospiEal M i l i t a r e mal arranjado , apezar do 
zelodo actual c i ru rg ião -mór o Sr. J . M . Franco. T o ­

dos os géneros f o r n e c i d o í , não ' hitante de serem pa­

gos com regularidade no f i m d o m ç z , vem por p r e ç o 
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da as e tres vezes maiof , do que e s t ã o no mercado. 

Por este mot ivo e por n ã o haver bot ica tie hospi tal , 

mas todos os remedios v i rem d 'uraa p a r t i c u l a r , a 

qya l sendo a ú n i c a , t em o monopol io de vende-los 

m u i c a r o » , sobe a de?peza annual com este Hosp i ­

t a l m i l i t a r as vezes acima de 6 : 0 0 0 / 0 0 0 , e a i n ­

da as roupas e mais utensilios v e m com basiaixte 

regularidade remettidos de Lisboa. N ó s por tan to 

em c o n t r a d i ç ã o ao melhor arranjado Sr. L i m a , a 

t revei í>os5ñSsaTchamar a isto mal a r ran jado—pess i ­

mamente administrado. Junto ao Hosp i t a l m i l i t a r 

esíá o da Mise r icord ia debaixo da i n s p e c ç ã o do mes-

mo ç i r u i g t ã o - m 5 r . Esta santa casa t em sufficient es 

rendimentos , pois sobem a 1 :500^000; pore'm r a ­

ras vezes são arrecadados, ou por 0 5 devedores se­

rem officiaes. da mesma meza j ou o provedor no 

tempo x̂ gt d u r a ç ã o da sua authoridade n ã o querer 

ganhar odios e inimizades dos compadres. D . A n ­

tonio d'Alemcastre era sempre Provedor o eu creio 

que seria,.o m e l h o r , que o Governador tomasse es­

te cargo, em quanto n ã o se mudarem a l i os costu­

mes. -

A uniea Igre ja que ha n'esta V i l l a á mu i to 

mesquinha, apenas cabem duzentas pessoas: j u n t o 

a ella n ' u m sit io aberto, sujeito a todas as i n u n u n d i -

eiès e n í e r r a m - s e os m o r t o s , pois nao ha c e m i t é r i o . 

A V i l l a do lado de mar e d ' u m a parte da t e r r a , ' 

tem ' i m tapume de pedra e b a r r o , a que chamam 

for t i f i cações , como t a m b é m ha u m mont inho de 

t e r r a , de duas b raças d ' a l tu ra sobre seis de face , 

revestido de alvcnaria; coroado em cima com qua-



tro caronadas: esta obra e agraciada cora o notae 

de Forte e l ambem Cidadel la , pois reahnente tem 

suas canhonheiras e baluartes com u m p a l i n o d e 

flanco. Junto a este maio, ha uma cazinha serviuJo. 

de paiol e deposito dos poucos artigos, de guerra q u é 

aqui ha. Descrevemos a'outra parte o porto da v i l - ' 

l a da P r a i a , por agora diremos sómc;nie , que 

d ' u m lado á cercado d ' a í t a s montanhas e tem duas 

praias onde se c \esembaída . U.ESia—é a-chamada titi 

Pedra negra, e outra Praia grande ou d 'Alfandega. 

N a pr imeira desembarca geralmente a gente , por 

isso um viajante no momento de pòr o p é em ter­

r a , p ô d e formar idea da a d m i n i s t r a ç ã o e do esta­

do da Prov inc ia . O escaler attraca a ama pedra 

i l h a d a , aonde a m a r é . estando cheia", o passageiro 

bem facilmente sobe, mas ainda n ã o es t á em terra, 

c se rá necessário fazer um exercíc io gymnastico dan­

do um pulo de cinco pe's, e e n t ã o se escorregando 

na-rocha-. semjix^vlvAíuida nao c a h i u ao m á r , pode 

enterrando-se na areia caminhar a t é a v i l l a . 

Estando a mare vasia, ou o mar a ígu tn t a n í o 

inqu ie to , mui to maior é o trabalho. A P raia gran» 

de é uma' extensa lombada d ' a r ea , aonde o mar 

batte com menor f o r ç a , e a l i desembarcam- as fa­

zendas e g é n e r o s , tudo á costa de Negros , que se 

mettem na agoa, mio podendo chegar bem perto 

a l ancha ; n'esta praia e s t á t a m b é m a A l f a n d e g a , 

uma casinha que oüereceu o Sr. Marçoel A . M a r * 

tins por nao haver nenhuma que seja do Gover­

no. — 
D e absoluta necessidade é n'este por to um caes-
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0 Sr. Chapuzet o p r i nc ip iou na P r a i a - n é g r a , p o r é m 
m a l gastos foram perto de 2 :000^000, pois n ã o fi­
cou concluida a obra , da qua l nem signaesha hoje, 
a n ã o ser algumas pedras ainda ligadas com cal . 

O Sr. M a r i n h o qui? que se tornasse a faze-lo no 
mesmo s i t i o , por fa l ta de meios n ã o se . c o m e ç o u 
p o r é m somos de o p i n i ã o ; que n ã o é a l i que o caes -
deve ser c o n s t r u í d o . A ' vista do contorno do por to 
— r [ K s t . 3 ] . ^ v ê - s e , que n'esta fornia c i rcular , que 
tem por(Sèritrõ^ a ~ag.ua'-çoiii todaa sua fo rça i m p e l l i -
da c o m ventos do S. batte na Praia-negra , — f o r ç a 
que ainda é augmentada, percutindo nas contiguas 
rochas e penedos mergulhados, dc maneira que 
em muitas occaziòes n ã o estando o mar dema­
siado manso, é porigozo embarcar a q m : a l é m d ' i s s o 
grande e' a distancia a que fica da v i l l a . 

O. l ó ç á l mais conveniente e.commodo par í \ o caes,, 
seria quanto a nós na Praia-grande , por de traz do 
ilheo no logar marcado a ; o mar neste ponto e s t á 
sempre mui to socegado, a c o n s t r u c ç ã o seria m u i 
f á c i l , mas igualmente em grande distancia ficava 
da v i l l a . E n t r e t a n t o defrqute da Alfandega ha 
uma restinga de rocha , que se extende doze b r a ç a s 
pelo mar d e n t r o , com uma b r a ç a de l a rgura e, de 
u m lado, mais d1 u m a de fundo. Nos trabalhos h y -
draulicos, os alicerces sendo a parte mais diff ic i le des^ 
pendiosa, nos offerece a natureza aqu i naturaes, e 
n ' un i local m u i vantajoso pela p rox imidade da 
v i l l a , que n ã o se deve hesitar e m aproveitar pa­
ya levantar o caes 't assim n ã o p a s s a r á a despeza 
de 3 :500$000 ; n ã o havendo A l m o x a r i f e ' o cm p re . 



gando mi l i t a res ) prezos e fazendo outras poss íve is 

eco i io ín ias . , 

:-jPs. navios pagando u i i j direi to de d e s e m b a r c a d o a » 

r o , e applicando uma parte do imposto sobre os g é ­

neros ex-e impor tados , a despeza, d i i í a n t e tres ou 

quatro annos será soldada, e depois augmentado 

o rendimento do cofre. 

í o r m o u - s e tira a Companhia na v i l l a da P r a i a , 

que quiz danç£<>Ihe a propriedade, de-vinte: annos^-

e as madeiras, construir á sua custa? seguindo a o-

p i a i ã o do Sr. M a r i n h o , uma ponte, de p á o ad i an -

t e d a restinga menc ionada , e mesmo defronte da 

ac tua l Alfandega. Vis to a areia ser m o v e d i ç a - , e a 

grande quantidade doguzano que .comeas madeiras 

em pouco tempo e bfferecer ainda m ò i t a s diff ieulda-

des na cons t rucção , que n'este p a i » s ã o . a s maiores _ 

na p r o p o r ç ã o do pouco adiantamento dos officios 

m é c h a m e o s , e dever o Governo ainda fornecer as 

m á d ^ i f e i t ^ ã ^ l ^ i g i ^ M ^ ádmès d á o p i n i ã o , q u é se 

c o n e e d á s è m e l h a n t e monopol io; senão que o estado 

t i re vantagem d'esta obra , a l iás de pouca m o n t a , 

tendo ah' u m Engenheiro ? que zeloso pelo interesse 

da Fazenda^ não consinta d e l a p i d a ç õ e s . ' — 

Nao-^jodemos t a m b é m deixar de n o t á r , que tan­

to n'este ob jec to , como em muitos m a i s , n ã o é"á" 

falta de L e í , mas a fáí ta d'observancia delia que e' 

dc lamentar . 

N o anno 1807 taxou-se um imposto de 1500 reis 

a todosos navios estrangeiros que aportassem a San-

tiago^ e dasde 1820 se applicou a todas as mais 

i l h a s : este t r ibu to era destinado para a fei tura do 
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caes, p o r é m em lugar d ' i s s o E n t r a v a sempre nos 

rendimentos reaes sem nunca ter a a p p l í c a ç ã o de--

vida . 

O u t r a obra que mui to cont r ibu i r ia t a m b é m para 

o melhoramento d'este p o r t o , consiste em unir o 
i lheo no sitíq indicado na p lan ta . Formar-se-ha d'es­

te modo uma bailia j onde os. navios ancorados p o ­

d e r ã o abrigar-se no tempo dos ventos do S u l , eha - : 

vendo duas a tres b r a ç a s de fundo ao pe' do i lheo 

nestes ;sitiõs,~h"a basTanfé 'ag-ua a t é para embarca­

ções de trezentas tonneladas. # 

Quanto á defeza do p o r t o , sendo n 'out ra parte 

o objecto de nossa a t t e n g ã o , aqui o m i t t i m o s o t rar 

tar a t a l respeito. 

O terreno n 'uma parte a l a g a d i ç o no tempo das 

a » u a s , é bom geralmente Quanto á agua a l é m de 

haver j á ^ g - ü n s poços , acha-se mais cavando menosde 

tres b r a ç a s i apezar de tudo isso , quazi toda aver -

zea e'sta em completo abandono ; apenas a v igés ima 

* Este trabalho de summa utilidade, sem fazer custo­
sos esforços, empregando quasi .súmente prczos , degrada­
dos e homens de fachina, tanto da tropa de linlia , como 
milicianos, com os ni teria.es e utensilios ;i mSo ? bem 
se pode concluir em seis mezeŝ  feito da pedra perdida ou an­
tes com o methodo chamado pelos Francezes — d'enroche-
m e n t r e v e s t i n í J o com tudo do lado intetior a face com 
alvenaria, da qual apresenta 125 braças cubicas, que ne­
cessita 94 dias de onto horas de trabalho a *]-azão de 30 
operarios diarios, c a despeza não havia de passar de 
2:ooo $ooo. 
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parte tem sido aproveitada em c u l t u r a . Somente exis­
t e m tres fazendas, a 'do Sr. Jose Pere i ra , a cha­
mada da Fonte-Anna de D . A n n a W a t r i n g c a b e i -
l a do Sr. Francisco Cardozo. N ' o u t r q tempo se c u l ­
t ivou em toda esta ex t ensão bastante a l g o d ã o , a in -
da ha poucos annos u m fazendeiro vendeu a suaco" 
Ihe í t a por 300^000 r s ; porem 6 d'esperar que nem 
sempre os habitantes se d e i x a r ã o accusar d ' i n d o l e n -
cia e ignorancia dos seus p r ó p r i o s interesses ? _poib 
j a no f im da assislencia de u m de nós nesta i l h a , 
p r inc ip iavam a fazer-se duas fazendas ao pé mesmo 
da v i l l a j n 'u ina o Sr. Jo^o Pere i ra plantou mais 
de m i l coqueiros, n 'out ra do Sr. J o ã o Bento bo­
t icar io , em breve talvez haja toda a qualidade de 
f ruc tose legumes, pois o p r o p r i e t á r i o n ã o poupa, 
n e m despegas, nem trabalho. 

Afora d'uns seis p o ç o s particulares que tem estas 
hortas , ha um publ ico , chamado — Fonte'Anna — 
d* ^ a j ^ ^ u ^ s e ^ s e r v i ^ ^ u ^ t ^ d a ; a gen$e da v i l l a <* 
os navios ã i r faziam aguada, Nas maiores seccas e 
por mais que se t i r e , nnnca faltou ? nem a diffe-
r e n ç a era sens íve l ; depois de estar algumas horas 
envazilhad^i tena bom gos to ; mas toda a gente de 
mais teres a manda buscar a diversas fazendas de 
meia a té uma legoa de dis tancia ; como o Monta-
garro, Trindade y S. Francisco , Caiada §. 

Esta Fon te -Anna a t é pela sua distancia e' pouco 
com moda j á para o uso domestico, j á para embar­
q u e ; a ordem de 1652 de trazer á v i l l a agua enca* . 
nada , nem se quer se p r inc ip iou a pôr em execu­
ç ã o . — 
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• ' F o i a ' S r . ' M , A , M a r t i n s que emprehendeu esta 

obra á sua custa, e a conc lu iu cora m u i t a decencia 

e grandeza, trazendo agua ate á v i l l a de distancia 

d ' u m a legoa da sua fazenda do M o n t a g a r r o . A. 

agua e m u i boa na v i l l a e os navios fazem aguada 

chegando apenas as lanchas á pra ia . U m b a r r i l d'es-

t a mesma agua , que se vendia a t é agora por 100 

r é i s , podem os habitantes tef por 5 re'is: mas as­

s im mesmo ha alguns maliciosamente captos, ( p o i s 

n'este paiz sempre a m a l i c i a auda á par da es tupi ­

dez )~qirè~cõhsiderai iao ~a "agua -cumcrbem c o m u m , 

c l a m a m contra esta in jus t iça de deixar o governo de 

vender agua , e dizem que isto e' ant i-con-st i- tu-cio-

n a l [ s a b e r ã o elles o que e' C o n s t i t u i ç ã o ? ! ] . Esta­

mos certos que o Governo d e s p r e z a r á semelhantes 

r e p r e z e n t a ç ô e s , que p o d e r ã o ser movidas por v ingan ­

ç a s e odios par t iculares , mas bom fô ra ? que c o m ­

prasse o d i re i to de propriedade^ao dito..Srt M a r t i n s j 

pelo sea justo valor . 

U m viajante que se limitasse a desembarcar na 

P r a i a , e subir no ardor do sol a t é á v i l l a , e d a l l í 

l a n ç a s s e u m olhar sobre seu c o n t o r n o , n ã o f a l t a r í a 

a inda chegando a t é a F o n t e - A n n a , como todos fa­

zem , de alcunhar esta i l h a com o costumado epithe-

t o de á r i d a , estér i l e incul ta ••, p o r é m que grosseiro 

ríão r e c o n h e c e r á que f o i o seu engano ^ quando v i r 

que no c i rcui to de uma legoa de r a i o , se encontram 

j á algumas fazendas como B o m - C a é , M o n t a g a r r o , 

Caiada-, a pequena r ibe i ra da S. F i l i p p e e a exten­

sa e mui to bem cu l t ivada de S. Fransisco; as quaes 

s ã o como precussoras o u postos a v a n ç a d o s da v igo-



fosa e continua v e g e t a ç ã o , que j á p r i n c i p i a á dis­
tancia de duas legoas da T i l l a . Cedo u m delicioso 
bosque de anonas è d ive í sas outras arvores nos i n ­
troduz na ribeit-a . d è & Domingoti Os olhos costu­
mados aos tristes contornos da v i l l a d a E r a i a , -co­
mo por encanto se f ixam subitamente na r ica e va­
riada verdura-—vendo por toda a parte be l la vege­
t a ç ã o ! — O f u n d o t l o valle ec i i c iode hor t a squepro . 
duzem a mandioca? batata docâ , h o r t a l i ç a , abo-
bras , & . abundantes coqueiros, larangeiras, eaffo-i 
zeiros, l imoeiros, bananeiras^ papaias, 3 t í i t í í t a s o u ­
tras arvores f ruc t í fe ras qne .ptotegem estas h o í t a s do 
demasiado à í d o r . Os outeiros e montanhas contiguas 
e elevadissimas são cebevtas de m i l h o e f e i j ão . E r a 
outros sitios ha p l a n t a ç õ e s de cannad'assucan P o r 
toda a parte , n ã o fal tando a chuva, , ha ricos pas­
tos para o gado. 

N 'cs ta ribeira, na extensão. .d^uina^Jegoa h a v e r á 
mais de 200 casas-, mas sem formarem p o v o a ç ã o -
são espalhadas no meio das p l a n t a ç õ e s . Sahindo da 
freguezia de S. D o m i n g o s , para o Nor te ate a ex­
trema ponta da i lha , que são dezeseis legpas , a t ra­
vessando o MonjahirO) Leitões p e c e ñ o s e Gran­
des, Órgãos i PiçQS) Santa~ Catherma:&, ha c o n t í ­
nua verdura , sernenteiras de m i l h o ¿ mui to arvore­
do e diversas hortas, aonde conforme o terreno, ou 
antes o uso, abundam mais n ' u m o u n 'ou t ro gene­
ro do plantas. N a freguezia de S. Miguel o Sr. 
-Ambrozio tem n ' u m a sua fazenda j á 1 0 / 0 0 0 pe'sde 

caffe; aqui são t a m b é m ns maiores sementeiras de 
milho. . . N a achada de Santa Ca the r ina , que dis ta 



t?ez legoas d a . v i l l a da P r a i a , diremos aos que cha* 

m a m esta i l h a e s t é r i l , que produz á t e bello repo­

lho todo o anno. Nesta freguezia se d ã o as melhores 

laranjas da i lhae por ventura do globo in te i ro ; n'es-

ta chada que é u m a b e m extensa p lan ic ie , con* 

v i r i a talvez formar-se uma p o v o a ç ã o . A q u i e j á 

nos P icos , d i zem geralmente , ser o paiz m u i sau-. 

d a v e l ; e o ce i to é que ha menos d o e n ç a s , no i n t e ­

r ior da i l h a , que na costa do Su l , especialmente 

n a d i l l a da Pra ia e Cidade da Ribe i ra Grande. 

E m geral-apezar—¿fe-Kavf i-.. raajs de do us t e r ç o s de 

t e r r e n c r á i n d a incultos, esla i lha e a maia abundan­

te de todas , tanto em gados, como vegetaes e f ruc -

ta . A e x p o r t a ç ã o do mi lho chega annualmente a 

2000 moios. A l é m disso todos os navios que a q u i 

t o c a m , em poucas horas e m u i t o em conta se re­

fazem de mant imentos , e a inda muitos géneros v ã g 

para as outras I lhas como á s s u c a r ^ a g o a r d e n t e , e ,*? 

m i l h o para a i lha de M a i o . : 

F O G O . 

Esta i lha e s t á ao oeste de San t i ago , da qual t se­

parada por u m canal de onze legoas.-

N o seu descobrimento f o i chamada de Se F i l i p a 

p e , — santo festejado pela igreja no mesmo d iá de 

S .Th iago , [ 1 . * de M a i o ] . Depois f o i denominada do 



; — F o g o — em consequência do volcão que a l i 
achou. — 

Nos documentos antigos porém e no historiador 
Cfoes encontramos setnpfe o nome de S. F i l ippe , que 
ficou só á vitlíi capital. -

E s t a ilha e mui alta, é quasi toda redonda, sen­
do suas costas de rocha viva ã pique: tem nove le-
goas de comprido e quasi tanto de l á r g o ; No cen­
tro ha um monte, sobre cujo pico é o vo lcão . que 
se eleva sobre o nivel do mar obra de 1650 bra-
Çasi 

Teve este vo lcão por vezeá grandes erupções - no 
século passado em 1757, 1761 e 1769. Desde este 
tdtima epocha esteve como extincto ate' 1785 \ n'a-
qtfelle atino houve aos 04 de Janeiro pelas onze ho­
ras do dia uma terrível exp losão , que presenciou 
João da S i lva Feijó e colheu varias amostras de l a ­
vas que offereceu em 1797 á Academia Rea l das 
Scienciás com uma memoria da qual compilarerhos 
o que fora de interesse. 

Houve ainda depois uma forte erupção no fim do 
mésmo século e até 1817 muitas vezes estremeci­
am os habitantes visinhos vendo sahir da cratera 
mais densos fumos sulphureos acompanhados as ve­
zes de chamas azuladas. D'entSo pára cá parece 
como extincto totalmente este vo lcão . 

Os Insulares conservam acerca dà sua origem uma 
fabula bem extravagante. Dizem elles, que os pri­
meiros habitantes da ilha, foram dois padres ou fra­
des, que se tinham retirado para a l i , afim de' vi-
yer em solidão, os quaes acharam uma mina d'oiiro. 



Ô O ' d a qvial se estabeleceram. . Tendo .ajunl&cfoi 

uma grande p o r ç ã o daquelle metal perderam o goi* 
to da vida so l i ta r ia , e esperavam uma occaz ião p á ­

ra regressar a Europa . Quando fizeram a par t i lha 

do tliesouro, u tn d'elles a t t r i bu indo a si maiores co­

nhecimentos d ' a l ehymia , tomou a maior p á r t e , d d r i -

de se originou uma r i x a t ã o grande , que pondo em 

a c ç ã o todos os f e i t i ços , pozeram á i l h a em fogo e 

morreram ambos. O incendio apagou-se com o t e m ­

po , ttiás no centro ficou sempre acceso o elemento 

destruidor. 

c Rober t s , JBeckman e Jfyoger v i r am o vo l cão à c -

cezo s e o auctpr da viagem de ¿4n t . Sherley d iz 

que passando a l i perto no momento d 'uma e r u p ç ã o 

Chegaram cinzas ao seu navio,-— 

v Todos os arredores do vo l cão s ã o cobertos de l a -

va^ que salfiii em tara grande abundancia na «I t i* 

ma gtande e r u p ç ã o que em duas torrentes desfez 

penedos, encheu uma r ibe i ra e depois de levar ca­

sas , gados, e destruir fazendas , en t rou umas qua­

renta b r a ç a s pelo mar dent ro . 

, » Uftra grande commòção" Sub te r r ânea que aba­

lou e se fez sentir por toda o i lha com fort íssimos 

estrondos no interior do F i c o como trovoens f o i o 

p r ime i ro signal d'esta i r r u p ç ã o . DepoisT do que a-

briu-se o P i c o perpendicularmente e l a n ç a n d o de 

si em golfadas* torrentes de escorias, «ütízas e pe­

dras tornou a fechar-se, ficando no seu pr imei ro 

estado. . . . N 'esta s i t u a ç ã o . . . foram abrindo por t o ­

da aquel laMontar jha a t eo m à r de e s p a ç o em espa­

ç o , .da parte de K . N . E . diversos rombos , po r 



iA.de sal i i rám torrentes de fogo , i m m e ñ s a q u a n t i d á ^ 

de de lavas, , uhias queíWáfdas, outras derret idas , 

tiirizàa ã fu tné ' , ^ u é l é v M ó s â õ ái* faziam escurecer 

t o d ^ ' áíJuéllé' GkcuUó,, séfíiârò pava notar o n ã o corre-

•reirV estes fluidos pava ó lattey o^>poètío, õ t t d e se diz 

-ü/ortíe d's&pa ein qUè' se encontram^ ar t igas crate* 

ras 5 qüe ' foram abertas na- antecedente er u p ç ã o d ó 

anno de 1769* 

• Justamente na base-do' P ico da p á t t e «Je' leste ¿ 

ítonde Ghamam os- nafcuraés Jlfíonfe de Losrict ( outra ' 

antigo monticukt e cratera. volíCifoica) se a b r i r à m as 

'pr incipaés e asr mais profundas bocas , p e í a s quaes 

sahiu A maior f ó t ç a , e quantidade de incendio edc 

I&YJLS , e q ü e deraina óíi'gena^ a quatro novos m ô n t e s 

immediatos tfâs aos- óutóóá # Ha mesnm d i r e c ç ã o . 

-Estes novos naOiílíés tfambéín se abriram verticalmen* 

te e l a n ç a r a m de si immensa quantidade de lavas, 

as quaes descendo pelo lado de h . S. E . s e d i v i d i r á m 

•ém dxvad é ò m o rfeeiras do fogò , das quaes uma foírf 

«ntj i lhãi 'Úí& grande e' pifòmmdissirao valle chamado 

Ribeira de sfntoninka £(¿c Palha Carga ] e outra 
•passou a alagar um dilatado' plano inc l inado deno* 

minado Metóii onde hávfet- a l g « m a s cazaa e planta* 

çõbs-de algodbeiííòs y vitilíàs ¿f fifeaiido a maior parte 

eervhydo^de alicerce á mesma l a v a . 

•As q^ue foram expellidas das bocas qae se abriram-

d a par te de i , . E desde © M o n t e denominado 

de Domingas Fernandez a l é ' outro ju&t© ao m á r j 

que se; diz de J o ã o M a r t i n s , inuudaTam t a m b e i » 

«luit-a p o r ç ã o de terreno e as quesahiram da ultima? 

Loçoa om JoCvo inávUns foram a t é e n t í c x p c l o 



çíentro mais de vinte lanças fazendo ali nequelía 
costa, onde antes era uma enseada com o fundo <fó 
quatro paira cinco braga», uma ponta de pedia queí* 
ina^a assaz alta. 

Ate aqui sao os fenoíííenos observados n'esta et" 
íupção que durou ató vinte e èinco de Févereiíe» 
tequióte, áeiído asua major viol«ucía ños p'rimeiros 
|ete dias successivos cóntinuanclò com tudo o fÓgò9 
àinda qué mais central, p o í é m sempre b«m sensi* 
yel particular men te nos quátro novos montes emqu* 
foi intencísslmo calo^ ríâ  Superfície e ná» suas bòcas a* 
i|uaes sao como á ã<í Pico elíiptíéas terminadas i n * 
feriomler/te comt» um fufiil. » 

N'áquella terrível errup^ão ^ue durcíu vi í i teese* 
te-ias , as cinzas e areias chêgaíam até a ilha á& 
ffíaio', trintá legoas; de distaríèia; a ilha do Foga 
efá toda coberta cpffí altura de meío pálmp erebenA 
taram duas fcfWteà d'agoa doce; 

E m muitas paites, e pritícipaímeate na cratera 
•tf caldeifa» qiíe hoje já está totalmente « t i n c t a , 
^bd-se bastante eríxoíre cristalizado* 

H a alguns annos que um Hespauhòl desceu pela 
cratera e trouxe alguínas áírobaédelléí CÍ!uand(S trai 
tarmosda geognosiá d'ésta Provincia, teíemos aifl-* 
da occasiâo de descrever císpíoductos volcaniíííía que 
fe, epcontram por ali. 

M* notável « piuito para sentir Que éste roI(íSp eg* 
teja ainda póf visitar, tendo ido ao deTgnéfiffeos 
Humboldts^ Buchs , ÉÍ Bedemares^ 

A üha cómo¡ já disíemos é quasi redolida e toda 
Içipftj Á excepção d» jua ¡ponta meridional cha* 



'íiíacla'pon la-do sJlcalraz a qual tem uiíia l'esSíing'ü-y 
V¿«¿ iança'quasi" uma milha ao mar. D o ladò de í^¿ 

O . len t tatnWni-sele pedras fora d'agoa, que 
eliamam seíe cabeças e dislam da terra meia milha 

~ 0 mar nas suas costas géialliieiite anda -dé leva-
<ñfo'pnhci¡)a!mente nt^tempò das agoas j que ás" ve-í 
ács só a ní idOjé possível desemíiárcar. E m occasioéí-
mais favoráveis .effectua-se o desembarque ás costaí 
dos n'egxos-. . 

Teju varias praias para lanchas e l a m b o l e S í po*' 
í é m somente na costa S. O . dous aheoradores na 
mesma enseada separados poruma ponta d e t e r i a é 
arca. O principal e 6 da Nossa Senhora da h i t e j 
que é uma gratide praia d'area, e onde dá - se fundo 
V'iti oito a nove braças : na praia onde esté a aliati-^ 
ílega l ia alguns armazéns dé particulares. 

, ' -À villa de S. J^ilippe, capital da ilha, e'o segim-1 
do^ancoradouro, do antecedente dista meia lego» 
•pitra o Norte-, ". <:- '--- - • 
í. • O desembarque ho porlo de 1$. Senhora e píJucô. 
seguro .e encoininòdo péia quasi constante maresia"í 
«3 brisas sào pouco sensíveis, e se experimentam qua-
S;Í,..dianas calmas eviraçõesí é aqui que quasi todos 
í>s navios çarrtígam o milho que salie dã; i lha. • 
- .CWundeadòro^ d^ S.- íTiHppe, que tem u m desem-
líarpEidouro igualmente péssima e itiui pequeno. J á 
na. distfincia de meia mi lha da terra ha vinte ecin-
« biacas do fundo de roelia, e em todo- o contoí-nO 
í'.'a i i l i a cm ires quartos de milha de líttoral não 
Se acha fundo em cento e trinta braças, o -
• A I r m d'esíes dous anKoríidouros hajçais alguns põr^ 



•ios para -iSnchas- e; lambotes , • como- por- -exemplo «p 
'̂ das sá l inas j aó N . K . O . qiíc e m n n r u i m , imprar 
- t icavel e n à o passa de uma simples costa' de mar-, 
'.e.o^tftí dos' Mosteiros i ao p é dcste sitio., que tí urna 
ír- t íguezia, se encontfam lavas n ' u j n ' va l le formíulo 
•pelo P ico epeja sw-ra qtie o-eaçobce pa-ra os da vil» 
l a . Este val le cliama'm — 0 c&ao 'f?as ca lde i ras .^v 
i a crateras q u é íesfo íg jãô-ar , onde ^eeucon ' ra t a p -
-bem enxofre erh p ó . — • " 

/ h JPé tnfh jG-pnteç ío}_o ,pr imei^ . ^n^tí^iGd^csta ilha 
.« c a p i t ã o .pí?r e í r e í D . Manoe l . U m dos seus p r m i e i f 
i os sesMçtros, foi um certo M a r t i m M i g u e l , que ven-
-deu a sua sesmaria a Pero Taco ? Ouv ido r da rner5T 
' m â r i l h a , e pôr este a comprar t; haver sem l i c e n ç a 
'de E l r e i passou á Jb'rjtótos de Goes (que istoi i emm-
*,iou, por mero¿ d e 3 8 do .Novembro de fI5J6 ' ( L l v * 

m a A'nha de Goes, que recebeu confipmaçíirt d ' E l ; 
rei em M de Junho de lól2l ( U v . 39 de D . M a n o e l 
io\ . 111) • • 
- ' O u t r o s€stijeKo foi : um ^ d i a f e l .Ma^-lin) Mendesj 
cú jas terras -maninhas e montados passaram-por 'seij 
i a l í e c i m e n t o ao Conde de Peneila por carta.:de Qé 
de M a i o de lóSB ( L i v . 14 de J o ã o 3.° foi. -HO) . 

Po r morte do C a p i t ã o . F e r n ã o G ò m e ^ doou £lroj 
todas íis ferras maninhas e montados HWSIIIO Car i ­
de de P e n e l M v . p o r carta de 2p ^e:Aj3£Íj , ¿ « ^ 4 - ^ 
( L i v . Ú do João 3.° fo i . 90 . y . ) D . F i l i p p e ' l . * - a 
doon a D . Affonso de Vasconceilos de Menezes , 
¡(como sc VG daco r i f i nmjção de D . F i l i ppo 2 .° ( L i v . 
g3 f o i . Qucd íc rd i j i çoiuv.-»:- A i c n i 4 a * í í | iitón%dc 



Cast t l l ò B o m a Capitania da i lha do F o g * , <]UR 
pasiou a seú filjit» D . J o ã o Luiz de Vasconcellos por 
- i l y a ç & a ^ T de Junho d e l 6 3 6 . ( L i v . S6 . i . bí4Í.~* 
lAvVyr;}. 9 H e L i v . 35 de F i l i p p ê 3.* f. 56). 

s Ã 17 de Setembro de í 648 passou pára a herdei-* 
xa P . Jòanna de Vasconcellos é[ue cazou coi i í o a * 
Visconde de y i í l a Nova da Cerveira, * ' ' 

S. Fi l ippa é a villa capital da ilha , e foi a ie* 
gunda p o v o a ç ã o fundada n; éste Ârçhípelagio; tem al* 
g u m á s boas cazas e e mais extensa que a V i l l a d á 
J?íaia em Santiago, Ê ' bem assét i tada , tnas tem uni 
t:erto a? d'abandono, eih consequênc ia 'de residirem 
ps habitantes mai"¿ no interior da i lha nas suas la¿ 
vouras, D'isso ]ior¿m provém a abundanGÍa e melhor 
Ira taméntòq í i e h a nas fázénâ«S <íestàUha. S i tàáda n* 
um alto , donde se avistam as hortas disiantes, não 
h a na v i l la uma arvore, que com sua sombra po* 
desse pfferecer abrigo do sol, CQftst&ntementé abraza-
^or. D o lado dò-rnar sendo quá^i tddais as caiçaí 
« a i a d a s e telhadas offerece por isso linda apparent 
cia.' l^lgumas p e ç a s c o l l o c a d a s atraz d'um montede 
pedra sol ta , vem a ser a Fortaleza que se diz exis-
i it fnra ' défeza do porto e vil l a ; ' no porto da N . 
S e n h õ í a d a L u z bad' igual cõhátnícç^o ama peque» 
pa bater ia , ahí chamada — baluai-te. — 

• Sè pouco ou nada sé tein importado eñi augmentar 
«. defesa d a i lha com fortificaçoeSj h^ n'esta pequei 

» Vejwfe a Hirt» Gewal 7 T . 1̂  l ie , 



Hfifyillftj" que pouco ipaXe temde cpxn fogos j i ^ * 

plenos de oito igrejas W - - r 

A agua-que se bebe na v i l l a , vem da dlstanci^ 

4 e duas legoas, por caminhos quasi intmnsitaveis, 

trazida em odres de pelles de ca^ra, .^xif ai^^H.mct-, 

pio lhe d à ^ sempre uni gosto po^co • agrada 

agua na spa $typ£Ate frigidissioja, e í e n d o aaor, 

jàgçua. dijias telhw spmerse ^as areas. .situít^ 

çia peçto do cume d a serra, que fica -.por jáçtraz 

d ^ vUJa , ía,z<ndo frente ao vo lcâo : éd 'absq lu ta nc^. 

^essidadp encanar esta agua a .travea jda- .fierja-ate' 

i v i l l a , u a ^ i s i ç h a n ç a daqual raelhorava ainda iruii? 

tas fazendas. —^ 

t H a ainda mais algumas fontes de boa.agua, j n n - , 

•to ás praias do L a d r ã o ^ da Pena '7 de. N . Senho'-, 

do Soccorro; da F a i a ñ n h u do M o s t e i r o ; do Cor--

• A ilba: do,-F0ga ^tem; q)jatto,,£rçgueziiia» saber : 

a de S.Fi l ip-pe^ &. L o u r e n ç o dos Picos ; A/!. S o i l w ^ 

r a da Lu% nos Mosteiroiy e ^Sanía Cathar ina . •— 

Peio .recenseamento dç 1884 tinh?. J.096Fogos; ho»; 

je terá para cim?. d e , 6 ^ 0 0 0 hat^taoteS- dos,quaes, 

âQO são escravos : quando no principio d'este sécu lo 

o numero era rnuíto maior e 13a proporsiçtxo rse ,̂ 

j u i n t e , , x 

t Brancos. . . . . . . . . . . . . . . . . . l õ G 
Mulatos J r . . - . 

^ Pretos foros . . i , . . . , . 6QG0 

. |2fcra\os/ . , . 2 0 0 0 . 

•' " " To ta l 13.! èO' 
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frites da fome <í« 1832 — 1833 havia 16,870 haJ 
"hitantes, Cujo numero n'esta desgraçada oCcasião | 
á i m í h u i u de 13 ,000 .— - * 

A ílKa do Fogo é muito s a u d á v e l , apezar de ser 
t ã o quente como as outras, ou talvez ainda mais ; 
por isso accreditamos, que n ã o obstante h&ver aqui 
o mefemo inconveniente da multiplicidade dos v ín­
culos como em Santiago, a sua cultura como a sua' 
p o p u l a ç ã o augmenta em proporção tão consideríi^ 
v e l m è n t e . 

N'esta ilha prospera tudo , quanto nas outras s£ 

c r i a , ate' e' melhor n ã o precizando tanta'chuv'a. " 

Pelas encostas dao-se vinhas, de que se faz uh^ 
rinho muito 'bom para uso ordinario, e melhor ain-
d à sèifíasé se empregasse outro inétho'dd h a s u à cort-
J e i ç ã o ; pois o usado, está em proporção c ò m o es­
tado da industria dos cultivadores, que depoís dees-
anagarem a uva como podem, não havendo lagaree 
próprios , a meltem éra saceos, e a exprémém com páos' 
e pedrás. A julgar pelo que provamos ém caza ã ó -

S r . B a r b o z a , Europeo aqui estabelecido, e que de 
íne lhor modo o prepara, poder-se-hía obter um v i -
3iho bom e forte, e pode ser que al¿ g e n e r o è o , i n -
trõduí indo- í e «sd dos Vágáfês e dás cavas-,1 á ò h d e -
podia com o menor calor ter lugar a fermentação . -
.Aiitigamenle havia muitas vinhas como s e v é d ' a n t i -
^os inventarios e testamentos. 

.Ale'm dc toda a fructa do paiz como cocos , ta* 
marinos, guiavas bananas, papaias, e scé l l en te s ana-
nazes áfc." ha h o r t a l i ç a , repolhos e todas a s m á i s 
qualidades de legumes: prosperam muito bem as pç.*' 



fás'v m a ç ã s , pecegos eoutra fructa Kt i ropeá • o t a -

Baco d'esta i l h a iguala o da V i r g i n i a ee ainda m a i l 

í o r t e . 

Os rociiedos t a m b é m produzem aqui a u r z e l l a , 

irias por haver out ro lichen vulgarmente chamadc í 

JSscana, que m u i t o ge lhe assemelha naapparencia 

pouco a apanham. 

^^ÂbQiíâst esta i l h á é m sa l i t r e , que é o m l f a t o " â è 

ioda dos^ cHhnicos, e h a t a m b e m m u i t a p e d r â ^ Ò i i i e é i 

' ^Vlànd iac tu ram-se bons pannos de a l g o d ã o , cha-

jnados Ga l i an que sendo com renda valem i resp&tã* 

c ã s , è d ú a s sísm ella: outros Oxôs ò r d i n a r i a m e r i t e d e 

pkèçò de cinco ouseis patacas t a m b é m bellas colchíiâ 

j5afa bamas j t o a l l i ã s , riscado para c a l ç a s Scc. 

I L H A B R A V A . 

E s t á situada ti'es í egoás áO oeste Fogo e vinte 

c u m a de Santiago. A ó pr inc ip io sé chamou de S. João* 

e coifio %stèveí alguns a n n o s í p t í r Cult ivar e cdmçileEai' 

mente b r a v i a , parece s e g u n d ó alguns quo d'esta cirr 

cumstancia lhe veiò o nonie, a inda que hoje se po­

de sem receio affirmar q n é ta l i l h a brava es t á t o t a l -

i r jént 'edesbrávada^ epode-se chamar o P a r a ñ o do A r -

c b i p e l ã g ò Cabooerdiano, * 

(*) V e j . Viagens de F l in íè r s e 'Krmenstcrn e tam­
isem Voyages yf t^c Lsvcn. 
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A maipr cult.uía porem e de mi lho , do qual se 

tbega a exportar para ç i m a de quinhentos mo'iQS 9 

paedida da l e i r a , que equivale á H â ó da Portugal ; 

«s t* milho,-conio, p da ilha B r a v a , reputado c o r a » 

jjnelhor de toda a provincia pag^-se sempre, mais ca? 

¡¡o na Madeira para aonde ê o seu principal porto 

d V x p o r t a ç ã o ; a grande abundancia d'este generQ 

faz <j[ue n'e6,ta i lha se criem noites porcos , que 

abastecem todo o Archipelago. O feijão conititu® 

4epois do milho a principal ¡agricultura dps habir 

f Abuoda nao menos esta i lha em gados, e tewt 

piuitobonacavallos emuares. O C a p i t ã o M ó r Joãí? 

C a r l c r da Fonseca , que foi t ã o infelizmente sjiece-

élâo níí sua c o l o n i z a ç ã o de S , Vicente, mandou v i f 

dou* camelos dai Ub^B Canar ias , mas i^orreu lo* 

g.0 a f ê m e a , eawim n^o houve propagação d 'este» 

animae» tao u t e í s , que parece se c o m e ç a m a iatro* 

duzír em Angola. 

¡ Brincipiou ella a sçr mais povoada desde 1680 , 

Étuando na oecas íâo d'uma grande fome, algun»^ 

•habitantes pobres vieram do F o g o , e onde achar, 

-jam segundo parece, j » _ families de Negros, que; 

t inham muito gádQ: yaoum,, cabras , e grande 

.abundancia de pqreos , que deixados por um navio, 

-Portuguez,, propagaram extraordinariamente. E s t a . 

i l h a que já chegou a ter 7000 habitantes tem ho-^ 

j e pouco mais de 4 0 0 0 : quasi todos b rancos , a l -

gbns Europeos , muitos fiilios da M a d e i r a , e pe ía^ 

niaior parte maritimos estabeJecidos? ou desçen^en-

t»s d elles. 
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— ' A .ilha Brava tem quatro ancoradouros para os 

pavios, dos quaes o principal e mais fréqueiíta> 

'jío 'é. 

O P o r t o da ^ t i r n a . Situado ao S . E . da ilha 4 

muito bom po tempo das brizas. E * iiifia e spéc ie 

de furna que terá cera braças de largó entre áâ duarf 

poutas de entrada, que' são de roclidg pretas, eapon* 

ta: Occidental sahindo maisf ao mar chamada — poni 

ta de Ja lungo. — O s navios, que entram"TI*esté poív 

t ò , sei amarram de popa e p r ô a , e como tem ate 

Vinte e cinco braças , tem capacMadíe para os Ttíâic^ 

fés embarcações. A entrada ê mais fác i l , que a s a -

l i i d a , em razão dos embates e v iração d iar ia , por 

isso preciza muita cautel la , esperando para s«Mr 

p o m tempo, e amarrar um cabo na ponta de lesta 

Ou ser rebocado por uma lancha a remos. Es te por­

to ' é difficil a ç o h h e c e / , quem ^So fiir -pFatiíío; 

mas*} melhor é entSb, profeu^ar "íf pOnta de Jeste 

Üa i l h a , e costeando-a de perto , descobrir o por* 

to que se reconhece e n t ã o pela furna que faz e 

por á lguns a r m a z é n s , que ha na Praití , 

M e i a legoa ao oeste, ao sul da i í l i a , está o I*OM 

ÍO de A n s i ã o : é uma bahia,. que pode conter un» 

doze navios, achancho fundo em toda extensão por 

doze braças. 

R a r a s vezes.porem vem aqui algum navio, tan­

to por n ã o haver boas agoa co^no por fal ia de 

commercio, _ 

O P o r t ó dos j?erreiros é situado na costa S . O . 

da i lha j quasi uma legoa para o oeste do antece-

rlente; e uma pequena enseada , onde os navios se-
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amarram de popa e p r ô a e s ã o raais a b í i g a d o s &09 
ventos S. e S. E . que nos dous anteriores. 

O P o r t o do F a j ã o d ' d g o a ; este pequeno porfa? 
^ u ç í a c Q o m o d a « 6 seis navios amavrados de popa e 
•pròa em oito a dez b r a ç a s d ' agua , é situado ao 
da i l h a , o q « e o faz bom no tempo das aguaSj corno 
b&m abi'igado dps ventos do quadrante de Sul ; $ 
ta inbem aqui que geralmente vem os navios faze£ 
á g u a â í i . — 

. A i l h a B^ava e cpnipo^ta de altas montanhas ( 

.accumulad.as p i r a m i d a l men te umas sobre as outras^ 

comludo a p rox imidade do Fogo a f^iz parecer 

mais ba ixa . Quasi sempre coberta com densos « e -
f o e i r ò s , e' í iumídá- , o que cont r ibue mu i to para' à 
suá f e r t i l i d a d e , que p e q á e n a , a l t a e montuosa co-

"íñé 'c i'pfede-se ^há t f t a f ó j a r d i m dás i lha>: â t e e s t â 
humidade a tofna amena e 'eaudayel .— 

T e m duas fjegrezias : a de S. J o ã o , e 3 da JVOÍ-

sá Senhora do M o n i e . Verdadeiramente n ã o ha po* 
v o a ç ã o neeta i lha . ; pois o que chan tâ l i í t i U a y ' e e 
s í t o a d o ixo tíume d 'uma rocha , perto do porto da 
Furna , consiste em muitas cazas, algumas bem boas, 
todas cercadas de j a rd in se hor tas , 'que são c i r c i i i n -
dadas de .roseiras, tamarineiros^ la i tar i jè i r i i s , .co­
queiros ^ parreiras , ¿f. .JEni toda a i l h a , poderse 
d i z e r , que n ã o ha um palmo de ter reno, sem ser 
aprov-eitado. Os habitantes s ão com r a z ã o pintados 
por muitos viajantes estrangeiros como hosp i t a l e i r a 
e generosos. 

O p r inc ipa l objecto .da agr icul tura e o m i l h o , 
do q u ô l faü niinMaírnente uma e-vp^vta^ào de :qiiay 
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í?<5seíi.'to's tóoíõss consumindo o u t r o tan to na t e r i a 
fan to ñ o sustento, como na c r e a ç ã o d e muitos por­
cos ; abunda p o r é m t a m b é m em vinhas , legumes/ 
• e r d ü r a s , f r u t o , e tem mui to gado e aves, 

A p o r é m afora a lguma t a r r a í f a é t ã o pouca , que 
pela maior parte usam de bosta e c a r o ç o de m i l h o 
^ H a duas ribeiras n'esfa i lha i e m u i bem c u l t i v a 
das ; u m a desemboca no por to dos FcrTt i ros , e 
t em muitas vinhas , bananeiras e a l g o d ã o : a out ra é 
tib'-fundo e tó .por to- do ¿Fajáo. d ' agua , mui to abun­
d a n t í s s i m a d ' agua , e onde n ã o se encontra menos 
belta cu l tu ra . 

N o por to do j i n s i ã o , as rochas negras que o c i r -
eundam sao impregnados de salitre: em algumas eon-
eavidades abrigadas da chuva, se acham a té de gros­
sura de duas p o l í e g a d a s , mas n i n g u é m se d á ao 
trabalho de o e x p l o r a r ; no anno 1799 foram reme-

« d o s 13 ca ixões d ' e l l é para L i s b o a . " " 
Kobcr t s t i rou de alguns logares a té ^ de sal i t re 

puro e b o m v este Inglez que bastante Tempo se tr-

nha demorado h'esta fllia, suspeitava a existencia 

i T u í n a m i n a de cobre e j u l g o u poder assegurar, que 

as areas con t inham bastantes p a r t í c u l a s de ouro j 

do que por fa l ta de meios e reagentes n ã o po­

dia obter toda certeza: mas vagamente falia de arcas 

ã w e r s â i èiri çê r e p e t i o e a í g u m a s mais fc^ada^ q u t 

o f e r r o . 

E ' sem d u v i d a , que esta i lha abunda em mine--

raes: assim á fònte- chamada da agua! de V i n a g r e y 

euja agoa nascente é m u i t o acida e passadas qua­

renta e oi to lioras ê o p t i m a e ale' promove a d?-



g-esiào; tem esta particularidade sem, duvida en^ 
razão de muitas partes férreas; como outra tem muit* 
çobíe. H a t a m b é m outra tão sulfurosa que qualquer 
peça de prata mergulhada; j n'um instajiie se fa? 
preta. 

N'outro'tempo achavarfí ria c o s t á doesta ilha muita 
âmbar (anibre gris.) — Os Portuguczes antiga* 
mente chamaram a esta producção ' ^ í m b r a g r i * 

g r i à i seu nome na se iènèia é ¿ t m b r a ambrQ$Íaca 

e pi-eSetitemente concorda a maioria dos esquadri* 
tihadores das riquezas da nátu íeza , o ser' elle um es'* 
permen eonglutmado d*alguns Cetáceos . E s t a pro* 
Ô u c ç ã o apegar de ter dirninuido eoliá'ideravelment* 
Ho seu preço Í cora tudo conáidferad^d'absoluta nbw 
cessidade pata á c^fergSrod'oleoaeperfumes merece 
ser procurada dom zelo'. Diz.se que Jaão- Carneiro 
degradado de Lisboa para expiar n'esta flha seu í 
crimes, achou ao pé d'uma d a s i l h ó t a s vízlofeas,' ú i h 
focado d'ambar de tal grairdeza, que não s ó esta 
pesca feliz lhe grangeou o pérdão' do m o n á f c h a , mas 
com producto do thesouro achado'comprou bens coa*" 
sideraveií t ia'patria—Valha a verdade—masox ,a l£eso 
J a . lembrança estíjnulasse a lguém na esperança de 
jgual sorte; hoje não se acha arabar, porqtfe o n ã o 
procuram, deixandoo j a r a as tartarugas e aves m a ­
rít imas. 

Í L I I E O S D O K O M B O , 

Duas le^oas ao norte da i lha Brava defronte cfitf 



ponta âo Enccnso são situados estes rocTiecíos bían-í 
cos e altos, dos quaes um chamam o ilheo Grande 

€ outro dè João Carneiro cujo nome provem , dizem 
do feliz acaso supra mencionado : geralmente p o í é m 
¿e designam com o nome de ilheos do Rombo. S â o i n ­
cultos , temi urzellae algum a l g o d ã o qué cresce bra-

E n t r e elle* e a i lha B r a v a podem passar t o d õ s ó * 
í i a v i o s ; o cafial pore'm entre uín ilhèo e outro ê 

íujó de pouco í u n d ò é « h é i o de recifet^ que des-* 
floram. 

P a r a tratarmos com ordem na descr ipção de 
ioda esta provincia daremos primeiro u m a not í c iá 
geral da tefritorio que ainda nos falta no continen­
te Afr icano, ou da 

G U I N E ' P O R T U G U E Z A . 

Â costa de G u i n é que ños antigos Portugueses 
abrangia o espaço comprehendido entre o rio de Se­
negal e S e r r a - L e ô a , c o m e ç o u a ser descuberta de­
pois que G i l É a n n e s pelos annos de 1433 dobrou o 
Cabo Bojador, por ordem do Sr.lnfante D , Henrique 
» que fez o seu nome maisg-loriozof q « e ode todos 
bs seus contemporâneos « como disse Voltaire. 

No anno 1446 tentaram L u t z deCadamostoe A n * 

"taoio de N o l l ç a segunda yiagem para completar 9 
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¿¡cscobrimento do río de G a m b i a , que j á tinliam 
avistado. Armaram pitra este fim duas caravellas e 
o Infante com grande contentamento lhes deu a i n -
dispensàvel l i cença e mandou juntamente com elles 
uma caravella sua. jEsta frota na volta.da^ ilhas de 
Cabo-verde, das quaes como dissemos dcseubriu n* 
esta o c c a s i ã o , S. F i í i p p e , Boa-vista e M a i o , foi 
reconhecer o j á visto rio, de G a m b i a . Sabidos d'el-
le forão estes navegadores continuando para oeste 
e depois para o s u l , e já por marea nunca d'antes 
navegados: avistaram ao terceiro dia o rio que cha­
maram de 5. P e d r o , e logo adiante os de S. A n n a 

é Ostras. N a m a n h ã seguinte viram o rio de Casa* 

g i a n w j . .que .assim chamaram do nome do Senhor 
dos terrenos ríbeirinos. Ñ o dia seguinte continuaram 
a viagem, descubrindò o Cabo roxo obra de 15 mi­
l h a s , e 'a lém o rio de S. D o m i n g o s , o das Ancoras 

chegando finalmente aboca do río de Geba. D'aqui 
concordaram Os commandantes de vt>ltar a Portu­
gal j o que fizeram reconhecendo de caminho algu­
ma? das ilhas Bissagós que acharam com frondozas 
arvores e algumas habitadas. 

No mesmo annp de. 1 4 é 6 mandou o Infante a 
,Nuno Tris tão com uma caravella com ordem de 
passar adiante do Ccòo do i mastros ultimo termo 
ate' então dos descubrimentos. Este cabo avistou 
primeiro um Alvaro Fernandez, sobrinho do Capi* 
íao-rnpr elc Funchal J o ã o Gonçalvez da C a m a r a , 
e que no mesmo anno parece, tinha sabido da M a ­
deira. 

Nuno Tristão doscobriu ao Sul d e B i s s a ó o gran» 
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jáe rito que ainda conserva o nome d'este valente-

n á u t i c o f que infelizmente a l i achou a morte com 

a maior ia dos seus, n 'uraa peleja contra treze a l m a ­

dias de Negros .— 

A l v a r o Fernandez n 'ou t ra viagem passou ainda 

a l é m a t é ao r io de Tabite, que parece ser a lgum dos 

qü6 desaguam entre o r i o Nuno e Serra-Leoa. 

N o anno 1462 mandou E I R e i duas caravellas pa­

ra cont inuarem os descobrimentos d ' A f r i c a } n ' u m a 

das quaes i a por ç o m m a n d a n t e Pedro de C in t r a ' , 

e n ' ou t r a Soeiro da Costa. Chegaram ás duas i lhas 

habitadas defronte do r io que Cadamosto chamou. 

M i o G r a n d e , e 4 0 milhas ale'm v i r a m outro r ío 

com trez ou quatro milhas de largo na sua foz , a 

que chamaram Bessmegue, t i r ando este nome do 

d ' u m regulo v iz inho . 

Estes dois navegadores Portuguezes avistaram ain-* 

da alem o Cabo da Verga . 

Os antigos Portuguezes por tanto como primeiros 

descobridores, fo ram por mui to tempo os ú n i c o s 

senhores de toda a costa de G u i n é . Os R e i ã m a n ­

daram construir com grande custo diversas for ta le­

zas, para manter estas possessões ; assim r i r e i D . .Toâo 

31 . fez edificar o Castello da M i n a , e o Sr. D . M a ­

noel o de Mi tombo dentro do porto da Serra-Leoa. 

o Senhor R e i D ; J o s é I . a p r a ç a de B i s s a ó , & . A 

bandeira das quinas t remolava em toda a G u i n é 

desde o cabo Branco a tó o C o n g o ; sobreveiu po­

r é m o malfadado j ugo sexagenario dos P i l i p p e s , e 

em breve achou Por tuga l concorrentes, e teve que 

sofrer t a m b é m a l í sensíveis perdas. — 



Cdtn t a d o j a inda em 1650 o dis t íúc to de Guine9 

que pertencia l i Capi tan ia de Cabo-Verde , cornea 

' çava no r io S a n a g á estendendo-se ate' o vio dos 

Casses-, onde p r inc ip ia o distr icto de S e r r a - L e o a , e 

no entremeio ainda n a ç ã o alguma t inha portos, for­

tes ou fe i tor ias , havendo alias muitas p o v o a ç õ e s 

de Portuguezes nos rios de S. D o m i n g o s , de Ge-

ba , Mio-grande, de N u n o éf, 

J i o j è tem perdido os melhores r í o s , como o de 

Senegal , e G a m b i a : ficou é verdade ainda u m a 

grande influencia que t e m o nome Por tuguez , e 

i i i n governo intel l igente a podia com interesse fazer 

exercer e aproveitar . 

- . Esta parte das nossas Conquistas se estende 

proximamente desde 10.° a. 13.° N . Coi tado por 

mui tos rios e r iachos, com uma v e g e t a ç ã o ac t iv í s ­

s ima , coberto de muitas arvores c matos vir-* 

gens, cm que t u m u l t u a uma p o p u l a ç ã o i m m e n -

sa e robusta, — este paiz ainda m a l s ã o como todos 

os entre t r ó p i c o s , aonde o b r a ç o da industr ia rtao 

removeu os obstáculos naturaes, filhos da sua si­

t u a ç ã o gcograpMca, pode vir a ser um d ia pe­

l a riqueza das suas p r o d u c ç ò e s uma das jó ias b r i ­

lhantes da CorOa Portugueza. Infelizmente pouco 

ou nada conhecidos s ão estes vastos t e r r i to r ios , e 

sem seu conhecimento c a b a l , utopias serão todos 

os projectos , todos os amcliioramentos sonhados , 

todas íeis tendentes áque l le l i m . — E* nesta ardua 

tarefa que á beneficio das sciencias geográ f i cas ou* 

sámos pòr as r n à o s , c com quanto sabemos, quão1 

incompleto será este nosso trabalho ? esperamos ia» 



dil igencia po r sermos talvez oí pr imeiros que leva* 

mos esle t r i l h o . 

O x a l á pcnnas mais hábe i s , e esp í r i tos mais fér­

teis e fecundos, í ipe r fe i çoem este fraco esboço e de 

sobejo seremos remunerados dos nossos e s f o r ç o s ! — -

- Pa r a proceder c o m ordem na d e s c r i p ç à o g e o g r á ­

fica do paiz, n a r r a ç ã o das suas p r o d u c ç õ e s j usos e 

costumes dos habitantes, e diversidade de t r i b u s : ' 

t o m o lambem para a e x p o s i ç ã o das causas e factos 

que r o s - t r o u x é r à n i / á q u e í l a decadencia, e dos meios: 

que os pod iam collocar no gráo competen te , — co­

m e ç a n d o pela porte hydrografica, apresentaremos 

u m l i m i t a d o í o l e i r o da costa de G u i n é , desde o 

i iorte do r i o de Cazamansa ate' ao Cabo da V e r g a , 

cem o in tu i t o de poder u t i l i za r aos que por a l i n a ­

vegarem. Depois do que seguiremos com uma des-1 

è r lpção . mais minuciosa dos presidios e estabelecimen^ 

tos portuguezes nesta parte do m u n d o ¿ 

C o m e ç a n d o do cabo de S. M a r i a e uma mata 

í é d o n d a , * chamada F a r ã o , l o g ó s e e n c o n t r ã o r i a ­

cho de S, J o ã o , só n a v e g á v e l para canoas e d ' a m -

bas as margens habitado por Flupcs. Seguc-se o r i a ­

cho de S. P e d r o , n 'algumas cartas chamado — 

das Ostras* A o sul e s t á o r io Ca&amanm , na sua 

enabocadura ha o i lheo dos M o s q u i t o s , por estran­

geiros por vezes c l iamado / ¿ o , agora segundo nos 

consta oceupado pelos Francezcs. A barra do r i o 

ê m á e só serve para pequenas e m b a r c a ç õ e s que 

n ã o demandem mais de o i to palmos d ' agoa y a l em 

de ter atuda fora u m grande recife: no meio p o -
7 « 
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j e m é l i m p o ; esLerio d is tada foz de Gambia v in te 

legoas. D e noute reconhece-se por ser o fundo d e 

vaza solta. 

; N o Cazamansa fica situado Zenguic l ior , e mais 

algumas povoações e portos aonde se pode nego­

ciar . D ' a l i ate 'o r io de Cacheo ou de 5. D o m i n ­

gos toda. aterra e' l i ab i tadapor F lupes , e pode-se 

correr a costa afastado umalegoay a t é ver umas 

praias- grandes em t e r r a , antes do Cabo-rocco, a 

que chamam Lcngoes de f ó r a . O Cabo-Roxo se 

descobre em fo rma de i l h a com u m grande a l t o 

coberto d e a rvoredo; d 'el le va i a costa fug indo 

p a r a S; E . a E . S. E - Passando o Cabo-Roxo o 

íuBdo". é; vasa que pega ao pruifto ?- e v e r - s e - h à o 

outras praias com malhas brancas d ' a rea , que 

chamam Lençoes de den t ro , e assim se vai ate' o u ­

t r o cabo mais pequeno chamado o C a b i n k o , e de­

pois as barreiras vermelhas, sem temer nada dando 

chegado a terra prumadas em area d u r a , pois l o ­

g ó se encontra mais agua : mas sendo de noute j 

« ' p r u d e n t e fundear. O C a b i n h o dista duas legoas do 

Cabo-roxo . 

. I V a q u i se governa ao sul com cuidado nos baid 

sos de n o r t e , que ficando: mais á t e r r a , de i t am 

tres legoas ao m a r ; reconhecendo os- baixos do súl 

se chega aos do nor te , e se pode entrar no r i o dd 

Cacheo; na sua margem septentrional s ã o tres g ran­

des aldeas, U&ol, Jafunco e B o l o r . Nesta u l t i m a ha 

u m estabelecimento portuguez. 

O r io de Cachen ou ode S. Domingos tem duas en-* 

(radas. 1 , " o Canal de J o ã o de(k>iinbfaP e f t t r eoba ixo 



f ã terra f i rme, por este navegam g é r a l m e n t e os nossos 
tiavios e 3 .° o Canal entre aba ixa d e F a l u l a e o bai­

xo de J o ã o de Coimbra. 

V i n t e Jegoas acima da foz do r i o es tá a p r a ç a de 

Cacheo. D o sul a pr imei ra terra defronte de B o l o r 

é a M a t a d t Pu t a ina , ponta cheia de arvoredo, e a 
t ena é de JFlupos. P ' a q u i para B i s s a ó ha tres ca* 

Diinhos, l , " Entre a terra dos JFlupos e Papeis , e 
as ilhetas de Bossis, que tudo s â o i l h a s , fazendo o 

caminho a modo de r i o . 2.8 P o r f o r a , pelo ca­

n a l das Caravelas o u peto Canal cías Á n c o r a s - — 

3.* Pa r t i ndo da mata de P u t a m a , correndo a ter­

ra dos .Flu pos, ate a ponta das Cabaceiras, d e í x a n * 

do ao mar u m a co rôa d'area descoberta; a q u i é o pe-

í i g o chamado B o t e , e os baixos das cabaceiras e do 

f ú n r f u i n h o , que fazem o canal m u i estreito, pas­

sando a sua largura p ò u c ò mais d è dous compr imeh-

tos de navios. Perdefatft-se n ' é s t é s í t io bastantes na­

v ios , t ambem preciza entrar como repontar d a m a n 

re' e bom p i l o t o . Chegando á terra das cabaceiras , 

ha o rio T in t a s , onde n ' u m a aldea de Flupos se 

compra mantimentos e arroz m u i barato. 

D a outra banda d'este r io c o m e ç a o reino Cm/o, 

de Popch : e defronte &fio as tres ilhotas de Cayo. 

das quaes a maior e povoada. Passando o re ino 

C a y o , segue o reino Cankaguio a t é dc fronte da 

i l h a Bossis d á qual e separado por um riacho eha-

madp — esteiro de Cathcr ina. O por to da i lha Bos-

SÍs fica j un to de u m i l l i eozmho , e a i lha te rá seis 

.jegoas de c o m p r i d o , sobre tres de la rgo .— 

D a extrema ponta desta ílliEij obra d ' uma k g o a 



es tá a ponta B i u m da i l h a de B i s s á o , com um. 

pequeno r io e portOj e se vai acima ao porto de For^ 

n ' u m a m a r é . 

- D a ponta- B l u m correndo a costa da i lha d e B i s -

ç á o ate a ponta de S. Mar t inho^ m e t t ç aqui a t e r ra 

a lguma cousa para den t ro , e logo é a p r a ç a de S i 

J o s é de B i s s á o . ; 

Sahindo d'este porto e passando entre o do B a n * 

â i m j e caminhando para o Sul tres l e g o a i , se en­

cont ra a i lha das A r c a s , raza e deserta, e ma i sa -

diante a das Gal l inhas e Bo lama . Ent re esta i lha Q 
a terra de Q u i n a l á apezar de ser u m canal m u i es­

t r e i to , podem passar maiores navios e invernar ate'sem 

per igo. 

Das Pra inkas que é o sitio do porto de Bolama, 

correndo duas legoas ao sul d a bocea do R io -Gran~ 

d c . — E s t e r io tem na entrada | de Icgoa de l a rg t i -

i a , mas pouco acima n ã o tem nem meia l e g o a ; 

as suas margens são habitadas por Biafares . D a 

t a n d a do .Su l jun to á b o c a é o reino de G u b i a . An*? 

tes de chegar ao por to que e' dentro do r i o , ha na 

p r i m e i r a ponta u m recife, chamado JFÍonra ã o M o n -

i c i r o , nome que p rovem segundo Lemos [-*] de um 

certo Belchior M o n t e i r o C a p i t ã o d 'uma Gale ra que 

correu a costa por mandado de Po r tuga l , no 

^empo da Rainha D . Catharina 

N o rio Grande como veremos adiante houve po-

[* ] Vej . Descripg-ào da Costa de G u i n é . . . feita por 
Capi tão Francisco dc Lomos era S.Thiago de C. V . ISSi 
(Mss na B i U . Real. B f - G . } . 



^Oações e estabelecimentos Portuguezes j dos quaea, 

apenas signaes ficaram. 

O pr imei ro porlo abaixo d a boca do r io e o p o r t o , 

o r io dos Tambalis de fronte do ilíieo Alalcunbolê.^ 

Qs moradores sào B ia / a r e s , e d 'aqi i i á boca do TIO 
N u n o são t r i n t a legoas de cosia, habi tada por N a -

lús, 
Sahindo do Tambal is , entre Ma ta robo le e a i l h a 

R o x a , caminhando ao sul seenesntraiu as tres i lhas, 

(foi Ç a v a l è o s ^ d f y M c i o ç do J o ã o ' F i e i r a . 

Deve-se chegar pouco á i lha dos Cava l los , por ;, 

ter muitos recifes e ba ixos ; na i l h a do JMeio ha 

hom p o r t o , l i m p o , e poderse fazer aguada. D'este 

por to se navega ate'o dos ídolos só c o m a vazante , 

pois na enchente as correntes são m u i fortes, c ha 

dous caminhos para o rio N u n o : — p o r f o r a e p o r 

den t ro : potqije dezoito J.egoasjiQ S Í Í ^ Q . - ' ^ ' O e'.a. 

i l l ie ta dos Alcatraxcs^ e no mesioo r u m o mais tres 

legoas ha um recife de pedras descoberto no ba ixa-

mar. Os que.seguem o caminho por d e n t r o , que ó 

mais c o m m u m , passam entre a te r ra f i r m e , a i l h a - , 

t a & abaixa. Os outros dei tam logo ao S u l , dando resr , 

guardo a uma i lhota pequena e v ã o por fora de to­

dos os baixos , ate' dar na canal Sangue no tafo , e 

buscam logo a barra do r io Nuno, ou vao Jiiaispa-. 

ra o S u l , se omro é s e u destino. 

I n d o pelo caminho de d e n t r o , .passando a iíi ia 

do P o u l ã o , pequena, despovoada e cheia derec i ies , 

e com a proa S. E . avistando a i lha dos Alcatrazes , 

que n ã o tem nem agua, nem arvores, c tomando, 

S. E . se descobre a coroa de Gaspar Lopc% q tu ' f i -



— X04— 

ca para a banda da terra a les te , e e n t ã o dando-* 

ühe resguardo entre a coroa e a baixa entra no ca­

n a l Sangue no t o f o , do q u a í s ão ate' ao r i o N u n o 

dezoito í e g o a s . 

A barra d e s t ç r i o t em baixos aò norte e su l , co­

m o todos os ríos de G u i n é . A o sul antes do Caba 

da Juerga, ha a inda o r io do mesmo nome que e' na­

vega fe l , e por outros chamado r io de Tabite. 

A G u i n é B o r t u g u c z a é d iv id ida em dois d i s t r i c tos ; 
0 d e B i s s á o e ode Cacheo. Seguindo a sua s i t u a ç ã o 
geog-raphica, passemos e n t ã o a d e s c r i p ç ã o dos nos-, 
sos presidios e pontos a l i situados, p r inc ip iando pe-* 
3$ mais septentr ional . 

D I S T R X C T O D E C A C H E O . 

Abrange C a c h ç o , Zengioichor^ B o l o r e F a r t m : te-»-

r á 2000 habitantes sujeitos ao domin io Portugucz,-

espalhados por todos estes pontos , inc lu indo 93 sol­

dados que os guarnecem. Os rendimentos sobem a 

1:500$ sendo a dé ipeza ' t o m a n d ó por teítfto m e d i » 

a do anno de 1 8 3 ^ — 6 : â 4 3 $ 7 1 & rs. 

Z E N G U I C H O R . 

Este ponto situado no r io de Cazamansa nas ter­

ras dos B a n h ú s , v in te Icgoas da barra, fican'uma p o ^ 

aigao mui to vantajosa para o c o m m e r ç i o , Ter í i com« 
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Intinicação pelo interior com ó rio dc G a m b i a , co­
mo t a m b é m sem precisar sabir fora da barra p o r v í a 
dos pequenos rios de B v j c t o e G u i n g u i m , pode-se 
transitar a Cacheo e Bolor ate' em grandes canoas. 

Negocea-se aqui com os gentios F l u p o s , Cassan* 
gas, B a n h â s , Mandingas, comprando c e r a , arroz , 
^tiarfim, couros de varios animaes a troco de contas 
fniudas, de ferro, polyora, a íambre, cristal e co¿¿a. 
A cera e aqui melhor que em F a r i m e Geba e po-
dia-se fazef grandes carregações. 

A n ã o ser a vylgar ignorancia dos commerc íantes 
Pprtuguezes, bavia-se ate exportar muitas gommas, 
(jue abundam ao norte do rio de Casamansa. O s 
Francezes que com tanto lucro exploram este ge­
nero deitaram os olhos para este rio e em 183G 
Ijíseram .i^qia feitoria acima de Zenguichor ^ liaven-» 
4o j á em IÕ3Õ o c e u p a d ó o ilbeo dos Mosquitos na 
barra. Este estabelecimento Francez dentro dorio é 
cm Sclius na margem esquerda do rio. Compraram 
este terreno ao Gentio, corn tu^o ainda não fizeram 
forte nem feitoria , negociando só a bordo dos nçt-
vioSj provavelmente por desconf ianças . 

£ ' d ' a d m i i ' a r que tendo aquella n a ç ã o já construido 
dous fortes n'esterio e irado a sua bandeira, o Govcr-? 
ijoPortuguez nao tenha ainda obtido nem porventu­
ra exigido a devida satisfação. No tratado de paz fei­
to em Paris em 1814 foi reconhecido o rio d e C a s a -
mansa como propriedade da coròa de Portugal , e 
o Governo deve tomar esta v io lação em considera­
ç ã o , poís é contraria ao prospero osudo dcZcngui-
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c l io r : esta o c c u p a ç ã o Franceza f a r á ate abandonaij 

este nosso estabelecimento. 

Zenguichor é defendido por uma estacada e tree 

fortes de barro com otjto peças incapazes sem car ­

retas : a sua g u a r n i ç ã o em 1836 era de nove solda* 

dqs, hoje è p rováve l que n ã o seja maior . 

C A C H E O . 

E* a c a b e ç a do concelho ed is t r i c to d d mesmo n o ^ 

me j situado sobre a margem do sul do rio de S." 

Pomingos , doze legoas da barra, na terra dos Papeis 

e Barames; o r i o tem u m quarto de legoa de l ñ r -

gura defronte da v i l l a é bastante fundo para as maio* 

res e m b a r c a ç õ e s , seVs baixos na barra lhes n ã o obstas­

sem a passagem. A m a r é sobe t r in ta legoas ac ima de' 

Ç a c h e o . Ambas as margens sgo cobertas de arvore­

do , os da margem dire i ta offerecem a mais b e l l a 

madei ra de Guine', tanto pela sua bondade como a l ­

tu ra e grossura • muitas ha que d à o u m a canoa para" 

t r i n t a homens, 

Cacheo consta cie dúãs r ü a s e é d i v i d i d o cmrdous 

B a i r r o s , — o da V i l l a f r i a ^ eo da V i t l d - q u t n t e . N o 

p r i n c i p i o era uma fe i to r ia , em que habi tavam al-" 

guns negociantes Portuguezes, comprando escravos, 

cera e marf im dos gentios Papeis , dos quaes eram-

bastantemente oppr imidos e ma l tratados. Obteve 

e n t ã o em 1570, u m M a n o e l Lopez Cardozo nata- ' 

r a l de Sant iago, industriosamente a l i c e n ç a d ò R e i 
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@h$pala para çot is lruir um forte, dizendo quõ era pa-» 

defender os nossps navios dos piratas estrangeiros; 

depois obteve l i c ença para fazer algunuts cazas pa ­

ya a. gente de guarda ao f o r t e ; acabada a obra, p§ 

Portugflezes abandonaram a aldeados negros, viudo 

todos habi tar no novo sitio onde existe actuaimente 

Cacheo. Os Papeis ajuntaram uns poucos de m i l ho-

piens .em segredo, para expulsar os seus hospedes , 

Bias os oitocentos Portuguczcs avisados por d u a § 

ü e g r a s ^ u e y i í ! ! ^ i iout^ aq forte, trazer a noticia 

do que se tramava 7 receberam o ataque sem abalo, 

o depois de tres dias de assaltos successivos e infruct 

tuosos foram rechassados os gentios. JVl andou e n t ã o . 

E I R e i -ao C a p i t ã o M o r A n t o n i o de Barros Bezerra 

na tura l da Made i r a e casado aa i l l i a de Santiago, 

pom soldados naturaes de Santiago • fo ie iUao o g e n -

t io repei l ido para o c e r l ã o . e fez-se uma p r a ç a fecha­

da de paos de mangue a piqne con) a r l i lhe r i a . 

A c t u a l m e n t e aqui l lo que chamam Caza-forte 

n ã o tem de for ta leza, senão o ser de pedra e c a l , 

p é ar.tilhada segundo a cui'iosidade ou zelo das au-

thoridades; N o anno 1836 no meu tempo mandou 

montar á sua c:usta lk2 peças p S r . H o n o r i o Pereira 

B a r r e t o , e n t ã o Provedor d'este concelho. 

T o d a a v i l l a e' fechada com uma estacada com 

diías poetas, que fazem, os moradores por braças e 

chamam Tabanca da Ca ia - fo r l t . 

Antes de chegar a C a ç h e o ; , na distancia d 'um t U 

Í O de p e ç a ha u m recife de pedras q u é dei ta ao mar , 

e do qual os navios que vem surgir no por to devem 

dar resguardo, D'este recife chamado da Culuca 
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i irou toda apedra para a c o n s t r u c ç ã o da Caza-forte 

e Igreja M a t r i z , feita pelo zelo do Bispo D . Frey 

A n t o n i o de S. D i o n i z i o , e para as mais cazas da 

villa. Junto a este recife ha uma r ibei ra d ' aguadoce , 

que corre a té o mar quasi todo o anno. E* d ' aqq i 

que gcra l tnent t í os habitantes de Cacheo m a n d a m 

buscar a agua para beber, sendo aquella que se t i r n 

d 'um p o ç o debaixo da v i l l a m u í m á e muitas vezes 

e' SÜ com gente armada que se pode i r b u s c á - l a . 

O C a p i t ã o Paulo Barradas da Si lva quiz for t i f icar 

c poToar este p o n t o , v indo ate para esse f i m c o m 

ordem de E l R e y D . J o ã o , mas imped iu esta obra por 

causa de r ival idade o e n t ã o C a p i t ã o m ó r G o n ç a l l o 

de Gamboa de Joa l la depois Governador da C a p i ­

t an i a de C a b o - v é f d e . Conv inha mui to criar u m es­

tabelecimento n'este ponto, o que se fazia com pouco 

d e s p e n d i ó e m u i t a vantagem. 

Quasi sempre es t á Cacheo em guerra com o gen­

t í o v i z inho , pr incipalmente c o m òs Churos, A con­

s e r v a ç ã o d'este ponto se deve realmente ao Sr. Ho--» 

norario e a sua m ã i D . R o z a , Senhora muito r i ca , 

natura l d ' a q u i , que exerce grande i n fluencia sobre 

o'6 pretos. ' 

A g u a r n i ç ã o e de 74 p r a ç a s , t á h t o Officiaés c0* 

m o soldados dos peiores.— 

As cazas da v i l l a s ão de t a ipa caiada por dentro 

e por f o r a ; são bastantemente vastas em g e r a l , mã$ 

d ' u m andar só. J í rn quanto d u r a m as chuvas , as 

cobrem com folhas de palmeira , porem no tempo sec? 

coestendem apenas um panno, o que basta para abri* 

gar-do sol e serem. 
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O clima e pouco saudável por ser um paiz pan-

toboso e as chuvas serem mui violentes. 

N a ponta do sul da ban a do rio de S. Domingos^ 

cheia d'arvoredo e abundante em agua , chamada 

M a t a de P u t a m a ha aldeas de negros Flupos, O 

C a p i t ã o mór Antonio da Fonseca Dornellas q u i z a l í 

mudar a povoagao de C a c h e o , mas não o levou a 

effeito. 

Entre esta ponta e Caclieo ha o río J3ianga do 

xeino do mesuippnome e habitado por Papeis. 0 3 

navios pequenos podem entrar n'elle e comerciar , 

achando bastante cera e marfim. 

Passado o Bianga e o reino de Mata Putama } 

com quem houve antigamente muitas guerras e in ­

felizes até que os castigou por vezes com rigor, um 

Capi tão mór Antonio de Barros. Atreslegoas tie dis­

tancia e'Cacheo, * 

Já dissemos acima que de Cacheo a Zeuguichor 

o caminho por terra e mais conveniente e commo-

do , agora o descreveremos. Embarca-se em Cacheo 

e passa a outra banda do rio de S . Domingos e mel-

te-se nõ rio Ginguim , pelo qual se-vai a cima qua­

si até o fim d'elle, e depois se atravessa por terra 

de gentios cousa de tres legoas, até embarcar outra * 

vez no rio B u j e t ó , que vai ter a praça de Zengui-

chor- Previoe-se toda v i a , que apezar de ser este 

caminho maiscommum ecommodo por mais perto 

não se pode ir sem algum perigo das perseguições 

das pretos, de mode que e preciso pagar-lhes para 

atravessar as suas terras j como t a m b é m para caire» 
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gatem as fazendas, fato e tudo o que qualquer q u i -

zer levar. 

N ' u r n esteiro Jo r i o de S. Domingos da margem 

do n õ r t é , passado Cacheo, na terra dos B a n h ú s ha; 

t ima aldea Bujendo, onde viveram n 'out ro t empo 

muitos Portuguezes soí'frendo mui ta in jur ia pela co­

b i ça de grande interesse, a t é que Francisco de An-* 

ã r a d c S a r g e n t o - r n ó r de Santiago que foi aquella po-' 

v o a ç a o , indignado do tratamento dos gent ios , fez 

passar todos os Portuguezes em lí>(»0 para u m por-' 

t o do re i MacatombO d é C a í a m a n s a , que fica n* 

outro esteiro do r i o de S. Domingos , é passando p e ­

las terras dos B a n h ú s vai dar ifas dos Cassangas e m 

Sara i u toa jo rnada de Buféai í ia* onde os Portuguezes 

por o tdem d o ^ d i t o A n d f a d é fíaíèfàm' á p o v o a ç ã o de 

S. F i l i p p o . * Ho je esta j á n ã o existe, eparece que 

foi abandonada Im muitos a ñ n o s . 

Osfert i l issimos campos de Sansan na p rox imidade 

de Cacheo n ã o são a p p r o v e i t a d ô s . 

Unico estabelecimento agrieula que ha por ah í e 

umas doze legoas acima ao pe' d ' n m esteiro de S< 

D o m i n g o s . Este sitio chama-se P o i l ã o do L e ã o c 

pertence a ' D - 1102a. U t i l e conveniente seria [ p a ^ 

Vecé-i ios] conservar aqui u m destacamento de tro-* 

pa para guardar a bandeira nac ional . 

Ass im os colonos n ã o se dedicando a c u l » 

* Ve j . à Belajao e descrípção de Guiné — que escre* 
veu o Capitão A n d r é Gonçalvez (alias Alvares) díAlmacla 
Lisboa 173^—4.° 



t u f a , são apenas caixeiros de Amer icanos , I n -

glezes eFrancezes que fazem a p e r m u t a ç ã o das suas 

mercadorias pelos géne ros do paiz , como cera, ar­

roz ¿ a lgum m a r f i m , couros, pd les e em pequenas 

quantidades azeite de palma. An t igamen te v inha 

t a m b é m bastante ou ro , mas j á nos pr incipios do s é ­

culo passado quasi tudo í a como hoje a X o m b u c t u , 

según do parece. A i n d a em 1758 [segundo vemos c m 

A n d r é Alvares d ' A l m a d a ] vieram os negros trazer 

a uma fe i tor ia Portugueza no rio de G a m b i a , c i n ­

co arrobas e oito orrateis de ouro, que n ã o acharam 

comprador , e assim seguindo esteescriptor em 1584 

acabou por a l i este commercio . 

Para fazer a melhor n a v e g a ç ã o de Lisboa para Ca -
cKeo, l o r r i a r - s é - l i a em 13*° e parcel do Cabo de S. M a ­
r ia e seguindo para o sul em seis b r a ç a s , buscando 
a vasa e entrando por ella em oito b raças ; fundear 
de noute se rá sempre prudente. Avisla-se depois o 
CaboroxOf ao norte d'este os Lençocs de f o r a ; duas 
legoas adiante o cabinho, Lençoes , ã e â e n t r õ e B a r ­
reiras v&ni t l ha s ; pò r - se -ha c n l ã o a p r o a f ò r a d ' c l l a g 
meia legoa , no fundo de quatro b r a ç a s prumadas 
em v a z a ; tendo andado duas legoas e mi*ia por es_ 
ta u l t i m a afastado das barreiras , s e d a r á em u m 
banco de areia m u i duro com tres b r a ç a s e meia, esc 
i r á ao S. O- atesahir do banco, que tem -de .compri­
men í o duas amarras e passado elíe se navega ateseis 
b r a ç a s de vaza ; velejando-sc a E , se p o r á N . S. c o m 
os baixos de Norte affastado d'eUes um t i ro de b a l -
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la ¿ e logo avista o baixo da .Eira do sul com d o ­

ze b r a ç a s prosegue-se deixando-o ao sul? a t é a v í i t a r 

íi ponta do B o l o r , aonde se p o r á a proa com cuidado 

passando perto d ' e l l a em b a i x a - m a r , por ser este 

lugar m u i aparcellodo. Passada esta ponta se nave­

ga por fora da torra , que f ica d 'aquella parte e en­

t ã o chcgando-se entre a ponta de Oon e B o l o r se 

i e í e j à em direi tura da M a t t a de Cacheo a t é avis­

tar a p o v o a ç ã o j dando fundo defronte do an t igo 

Hosp ic io dos Capuchos j ¡onde tudo é vaza. 

B O L O R . 

£ ' situado naen t rada e margem di re i ta do l i a d e 

S. Domingos em Í 2 . 0 12' La t i t ude N . c 6.° 55 ' de 

L o n g . O . dc Lisboa. 

Os reis gentios cederam em 1831 á c o r ô a de P o r ­

tugal a ponta chamada do B a l u a r l c de B o l o r , o n ­

de e n t ã o o Sr. Lopes L i m a que fez esta conven-

çao pr inc ip iou a formar um estabelecimento.— 

Este dist incto Oíficial da A r m a d a , que ac tual ­

mente é Intendente da M a r i n h a nos Kstados da í n ­

d i a , deu ao publ ico u m a intefessante memor ia so-

t>re os F í u p o s , ; e n i cujo í e r r e n o é situado B o l o r , 

que n ã o podemos deixar de convidar os nossos l e i ­

tores a procurar a l i noticias verdadeiras e cheias d<s 

n ie r i to . 

P a r e ç o que n<y p r i n c i p i o dos descobrimentos e es-

í abe l ee imen to dos Portuguezcs n'estas paragens a 



f t i r i ie i i -a povòí íção t inha sido c í è a d a l i a s t e m e s m ó 
s i t io , donde mudaram para ootra aldea quo chama­
ram de S .Domingos : abandonando com tempo este 
e os mais pontos} fo i transferido o estabelecimen­
to para Caclteo. 

Hoje' existe um forte com sete p e ç a s sem repa­
ros e uma estacada: e seis soldados dc g u a r n i ç ã o . 
-. A localidade nao e' mui to b o a , por ser o terreno 
a l a g a d i ç o , como todo paíz dos Fiupos entre o r i o de 
Casamansa e S. Domingos . 
. A s ímmediaçÕes p o r é m de B o l o r s ão areentas, e 
-os Europeos gozam t a m b é m de boa s a ú d e , indo ate' 
muitos habitantes de Cacheo a l l i restabelecer.se. — 

O-Sn.r. Lopes de L i m a na sua estada, empre-
hendeu alguns pequenos trabalhos na p r o p o r ç ã o 
dos meios, para impedi r as a l agaçoes do mai-, que 
ç,om ást_ i n u n d a ç õ e s dos_ muitos rios que cortan] o 
p a í z j muitas vezes i rust ram :tt*mn_ momento a .es­
p e r a n ç a do lavrador FUipo, que perde assim as suas 
boknlias. ( searas de arroz ) 

Estes trabalhos que foram principiados cotn fim 
de preservar o "ponto de Bolor de gradualmente ser 
levado pelas aguas d o m a r , consta-nos que n ã o con­
t inuaram, e h o j é e s t c estabelecimento quasi que mor ­
reu á n a s c e n ç a . E ' pore'm de notar que enxugando 
os terrenos baixos, com valias ealcorcas, com gran­
de faci l idade conseguir-se-hia formar aqui um esta­
belecimento agriculo, tanto mais que o visiuho gen­
tio e manso e t f t i tavel ; por tanto tem evidentemente 
mudado nos seus costumes, pois no meado ainda do 
17.° século , os co ní empo ranços viajantes, dignos de 

8 



todo o credito como Franc i sco de Lemos e Goelho, 

os p in tam como guerreiros e l a d r õ e s , que roubam 

as canoas e que por fa l t a de fé era imposs íve l com* 

merciar com e l l e s .— 

Antes de chegar a Bolor ha a inda t a m b é m á b e i -

amar duas grandes aldeas Usol e Jafunco. Pa r a 

esta n l t ima quiz mudar a p o v o a ç ã o de Cacheo o 
Governador G o n ç a l l o de Gamboa quando era C a p í -

t â o - m ó r , e assim o avizou a E l - R e U D . J o ã o 4 . ° mas 

n ã o teve effeito. 

As outras aldeas n'este t e r r i to r io onde os E u r o ­

peos podem negociar , são A ' g i n . L a l e m , Zige~ 

bar A r a m e , Socujaque^ J a m b a r é m ¿í-

E m todas estas partes se cu l t iva a r roz , que p o ­

de ser u m grande ramo de comerei^ a t roco de 

fe r ro , p ó l v o r a , tabaco, t e r ç a d o s , facas, missangaj 

contas , aguardente, pannos , qu inqu i l l i a r i a s , q u é 

todos estes géneros de ixam sempre pelo menos u m 

lucro de 100 por % . - - ' • ' 

A b u n d a lambem o paiz em arvores como Pottoes, 

M a n g a s , Palmeiras, entrando a Sibe7 excellente pa­

ra construccSes de cazas , & . 

Os m a n t i m e n t o â para refresco de navios s ão abun* 

daíite's e baratos r e p u l a n ã o urn boi em ^ 0 0 0 , u m 

porco iem 2 / 0 0 0 r é i s , ' e m géne ros no vaVof do pa iz . 

Passando B o l o r , fica a c í m a no r io de S. D o m i n ­

gos o chamado Esteiro de Saco em cuja boca OSÍIEH 
vios devem ter cuidado dc n ã o encalhar na va^ã"; 

r¡dmnt& fica o esteiro O m . A q u i n'outros tempos 
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çrão os negros mm traiçoeiros e ladrões. No anno^ 
1660 queiniou-llies as suas aldeas o Capitão mor 
Manoel Dias Q u a t n i n , de que resultou uma porfia­
da guerra, na qual bastantes brancos pereceram. 
Daqui para cima o rio 6 bem navegável e póde­
se até bordejar n'elle. F i c a ainda da mesma ban­
da passando Qm Q rio Btnchangor j pelo qual en--
tratn os navios e vão uma maré mais ac ima até a a l ­
dea do. mesmo nome que é do gentia Baniiu. 

Por ujLtimo «ãordejx&rem0s .de notar que durante o 
governo da Usurpação houve ordem de occuparcom 
fortes a embocadura do rio Casamansa para preve­
nir os Francezes. Ignoramos que motivos prevalece­
ram ao Sr. M . A . Martins de oceupar B o l o r , em 
v^a de cumprir esta ordem, fazendo um t ã o útil 
estabelecimento, concebido pelo S r . Conselheiro 
Costee _S_á' t â õ entendido no. que se passa neste ter­
ritorio. 

F A R I M . 

Dista sessenta legoas de Cacheo , peio rio de S 
Domingos a c í m a , ficando igualmente n a sua mar-
gem^esquerda'em terra de M t m d m g m . Ate'1692 era 
uma simples feitoria de negociantes sujeitos a todas 
as insolencias e maós tratos dós gentios. Dous c lé ­
rigos naturaes de Santiago, o Padre J o ã o Cabral e 
Pereira S i m ã o V a s S a l l á , degradados então para a 

quelle ponto pelo Bispo D- F r . Victoriano Porta-
it * 
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ense, p o r serem bulhentes e dados a v a l e n t i á s , o 

foi-lificaram persuadindo aos C h r i s t ã o s que a l l í se 

achavam,;pela maior parte naturaes da i lha de San­

t iago que pegassem em armas e se defendessem dos 

gentios- Assim animados fecharam a p r a ç a com u m 

fosso epalanques das arvores, que chamam de Car­

vão , Algumas peças d 'a r t i lher ia que manda ram 

de Cacheo acabaram depois de fort i f icar este pon to . 

Hoje se acha a inda no mesmo estado, consis­

t indo a sua defeza em a estacada, que une a ires 

batterias de b a n o cobertas c o m palha e guarnecidas 

de quatorae: p e ç a s incapazes. 

A . sua g u a r n i ç ã o consta de oi to soldados. —, 

• ; l^í» anuo de-1835 sendo Provedor do Conselho 

de: Cacheo.& Sr. •Hoñor io Pereira Barre to m o n t o u 

aqu i seis peças d ' a r t i lhe r i a a sua custa e restabele­

ceu e n t ã o a ordem e o respeito ás authoridades e á 

bandeira Portugueza. — 

O numero dos liabitantes ê m u i d i m i n u t o , n ã o 

chegara talvez a 800. 

Os negociantes de Cacheo tem aqui seus ca ixe i ­

ros , e dis to lhes vem os principaes meios para o 

seu passadio e c o m m e r c í o , 

, Os artigos d ^ e x p o r t a ç ã ô s ã o c e i a , m a r f i m , pe l -

l e s , çou,ros è a l g u m ouro em p ó . O melhor nego-, 

cio é a colla. Os naturaes compram t a m b é m com 

mui t a avidez p ra ta para fazerem mani lhas , e apre­

c i am este metal mais do q'ie ouro. Francisco de. 

Lemos diz , que nos fins do 17.° secai 3 , se vende- .; 

r a m mais de oi to míi patacas, ese expor ta ram'pa- . 

ra cima de trezen tos qu ín t aos de cera. 



'A té depois de 1640 o commercio e n a v e g â ç ã o n d 

r io de S. Domingos era arrendado pelos C a p i t ã e s -

môTes de Cacheo; fo i posteriormente que o C a p i t ã o -

m ó r G o n ç a l o de Gamboa com ordem de J i l re i fez 

mudar os moradores de Geba para F a r i t n , decla­

rando o commercio Iivre? e arrendandojaos C a p i t ã e s 

o r io de Geba. <—. 

Par t indo de Cacheo o p r imei ro r i o da banda de norte 

é BuguendOf no qual estao as aldeas Buguendo , G u i n -

g u i m e meia m a r é acima JBinchagor. Estas tres a l -

déas sao p r ó x i m a s do r i o : n'outros tempos havia a l i 

muitos brancos. N ' aque l l a epocha, d'estes terrenos 

m u i férteis e habitados por B a n h ú s v inham a t ó 

500 moios de mi lho a n n u a í m e n t e , para Cacheo.—r 

S e ^ ü i A d o ;'o:fio acima;5 q n à t r o legoas , errcõntrá-se 
o porto S a r a , ficando a aldea do mesiQO h o m e , 

habi tada por Cassangos. um quar to de iegoa d i s ­

tante. Seguem os portos dos reinos N i g r e , M a l * 

a r , S o a r , G c m c o , . todos S a l a n t e s , mas sujeitos 

ao R e i deCazamansa. O p o r t o de G é m e o dis la dma 

m a r é de P a r i m : tem um r io que a l i desag-ua e pelo 

qual n ' u m a canoa se pode chegar a t é á aldea. E m 

todos es tés portos habitados por gonte boa , i hc l i i i a -

da -ao t raba lho e lavoura se acham mantimentos c 
quasi tudo para o n e g ó c i o de Cacheo. — ' ; 

Pela banda do Sul defronte do r i o B u g u é n d o tí o 
rio Çanlambclcffi,^ N o tempo do inverno j í a r a asca-

noas e' p e r i g o s a a t r a v e á s i a n ' e s t a c o n f l u e n c i a . A d i a n ­

te ficam os rios que entram na terra do reino de-Ca-
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ho e C / w ¿ , na distancia de seis í e g o a s de Cacheo , 

p passando estes, está o porto de l o l habitado por 

negros da casta P a p e l , máu gentio, atraiçoado e 

quasi sempre em. guerra cptn os brancos. M e i a ma­

ré além ha outro rio que entra HQ reino de .Baó la^ 

çujos habitantes já tem costumes mais mansos. Se-

gue-sc^lhe o no de Nügus no qual n'uma mavé dg 

fozes lá a aldea do mesmo nome, e n'uma legoa da 

boca, na margem do sul fica o porlo Cachoffa. 

„ Passado rio das Nagas , principia o reino de Sa­

jaba corn porto .e r í o . d o -m&stfiDír.nQUifi.. Entre esles 

dous rioâ. ha ainda óuti'O que dizenj os Negros que 

sahea ilha de Bissao. N'uma maré se vai de Bujabq, 

Q.O, feino e porto de Cafaras, ao qual euccede o vei-

Jio. 5ci í i l^;eoçà .poi'í.o do mtismo; iaome^ é logo dçT 

pois F a r i m , cuja- p o v o a ç ã o , ainda que não usado , 

propriamente se chama Tnbabodaga [aldea dos bran­

cos na lingua mmi^ i j i ga^ E, ' %itviíida n.atei'ra do Fa-

vAmibfaçQii ^uêíGQgnoipinamentQ -çoríesponde a ^ i T i -

paraiñor) sqa terra que c' mui extensa, é repartida em 

Farinados } que equivale a l í e i s . — 

. O titulo de F a r i m tem só pois quatro: o F a r i m -

b r a ç q — o í^r imrÇf tbo , ^r? oFavií í i -rCocolis — o F a -

r jm-Landim, 

D e Tnbabodaga ou aliás como mais vulgarmen­

te se chama eqtre brancos, dc F a r i m navega-se ain­

da mais duas mare's o rio acima ate' a aldea de /qra-

d e g u , que fica da banda de s u l , e aonde como na 

vizinha aldea do B a f c t a e outras, se faz grande ne­

gocio em cera. D e landegu a Geba que são doze 

leguas se vai por terra comp quasi diariamente fazem 



Õ3-fióssosi aCcompanhados por um negro, pelo pe­
queno salario d*um frasco d'agoardente. 

A q u i terminaremos a nossa d ivagação a respeito 
de F a r i m , observando somente ainda, qne este é o 
único ponto ern G u i n é , onde umá grande extensão 
de terreno visiiiho pertence facto e de direito aosPor-
tuguezes. portersido comprada por um Sr. Pascoal e 
outros a l i estabelecidos. Mas desgraçadamente estes 
terrenos não são cultivados com medo do Gentio, que 
vendo a nossa fraqueza, n |o terne de roubar as colhe-
ta$s se algycm de F a r i m semeasse; tanto mais que 
entcáta com a nossa estacada uma tabanca d'elles. 

Este ponto é mui t í s s imo importante por ser 
ponto de passagem de todos os Gentios que v ã o 
levar a Gambia * Senegal os seus marfins , ouro em. 
p ó , ¿f. por não achar aqui sortimento de fazendas 
pròprràif visto'"que o i í e g r o h ã o se impòrtã andar c in -
coeiíta óu cem legoas, para gariliar dois'ou tres vin­
téns mais no seu negocio. 

D I S T R I C T O D E B I S S A O . 

Compoe-se da praça de S. José de B i s s á o com 

suas dependentes I lhas de B o l a m a , GalUnhas , o 
Ilheo do R e i , F à e Geba. Todos estes-pontoa for­
marão talvez uma p o p u l a ç ã o de perto de tres mil habi­
tantes sujeitos ás authoridades Portuguezas. O seu 
sendímento em 1 8 3 4 , que anno tomamos por termo 
medio, foi d e ó ; 0 6 5 $ 4 6 0 reis. A dcspeza n este mes-



¿no anno subiu a 7 : 0 4 0 ^ 5 8 5 ; o deficit foi saldado 
pelo cofre da p r o v í n c i a . 

A- força armada n'este dis t r ic to compoe-se de 145 

praç í l6y segundo o ]VIappaque temosa vista datado 

çte 16 de l 'evereiro de 1836 , aesignado pelo Ç o m -

nmndante. , 

S, JOSE*. D E BISSAO. . 

Esta p j a ç a é o ur i ico ponto que temos na i l l i a 

de B i s sáo , que sujeita a varios r e g u í o s , t em doze l e -

goas de comprido sobre seis de largo. 

El re i„D. ; i Jose^l,0 mandou em .1766 const¡-u.ir a 

fortaleza que ainda actualmente exis te , e é chama­

da em a t t e n ç ã o a o nome deste re i , âe S . José de B j s -

SQO. Situada umas cem braças da po¡»ta tem a for ­

ma d'nrn quadrado abalníirt,a,dQ. 4 Q ;,i£y,esViniento 

sobre eento e tantos passos de compr imento na 

cada face, tem 60 palmos d 'a l tura . 

A aguada fuzTse uns trezentos passos ao sul da 

P r a ç a , a beira m a r n'alguns p o ç o s excavados na pro­

fundidade de cinco a seis palmos na area, que po­

dem dar t r i n t a . b ã r r í § d ' a g ü a em yinte e quatro ho­

ras. Esta agua inf i l t rada n 'mn terreno composto de 

vasa e rochas scliistosas n ã o é a g r a d á v e l ao paladar , 

embora goze da r e p u t a ç ã o de ser sadia e conservar­

se por mu i to tempo. C o m tudo e' melhor, dando-a 

a beber á t r i p u l a ç ã o , misturar com a í g u i n qcido ou 

mergular-lhe feno em braza-
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- 0 fundeadouro defronte da p r a ç a e mu i to segu­
ro em todas as es tações , porque o mar es t á sempre em 
ca lma com fundo t ã o firme, que com boas amar­
ras em tempo algum ha perigo. Apezar da bondade 
do por to , as entradasesabidas s ã o de m u i t a demo­
r a , visto que n ã o e poss ível bordejar por causa dos 
numerosos ba ixos : e o navio'1 é obrigado a seguir 
a m a r é , com mui to cuidado sempre na sonda.—*- . 

Juntemos pbr tan to aqui a d e s c r í p ç ã o do c a m i ­

nho e cautellas que se devem tomar para chegar a es­

te por to , quem estiver n'estas aguas a leste dos ban­

cos de Caraxa o Cayo. 

P a r t i n d o da ponta S. da i lho ta de Cayo , segue 

se -E. SO," S. umas c inco legoas. Costeando a i l h a 

de J a t t descobre-se logo a sua pon t a sul , fácil de 

reconbiecer po r ser a mais alta em toda a costa de 

norte d o c a n a l , e m u i t o arborisada. D ' a q u i se se­

gue c e m r u m o a E . cinco graus S. umas seis le­

goas , nas quaes se pa?sa as i lhotas do S — O . da 

i lha de J a t t , a s e p a r a ç ã o d'esta i l h a da de Bassis 

c a sua parto m e r i d i o n a l , como do sul a grande 

bahia formada pelas ilhas de Caraxa e Corbck: e as 

ilhotas dos papagaios ? situadas a leste da u l t i m a . 

Achamos nos por tan to agora tres milhas ao oeste 

da pon t a de B i u m da i l h a de B i s sáo e leva-se o j u ~ 
mo de Ti. § 0 . ° N . ate' chegar ao i lheo de B a n d i m . 

N'este caminho passar-se ha por vezes n 'alguns 

pontos em ^6 pés d ' aguano baixamar. Podia-se e-

vi tar estes baixos, mas c ó m o nunca o mar é a l i a-



f i t a d o , c elles pouca tem d'extensao, qualquer na­

vio pode passar sem receio. 

A tres mi lhas O . S. O . do i lheo de B n n d i m es-

l á a ponta de SaO'Mart inho, onde a costa faz um pe­

queno rein trante. Chegando tres milhas aoS 4. Sr—, 

O . do ilheo do B a n d i m orce-se sobre e i í a de manei ­

ra que passe umas 200 b r a ç a s a leste. N'esla dis­

tancia acha-se fundo em seis b r a ç a s . D ' a q u i con­

vém d i r i g i r por entre o ilheo do Re i e a p r a ç a de 

B i s sáo defronte da qual se fuudea em seis a o i to bra­

ças da vaza m o l l e . — 

Os navios podem refazer*se aquid 'aguada , l enha , 

mantimentos de toda a qualidade , como bois de 

pezo de quatro arrobas a r azão de vinte pe OJ, porcos, 

cabras, í i v e s , arroz, m i l h j n h o , . inhame, fruta § ; t u ­

do isto geralmente a t roco dc p ó l v o r a , agua rden te , 

f eno e patacas. 

Umas trezentas h a b i t a ç õ e s , todas mise ráve i s pa­

l h o ç a s , sendo seis mais soffriveis cobertas c o m te ­

l h a , formam a p o v o a ç ã o que jaz debaixo do fogo da 

P r a ç a . A q u i assistem alguns negociantes Por tugue-

zes, e o resto são pretos chr i s tãos o u apenas b a p t i ­

zados. 

Os Gentios vis ihí ibs n ã o t e n i , p o r é m nenhum res­

pei to, n é m t emor , de ixam tremular a bandeira por-

tugueza , por ser de seu interesse, t i r a n d o d ' a q u í a 

p ó l v o r a , aguojdente e outros artigos que j á s ão 

para elles quasi dc pr imeira necessidade. Todav i a 

vem sempre ao mercado armados, e dizem por ve­

zes , que em chegando as chuvas, h ã c de a r r á z a r a 

fortaleza. 
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- E ' - m u i frequente matarem algum habitante da 
povoação . E m 1836 um gentio travando-se de ques­
tões com o Juiz P e d á n e o , abriu-od'um golpe de es­
pada, de meio a meio e isto a porta da fortaleza.— 
E n t r a m frequentemente na caza do Governador, 
que sendo muitas vezes paisano e negociante , habita 
afòra das portas da fortaleza, tiram-lhe o chapeo 
da cabeça ou algum outro traste que lhes agrada, 
e tudo isso elle soffie impunemente.— 

' A ilha de B i s sáo poucoe- recursos offerece por si 
mesmo, para fornecer artigos indígenas para lucrati­
vo commercio, visto não ser o seu fertilissimo solo 
aproveitado. Mas de bem longe trazem diversos ob-
j'eétos de commercio os Biafares , Balantas , M a n ­
dingas eoutros. Os géneros d'tmportacao são , aguar­
dente ,assucar , tabaco, vinko, comestíveis d ' E u -
fdfía^iferrò;, espingardas, pólvora, [ e , quanto tnàis 
grosso; mcUior ] folhas d'espadas sem bainha fiem 
guarnição, missanga, contas, quinquilharias, alguns 
inoveis, tecidos e pannos d ' a l g o d ã o , e alguns ob-
jèetofe-de luxo e regalo, -

Exporta-se -em troca d'aquclles géneros aitoz , 
azeite de palma , cera , marfim , couros, ma­
deiras de tinturaria e cons trucção , tatarugas e a l ­
gum ouro em pó e manufacturado em argolas, eesto 
sèirt ligai, • ; * •. . 

Infelizmente poréin es té comercio é na tó iat ida-
de explorado por Franceses, Inglezes e Americanos, 
porque navios Portuguezes poucos lá rão. E com 
magoa e vergonha havemos de confessar, quemuito^ 
Negociantes Portuguezes haverá, que ignorem a pos-
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sibiiiciade de emprehender commercio t ã o l u c r a t i v o , 

por desconheceram talvez a existencia e s i t u a ç ã o de 

G u i n e ! 

D'este modo o commerc io todo es t á n a » mãos doses-

tvangejros, que fazendo-o dilectamente com os gen-r 

t i o s , gratis e sem vantageei nenhuma para a P r o ­

vincia , n ã o deixam de sobre carregar com t r ibu tos 

e onus todos os navios d 'ou t r a n a ç a a que nas suas 

colonias tentassem negociar, - . 

Defronte do fundeadouro da p r a ç a de Bissao es t á 

o l i n d o e arborizado Jilieo do I t e i , chamado, pelos 

Jnglezes e Francezes Sorciers, e que mesjno n 'algo* 

mas caitas posttigueaas vem denominado da Supers* 

tlgãq.t nome que lhe foi dado por existir neste ilheo. 

a c r e n ç a , .de,que q u a l q ü e r í nd iv idao> . que fòr çaça r . 

e matar alguma couza, i n f a l ü v e l m e n t e morre em bre-r 

v e ! N'e l le se j u n t a m todos os annos os Gentios aos 

39 de M a r ç o para assistir a celtas ceremonias re l i - ' 

glosas ao p é d'umas arvores sagradas ; á. ^ista 

d ' uma vacca branca va t ic inam os Sacerdotes o fu tu­

ro é x i t o da meditada gue r ra , a abundancia das co­

lheitas ¿fe. . A q u i t e m í u g a r t a m b é m os ritos fúnebres 

da morte dos reis eda^sua e l e i ç ã o ; , n'estas occasioes 

se; j u n t a m . p i t o . a cLez^mil negros^ todos arrftados,. em­

barcam defronte da p r a ç a , aonde na volta que fá-

zeni com o seu Re i em t r iumpho, recebem uma sal­

va d r s^is t i ros . E n t ã o se recolhe o povo dent ro 'da 

fortaleza, í e cham-se as por tas , levantam os a l ç a ­

pões c todos tremendo esperam os fins dos ritos e 

d i s p a r ó l o dos hospedes. Co in tndo estes dias s à a - t ã o 
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solemnes, tie n ã o consta terem perpetrado os gen­

tios no seu decurso c r ime a lgum. — 

E ' de summa impor tancia occupar este iüi'eo , e 

talvez estabelecer a l i sede das autlioridades. O G o ­

vernador M a r i n h o por i n t e r v e n ç ã o do Sr. Honor io 

obteve em 1837 do gentio aces são de l le ; resla ago­

ra fazer a lgum forte e construir cazas para o Gover­

no e a t ropa. E ' evidente que aqui n ã o ha de haver 

o continuo temor da i n v a s ã o , e com os mesmos 

poucos tneiós!5 se torna imposs íve l dn parte dos ne­

gros u m insulto á bandeira ou ex torsões aos nego­

ciantes. E U es nao d e i x a r ã o de v i r em r a z ã o das àuas 

ceremonias , porórn nao se deve por ora tocar 

nos seus uzos religiosos, mas ao contrario protegen-

do-os , com o tempo se p o d e r á prohib i r estes a-

juntamentos com armas, o obriga-los assim a esta su­

j e i ç ã o ; d'este modo com o tempo r e c ó n h e c e r í ã o a 

suzerariia da coròa poHugueza, e por ventura a l g u m 

tr ibuto será possível exig i r para o ftiiuro. 

U m a legoa para o Sul de Bissao ci o í l b e o de Ban. ' 

ã i t h , d è f r o n t e d 'uma p o v o a ç ã o do mesmo nome abi ­

tada pe ló gentio negro P a p d . O ilheo pore'm tf'tóífit 

pequeno, todo uma rocha selvosa e inhahi tavc l . 

E ' ind ispensável occupa- lo , pois os navios es­

trangeiros ftmdeam entre elle c a p o v o a ç ã o dos 

' rfegrosv;com os q ú a e s directamente sem pagar d i r e i ­

tos alguns a Bissao n é g o c c a m , t i rando ãssím ò pro-

Vôrto a o s e s t a b e í e c i m e n t ó s Portuguczcs. C õ n s t r u i i r d o 

stlí u ñ í a bateria côm tres on quatro peças d 'artHhe-

ria e um pequeno d e s l ã c a m è n í o de dez ou doze pra­

ças, sendo o f u n d e a d ò u r o a meio alcance de c a n h ã o . 
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n ã o l ia de continuar o negocio c í a n d e a t í n o , e af-
fluindo as navios a B i s s á o , vi io não pouco concor-
iev. a a u g m e n t a ç ã o d'esLe p o n t o , — 

Yernos por tan to que a único ponto que oceupa-
mos na ü h a de Bissáo e a acima descripta, chamar 
da P r a ç a de S. J o s é de i í í s sao . Es ta i lha . p o r é m 
tem doze Jegoas de comprido aobre dezoito de la rgo , 
e « d i v i d i d a em seis reinos, a saber: B i u m , .For r 
Uujamata, Safim,. Antulha, Cúchate.. Es ta grande 
d i v i s ã o , sendo estes potentates sujeitos a uma espe­
cie de Governador, facilmente ç o m uma administra­
ç ã o p o l i t i c a , podia enfraqueceudo-os entre a i , , au-
i n e n t a r . a n o s s a f o r ç a , edar pr inc ip io a estabelecimen­
tos-agr. íçnlaa* . . , . . . 

A i l h a dô B U s a o M Aoda plana, cortada-por varios 
r ios e com muitas fontes d'agua doce. T e m m u i t o 
arvoredo e i inmensos pomares que a tornam apar-
z ive l , À s p a l m e i r a s produzem u m .fructo chapeo do, 
qualos i nd ígenas f azçm ozpite, chamado nas.IUiasde 
de C . Y . vermelho, e no Brazi le Ang'ola de J ^ n d é i 
d ' e l l c uzam para temperar arroz, mancarra, e fazer 
sa^Q^ As p r o d u c ç o e s de Bissao sào arroz, m i l h o 
de diversas qualidades, como p a i n ç o : na E u r o p a , 
m i l h o cavallo^ maçaroca , branco^ (d-'este ha duas es­
pecies). Produz-se ó fundo, (semente m i ú d a e saboro­
sa,) inhame , batata doce, mavfafa, (raiz mais pe­
quena e mais gostosa qne o inhame) mancarra que 
se parece com o g r ã o de b i co , e se cr ia debaixo da 
t e r ra , á s e m e l h a n ç a do m a n d u b í d 'America 

H a t a m b é m m u í t a fructa d'arvores silvestres ejn 
maior parte á c i d o s , como os por lá chamados/o/ rV 
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cíe macaco, foles de elefante, maniplas, mangt tnaçfy 

mampatorcs ¡f. — 

A l e m d'isso abunda a i lha de B'issúo muito c m 

gado vaçum , cabrum e porcos. 

N o B n g a m a t a fabrica-se sal. O r io da A n t u l l a 

que separa Bissao dos Balantes parece que sahe ao 

rio de Cacheo. A n t u l l a e importante peia grande 

abundancia de madeiras para fabrico de navios.—-

Terminamos dizendo que a i lha de Bissao goza de 

melhor c l ima <|.ue Cacheo, 

B O L A M A . 

Es la i lha e talvez a mais importante do todo o 

Ajrchipelago de Bissagos. Si tuada na foz do r io G r a n -

He pelo qual podem entrar navios a t é cincoenta l é -

goas a c i m a , pouco distante do r io de G e b a , ne­

nhuma talvez r e ú n e mais vantagens para a creacao 

d ' i nn estabelecimento m u i i m p o r t a n t e . — 

Os Inglezes por vezes tentaram occupa-Ia? mas 

sempre e r ã o repe l í idos pelos insulares vizinhos que 

n ã o p õ e m impedimento a l g u m , a que nos cortemos 

a l i madeiras, Bo lama foi cedida a c o r õ a de P o r t u ­

gal j pelos ¿eis negros ha muitos annos , nunca po­

re in se tem:chegado a formar estabelecimento,, .... 

;No,anno de 1 7 á 0 uma ç a z a i ng l eza vendo o aba n ­

dono d'este p o n t o , formou n ' e l l e u m a f e i t o r i a , que 

em breve acabou, sendo roubada e os Inglezes m o r -

tos pcloa Biafarcs e molc&tias que vieram, por ter 
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aberto uma fortfe debaixo de uma arvore grande 

chamada P a ó - B r a n c o ^ porque cortando-lhe parte da 

laizes-, estas Commutiicarafn o •veneno á agua, [se­

gundo noticias dos habitantes de B i s s á o que presen* 

ciaram o facto J JÊscapou t ín icamente o C a p i t ã o que 

com auxi l io dos Portuguezes vo l tou á Ingla te r ra . 

Poucos annds depois uns negociantes inglezes t en» 
taram renovar o estabelecimento, e d'esta vez for­
t if icaram e a r t i lha ram a fe i tor ia j que pore'irf sem d i -
j-ecta i n t e r v e n ç ã o do Governador Portuguez de Bis-
sao, teve a mesma sorte da p r i m e i r a , conseguindo 
escapar algumas pessoas, que v ie ram parar á s ilhas 
de Cabo-Verde. 

Desde e n t ã o nunca tentaram j a mais os Inglezes a 
es tabe lèce r - se em B o l a m a . N o a n n p de 18â7 . mandou 
o Governo P ò r t u g u e z fazer cortes de madeira para 
a cons t rucçao naval , o que perseguia sem o p p o s i ç ã o 
alguma dos gent ios : mas os Inglezes vendo com olho 
sinistro qualquer, tendencia de Por tuga l pava melhora 
mentos, mandaram o Governador de Serra-Lepa com 
o Brigue North-Stare e um barco de v a p ô r ao r i o 
Grande j onde com data anterior obteve a c e s s ã o de 
Bo lama d ' u m regulo, que nenhum dire i to Unha de o 
fazer. O Governo de Por tuga l parece que n 'aquella 
é p o c a n ã o se mostrou indifferenfe a este acto basea­
do n \ i m subterfugio, e tratou de applanar este i n ­
cidente. Segundo fomos informados pelo Coeselhciro 
M . A . Mar t in s , fo i elle mesmo que encarregado d ' 
esta comissão , por via do Coronel de mi l ic ias Joa­
q u i m de Mat tos arranjou t u d o o m e ' h o r poss íve l . F o -
ram convidados o B i s sáo o K e i deCanabac e-o do r ío 



í j í r a n d é , l eg í t imos donos e senhores de Bo lama ," e 
renovaram a formal cessão desta ü h a que ha muitos 

ímnos j á foi feita. Os Inglezes n ã o tem outro do­

cumento no qual fundem os seus direitos a Bo­

l a m a , senão que houve j a a l i uma feitoria ing le­

sa . Esta r a z ã o m u i valiosa nas m ã o s do mais for­

t e , é irr isoria i p ô í s d'estfe modo ^ porque n ã o ter ia 

I h g l a t é r r a i g u a l d i re i to a P t í r t o g a i e ¿ís outras 

í iações e to r i to r i&s , onde existissem cazas de c o m -

"merci'o d ' é s t á ' n a ç ã o ! 

Ass im Bo lama de di re i to e agora a t é de facto e 

PortuguezEi. 

Esta i lha f o r í n ó s a , b e m arborizada, d 'um a s p è -

clo rizonho e e l evação c o n s i d e r á v e l , offerece a l g u ­

mas enseadas e um fundeadouro mu i to bom no por­

to das Pra inhas , qiie tem a sua entrada defensável pe­

l a s i t u a ç ã o ' topográfica ' ' í jue favorece' e í à c i í i t a ¿ o n s -

t r u c ç a o de fortaleza^. N'este pòíto" q ú è e ño ' S - O . 

sonda-se em 22 a 2 1 b r a ç a s em vaza solta. A c o n ­

f iguração da costa e t a l 5 que a a c ç ã o das correntes 

f è p ê l i i d a m á í s p á r a leste, e quasi nu l l a n'este anco­

radouro , e a p e z á r dõ que as inare's sobem a d b z é 

Ou quinze pes, o tnar sempre é socegado e o des­

embarcadouro mui comi í iodo , K m terra ha agua 

doce com abundancia. O terreno é f e r t í l i s s imo , t u ­

do p r ó s p e r a : a l é m d'isso a i lha echeia de matas de 

arvores como o Ci&e, P o i l ã o , M a g n o f Carne, p i n ­

tona, semelhante ao paudeCampeche ] emuitas o u ­

tras, chamadas a m e h x o á r a s que grandes e direitas d ã o 

tabeado ó p t i m o para o fundo dos navios, pois n ã o o 

tbcao guzauo. Lemos diz que teve u m navio cons-



tj-uido d'esta madeira que lhe servia mais de v ín t« 
annos sem ter uma p i cada , andando sempre por es­
tes mares: onde é precizo lembrar-mos5 que um na­
vio de pinho sem ser forrado de cobre em dous ou 
tres mezes fica incapaz. 

M u i t o s C a p i t ã e s - M ó r e s de Cacheo quizeram m u ­
dar para este sitio a í n d a no 16.° e 17." secu lo .— 

N o anno 1835 estabeleceu-se a l i o Sr. Caetano 
Nozo l íno , negociante Portuguez de Bissao e cons­
t ru indo caza d ^ a b i l a ç ã o ; , a r m a z é n s , & , deu p r i n c i ­
pio a um estabelecimento ru ra l empregando mais 
de 300 escravos. R o ç a n d o uma p o r ç ã o de m a t -
to achou mui to caffe' b ravo , do qual mandou j á a 
Lisboa algumas.saccas. Este caffé e'de superior qua-
l í í à â è , " de g r ã o pequeno do tamanho d o . d e S . T h o -
me e P r inc ipe e d jgual aroma. 

Este pr inc ip io e e s p e r a n ç a de possibilidade de f u ­
turos melhoramentos n ã o pode pore'm permanecer , 
sem chamar a ciumenta a t t e n ç ã o dos vizinhos l u -
glezes de Serra-Leoa; como de facto no anno pas­
sado de 1839 , estando o Sr. Caetano Nozol ino au­
sente em B i s s á o , veio a Bo lama umaCorveta ing le-
za e h ã o achando resistencia alguma, (qual d 'anle-
m ã o sabianao encontrar ) , saltou a t r i p u l a ç ã o em 
' ter ta , 'capturou'os escravos deste colono, como Cadi-
bem a sua e s c u n á , que estava fundeada no porto. — 

Deixemos a qualquer i n d i v i d u o , Inglez que sejn, 
o p r ó p r i o John B u l l , que dê o opitheto competente 
a este acto. — 

Passado tempo a C o m i s s ã o de Serra-Leua entre­
g o u ' a cr seu dorio a escuna, conservando" os es-



sfavas na base d 'um raciocir i io t a ó valioso ctííftò' o 
direi to que t inham ã prat icar uma a c ç à o semelhan­
te . -

Paramos aqui com este t r i s te episodio, que bem 
amargas reflexões ha de causar a todos os cora­
ções a m a n t í s da sua p a t r i a . - -

Vemos e n t ã o quanto vantajosa é a o c è u p à ç ã ò 'de 
Bo]atn».¿ .e que resultados p o d í a m o s t i r a r d ' u m es­
tabelecimento que puramente agr icu lo , se rv i r -hav ia 
t a m b é m a u m deposito de mercadorias para o c o m -
mercio e m ambos os r i o s , na cuja embocadura t ã o 
felizmente es tá s i tuada .— 

Q u a n t o aos cortes de madeira t an to de construc-
ç ã o como de t i n t u r a r i a , fazem-se [ q u a n d o se f á -
a e m , o que^bem raro ç y ' ^ g e r a l m e n t e a té^>or"faI t f t 
de fe i - ra t r ien tá] setti í i è n h n m ^sysiemay "'deixando a 
madeira coi tada, exposta a t é a hora do embarque a 
todas as intemperies do tempo. 

Assim- uma boa officina de-serradores e' d 'absolu-
ta necessidade e simultaneamente a c o r i s t r u c c ã o á ' 
um forte com uma g u a r n i ç ã o capaz. 

I L H A D A S G A L L I N i l A S . 

Esta . i lha dista de Bo lama um t i ro dc p e ç a a » 

oeste. K* pequena 7 t e r á pouco mais de cinco legoas 

de circonferencia, mas e' n ã o menos arborizada e 
9 * 
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tem fontes d'agua doce. N o anno de 1 8 Í 0 deu a um 

dos reís Bissagosao negociante J o a q u i m A n t o n i o de 

M a t t o s , Governador interino de Bissao e este offc-

xeceu a ao e n t ã o R e i de Po r tuga l . 

Esta i l h a nunca fo i hab i t ada , mas offerece pro­

p o r ç õ e s para t e rn ' e l l a gados e fazendas. O Sr. M a t ­

tos consta-nos, que tem agora deixado Bissao e o 

commercio, enmdou-se para a l í com fins agriculos.— 

O x a l á continuo n'esta empieza t ão ú t i l e l o u v a -

y e l , para achar bem cedo dignos imitadores . 

Voltemes povém ainda ao rio de Gtsba, para que 
seguindo desde Bissao, dizer algumas palabras a yes» 
peito d'este r i o j aonde temos ainda os dois presi­
dios ou estabelecimentos de F á e Geba-

O r io de Geba cone da i lha de Bissao p a r a N — 
E , ficando da margem de norte a terra dos B a l a n ­
tes , onde encontia-se logo o reino c por to de G o u -
l e , com seu r io que pertence aos Biafares , que t e m 
íilí dons reinos. O u t i ' o r a havia aqui b rancos , mas 
j á no fim do 17,° s é c u l o , todos se t i n h a m r e t i r a d o , 
em r a z à o da maldade dos negros. D a outra banda 
defronte, na margem esquerda do r io de Geba es tá 
o porto Cofádé pertencente ao reino Gninala- Os 
habitantes são m u i t r a t á v e i s , pode-se negociar 
com elles e tomar refrescos; muitas vezes se vai por 
suas terras que são planicies, ate o r i o G r a n d e . 
„ .Xres legoas acima ficam as coroas de G u i a j è , r ó -
çhas que oceupam quazi ioda a largura do rio e t ã » 



ôttas duas á ' e l l a á , que n ã o se cobrem se n ã o a mais 
de meia more' cheia. N'este s i ú o faz a agua u m a 
grande resfrega e com ta l vehemencia, que por ve­
zes'cauza perigo ás e m b a r c a ç õ e s : — é este fenómeno 
o n o t n e a d ò m a e a r é o j que dura ainda passadas as co . 
rôas a t é acima de Geba. 

Passando as c ô r o a a , o r i o estreita repentinamen­
te , a ponto de se poder quasi vingar com uma pe­
dra de parte a parte. 

Precizam os navegantes li'este si t io de tomar cau-
teljas contra o macareo: a saber, de n o u t é ter sem­
pre u m vig ia a bordo , que ouvindo estrondo como 
trovoada ao longe, deav izo . Eis chegado o m o m e n ­
to do p e r i g o , utis sal tam n ' u m a lancha p á r a ampa­
rar a e m b a r c a ç ã o , e tem acontecido que homens e 
íanchaf levados do escarceo to rnam a entrar pela po­
pa do. megmo navio* A';offiãrra a p i q u e i s a sípênde-sé 
logo que chega õ i1iacai-í?o:. A a g i í a cresce e n t ã 0 
n*um instante tres b r a ç a s , mas depois de passarem 
tres ondas vol ta ao seu estado o rd ina r io . 

JEstc f e n ó m e n o que em pon to pequeno se vê no 
Gi ronde , aonde chamam mtd'eaw, se-observã eín pon-1 
to maior em varios Jogares do P a r á , com o nome 
de Poi^oroca. 

No p r i n c í p i o d'aquelle r i o , da margem direi ta con-
í i n a com o re)'no Goule o de Anchomcne com ha­
bitantes Biafa ies : n ã o tem p o r t o , mas vai-se por 
elle ate' F a r i m por terra, que e m u i perto D a . ou­
t ra banda, defronte e' o reino A c h u m c o m bom por-
í o , mas gente r u i m , a í n d a que sujeitos a G u i n a l á . 

Duas mares além , fica da mesma banda o por-
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to das a l m a d i a s , onde c o m e ç a o reino de G u l a , 

A q u i havia n'oulros tempos u m celebrado porto e 

aldea Malam-pania aonde inorav am mui tos Por tugue-

zes e ficos^ d ' aqu i vai-se por terra a Geba, que s ã o 

quatro legoas. N a margem do sul do. t io e s t á ainda 

o nosso F ã p o v o a ç ã o de Mandingas Mouros e l e -

goa e meia adiante Ganjarra^ de fronte da qual na 

outra margem fica Gcba. — N o t . 4- ,— 

F A ' . 

Este ponto situado na margem esquerda do vioj 
40 legoas acima de B i s s ã o , n ã o foi oceupado senão 
depois de 1820. U m negociante portuguez deu co­
m e ç o a uma fe i to r ia , que p r inc ip iou a prosperar, 
em r a z ã o do bom sitio ; em breve porem morreu e 
e n t ã o para n ã o se perder este, estabelecimento, em­
bora n ã o h a j á nenhuns brancos, mandoti o Governa­
dor de Bissao algups soldados para a l i . P o r é m n ã o 
l i a forte a lgum: anno passado havia u m sargento eseis 
soldados desarmados, que m o r a m n ' i i m a p a l h o ç a , 
como as dos outros gentios, expostos a serem rouba­
dos pelos Biafarcs , como nriíiitos vezes acontece. 

O t e r i i t o r i o onde e s t á situado este estabelecimen­
to pertenceu outr 'ora a uma preta chamada F i d a l ­
ga de F a que patrocinava m u i t o os brancos, como 
t a m b é m antigamente houve a l i uma pequena povoa­
ç ã o de Europeos e filhos das ilhas de Cabo Verde . 
A te aqui chega a mare' com agua salgada, cont i -
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quando airulá muito acima, mas com agua doce, E * 
este um sido muito formoso, ha muita laranjeira, 
l imeiras, coqueiros, cana d'assucar, mandioca, ba­
nanas , palmares, muitos ananazea e uma cerejeirae 
maceira , vindas de Portugal. — 

G E B A . 

H * situada na margem dire i ta do r i o do mesm© 
n o m e , 60 legoas acima de B i s sáo e 20 adiante de 
f à . E s t á como F à no terreno de Mandingas . Geba 
era a maior p o v o a ç ã o de todas as referidas; ainda 
no p r i n c i p i o do sécu lo ac tual t inha a t é 2000 bap­
tizados que habi tavam em 400 cazas baixas , das 
quaes algumas e r ã o bem boas. H o j e existem a l i só 
seis brancos. H a uma Igreja, que p o r e m muitas ve­
zes está sem sacerdote. 

Este ponto é governado por um Com mandante 
subalterno a B i s s á a e n'outj-ps tempos t inha muitos 
C a p i t ã e s de j n i l k i a s e ate' um C a p i t ã o m ó r ; n ã o es-, 
t á p o r é m fo i t i f i cada , inda que parece com tudo ter 
t i d o antigamente uma estacada ; assim os Gentios 
eonservam a somente a conta do seu interesse,— 

M u i t o mais o u í r ' o r a se estendiam asposseòsÕ^s e 

estabeJecimentos na G u i n é Portugueza. H a v i a en­

t ã o muitas aldeas de brancos no rio Grande e N u ­

no* Se ellas desappareceram , para m i m lenliOj que 
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não será tratalho perdido, o ajuntarmos mais algu­

mas palabras sobre estes dous rios ? que pelo sanc-

cionado direito de descobrimentos devem pertencer 

á_ Coríja Portugueza, 

N a margem do sul do rio G r a n d e , passado o re­
cife da honra do M o n t e i r o , é como j a temos visto 
o reino de Gubia , cujos habitantes são tratáveis 
e amigos do branco. Seis legoas avante e' o porto 
de B i s c g é com rio paia entrar 5-c na sua margem 
fica próxima a aldea. Aqui teve um combate o 
celebre Nuno Tr i s tão . Ate ao meado do X V H . f l 
século habitavam al i bastantes brancos , mas des­
de que um d'elies morreado, deixou ao Rei por 
seu lierdèiro1, Süa Magestade gentia converteu es­
te acto em l e i , e assim todos os brancos em bre-: 
v e , por causa d'este herdeiro, forçado abando-; 
naram os estabelecimentos. , : _ 

Passado aqtièlle r ia segue o de B a l ó l a em peqüé-
na distancia Í e depois está o porto G i i í n a l ã á vis­
ta d*um riacho que entra pela terra dentro. Aqui ha­
via t a m b é m até ao fim do X V I T U século uma fei-
toriã de Portuguozes, umas casas do mesmo F r a n ­
cisca de Lemos j e uma fortaleza; Talvez seria éste 
o chamado P o r t o da Çru%i onde diz Andre' Gonça l ­
ves d'Almada , tinham os Portuguezes uma povoa-? 
çao coin igreja e um forte. Por aquelle tempo po-* 
rem, tendo o principal d'aquelle estabelecimento, um 
Chi i s tovào de M e l l o , primo de Francisco de L e ­
mos, por desavenças com o rei Gent io , largado a-



137 — 

quelle s i t i o , todos os brancos o seguiram para B a ­
lóla . Subindo pelo r i o de Bo lo l a , entra-se no reino 
de Biguba dos Biafares ; o seu porto foi no tempo 
que-havia ainda n'esto rio estabelecimentos Vor-
tuguezes, chamado porto de Sebas t ião Fernan­
dez: po r um Portuguez d'este nome morar aqui e 
ter feito casas com urna aldea. Quanto en tão o 
commercio era florido, julgar-se pode , se este 
sujeito retirando-se para Cacheo , levou dezoito 
navioa carregados e 1100 escravos. [ # ] 

A c i m a do por to de B i g u b a , que reino qonfma pe­
l a banda de baixo c o m o de G u i n a l á , e de c ima 
com fiuchela, tem de fronte na outra pnrte do riof 
JÜtsegue e B a l ó l a . N'esta u l t ima , vemos no precio­
so manuscripto — » Chr i s tovão de Me l lo meu p r i m o 
» teve arrogo-wics cosos) fortalexas com 14 peças de 
x f e r r o e bronce. » êçc. • - ' -

N''aquelle tempo o c o m m è r c i ô era melhor a q u i , -
que em G u i n a l ã . D e B a l ó l a vai-se em quatro dias 
por terra ao r i o N u n o , e em oito ã Scr ra -Leoa .— 

No r io N u n o , aonde a Go^ôa de Por tuga l tem 
propriedades por cessão dos reis gentios, havia t am­
b é m n'outi'os tempos aldeas e estabelecimentos P o r . 
tuguezes, nos quaes se fizeram grandes negocios : ho­
je nem signaes dc l a i exis tem, nem jamais ah i ap-
parece navio nosso em negocio l i c i t o . — 

A costa do map ate o Gabo da Verga é habitada 

W ^'ej" 0 "lanusciipto de Lemos de I6R4 — na Bib i 
Tub. Lx- t l e - ^ B . s. <i. 
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por N a l ú s e .Bagas'i os Cocolins vivem mais pelo 
«cvtão a dentro-

Passada aboca do r i o N u n o , logo na margem do. 
Sul demora a aldea e porto B e t w r , habi tada por 
Bagas, gentio valente, em continuas guerras com 03 
-visinhos, que t em acaval le i ra lealdade de avisar em 
que dia os bao de attacar. Usam pouco d'armas de. 
f o g o , mas d& azagayas com feiro mu i to compr ido 
e curta astea, e adargas de pelle de bnffalo. 

A s ernias são m u i t o estimadas, e Baga que tem 
os tes t ículos mais enchados, possa por mais valen­
t e , como nao p ô d e fugir do campo da batalha. 

N'este porto commercia-se p o u c o , apenas e m 
fâl}arroz e algumas pellcs, sendo mui to procurados 
QS pannos das i lhas de Gabo-Verde. — 

Tres m a r é s acima fica a aldea C a n g a n d é , onde 
houve outr 'ora u m estabelecimento e aldea P o r t u -
gueza. Porem j a nos fins do 17." sécu lo elle decabiu e 
u m a r e c é m - c r i a d a feitoria Ingleza fazia grande ne­
g o c i o , que a inda con t inua , cliegaudo a t i r a r 400 
quintaes de m a r f i m annualmente , o melhor de t o ­
da a G u i n é , que trazem os Cocu/ins, LandimaSy 
Sovros , Nalas 6cc. 

O r io Nuno é cheio de ilhotas , algumas povoa-
. da s , e aonde se acha mui t aamhar . Lemos d i z , , que 

no seu tempo dois Portuguezes, M a n u e l L u i z F r a n ­
co natural de Lisboa e Vicente l l o í z Duavte natural 
de M o n t e - m ó r , f icaram ricos com algumas compras 
que fizeram : sendo que o p r imei ro mercou d 'uma 
vez Ires arrobas por quatorze escales [pannos br.an-
cos de Cabo-Verdc] . Lemos p o r é m j á n'esta é p o -
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cha lamenta que quasi sempre o Inglez t i rava o l a ­
cro, — 

N o r io Nuno ha muitos r iachos, que conduzem 
íís terras dos Nal us , <Í assim fac i l i t am a communi -
c a ç ã o e commercio com os habitantes mais afasia-. 
dos das margens, trazendo em abundancia a r r o z , 
m a r f i m , á m b a r , pe l l e s , couros, tintas [ q u e c lm-
mam do r ío N u n o , e outr 'ora occupavam muitos 
navios na c a r r e g a ç ã o para a alta G u i ñ e ] a lga l i a , 
sendo ps -galos, de a l g á l i a aqui melhores que os de 
Fa r in i e chegaiii a dar duas o n ç a s por mez. 

A m l r d Alvares d ' A l m a d a refere de mais , que nos 
esteiros e ribeiros confluentes no r io Nuno se a d í a 
p r a l c i i e muitas minas deve haver. O mesmo author 
narra que no seu tempo, u m ourives Arau jo por no­
me , achou junto a um b r a ç o do r io uma veia de 
p ra t a , .que elle arrancava e fundia n ' um bosque, 
aonde escondido fazia a& manilhas, que vendia aos 
negros: mas temendo que vindo o Gent io a desco­
b r i d o , o n ã o matasse, foi a t é o r i o Grande , onde 
em breve morreu sein poder fazer-,seus uaturaes scien-
tes do s i t i o . — . 

I l c s í a - n o s ainda dizer alguma*coiza arespcÈLo das 
Ilbíis i j i s sagós , pois n'ellas são incluidas as nossas de 
Bolania e G a l l i n l i a s , e mesmo segundo alguns, n ' 
este .Archipelago se incluem a i l h a Bissáo e todos 
os mais terrenos, que cercados por b r a ç o s de rios 
tem forma de ilhas, — 
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A R C H I P E L A G O D A S I L H A S B I S S A G O S , 

Este archipelago estende-se desde 16.° 42' ate 11 .* 
• i V 15" L a t . N , , pr incipiando ao sul do cabo R o s o 
defronte das i l l iotas do Cayo e acabando p r o x i m a ­
mente na altura do vio Nuno . 

Apezar das mui tas diligencias c e x p l o r a ç õ e s que 
fizeram os Inglezea e I*Tancezes nos fins do sécu lo 
passado e c o m e ç o do presente , pouco concordara 
as r e l ações a respeito da s i t u a ç ã o e nome das diver­
sas í l baa ; e realmente precizava u m tempo i n f i n i t o 
o grande numera de pequenas e m b a r c a ç õ e s para, che­
gar ao plaus ível resultado de explorar com perfei­
ç ã o as miudezas , tantas e t ã o complicadas, mas de 
tamanlia vantagem para a n a v e g a ç ã o . 

f i a assim mais de vinte ¡Ihas c ilhotas por entre 
baixos, coroas e recifes, umas habitadas, outras de­
sertas , de que se c o m p õ e este Arch ipe lago das I lhas 
B i s s a g ó s : 

E ' separado do continente por um canal de les­
te a oeste, que forma a entrada para o r io d<? Bis-
s á o ; e é cortado t a m b é m por out ro canal na direc­
ção de nor te-sul , cuja parte mer id iona l f forma co­
mo a embocadura do r io G r á ñ d e . Este segundo ca­
nal OU canal or iental cmza-se com o pr imeiro a o-
este da i lha cío sirco. Sua margem d i r e i t a , consi-
derando-o, do norte ao s>ul, e' formada pelo recife 
<jne se estende a leste das ilhas dos Papagaios , a 
i lha ÍZUS Ga l inhas , os bancos que miem as quatro 
ilhas dos Porcos, na l ingua rio \r-Ú7. , f i ' iuban7 B a -
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fcwg", X o g a e Córele e finahnciUe a ilhft Canabae, 
A ' inargcm esquerda d'este canal e a i l h a do A r ­

co, a B o l a m a , os bancos que unem estas duasilhasj 
a embocadura do vio Grande , a ii ha R o x a ou M a r i ­
tere , e ímal iTiente os recifes que se estendem alé ao 
pequeno ilheo â c Joao-F'iehra. 

A q u i d i t i d e - s ç o cansil em dois ramos que abra­
ç a m entre alguns í l h e o s , recifes e baixos , a i l h a 
dos Camilos , a do Meio e a tnals meridional do 
P o i l ã o . N a margem direi ta do ramo occidental d ' ­
este canal e s t á a i l f ia Orango e urna eslensa cadea 
de recifes que correm ao S-S-O- d'esta i lha . V^ÍQ 
ramo é a p r i nc ipa l embocadura do R i o G r a n d e — 
• A l é m d'estas ülins ha ainda outras multas uiais^ 

* como mais ¡Droximase de fronte das ilhotas de Cayo, 
Corete e Camona que s ã o t ã o j u n t a s , que se podem 
tomar por uma. t u m m i ? a i lha â a P o n t a [Caze-
gut. ] com y jgo ao Norte c ~Kering<i ao sul . Segtie 
depois mais ao sul a Formosa^ redonda, uma das 
maiores , com mui tos riachos; u m a legoa dista a 
pequena, mas ap raz íve l i lha da O r a ç ã o , cpe r lo cV 
ella Uno e N h o ç o . A ' vista d'esta na distancia de 
meia l e g o a é Orongo^ a maior de todo o Archipe la­
g o , a Xog"a e as pequenas e juntas JJonccbo e -Es-
t e i r o ; defronte d 'e l lc está na bocea do r i o Grande 
ainda a i l h a R ó x à . 

Todas estás i lhas cm geral s ão m u i pouco conhe­
cidas , e Se todavia houve quem escrevesse a respei­
to de seus usos é costumes, como p r o d u c ç o e s e com-
íneveio , encon ívam-se n'eslas desc r ipções frequentei 
enganos de n o m o í e l oca l i dade ; de que j a temos 



unia j)rova evírfcnLe na na noLavel differença que ha a 

este respeito cutre a Carta Hydrograf ica de G u i n é 

cío B e l l i n c a do. actual A l m i r a n t e H o m s i r í e das 

Inglezas. — . 
Estas ilhas podem ser mais interessantes, consi­

deradas j á como estabelecimentos a g r í e n l a s , j á co­
mo pontos onde simultaneamente comerciando, po­
demos ter forças para assegurar o nosso domin io 
pelo continente i mas infelizmente ate' agora se os 
p rópr ios nomes e s i t u a ç ã o d'ellas s ão duvidosos , que 
diremos do mais ? . . . 

Seria conveniente que o Gpverno mandasse aos 
navios de guerra que v ã o estacionar-se na Costa de 
G u i n e , fazer este u t i l í s s imo t r a b a l h o , quedando 
u m passo progressivo á s c i e n c i a , n ã o pouco hade i n -
í lu i rnos positivos e pa lpáve i s interesses do comer­
c io . — 

A ' espera d'este passo acertado, inculcaremos en­
tretanto algumas ideas a respeito das principaes ilhas 
d'este À r á i i p e l a g o , 

Orango. — . E ' a maior de Iodas , chamada H a -
fang pelos .Frañcezes , VVarang pelos Inglezes: e 
ês tès lhe deram ainda uma p o s i ç ã o muito mais se­
ptent r ional , collocando-a c o m visível esgano nas 
suas car tas , quasi defronte das ilhotas de C a y o . — 

Esta grande i lha ií pouro conhecida por serraras 
vezes procurada , poros numerosos baixos e recifres 
que a cercam. Todav ia sabemos que tem muitos ha­
bitantes e grande abundancia de mant imentos: e 
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«¡uando t í n h a m o s estabeleciiucnlos no R i o - G r a n d e , 
a l i se i ã o buscar. 

As suas costas s ão pouco elevadas e da mesma 
natureza que as ilhas viz inhas , bastante arenosas, 
com rochas vermelhas e negras do mis tu ra , cober­
tas de levas scorifiadas, indicando assim, serem to ­
das de origem volcán ica . 

Roxa.—Preferimos conservar este nome com o qua l 
a conheciam os antigos náu t i cos e escriptores P o r -
tuguezes, Coelho, Lemos, Andre Alvares d ' A l m a -
d a , úque l l e dado modernamente pelos estrangeiros, 
de .Manie re . 

A i lha Roxa situada na embocadura do r io G r a n ­
de é a maior depois do Orangp, D i z e m que cila dou 
o? pq.voadores a todas as mais da A r c h i p e l a g o ; pois 
os habitantes do r io Grande invadidos pelos Bia fa -
res, negros que vieram do i n t e r i o r , vendo-se ven­
cidos, em almadias passaram a esta i lha e seguida­
mente ò e c u p a r a m outras , que a t é e n t ã o e r ã o deser­
tas. 

C o m o os Biafares cont inuaram ainda a molesta-
los, e n t ã o de pacíficos efracos se tornaram fortes e 
atrevidos, atacando os mesmos Biafares cm terra 
firme e a t é os Portuguezes , dos quaes p o r é m l eva ­
ram por vezes tão boas refregas, que ficaram mais 
mansos e com respeito. Assim nos conta L e m o s , 
que u m certo An ton io Jaco m o , vingando a seu i r ­
m ã o que t i n h a m roubado e m o r t o ; amarrou a bor­
do do seu navio, estando na i lha da P o n t a , o pa i c 



f i l j id auclorcs do r r i m e , e tendo cortado ao u l f i m o 

¡.i c a b e ç a com machado, fez beber o satíg-ue ao p a i , 

e depois de andar dou& aniioã á bordo do seu na­

vio , consentiu-Hre i c sga t a r i s é , pondo entre outras a 

"extravagante c o n d i ç ã o de daf t a m b è r i i ü m cesto de 

pa lha de l ô alqueires, cheio de ovos de g á l l i h h a . - -

E m 1700 o C a p i t ã o mór Santos V i d i g a l com soe-

corro dos Papeis , fez guerras na i lha Orangoe O r a ­

ç ã o , aonde depois de queimar cazas e mant imentos , 

lhe resultaram muitos "prisioneiros.— 

M a s tornando á i l h a R o x a , e l la é Cheia d ' a rvo-

redos, bem product iva é muitas *ezes se ef icontra 

has costas anibar, Lemos diz que u m seu t i ó o C a ­

p i t ã o Manoe l de M e l l o comprou uma vez "84 U. d ' e l ­

l e , e i i*e^tíioec:aáiãd s é t f n l i à m colhido dous quintaes 

e m e i o , como em outra dez. T a m b é m dos elefan­

tes $ que passam do continente a nado? se colhe a l ­

g u m mar f im. 

I l h a da P o n í a . — N ' e s t á í l h a p ó r oü t ros c l i a m a d á 

Cazegut , na ponta J a b á ha h u m r iozinho pequeno 

com pedras, ao p é do qual ha uma aldea ; a i l h a 

toda é mu i to povoada. O dinheiro que a l i corre e' 

fe r ro , panno amare l l o , a z u l , ve rmelho , aguarden­

te para dar e comprar m á n t i m e n t o s , facas, conta 

m i ú d a , roupa baixa &c . £ ' prat ica entre os ha­

bitantes que hospedam os comerciantes, receber d'es-

tes previamente presentes, e depois t r a t am do ne­

gocio. Antigamente fazia-se aqui bastante escravatu­

ra. Tan to esta i lha como as vizinhas ¿ g o e X c n n g a 

tem muitissimas palmeiras, de cujo feudo chabeo ex* 

trahem o azeite vermelho: t a m b é m abundam cm H -



mões j diversa f r u c l a , e bem assim, m i l i i o , millii-

n h o , f e i j ão , arroz & c . 

O r a ç ã o . E ' habi tada, tem bons portos, boa pesca­

ria, gall inbas, cabritos, feijão, m a í a f a s , e arroz m u i -

to l i m p o , que c u l t i v a m os habitantes tan to d'esta co­

mo da vizinha i l h a U n o , nos desertos ilhotes adja^ 

centeSi 

Terminamos a q u í por ora o nosso esboço d á s ilhas 

Bissagos, propondo-nos fal lar d'ellas mais vezes, 

j á tratando dos usos c costumes, j á das p r o d u ç õ e s © 

do commercio . 

•Eis a q u í o que nos rès t a depois de quatrocentos 

annos de p o s s e ; — m i s e r á v e i s p res íd ios , ™ nenhuma 

i n d u s t r i a , falta de commercio e de cu l tu ra . E n ã o 

podia deixar de chegar a csie d e p l o r á v e l estado de 

r u i n a . T u d o , tanto nas sciencias e ar tes , como nas 

a d m i n i s t r a ç õ e s , n ã o tendo melhoras, n ã o tendo p ro ­

gressos , ficando estacionario, cm breve e' rctrogado. 

Por tuga l comos olhos fitos no novo H e m i s p h e r í o com 

a riqueza das minas, n ã o se impor tou com as posses-

sõesAf r i canas . Aquel las e s t ão perdidas j ú para sempre, 

mas com estas que a inda existem na posse, P o r t u ­

gal em poucos annos, com boa a d m i n i s t r a ç ã o . torna­

r á a ganhar seu antigo esplendor, —-

Consideremos as possessões de G u i n é como colo­

nias Commerciaes c A g r í e n l a s , isto é de cu l tura de 
10 
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• jíliiiitas exót icas . E l l a s estão em muito melhor 
tiiação que as Inglezas e Fraacezas . Cijico, grandes 
rios, como o de Cazamansay S . Domingosj ( jeba, 

J í i o - G r a n d e e Nunez, navegáveis muito pro interior, 
tofferecem fáceis meios de c o m m u n í e a ç ã a j boas vias 
de commercio e u m a fronteira natural d'um p a i z , 
que facilmente se pode oceupaf e converter parte 
cultura de plantas indigeiras, que nos fornocerão 
productosj efue com tatíta despeza e, trabalho procu­
ramos afora. 

Occupando as embocaduras d'estes rios com pe­
quenos fortes, cuja construcção mui. pouco custara 
ao Governo, em razão da sua utilidade, dilataremos 
a fronteira maritima desde-o rio de S. Pedro ate ao* 
Cabo da Verga , e prohibindo de facto a expOTtação 
dos escravos de toda esta costa , os habitantes vol­
tarão ás pacificas o c e u p a ç o e s de agricultura, reto-8 
Hiaião o nobre e perdido caractev da humanidade^ 

^penetrarão as artes , industria e commettçio1 n'estes 
selvagens nia5i férteis paizes, e Portugal senhor de 
todos estes rios, conservará facilmente o monopolio' 
d'esta nova espfiera d 'ac t iv idáde . 

As ilhas do Archipelago adjacente de Bissagosf 
habitadas hoje por uns ferozes Negros, em breve, de 
/acto serião sujeitas á coroa Portuguezíi que assim ? 

. antes de cem annos, concluida esta grande obra de 
c i v i l i z a ç ã o , contará aqui mais d'um m i l h ã o de sufc 

.ditos. .; 

Os terrenos obtem*se com facilidade dos indi-* 
-genas : e n t ã o devem ser repartidos cm grandes ses-
í iar ias} a proprietários r icos , zelosos do bem publí* 
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§ò e i l i te l l Isentes nos seus interesses. ManderrUse 

vir colonos d a l i o l l a n d a , Suissa e A l l e m a n l i a , don­

de cl!es t r a r ã o a industria e c iv i l i s ação , e augmenta 

r ã o assim a p o p u l a ç ã o branca sem d iminui rmos a 

do Re ino . Favorecendo o Governo os A ç o r i a n o s , 

Ues h ã o de preferir estabelecer-se aqui) e com traba­

l h o , sabendo que o ganho c d ' e l l e s , enriquecer-se 

cm pouco, do que servirem d'escravos brancos.aos 

Brasileiros. O á degradados f o r m a r ã o debaixo de 

policia colonias a g r í e n l a s mil i tares j e assim a p ô z 

do a c e r e s c í m o da agr icul tura e commercioj teremos 

t a m b é m força r e a l . — 

B e m sabemos que h a v e r á quem considere este es­

boço d ' u m br i lhanle futuro como visões chimeneas. 

P o r é m no. estado a c t u a l , caminhando e esperando 

pela sua to ta l e p r ó x i m a , d i s s o l u ç ã o , n ã o é possi*3 

vel assim conservar taes possessões. Pois em breve 

nos pontos intermediarios desoecupadosj estabelecen-

do-se os. estrangeiros, como j a tem p r i n c i p i a d o , 

por u m a r a z ã o m u i simples e notoria a todos , aca­

b a r ã o o nosso commercioe c a h i r ã o todos os estabele­

cimentos, — 

A G u i n é Portuguesa deve ser uma colonia d 'ex-

p o v t a ç u o de p r o d u c ç õ e s agriculns como de eaffd, 

a r roz , a n i l , a l g o d ã o , assucar ^ c ; U m c o m m e í c i ò 

activo j bem entendido , em t roca dos géneros do 

paiz a saber, g o m m a , azeite de p a l m a , m a r f i m , 

t a r ta ruga , o u r o , pelles, douros Ôçc, d a r á expedien­

te ás p r o d u c ç õ e s das nossas fabricas, que n ã o po­

dendo ainda rivalisor nos mercados d 'Km'opa com 
10 * 
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os estrangeiros, n'um espaço t ã o extenso terão suffi* 

ciente sabida. A l é m d'issOj n u m estabelecimento d* 

estes, com bases tão solidas, pois sobre a agricul-

cultura qire repousaria este edificio, teremos ainda 

muita c de superior qualidade madeira, para acons-

trueção naval, de guerra e commercio. 

O estado actual de Guine'e como na descubertaj 
ou peior ainda, pois sem nenhuns haver melhora­
mentos, vestígios de m ã o Europea j ha nocivos 
costumes, usos e superstições inveteradas, o b s t á c u ­
los a qualquer i n n o v a ç ã o . — T u d o está por fazer, 
e com tudo e' possível consegui-lo com os rendi­
mentos da Provincia , ficando para o futuro os lu­
cros, á Metrópol i . 

Ass im da immediata prec isão e', bccüpar o ilheo 
dos Mosquitos na foz do Cazamansa, como obter a 
cessão de Scdhiou , ponto que no mesmo rio oceupa-
i'am os Francezes, violando todos os tractados inclu­
sive o de 1814 feito em Paris , onde claramente se 
considera este rio de Cazamansa, como pertencente 
unicamente á corôa Portwgueza. Simultaneamente 
deve-se oceupar a embocadura do rio Grande e rio 
Nunez, formar um estabelecimento na Bolama e ilha 
das Gal l inhas , e pôr uma guarnição íioâ i lhèos do 
K e i e de Bandim T como t a m b é m no sitio chamado 
P o i l à o do L e ã o . 

J á acima temos exposto os motivos d'issoj o que 
recapitulando agora? podemos asseverar que, nacons-
trucçào dos seis fortes c algumas batterias nãó se 
gastará mais de dous contos dere'is, pois por maior 
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parte, poderão ser no entanto blockhatis, cercados com 
um parapeito guarnecido com artilharia. 

Todos estes pontos estão nas nossas mãos a ex­
cepção do R i o Grandee R i o Nunez, aonde lia toda­
via ainda restos de ruínas "d'antigos mas abando­
nados estabelecimentos i por tanto nenhum obstácu­
lo porão os gentios. O certo ê, que sabendo-nos in­
sinuar no espirito d'elles, obter-se-ha tudo a bom 
mercado, tentando estabelecimentos d'agricultura, 
como p. e. no anuo de 1831 foi cedida a ilha das 
Gal l inhas , n'outra occas íào a Bolama. &. 

A julgar pela quantidade d'ouro em pó e argo­
las que sahe annualmente de Guine' , n ã o lendo os 
habitantes nem conhecimentos, nem meios d'explorar 
as minas, pois se contentam somente a apanhar o 
que acham nas areas dos rios, e cavando não des_ 
cem nunca nem t ã o pouco à d u a s b r a ç a s ; é des pu-
pòr, que cilas se encontram em grande abundancia 
E como c notorio pelas tradições dos viajantes e as­
serções dos negros, h a m u í t o ouro no R e i n o de G e -
b a , portàntó t a m b é m nas visinhanças do nosso es­
tabelecimento do mesmo nome. 

Tomando nos solidez n'estc paiz, que obter-se-ha 
por meio d ' a g r í c u k u r a , tendo a suprematía de fac­
to ? quem nos poderá prohibir explorar estos thesou-
ros d'Africa ? No entanto, talvez ainda nos limites 
circumseriptos qtie adoptamos por ora , nao sem a l ­
guma probabilidade, poder-sc-íuiò encontrar algu­
mas minas. 

Por isso não queremos sustentar que cm minas 
eómente existe a arca de salv^ao de Portugal; mas 



_ I 5 0 - r -

í uo pouco, como alguns de clamad ores pouco j u d U 

ciosos? u ã o yamos estabelecei' por ax ioma, que uma ço, 

l o n i a r ica e m metres preciosos é uma' fonte de males e 

d e s g r a ç a s , uma cauza d 'empobrecimento e despo-

v a ç ã o da m e t r ó p o l i . Porque n ã o h a v í a m o s t i ra r pro? 

vei todas riquezas que a te r ia para o nosso uso conser­

va no seu seio l — 

Eis a d c s c r i p ç ã o geograpliica da P rov inc ia daà 

i lhas dc G , V . e Costa dc G u i n é , rio d e s g r a ç a d o 

estado em que e s t á ac tualmente ; deixando apenas 

ver o mu i to de que e' suscep t íve l . C o m mui t í ss imo, 

talento, conhecimento de causa e profundeza, tratou, 

este mesmo objecto o jEsm." Visconde de S á dc B a n ­

deira, no seu bello r e l a t ó r i o do M i n i s t e r i o de XJItra? 

mar de 19 de Fevereiro de 1836." O x a l á quo o sa­

b io Congresso Legis la t ivo attenda como c o n v é m e 

e d'esperar, a j u s t a , mas triste e humi lhan te com» 

p a r a ç ã o que fez este va rão das nossas colonias com 

a do Cabo da t i o a - E s p e r a t i ç a , que depois dc ter 

escapado das m ã o s Portuguezas ? tanto aggmentou 

em riquezas e p o p u l a ç ã o b ranca : ou com a nova e 

visinha colonia Amer icana , L i b e r i o , no Cabo-Mesu­

r a d o , que n ã o tendo ainda t r in t a annos d'existen-

cia, prospera d ' u m modo espantoso, e j á e superior 

aos nossos quatrocentanarios estabelecimentos. 

Quem n*outras partes se dia zeloso pela honra 



i i ac íona l , peio bem estar dapatr ía j quem a ã m a , « 
verdadeiramente e patriota , não deixe lugar de fa­
zer semelhante c o m p a r a ç ã o , ' •.— o meio de não dei­
xar , é evitar o m a l , — c este evita-se cuidando e 
trabalhando. — 

Limitamos aqui a descr ípção da Provincia das i -

llias de Cabo-Verde e Guine; embora sentimos com 

demasia a sua íusuff ic ieneia, e quanto restava a in­

da a dizer ápennas mais hábeis, que juntassem mais 

perfeito conhecimeato de localidade- >— 

H a v e r á de certo., quem releve os erros que nos 

possam ter escapado . e motivando assim este pas­

so para o adiantamento das Sciencias geograplicas 

de sobejo seremos recompensados d'este trabaltio, 

tanto acima das nossas f o r ç a s . — 

Agora passemos a examinar esta prov ínc ia cm to­

das ¡ as suas miudezas principiando pela 
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ftgrioiltui'a. 

Apczar d o solo m u i t o p r o d u c t i v o , ê de todas as 

c i r c ú m s t a n c i a s favoráve i s a uma v e g e t a ç ã o m u i ac­

t i v a , custa dizer que esta c o l o n i a , estando na pos­

se d ' E u i opeos ha quatrocentos annos^ ainda e s t á co­

mo na p r i m i t i v a . As possessões í n g l e z a s e -France-

zas, mui to v í s inhas na costa de G u i n e , apresentam 

u m aspecto bem dlfferente. E m Cabo-Verde i m o ba 

u n i j a r d i m , nem uma p l a n t a ç ã o feita como deve 

ser. A agr icu l tu ra tem os l imi tes m u i JXJUCO exten­

sos".— . , . 

As l i b a s de Santiago e do F o g o , compoem-

se de uma immensidada dos chamados morgados , 

que entre se possuem quasi todo o ter reno, e por 

este m o t i v o , a maior parte dos i n d i v í d u o s n ã o 

t em terras p r ó p r i a s para t rabalharem; o que n ã o acon­

tece nas i lhas adjacentes, como v . g r . na B r a v a , 

S. N i c o l á o ou no S. A n t ã o , onde as terras s ão 

mais repar t idas , e os habitantes por tan to mais l a ­

boriosos, N'estas i l h a s , onde l i a taes morgados , 

po r ma io r parte m u i t o insignificantes vè-se maia 

terreno incu l to : porque n ã o tendo elles meios para 

cul t ivar todas as terras, n ã o as podem vender , e n i n ­

g u é m quer aforar ou arrendar, receando de levanta­

rem o p r e ç o , depois de terem feito melhoramen­

tos , como temos presenciado. Ass im quasi toda 

a i l h a dc Sautiago pertence a estes morgados; e n ã o 
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de di re i to c re io , p o i s o Governador M a r i n h o man­

dando apresentar os t í tu los dc propriedade d c d i v e r , 

Sas ierras incul tas , de que clles se diziam p r o p r i e t á ­

r i o s , n ã o appareceram. Infelizmente n ã o teve eite-

ÍTUÇÍIO esta ordem: deviam todos que n ã o apresentas­

sem seus t í tu los ou n â o principiassem, no espaço de tres 

mexes, a cu l t ivar terras que chamavam suas, perde, 

las. S ò m o s da mesma o p i n i ã o q u e e s t a m e d í d a d e v i a - s e 

pô r em e x e c u ç ã o e todas as terras que n ã o perten­

cessem legalmente ü particulareSj serem das Cameras 

Munic ipaes , ou entrar no numero dos Bens Nacio-

nacs. Parecia é verdade, que reunidos cs bens em 

uma m ã o , deviam em r a z ã o dos maiores meios , p ro­

duzir melhores resultados. Como os vadios n ã o que­

rem t raba lhar , e necessita-se para a lavoura de Co-

cravos , que po-suem os p r o p r i e t á r i o s ou morgados : 

é m p r e g a n d o - o s no trabalho das suas terras G t r a p i -

xes, ou c r i a ç ã o dos gados, pod iam t i ra r maior p ro ­

veito d'este importante e x e r c í c i o . P o r e m habi tua­

dos como os vadios, a uma vida mo l l c c ociosa, l i ­

vre e apathica-no centro das suas herdades, aonde 

tudo deviam possuir com abundancia , occupados 

unicamente n 'utn e sboço de cul tura da canna d'as-

bucar, polo ideal interesse da aguardente, despresam 

outra qualquer , que n ã o seja a pequena p o r ç ã o de 

mandioca e arroz para as suas mezas, e no tempo 

das aguas, o mi lho e feijão que suppoem bastante para 

p sustento da sua fami l ia n 'aquelle anno: do que p r o -

t em, viverem quasi todos miseravelmente. Assistem 

em p a l h o ç a s , cazinhas de pedra ebarro , sem rebo-

co fiem solho, vivendo pouco melhor d ' h u m e n m p o -
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Hez tia Beira. Except uaremos d'esta regra o digno, 
Coronel de milicias, L m z Freire d'Andrade, quetem 
a melhor caza cm Santiago, aranjada a Europea , e a 
çnais dous ou tres lavradores. Este estado se -trans-

I niilte de pais a fillios, aos quaes faltando-lhes a edu­

cação j n ã o tem outras ideas nem conhecimentos, 
s e n ã o dos objectos j que tem diariamente ante os 
olhos. D'esta forma cercados de negros, escravos ou l i ­
vres , todos seus d o m é s t i c o s , para se verem mais 
tranquil los, cedem desde logo nas mãos d'algum 
d'aqueilcs, adminis tração de suas fazendas e seus 
teres: o qual feitor ignorante como seu a m o , cou-
coire dq seu melhor para a ruina d'el lc .— 

O mi lho , como dissemos, feijão e abóboras [que 
chamam aquí roca^ s;io os géneros do primeiro cur-. 
dado, mas isso mesmo unicamente quanto bastapa-
ra o seu presente passadio. Cul t ivam também pelas 
ribeiras a mandioca, [ a i p i m do B r a z i l ] a batata do­
ce y h o r t a l i ç a , a banana, o coco eoutra fruta: so-
fcre tudo a canna d'assucar, para o fabrico d'agua-, 
ardente e o me laço; pore'm poucos sao que saibam fa­
ster bom assucar. 

Todas as i lhabiem duas veze^ por anno muito boa 
uva, em parreiras aftas on latadas. Os habitantes de S . 
Nicolao e S. A n t ã o extrahem d'ella um liquido, a 
que chamam v inho , e que eu apezar çlles o acha­
rem muito bom, tomei por uma disso lução de vina­
gre ; também geralmente temo nome de mijare l la í .e 
comoopeior vinho vorde no M i n h o : bebem-o em 



liaosto^ Q q u e d a i á s vasilhas, ' n ã o o d e i x a i g , nem 

sabem fazer ferver. 

Tem..fcitoJiacinco annosj alguns p e r i ó d i c o s do mo-

vimeuto , grande c a r g a . a o e n t ã o Prefeito Aí. A . M a r ­

l ins por mandar arrancar as vinhas na i l h a de S. 

A n t ã o . — C o n v é m repetir o que j á declaramos, que 

nao somos partidarios d'este Cava lhe i ro , [ c o m o l á 

se diz mar t in i s i a s ] mas nem por isso deixaremos de 

ser j m p a r c í a e s , declarando como escr ip tor , mera-

rneiite á nossa o p i n i ã o , embora aiguem a conside­

re errada, por causas que n ã o podemos a l c a n ç a r . 

Por tan to se esto facto a pr imeira vista parece arb i ­

t r a r io e de spó t i co , elle teve lugar no anno i m m c d i a -

lo a u l t i m a grande fome, e n'esta ci.rcuinstancia a-

cha a lguma desculpa. Sr. Mar t i n s tem as niaiores 

fazendas n'esta i l h a , edeu o pr imeiro exemplo- que 

Béguiríim alguns que t inham r a c i o c í n i o ; elle e n t ã o 

c ó m o Prefeito n'este t e m p o , mandou arrancar 

mais algumas vinhas para aproveitar o terreno a g é ­

neros mais ú t e i s , e necessár ios para combater a fo­

me ainda sensiveb -

- A experiencia pom tempo p r o v o u , que não se 

conseguia fabricar bom vinho no S. A n t ã o - pois 

é n l ã o , claro e, que prosperando a l i mui to bem ocaf-

fe, deve-se substitui-lo ás vinhas. A o contrario na-

fi l ia do-Fogo o vinho é mu i to bom, achei o m e l h o í 

do v in l io ' do T e r m o , e ha de produzir com abun­

dancia, nas cinzas v o l c á n i c a s da i l h a , como temos 

exemplo no Vesúv io e no Aetna . Ant igamente h a ­

via n'esta i l h a mui ta mais vinhí); como se vê d ' an -
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tigos ¿ n v e n t a n o s e testamentos, e de que hoje nem 

sinaes existem. 

A cul tura do tabaco é ge ra t : o me lhor e 

na i lha do Fogo e de S. A n t ã o , mas e e m 

mui pequena q u a n t í d a d c j podendo sei um r a m o 

de comercio e riqueza do paiz . 

O Contracto compra tabaco de f o r a , c som» 

mas avultadas sahein annualmente do paiz em t r o ­

ca d'esta erva ; porque n ã o se e m p ò r a a c o n d i ç ã o , 

que o d i t o Cont rac to sejá obrigado a comprar a 

l 'o lha , quanta houver nas Provinc ias U l t r a m a r i ­

nas ? — nas I l ha s de C a b o - V e r d e , p . c. 2 / 0 0 0 

Arrobas.- Este tabaco Comprado l á a 100 rs . e m 

moeda corrente a l i b r a , de ixar ia 6:400^000 rs, 

na prpvir^cia. Kste systema e seguido em todos os 

paizes, aonde sem terem as formas chamadas l i -

beraes j cx í í t e um governo., que cuida no r ea l 

bem dos habitantes, e na prosperidade do p a i z ; 

usshi) é na P r u s s i a , A u s t r i a , Russ ia , P o l o n i a , 

èç , aonde a cu l tu ra d ' esta p lanta sendo l i v r o , 

pias f i sca l í sada pelo C o n t r a c t o , chegou por isso a, 
olfcrecer mu i to boas variedades d ' j gua l qua l idade 

ao tabaco do Or ien te . 

. N o anno 1836 m a n d ó n o e n t ã o Governador d a 

Provinc ia o Coronel A r o u c a , uma p o r ç ã o de t a ­

baco da i lha do T o g o , aos ContraeLadores de L i s ­

boa. Apezar de crescer no estudo dü natureza sem 

cul tura alg-uma , ú m u i t o melhor que, o que nos 

jofferece o Contracto , como todos pessoas que c o v j r 

i a m , conco rda ram.— 

l i i s aqui uma idea geral csucciacta da ná ' r icul t i i -
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r a na ilhas d e C . V . que agora recap i tu lando , mâík 
havemos esclarecer c analysar, 

O trabalho na cul tura do pr inc ipa l a r t i g o , isto 

e do m i l h o e f o i j ã o , n ã o e , se n ã o de queimar os 

matos o restolhos no mez de M a i o e J u n h o , para 

semear no Julho e Agos to . O trabalhador abre no 

terreno com o calcanhar , ou com um prego ; faca 

ou páu } uma pequena covaT aonde dei ta um g r ã o de 

m i l h o e tres ou quatro de f e i j ã o , cobrindo cord a 

m ã o ou pe' estas sementes. .Este trabalho espera no 

me?, seguinte a e s t a ç ã o das aguas, que n ã o fa l t an­

do, es tá a colheita certa. D'este modo é evidente 

que com uma cul tura t ã o b r u t a , o colono necessita 

grande numero de escravos , c o jorna le i ro atem da 

custar mui to a acha- lo , sahiria m u i t o enro. P o r 

tanto deve-se in t roduzi r quanto antes o uso d'ins-

trumentos e maquinas agriculas. N ã o podemos c o m 

tudo deixar de notar, que o Sr. J o ã o Dias, proprie­

tár io de S. Nico lao , j a tentou lavrar um bocado <lo 

terreno com o arado: semeou m i l h o , mas obteve 

, s ô m e n t e palha mui to a l t a , can nas m u i grossas, as 

espigas m u i bel las , porem sem g r ã o . Seria conve* 

niente aver iguar , se este defeito proveiu por ter e n ­

terrado mui to as sementes, o u a lgum outro mot ivo» 

que nós por ota , n ã o nOà aventuramos d 'cxpl icar . — 

H a aqui algumas variedades de m i l h o , geral­

mente de cor b ranca , que conforme a maior parte 

d'expertos a g r ó n o m o s , d á menos gostosa f a r i n h a , 

que o mi lho amare l lo . 

Assim mesmo facit d ajuizar da ferti l idade d'es-

ías terras, sabendo que lia vendo rt m moio de co-
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ihiiita por uma quarta tio Èfimeat iura , elles chatnaní^ 

isso m ã o anno. — 

Q u a n t o a fei jão do qual Ira m u i t í s s i m o , distin.-

gtiem-se pr incipalmente tres especies; bujlnko^ bon-' 

j o , e bongalon. O pmneii 'o e b rava , sem ser seme­

ado renasce, e chovendo, cobre os montes e valles* 

E* branco , à o tamanho do vulgarmente chamado' 

da H o l l a n d a , mas pouco gostoso para comer : t em 

a pelle mui to d u r a e o miolo cozendo desfaz-se. TN'' 

esta especie ha uma variedade venenosa, que po-* 

rem os na tu raes apesar da grande s e m e l h a n ç a sa­

bem dis t ingui r . O bonjo é mais pequeno e redondo: 

é preto rajado' e amarel lo , e t em melhor gosto. 

. Quan to á terceira especie, é como o nosso fe i j ão 

f r ade , b o m de qual idade e gos to , é de: e ô r sobre a 

de caffe. N a i l h a de Santiago ha ainda outra v a r i e ­

dade, de c ô r branca rajada com encarnado, que cha­

m a m p a i d e J a m i l i a — 

E m annos caros chega-se a vender ate' 1000 ' reis 

o alqueire * 

Encontra-se n ã o menos, em todas as i l h a s , u m a 

grande quant idade d'aboboras, pr inc ipa lmente e m 

San t i ago» Brava e S. N i c o l a o . A l g u m a s variedades 

que t e m , todas s ão m u i t o doce* e saborosas: as-

maiores i jào .passam p ó r e m de doze l ib ras . H a em S á n -

[# ] O Leitor fica prevenido que todas as veies que fair 
íai-mos em moios ou alqueires , intendemos a medida do 
pãiz que cqrresponde a. 2 \ de Lisboa, 



tiago uríia vái iedades i íves t re , que protUiz íio campo pe­

los matos enas montanhas; são do tamanho d o b a i -

las d e c a í . 3 — 6 , redondas, verdes rajadas d 'ama" 

i 'e l lo : guizadas sao m u i gostosas. 

•' Resta-nos ainda fal lar da mandioca ; esta planta 

uti l issimn cu l t ivam e t ra tam mel l io j ' ; como la tn-

bem consideram a como genero de p r imei ra necessi­

dade , n ã o ha n i n g u é m que n ã o aproveite pata a 

cul tura u n i bocadinho do mellior do seu terreno. A. 

mandioca chega a a l tura de um homem , e cresce 

só p õ r nma haste, no extremo da qual snhem ver-

gontas com suas bellas folhas d 'uni vivo verde. K ' a 

estas vergontas que cortam para a nova p l a n t a ç ã o -

Todo t rabalho por tanto consiste'em espettar boca­

dinhos d'estes ramos na terra que, assim pe^am e 

para p anno j á d ã o uma raiz sofrível . 

N ã o exige ou l ro a lg i im cindadf>7 a n ã o ser a 

terra pfeviamente bem cavada, e depois feita em 

regos. A mandioca produz em sequeiro, mas a de 

regadio e' mais gostosa.— Por um acaso ou engano 

se í i i t rudi iz iu uma especie venenosa, mas fe í izmeñte 

á tempo foi ext inc ta . 

" Todos sabem que a raiz c' fructo que se come , e 

ianto nos paires da zona t ó r r i d a corresponde ao uso 

e grande serviço que aos camponczes das reg iões 

sep ten t r ió r iàes faz a batata. — 

~~ A raiz d ã mandioca ê oblonga, com a casca da 

còr da terra: seu gosto mesmo em crua n ã o e' desa­

g r a d á v e l , e par t indo-a á m ã o ou faca, em fresca-

larga um í iqu ido braneo, 
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Êíc ti c á dons ou tres anuos na t e r r a , toma raíxés 

que pesam mais de uma a r r o b a . — 

A abundancia que ha d'esta p l a n t a , p o d í a ser 

ainda incomparavelmente maior j se n ã o se conten­

tassem senão c o m aquella quan t i a que adliarn i n ­

dispensável para o seu sustento: com a q u a l , c o z i ­

d a , guizada o u assada supprem o uso do p ã o e f a ­

zem o p r inc ipa l a l imento . Seu preço geralmente o 

de seis a dez por um v i n t é m , e sendo comprada n o 

terreno e 150 rs. cada rego, —-

D a mandioca do regadio fazem alguns u m a es­

pecie de far inha, como aquella que chamam no B r a ­

z i l , farinha de p á o . l i m S. N i c o l á o e a maior por­

ç ã o d'ella que se faz a inda ; porem tanto aqu i , co-* 

m o em Sant iago , t ã o p e q u e n a . é a quantidade que 

mais parece ser para amostras. O processo que para 

isso usam, n ã o menos e ínsuff ic iente , como adiante" 

veremos. —-

Quanto a cul tura do caffe, nao e sujeita a q u í a 

nenhum systema : o arbusto cresce, colhe-se o f r u -

c t o , ese descasca, pizando-o n ' u m p i l ã o grosseiro.. 

N i n g u é m se d á ao t rabalho que exige esta a r v o r e , 

que sendo bem amanhada, e bem t r a t a d a , d á u m 

producto incomparavelmente m a i o r d ' aque l l e , que 

o b t é m hoje em d ia os habitantes, deixando-a ve­

getar no estado da natureza. — 

Os logares mais convenientes a p l a n t a ç õ e s de caf-

í e , são geralmente em terras substauciaes de oute i ­

ros , mediocremente regadas pela chura . Prosperam 



mui to bem h ó declivio dé cbllinas a lguma cousa 
Sombreadas, frias sem subirem a m a i grande a l t u ­
r a ; pois as experiencias p r o v a r a m , que o medio 
termo do ca lór ico qne exige esta p l a n t a , é constan­
temente entre 10 .°—Só." de Thermo: de Reaumure . 
Nos cumos das montanhas, a repentina v a r i a ç ã o da 
atmospliera é n ò c i v e l , a v e g e t a ç ã o e' f r a c a , e a c o ­
lhei ta escassa: como t a m b é m em uma temperatura 
constantemente máis e levada , o t ronco cresce com 
rap idez , apresenta a arvore um aspecto magesto-
so, mas com pouco fructo. O sitio mais vantajoso 
para caffetaes, é n o s r o ç a d o s bosques que tem c h ã o 
fundo e substancial. A s terras virgens são mui to boas, 
tanto mais que poupam mui t a despeza ao colono. 
Assim p . e. na i lha de Santiago , todos os contor­
nos da V i l l a da Pra ia s ão bons para p l a n t a ç õ e s , 
mesmo talvez a chada grande, —» 

Tendo pòis feito a escolha do te r reno , e revol ­
vido a t e r ra por vezes com favrasbem fundas, esco-
Ihem-se para semear os mais grossos g r a õ s , cjue provem 
d'especies reconhecidas por mais p roduc t ivas ; assim 
ficam um mez a té seis semanas sem germinar . A o 
fim d ' u m anno ou de quinze rnezes , são os renovos 
assaz fortes para mudar deterreuo. Com cuidado t i -
ra-se e n t ã o cada pe' com seu t o r r â o z i n h o de terra , 
para ser t ransplantado. Fazem-se covas em x a -
clrez na distancia de dez a doze p é s , onde se depo­
sitam estas plantas. No quinto anno os cafeeiros 

produzem fruc to : n'esta época retem-se o crescimen-
l i 



to vert ical cortando os lopos , para nuo terem niaí» 

(Je cinco ou seis .pés d ' a í t u r a . I s to t a m b é m fíizeiii 

geralmente nas i lhas. O f i m d ' e s t a o p e r a ç ã o .e, aug-

uicptar o numero dos ramos, fructiferos, o. f í i c i l i t a r a 

colheita, para sendo as.arvores ina t» aUaSj n ã o se que­

brarem os ramos. Para preservar as cafetaes dos ar­

dentes raios do sol e golpes de ventos que geralmente 

s ã o frcqtientea nas co lon ia s , p í a n l a m - s e arvores nos 

i i i t e n a l l o s , na d i r e c ç ã o dp vento . N a i lha do Mas -

careigne, aonde os caffetaes servem de m o i c l o ; 

p lan ta ram a Arvore de p~ip. >_—Not. 4 , — 

Os Cafeeiro.-; d ã o f lo r ordinariamente diias vezes 

no anno , mas é quasi sem i n t e r r u p ç ã o , de govte 

qiie estes elegantes arbustos s ã o sempre ornados d e 

f lores , e carregados de ^vermelhos bagos. D e t e m ­

po a t empo deve-se colher os madi r ros , qoando o 

encarnado passa a ser preto. 

H a vatios modos de t i rar os g r ã o s de caffe da ca ­

pa ca r imda , pois n ã o e' senão depois d'esta opera­

ç ã o que entram no commerc io . isso n ã o e' p e ­

queno ar t igo , mas bem digno d'attengao. Uns e x ­

p õ e m os bagos por camadas, ao vigor do sol ? tenr 

do cuidado de remechc-Ios frequentemente : afguns 

a ñ l e s d ' i s só , mettem-os 'n 'agim por dous dias. E s í e 

costume" m u i t o m á o existe t a m b é m n'esta p r o v i n c i a : 

Ò caffé ò b t e m assim , uma c ò r c inzenta , e pertfe 

mui t aes l ima . A q u i p i z à m - o â i u d a d e p o i s n ' u m pih io 

de made i r a , de sorte que quasi todos g r ã o s f icam 

esmagados. O methodo iríais usado nas" colo­

nias francesas e o inellior," pois d á as qbal ida-

"des' míiis estimadas consiste c m fdzer passar òska-* 
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ñQ^.vqrJes n ' u m ^rupinhp chamado g r a g e em ; f ran-

cçz.,:, k't tira-se loda ft pulpa ? e os g r ã o s ficam so­

mente cobertos com uma l igeira pe l l icu la que sec-

ca ao.sol QH em especies de estufas. 

... D o S . N t ç o l á o r e m assim o. melhor c a f f é p o U 

np mesmo dia que o apanham, separam-o da cas-

Í :^ í i ' t im pjíàçi -5 , ,0 lavam logo ein .agua corr id ia e 

depgfs o s ^ ç c a p i í Nas il l ias de S. i ^ n t ã o e Santiago, 

ondee a maior quantidadcj tem o m á o costume de o 

deixar estar .aíguns diaa n'ag-ua pata amollccer mai 

a tasca e facil i tar a sua s e p a r a r ã o , o que imi í to Uie 

altera o í íosto. — 

O cãfíe foi in tn iduzido nas iluas de Cabo-Ver­

de no anno de 171)0 de cinco seuientcs que obtevi ' 

A n t o n i o L e i t e " , Fei tor da Fazenda N a c i o n a l . 

Ü e p o i s d'esta e x p e r i ê n c i a - c o r o a d a coin Teíiz resnlfã-

do, _martdou vir o digno coronel de mil ic ias , J o a q u i m 

J o s é Pereira, negociante de S a n ü a g o , uma p o r ç ã o de 

caf fédas A n t i l l a s , que confiada ao grato terreno, au-

gmentou d ' e n t á o para cá esta cultura. Pore'm pelo i - ' 

deal interesse da aguardente, que extrahem da c à n n a 

d'assucar, abandonam os habitantes de tal modo es-' 

te genero que presentemente de todas as i lhas n ã o 

sc-exporta má i s de 3200 arrobas ammabnente. ' O ' 

C a p i t ã o Tenente L . L i m a calculoa e r r ada i í i en t c a 

p l a n t a ç ã o do caffe' no Archipelago a um m i l h ã o de 

ptís c disse que, g raças a bene fica providencia do Gover­

no que elle pode obter, de se comprar por de'z 'aií'fios 

3*70 reis a l ibra todo o cúffe, au í ;mèntãr iá" sé ' niuitcí 
• • 1 1 * 
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rnais ainda. C o m tudo n ã o chega a lOO/OOJ ò n u -

ñiero t o t a l de pés existentes l i o j e , e a p r o v i ã e n c i t i 

henefica n ã o produziu rnsultado : maior vantag-êm fant 

por certo a ul t imente decretada l ivre entrada d 'el te 

em Por tuga l . N à o duvido porem que com mais a l ­

gumas úteis p rov idenc ias , possa haver a q u e í í e n u ­

mero e e n t ã o a e x p o r t a ç ã o d'este genero e q u i v a l e r á 

à 300 contos; o que com boas medidas em qua t ro 

annos j á p o d í a m o s ver real isado.— 

Ant igamente havia mui to mais caffetaes do que 

ha actualmente; d'osta d e c l i n a ç ã o a culpa e'dos pas­

sados Governosque, p. e. sobreo vá lo r que t inha en­

t ã o no mercado de L x . de 2 ^ 1 9 0 rs . por a r r o b a , 

o deixavam carregar c o m enorme di re i to de 32 g. C l i e -

gon d'este modo um tempo que n ã o yal ia 30 rs. o 

a r r á t e l de caffe nas i l ha s , a ponto que muitos l a ­

vradores desesperados ar rancaram-o, paia p lan ta r 

m i i h o ou canna d'assucar. 

pore'm ainda ao nobre Visconde de S á que 

compel iu fazer este bem á m e t r ó p o l i e ás terras i r ­

m ã s transal ianticas; fo i elle que abo l i u este exe-

cravel di re i to , eeom a i m p o r t a ç ã o l iv re , veremos em 

breve que os habitantes convencidos das suas van­

tagens, n ã o d e i x a r ã o de cobri r todos os terrenos com 

estas arvores que podem cons t i tu i r o archipelago 

n 'uma das mais ricas provincias . — 

A i n t r o d u c ç ã o da cu l tura da canna d'assucar no 

í iovo inundo fez uma enorme r e v o l u ç ã o commer­

c i a l ; o producto l i r ado d'esta p l a n t a , p r i n c i p i o ^ 
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cPentão a ser um artigo de tonta imporlf inçia ene­
cessidade que esperamos se nos releve, tratar maiâ 
largamente esta tão importante materia .— 

As descobertas maravilhosas que a ousadia dos 
navegadores Europeos operou no fim do X V . 0 s é ­
culo e durantedo X V I . % reproduziram um systerna 
d'interesses .novps, ¡debaixo do imperio dos quaes 
ainda .ficam as naçops commerciantes. Favorecidos 
por felizes cireumstaneias, os povos da Peninsula 
ibér i ca extenderam sua d o m i n a ç ã o exclusiva, so­
bre uma grande parte d'America de norte, e so­
bre toda a do sul. Ktn breve muitas feitorias epos­
sessões numerosas cobriram os mares-

A Inglaterra que tào grande proveito colhe.i af i ­
nal n'estafortuna a todosaberta, HoUanda daquaj 
a sorte por longo tempo florescente, justificou a S U A 
bejla devisa -r? Ooncordia parvae res crescunt. -Dis-
cordía maximae d d l a b u n t w r . — a F r a n ç a hoje' qua­
si desherdada, todas estas nnçòes tiveram seus dias 
'de gloria e. esplendor. Vieram tarde para tomar 
a primeira parte na partilha do novo mundo , 
mas no X V I l . " século conseguiram formar bel­
los estabelecimentos na America , e nas Índ ias , 
listas colonias hoje são brilhantes, síio no auge 
de esplendor, mas a quem devem p. e. as Antillas 
esta; sua. prosperidade X N ã o c a industria fabr i l , 
não é a minas, nem a commercio, e à A g r i c u l t u r a } 
é ^ c u l t u r a dacanna d'assucar. 

Os primeirps chefes de colonias precizavam diri­
gir para um fim util os trabalhos dos hpmens, que 
tinham tomado a dec i são de seíruír a sua sor-



t é liíis ilhas Americanas- CotUavci-se com ò-"cotrí* 
ni'ercio con t r aband i i t a , 'milito l úc r ã t i vo é' verdade 
com o contineii te liespanbol c pdrtn^uez porr- íh 
este recurso era incerto, A ag r i cu l t u r a e n t ã o devia 
dar o necessár io sus tento , e reproduizir objectos 
¿úscept ivéis para servir de troca com óü t i ' ó sq iw se 
poi l ià esperar someiHe da industr ia Europea . Os 
próducto_s no p r i n c i p i o e rào l imi tados . O ' í . aba¿ó 
cujo gosto p n u c i ' p í a v a g e i j é r a l i s a r - s e j tendo a c u l t u r a 
m i l i t o fáci l , foi o pr imeiro objecto. Cacao que nas­
cia espbiitaricamente, um pouco cl 'algodao' j e n i a -
deiras d ê t i tü 'ü ra r i a é m a r c l i e t a r i á ' : eis tudo que os 
colonos in t rodyz ia in bo commercio. Tainbein as re­
lações d é ñavcgañi tó cias cblòi íps f ráncezês e j pg l e -
Ké's c S ^ ^ á 'MaV'pati'î i' í r a ó T r r e g u í a r é s . 'As ' dé sb rdéns 
d'estes paizes hao 'd tóixavam d e v é r g e r a l l í a atten'r 
(jiio: do que ospatiL-ntcs e Uiboriosos Hollandezes t i ­
raram o ún ico provei to . N'este Jempo se i n t r o d u z i u 
a C a n n í i d ^ s s u c à t rió i iovo mundo . Esta j n n o v a ç ã b 
d e ú noVa impor tanc ia ás colonias. O? Governos 
abr i ram os ollioSj e oá sagazes souberam t i rar o p r o -
•véito. — " 

Que s e m e l h a n ç a n ã o temeste quadro das colonias 
A n t i l l a s n ô p r i n c i p i o do X V Í 0 s é c u l o , h q s p r i n í e i r o s 
dias d á infancia :dá:sim existencia com o: estado "acV 
tua l das iióssás colonias, p. c. com esta de que t r a ­
t amos , dfis ilhas de G; V . e G u i n é . E q u a n t a 
diverso n ã o seria, se cortío "doviaíser ' j fóssc ' genura--
lisada assiduamente a cu l t í i ra da canna 'd'assucar 
'tanto no archipelago como em G u i n e . : :; ' ' ' '^ 

- - A s pequen asamos! ras que a l l í temos'; são de p r õ -



va suffjciente q ú e (ém\gfâiíd&^nfio mèúQ$'íi<?\fi 'pVb'á'-

perava; que scria; e n t ã o ¿rh G u i í i é ! Í ^ í -

. ¡ 0 as&ucar principiou* a 9er*c<yiiliefiid'0'muito tax-
<]e i)a Ji t jropu,- Os aiíttgQ5 ;éscr¡ptóres^ não . fazem 
tr iençâo álguiiiaíi.''::ap_QQas'. le ind icado j u n i n a peqiie, 
na passa^em-de JÍ.Th.eòphriísltíSj' qué^vive . i ^res sécu­
los antes d a . e r a - G l i r i s t à v Se^uft'dó - Pauloi d ' E ^ i f i n j -
np. y i l I . 0 ,5.eQulQ";p,oiJííOíff3pnhécidó ainda e r á - o assa­
car.'} - e,¡il¿>-u.ns - secu ios ' -a té ' passaram . j a n t e s que o, 
uso ficasse gera l . . 

A- c í i n o a .d?assiiear .é or í^ínarí iv da Asia Or ien­
t a l , ç r e s e e no sid da C h i a a , no . A rehipelago da 
India? , nos Imper ios -de Hii\m • e CocViinchina. D s 
l á parece., p a s s o » ao Iudostg,u*t. ,depois á A r a b i a . , 
d.op,d%;fQÍ t r4nsplai l ta43 ¿i£s ^ ç j f a ^ d o .Aíçditex-ra^-, 
neo i}0 epptinente .d'AJ*áca^, C o m ..es.tas t ransmigi í i-
ções da ' .p lan ta , andpu Lambem a .maneira,de f ab r i ­
car o.: aasucaj*, e .assim provftveltpenie foram as.con-
qi i j s ías ,dps .Ai;a;be5 C 'Sar^acenps que desen^volveram 
¿m E i i r o p a est̂ .-. consumação , , - ; í j í p . . ^ec iuso do ,9 . " 
sécu lo os Sartaccnos, . senhores das ilhas de l í h o d e , 
C h y p r o , c Sic i l ia in t roduzirain al l í a canna ; como 
conquistando os reinos de V a l e n ç a , M u r c i a e 
Granada , n ' aque í l e s a nal imdjsaram ; e no X I I o 
século jáós^ n íèrCai i tes iVeoezkj jos p o r , , m ç l l i o t ' p ) ^ ç o 
compravam oassncar-'pa SicíJjíi que, no EgyptR. As 
cruzadas pelo 'conti icEÕ dos povoa do Occidente com 
os do Or ie í i t c j gerieràlishrâífi ' fiúa]inéntk p; gosto e a* 
te a necessidadt: d'cstcg-eiiero. N ó p r i n c i p i o do X V o 
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see ui o osPortug-uezes levaram plantas para sis ilhas 

Canarias e M a J e h a #. Até suppÕe so que (Tes­

ta ultima passou a Americri , apezar do que 

alguns lá a fazem originaria. O assucar n'estc 

tempo variava muito conforms os pahtes, a cultu­

r a e o fabrico. O d a Madeira era superior, pre-^ 

ferido ao Arabe , e á q u e l l e que vinha do Egypto . 

A pequena i lha de S . T h o m é de baixo do 

equador tinha no X V I . 0 século mais dc quaren­

ta ertgenbos e produzia quatro mi lhões de libras, 

Oecupava então Portugal o Bras i l , e por via d'es-

te genero, Portugal durante dous séculos t inhaoino-

flopolió ñ a provisão d'Europa, e a e l í e deveu E i s -

boa íi maior é p o c a dq sen esplendor. — Porem em 

bréve as A n t i l l a s , BarbactasV Cuba , ' P'orto R i è o áf, 

se pozeram em rivalidade com o B r a z i l ; cahíuí em 

1*1 :n do extenso colosso este b r a ç o , e as outras co­

lonias deixadas em abandono em nada compensam 

csla perda. Voltemos pois os olhos para ellás e sem 

precisar d*iniportaçâo estrangeira, as Ilhas de Cabo 

Verde cas possessões na Costa de G u i n é darão basi 

tãnte assucar para fornecer Portugal. 

Nas ilhas deCabo Verde ha duas variedades: ò S a -

cchafiim OfficinaltSjCo ultinianienteintroduzido S a i 

* iVesta ultima , o quinto qu*! D . Henríqurí reser­
vou para a c a r ó a , subiu a mil quinhentas barricas d'as-
sucar, por cotiínjuitíte a producção era de 7 ̂ 500 barri­
cas: o que equivaleria ajo ra a 562:000^000 rs. e pquin-
to como rendiínento da c^rúa vinha a ser 112:500^(500 
réis. 
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violuUum,- ehamado: nestas ilhas Canftá de Cayéíina^ 
l í s t e u l t imoqqe tem cannas m u i grandes, d á ^militó 
r u m , porem o assucar emats t r iguei ro . As applica-
çdes fabris de canna, tanto para a eot ifeição d ' a g n á r -
dente como do assucar, n ã o sendo da direi ta competen­
cia do a g r i c u l a , mas oriundas da indust r ia , e n 'aqnel-
Jelogar que as analisaremos. A q u i j ü n t a r e m o s s ó m e n -
te algumas'ideas sobre a cul tura d'csta p lan ta . 

• N o Archipelago das ilhas de Cabo V e r d « se encon­
tra a canna d'assucar d'ambas as especies. E ' po > 
retil só nas ilhas de Sant iago, S. A n t ã o e S. N i ­
colao que se d ã o a esta c u l t u r a , e n ' e l l a proce­
dem do modo seguinte. 

Cavam a terra dous palmos de fundo e depois 
formam uma especie de canteiros , no meio dos 
quaes fazem eovas paradas canhas: è m cada cova 
poem tres bocados de caana com o lho , n ' uma situa--
í j ã o q u a s t horizontal , formando tres â n g u l o s iguaes; 
cohrém-ios com terra e regam. D ' a l l í a quinze? 
dias mondam a erva que pr inc ip ia a c réseer , e n ' um 
mez ou quarenta d ias , puxam a capa fora para fa­
c i l i t a r o desenvolvimento do ol t io . Doas mezese meio 
depois remexem a terra á roda, e tendo as cannae 
perto de do us pes dc a l t u r a , deixam as crescer &era 
a lgum' t ra tamento . < • -' • 

O Sr.' J o ã o Dias exper imenlou em S. N i c o í á o d e 
plantar e cu l t ivar canna de sequeiro, isto e', sem ser 
regada; e se n'esta tentat iva foi coberto d'irrisoes., 
reeoinpensou-se amplamente com a colhei ta , a p o n -



to de j á t e r . í i l guus imitadaces,- ' ;Um ter ieup âé . va­

lor; de IB-^OOO rs . ídeu-lhe tres..ptfjas^d''aguardente. 

-.. A-..qualidade-,-d-Qiterreuo i n Hue. ra uí Va : sobre a-

culiuta••d'eSta planta , l í n j sitios h ú m i d o s e terras 

fortes as camjas; ' .são maioresei-rnaís.-igtossas;,- mas. 

irienos ^sucarado; é o, ç u m o ; emper ras -amias este 

c m u i escasso; e^poueo' cresce," a caqna. Entre estes' 

dous extremos deye-ae-ci í iolher- as.terras leves, À n - -

res díi p l a n t a ç ã o prepwra-se o cimo , em abr indo 

fossos de dons pes em q u a d r o , separados por inter-

V^ÍJos. d 'uns dous pahiias i.^csles - ayg meniam^se em 

terreiros forfees, d imioucni^e jn t e r r a s r í í a c a s ^ A Ierra,; 

q « e ' s a h e dos-fossos; poe-se d ' u m lado, para formar 

eQra.o.ípm .íogp çonUflii<>*;j^ssini, fica um ate dous 

mezes exposta ao a r , para se , .d ¡y . iá i r , - se r mais le­

ve e. arejada e a judã r , d'.estp modo a pegarem as ç a n -

nas, :! 

, Quando lia fulta , d e j n ç i o s c b r a ç o s , poJe-se 

abrir ¡argos regos, cpmr a n a d p ; . ; : õ s t e / m e i o éi-ma-iç e-

Qonomicoy ;míis a v ^ e U l ç ã o nunca d.tàp bella, enes 

terrenos inclinados a •chuva leva e desloca fac i lmen­

te as superficiaes cainadas ide terra.. 

O estrumo mais conveniente parq, a canna d'as-

suear é proveniente dps .oavallos;7 mac)ios j_e:jburros. 

A experiencia' mostrou qup as cannas plantadas 

d 'es taca ; 'mel l io i ' es . ,d í ivam resuitados do que setnea? 

das. Cortajn-se a dous palmos de compr imen to as 

pontas das cannas que chegaram a toda a pe r f e i ção , 

para formar os reno.vos destinados para a reproduc-

çí lo . Este processo 6 m ni vantajoso , como a. ^ar^e 

superior das t í innafr con tem menos -sueco no igual 
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t o ni pr imen to ' , p ó r t e í í o s ' nó^-raMé^chogadAe^ér-ffíO* 
àuz -'assim mais renovos; • •'• • >• .ir.<ú . f r ^ j - l i 

O tempo mais favoráve l para a p l a n t a ç ã o daS 
caiUVas e a q ú c l l e que precede as clnivas: pois é ne­
cessário ' que as vaizéè pvinéípietii ía^deseTivoLver-se' , 
ímtes que -a terra s e j i molhada de todo.:'-sem;isso* 
$s t ê f i ó v í i ^ d a vcígeta^âõ., "nao-poderistm1 resist i t 'poí' 
mui to á humidade. A eUrema secca n ã o -menoç-
jióieríi e Hocivá. N â s ilhas de Gí ibo-Verde os mézcs 
mdí&róo0éflí&ñté$:$iix& .de Ma io - e J í inhd . Poét-se as 
.estâeas destinadas para serem p lan tadas , na t e r ra 
por tfes n ' uma p o s i ç ã o quasi horisonlal , ;isto énh 
titrí n n g u l õ ' c d m - o >hoTiB¿>nte d e S . 0 — 1 0 . ° .- cobrem-, 
se* l i g e i r á m è n t e Golíl t e r r a , e eomo e preciso que as 
.cannas tenham um desenvolvimento r á p i d o ' e faedy 
rtlohda-'se o terreno ' t res ' ou quatro vezes," tirando' as 
«irvíú ^ plantas pata 'sit^ ,egm-Tã^z^i• Glíeg-iindaias^ 
canr ías á á í t d r á de í r ê s ^ é s ^ o^íi ioadar. é superfJíúo;' 
Aigaris c u l t i v a m ' m i l h o nos i n t e r v á l l o s y1 mas-• •está 
prál-ica' e- nociva e mais parda que ganho.—••••••;.•'> 

A floresceííètó é-tíò í ô è i d-Agosto, qaando'os. n^s 
são bem formados e a superf íc ie exterior dura ; as í b -
líias que chegaram a todo o desenvolvimento sec-
cam e n t ã o e cabem no c h ã o ; -depois do corte servem 
ainda para a l imentar o lume das fornalhas ou para 
liteiras;.1'"- t .- --

A ' r i i a 'd f j rézá 'da òã ímaíe ' completa aos 3-6 para.IS 
mazes' pí ira á s òai lnas p l â n t a d á s : 'quanto :ao3 rèiio--; 
vas das ve rgòn tóas é s t ãS - d ã o cannas cuja^ madm^z^ 
menes d e m o r a d á y ^poiá^ t h e g a ^ â n t e á ^ d e l ó , mezes ao 
Iríais • tarde. H m dez mdzes depois da p l a n t a ç ã o 
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pr inc ip i a a rebentar das cannas a haste que traz a* 

ffores. Dons mezes e n t ã o antes, deve p r inc ip ia r o cor­

te , e s e n ã o fòra acabado em br eve , é melhor sus-

peadeJo., ' para te rminar depois da florescencia. 

Po i s cdm «effeilo n 'aquel la o c c a s i ã o a canna é ô c a , 

t e m , p o u c o ç u t n o e este a l terado : a vegevnção r á p i d a 

do haste parasita e a f lor parecem esgotar todo o 

ç u m o da ç a n n a . 

O corte fító^se c<>m>Htn machadinho p r ó p r i o e qua . 

t i rente d terra-; para ajudar que entrem melhor 

nos, « y l i n d r o s das imprensas corta-se . cada canna 

ainda.em dòus ou tres bocados'de tres palmos c meio, 

com corte chanfrado. F inalmente sempre se deve 

cortar só . aque l l a quanlta , que. sem demora possa ser 

«ÉprítoidEÇ.U^.-. : . i - : \ - r ; r - - cZ! i . - . i . - ; . , i 

Todos; os annos^deve-se renovar mais ou menos o 

q u i n t o da p l a n t a ç ã o : apezar de q¡ie em terras bem 

cult ivadas os pês . . du ram bem dez a t é quinze a n ã o s . 

A s vezes antes de se .p lan ta r , deixa-se d e s ç a n ç a r a 

terra, reseryando-a p á r a pastos; mas melhor e al te­

rar a cu l tu ra estrumando bem o terreno. 

; : ;Temos' assim contado o modo de que usam na 

cu l tura d'esta p lan ta i nas ilhas de Cabo-Verde , e se­

guindo com algumas ideas geraea sobre este obje­

cto, lembramos ainda quanto mais vantajoso e eco­

n ó m i c o seria substituir o arado á enxada que pouco 

abre o terreno, — objecto quasi essencial .— 

< Julgo que mais conveniente seria, a b a n d o m » ; as 

mesquinhas p l a n t a ç õ e s de canna nas ilhas de Ca-
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bo» Verde e /aze-Ias em grande em Guine'', âò i ide a 

abundancia de combus t íve l e maior barnteza de jo r r 

naleiro mais a n i m a r ã o o c o l o n o . — E m G u i ñ e m u i l o 

niais em conta virá a saliir tanto o assacar como a 

aguardente que em qualquer outro parzT donde tanto 

se exporta annualmente. A i n d a que naa ilhas as can-

Has occupom os melhores terrenos, nunca podeaor 

i n f l u i r sobre a riqueza do paiz. liesta-nos l e m b r a i so­

mente que algum tanto seria talvez impo l í t i co fazer 

aguardente em Q u i n é , 

E m quanto" as diversas outras p r o d u ç õ é s do r e i ­
no vegetal d'este archipelago, teremos ainda Jogar 
de f a l l a r , em tratando do c l ima e dos productos na-
turaesd'esta p rov inc i a ; no entanto d i re i ainda duas 
palabras sobre duas p lan tas , que sendo i n d í g e n a s e 
de mu i t a impor tanc ia , merecem a nossa a t t e n ç a o . — 

E ' o algodoeiro [ G o s s y p i u m J e o an i l [ í n d i ­
go t i n to fe ra ] . D a p r ime i r a que nasceu e consiste é m 
dia a riqueza de muitas partes do globo. A var ie­
dade existente n'este archipelago e' a mesma que se 
encontra em toda a costa d ' A f r i c a : 4 o Gossypium 
jérborcum. Pelo pouco t rabalho que requer em c o m ­
p a r a ç ã o dos lucros immediatos q u e d á , deve em p r i ­
mei ro lugar at trahir a nossa a t t e n ç ã o . A sua u t i l i ­
dade é t ã o geralmente conhecida como é universal o 
seu uzo. N o estado da natureza cresce esta p l a n ­
ta por todas as i l h a s , mas sem ser sdje í ta a nenhu­
ma c u l t u r a , nem cuidado mesmo no apanho, o qua l 
e t ã o insignificante, que annualmente v^m l ima por­
t ã o cons ide ráve l da A m e r i c a , podendo esta P r o v i n c i a 



produzir b á s t a n l e - p a r a seu uso, con fe i ção dos sfüia; 
pannos, e a i o t í a e x p o i t a r a lgum. — EncotUra-seUtm-
bem nasillias o G . . herbaccv-vi, corno c u m a v a r i e d ^ 
¿e - que, .dá usna .1» -aifnarella, que ju lgo , será o pelo 
pr. - Roliv chamado ^ Igoâãoâe S ião . trigueiro lizo..: 
D 'es te a lgodão podia-se fabricar bellas gangas co-
íijO na-Chiiiíi;, pois por lavagem não. perde a sua­
ve (iòr, amarell-a fjue tem da natureza. 

K m geral o algodoeiro é bem mdifferente a natii-
jezp. do terreno. Xeudo escolhido o logar para unia 
pjantaçao;,.. é iieçessaido prepara-lo por meio do la-
yfas-tíeitifundas*, A semejite bem limpada felpn, vin-
^ f̂CfUatf'̂ liQrap g,̂  tes ide ser lançada f pode ser mo-
l.liada.q-aguíi.í. e.de.pojs das plantns terem j á um pé .d*-
aitura Jdeve-sc cortar o ramo terminal. K ' ne­
cessário •frequentemente mondar o terreno. U m ter­
reiro de. 30.0 braças em quadro, bem,- tratado dará an -
inialtyieíi te 3.1̂ ,4:00.1 ibras dealgr dao esíirugadoeiímpo, 
Cpntando,.a çolíieila a razão de quatro libras por pe. 
U m escravo empregado no trato d*uma plantação d'al-
gpdào .de &00 pé^ d á 20.0/000 rs. de rendimento 
annual..,,.,-, -

parte ..nap Riegos Importante é q alimpar;, na 
í n d i a . ía/rKfi pstíf,.Operação com os dedos, preparan­
do logo.os fios para tecer na sua disposição nativa: 
talvez.,por isso tiío finas fazendas l á fazem. .A qui po­
rém aonde esla applica.çúo n à o existe, tão pouco ó 
conhecido o .mecanismo dos simples engenhos, usa-
.ílqs n'pjjtra.s.partes do mundo para esse fim. Na A.-
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merica servem para issp. düis rollos lOíiiielladas. h ç â ' 
zontaes, que giram-em di recções op postas 5 por m,eio 
d ' u m a lqapé semelhante ÍIO dos amoladores, coni 
o pé postos cm mov i incu tn , quando a m à o . l h e s ar 
presenta o a l g o d ã o , dies o attrabem , a g p r r a m . c j á 
d e s e m b a r a ç a d o dos g r ãos , que cabem por terra , .en-
í j e g a m . A q u i . nas ilhas t i r a m a semente em cima de 
« m a taboa liza com um p á o delgado e r o l i ç o , , r,o-
lando-o por, cima do. a l g o d ã o . Para sacudir alguma 
palha p.u a r g u e í r o s .usatn.de u i i i j como arco e-poli­
do .0 a l g o d ã o no fio que faz dobrar, a vara, este pela 
sua elasticidade expcUe. tudo estranho , ficando o a l ­
g o d ã o l i m p o para fi.ar-se. 

Vemos assim que falta introduzir um met l iodore-
gul¿;r na c u l t u r a , como t a m b é m c «as niaqu juas , se 
com este nome..quizermos ennobrecer o t ã o simples 
apparelhip. que. serve para- a l impar o, a l g o d à o ^ pois 
dc modo que ainda nas ilhas se usa , ma l sc o b t é m 
uma libra por d i a , podendo uma pessoa com o pp-
parclho qnc acima temos descriplo, aprornptar qua^ 
reuta ou ç t n e p e n t a j i b r a s . — 

..Se esta cul tura fosse com tudo emprehendida nV 
esta Provincia em grande p é , talvez que seria mais 
con veniente, serem.as remessas fe it as para Por tugal 
e m n i ma, e aqui desboihando o g r ã o , achar i ã o alguns 
pobrus o.sustentp,; aquellas ijcmentcs podiam ser ain ­
da aprovei tndas para fabrico d'azctte: e o colono n ã o 
perdia o seu tempo com esta o c e u p a ç a o niais fabr i l 
do que agr icula . 

Porem actualmente nom o p reço convjda , nem 
esta cultttva levaria vanfajem á do caffe. 
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O D r . Castilho disse na sua M e m o r i a , que o ai* 

godoeiro foi in t roduzido e plantado pela p r imei ra 

Vez nas i lhas , no anho de 1795. O ¡Ilustre D r . creio 

e s t a v a e n g a n â d o ; estaplanta e i n d í g e n a n'estas i lhas: 

pois eiri todas, e principalmente no S. A n t ã o , ob­

servei que sem cultura cobria grandes porções de ter­

reno entre rochas > aonde nunca fo i semeada, e pou* 

co e' provável , que o vento levasse a semente.— 

A l e m d'isso o C a p i t ã o Roberts fa l ia muito na sua 

viagem que fez a estas ilhas no anno de 1760 , d ò 

m u i t o a lgodão que encontrou e m t a l abundancia 

que ate se exportava;—-o que n ã o acontece hoje e m 

d ia : m u i t o d i r a i n u í u assim a cul tura tVesta p l a n t a , 

pois a dizer verdade n ã o ha presentemente nenhuma 

p l a n t a ç ã o d * a l g o d ã o . 

N a i lha de S. N i c o l á o ha ainda um p e d a ç o segui­

d o , no sitio chamado J o ã o Calainho e outro desde 

a F i g u e i r a do Coxo ate a ponta de leste, pela par­

te do norte. Este campo que tem perto de cinco le-

goas de comprimento, f o i out r 'ora lodo coberto d ' a l -

godoeiros. N a i l h a da B o a - V i s t a , só propr ia para 

esta c u l t u r a , a ma io r p l a n t a ç ã o que ví , foi na fazen­

da do Sr. I l i p p o l i t o , que realmente e' u m dos me* 

lhoí-ès"agricultores , e diariamente introduz melho­

rias ñ a s suas ter ras ; mas com tudo esta p l a n t a ç a a 

n ã o passava d'una sessenta passos em quadro. 

N o Archipelago c o n v é m muilo a cultura do algo­
doeiro á ilha da Boa-Vis ta , Maio c ás desertas dii 
S, Luzia e l iaza . Porem as grandes plantações d'es-



te" arbusto devem-sc fazerem Guine . O Governo Ira* 

t a rú de melhorar as especies, mandando-as v i r 

fora, e propagando-as no-i ssus jardins d'accJimata-

ç a b . Carre jando com fortes direitos o a l g o d ã o em 

rama estrangeiro, e i¿enLando d'olles o <\\ie vierdas 

nossas colonias , será de sobejo animadoejuem sede­

r a a esta cuUi í ra . 

N à o e' mais cul t ivada a outra planta cota que a 

natureza mimosean estas terras. F / o s t n i l , f f t i d i g o -

fera.] Das cinco d í s t i nc t a s especies, e a Ind igo/era t in¿ 

d o r i a . L . que se aclian'estas ilhas. Os grandes in ­

teresses, que o industrioso colono t i ra n'ontras par-

tes d'esta planta , fazem d'el la um ramo mu i to i m ­

por tante . P o r é m infelizmenlt; ate lioje nao ha n'es-

ta provincia uma sú I n d i g o n r i a . Tan to a c u l i l i r a , 

coi no a colheita e o fabrico são feitos sem methodo. 

A tl ieoria da cu l tu ra da* p l a ñ í a s incligoferns 

ó muito impor tan te , pois a pezar d'ellas geralmen­

te offereaereiii grandes vantagens , tambern s ã o su* 

j e i í a s á dainnos consideráveis . D e m a s ñ i d o ca lo r , cr-, 

cacez e stiprabunduncia d ' a^ua , grar.des ventos, b l* 

xo3 c outras ciremnstancias accidentaos, exercem ia* 

fluxos t ã o desfavoráveis sobre esta p lanta delicada, que 

inuí tas veses , n ã o e s e n ã o á fo rça de cautellas e t ra­

balhos cjuc se pode salvar uma parte da colhei ta . 

Mas assim mesmo, temos exemplo que nas A n t i l ­

las , na M a r t i n i c a , H a i t i , no G u a í i r aa la , nn cos. 
1-2 



ta ííc C o r o m a f i d e í , no E g y p l o e muitas outras par ­

ies, o?, habitantes por amor do t i aba lho n ã o d e i x a ­

ram de c u l t i v a - l a , antes ao con t r a r io , esmeram-se 

cm, in t rpduz i r uieihoramenLos. A q u i porem nas i l h a s 

de Cabo-Verde, tudo e em contrar io ; n 'outros t e m ­

pos i i a i i a grandes ind i^oar ias , pr incipalmente na i l h a 

ãc. S. A n t ã o , aonde em dons cstabelecimentos, si; 

fabricava a t i n t a , como logo veremos , em f a l ­

lando sobre a indus t r i a . Ho je em d ia n i n g u é m 

p l a n t a o a n i l ; cresce bravo , e este mesmo lia pou­

co quem o colha para p r e p a r a r os grosseiros bo-

I ç s , vnos quaes desfeilos t ingem seu* pannos e t e ­

cidos d ' a lgodao . 

. ;U.ma . i n d L g o a n a n ã q requer tantas m i u d e z a s , co­

ma: u a i a ^ í i s s ü e a r a r i a . N ã o preciza- mui to . te r reno, 

p o r q u e poucos animaos lhe bastam para sua lavra , e 

por c o n s e q u ê n c i a n ã o se exige grandes pastos para 

os sustentar; por tanto esta c u l t u r a mais eouforme, 

com os pequenos teres dos habitantes, grandes lucros 

havia de dar n'estas i lhas. Tendo comparado os me-

thodos usados nas A n t i l l a s , H a i t i e E g y p t o com as 

part icular idades dVsta p r o v i n c i a , j u lgo poder dar 

ainda algumas ideas, c o m o seria m a ^ p r ó p r i o c u l ­

tivar a l l í esta p l a n t a » 

O ani l requer mu i to sustento, por isso n terra 

ueve ser vigorosa, solta, e leve a t ó certa prof imdez , 

para deixar Uberdade ás raizes. Vantajoso e um ter­

reno de m a i o s , r o ç a n d o só o necessário para a p l an ­

t a ç ã o , pois n à o b a p lanta , que car.ce mais depressa. 
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o terreno , que por kso deve ser algumas vezes es­
t rumado. Depois a [ ena estar bem cavada, no tem-, 
po p r ó p r i o , iáso é depois das chuvas, setnea-se lan­
ç a n d o dez a doze g r a ó s i n h o s a crida cova, que se--
abrem e enxada, perto ttrníis das outras: e com 
unia grade bem leve, se lhe escorre por c ima . A mon­
da faz-se duas vezes, a p r ime i r a logo no p r inc ip io , a 
segunda tendo j á a planta quasi um pci d ' a l tu ra . 

ÍMnal.mente iTalguiras palabras que tomamos 
ao i l lustrc M r . Plague tornamus a expor a es-
colha e preparo do terreno, a sementeira e a coHiei-
ta . 

; A5 planicies de terras leves, abtwdantes cm hu­
mus', ou fragmetitos vegetaes decompostos, ou t am-
bemi íxpos tos ú medianos i n u n d a ç õ e s d ' a l g u m r i o , 
s ão as proleriveis. As p l a n i c í e s - d ' a r e a m i ú d a pouco -
escura mío menos vantajosamente podem servir. ÜÍ¿ 
terrenos d'area mui Tina, branca ou avermelliada Í-
gualmcnte c o n v é m , se conservam opeznr das soccas. 
a iguma . humidade em duas' o n f r è s p ò l l e g a d a s de fun­
do-: estes pòretii exigem mais eslriimò.- ^G^aòi l pros­
pera t a m b é m ; en í té r ras que só tem um quar to dp 
aUiminia , maa requerem m u k a s arvendas. regundas 
lavras e mondas, Devem-sc evitar terrenos ferrugi­
nosos: mas èotn vantagem se ap rove i t am, sendo 
em sitios abrigadas de ventos seceos e ardeules, c u 
por outeiros copados. 

As l ac ra i devem ter ate mn .palmo de fundo , e 
depois de ser assim a te r ra duas vezes r e v o l v i d a , 
passíi-sc-lbe p ó r c i m á eom cy l íñd ro e grade. 

A semenle mais nova é a m e l h o r , por tanto na 
1Ü * 
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época dos cortes deixam-se para semear ulgims pés 
á p r o p o r ç ã o das futuras p r e c i s õ e s . Conserra-se a 
semente em camadas entre cinzas seccaa e peneira­
das. 

Semea-se a bragada; p o r é m e' melhor fazer e m 
seis a t é dez polegadas de d is tancia , covas de meia 
pollegada de fundo , aonde se l a n ç a m a lguns , basta 
tres g r ã o s , que se cobrem log-o com a terra do rego, 
e-passa se por cima com um c y l i n d r o . A é p o c a da 
sementeira deve ser determinada pela e s t a ç ã o das 
chuvas j n ã o sendo estas continuas. E ' b o m molhar 
as sementes em agua de cal clava, antes de as con ­
fiar á terra. Quinze dias depois , tendo j á p r inc ip i a ­
do a.ciescer as novas p lan tas , m o n d a - s t í cont inua­
damente o terreno., ate que as. Indigoferas cobram o 
solo com a sua sombra. 

Pa r a o fabrico fazom-se alguns cor tes ; o p r i m e i ­
ro, lendo as suas primeiras f lores , que vem a serj 
Ires iiiezcs depois de semear; o segundo corte ê seis 
ou sete semanas mais t a r d e , e c m fim o terceiro 
ou quar to . D e tempos a tempos havendo seccas, de­
ve ser regado por causa do vento que sendo forte 
c continuado é nocivo ao a n i l : basta fazendo as 
p l a n t a ç õ e s em sitios rnutlo abertos, como são as 
achadas n'estas i lhas, cerca-las com latadas de ca-
riços ou puigueiras , pondo mais uma ou duas 
d'estas fiadas para quebrar o vento na sua di rec­
ção. 'O.Uro .grandS i n i m i j o t em o cu l t ivador do 



a n i l n ' u m insecto cjue as vezes pela sua pvnga d a m -

nifica toda a colheita. N'a l^umas partes usam c ò m 

vantagem o melhodo scg-nínte para ex t i rpa r ' estes 

b o s p e d é s . D e i x a m entrar na p l a n t a ç ã o alguns por­

cos que dando com os focinhos nos pés d¿\5 plantas1, 

sacodem os taes bi\ in! ios e para lo j o c o m grande 

avidez o» devoram. 

Eis algumas ideas que pude dar sobre esta p l a n ­

t a , á qual a inda outra vez tornaremos quando exa­

minando a industr ia n'esta provincia , fallur-mos so­

bre a maneira d 'ext rahir a t i n t a do a n i l , corno e u-

shda a q u i , e como of íerecia maiores vantagens. 

Nao me resta agora nada a dizer a respeito de a g r i ­

cultura no Archipela .^oCabo-Vetdiano, se n ã o mais 

algumas palabras sobre os pastos e as aguas. P a ­

ra evitar r epe t i çõe s , lembramos somente que nas fa­

zendas que tem os insulares pelas r ibei ras , se acha 

toda a varícdacle de jfructa , plantas e legumes, co­

mo veremos a í n d a fallando das p r o d u ç õ e s vegetaes 

d'esta p rov inc ia . A s s í m p , e. as laranjas sem tra to 

nenhum d ã o duas vezes por anno e por ventura s ã o 

as melhores do globo: chega a dar u m m t í h e i r o cada 

lararigeiraj porem n à o se expo r t am, a n à o ser algumas 

para refresco dos navios que a l l i arr ibam nas suas v ia­

gens. As bananeiras nao menos abundam em todas ag 

i íhas j d'ambas a s e s p e c ú s , tanto da c r eó l a , como c da 



deS- T i l o in é) da ido cachos de coin c mais b a n a t i i ; . 

l í a muitos anannZíiS) e muita diveisidado de f r y c U . 

D á - s e mu i to be:n toda a hor ta l i ça quanta plan- , 

t a m ? mas em geral pouco se importam•• com- e l l a . ' 

Ass im me contavam qu'-' no anuo l í i 3 3 ^ p b o t i ­

car io Porltiguez q:iG e s i t ã o a l l í estava, vendo, brocos 

no canto d 'unia i a zonda d 'mn r ico lavrador de San­

t i a g o , este nao só ignorava o nomo da planta j mas 

disse ate' que a dava a comor nos barros, e mu i to 

tus to i i a rncter-I í ie e;n c a l j c ç a , que podcs íc servir 

para meza. 

Quanto aos pastos, dopois d ^ chuva ciesca a erva 

a p o n t o , que n ' u m moz cobre u m h o m o m ; mas 

como n ã o se seifji, e o gado anda l i v r e , perde-se 

quasi toda : e nao fazendo palheiros, no me?- d ' A -

b r i l j á sentem e cl ioram a f a l l a , sem com tudo lhes 

ficar d'emenda. Assim nos nu^cs do syeca padece o 

gado fome o sedo, pala mandvico dos. donos qno 

n i io abrem p o ç ç s , a p o n t o que ate o gosto da cans'* 

t e to rna no táve l . N o tempo das chuvas e logo depois 

c mui ta boa, mas f o r a d ' a l i i , m a l se pode comer de 

^ecca e ra imosa , ate quasi nenhum cebo t em. 

H a muitos sitios é vç-rJade nas ilhas de Cabo-Ver-

deque n ã o se podem cul t ivar , como montesd'aroa o 

seiras de rocl in, ou montes se menos a l t o s , mas t ã o 

escalvados, que alguns nom erva c r i a m . As g-randes 

chadas, p o r á n dc Santiago são tambom. todas. em. 

b a l d i o . : Gomo semeadas de pedras vol ca nicas.-''dç- t o ­

do o tamanho, a p o n ã s t em empalhadas arvoras de f e i * 
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é t r i í t e apparencia que chamam espinheiros bràvo's , ' po r 

serem os seus t r o n c ó s e romos cobertos de espinhos a-

gudos. EsUs diadas tem nomes como as chnniecas 

em Por t i iga l ? e no t e m p i das a^uas, cobertas ele 

alta c v içosa erva, apresentam um aspecto risonho e 

alegrej COITTO triste no resto do an í io . 

A l g u n s sabichões perguntados porque n ã o c u l t i v a m 

estas achadas, riem-se como de cousa, i m p o s s í v e l ; o u ­

tros p o r é m , quando lhes eu estranhava n ã o abrirem 

a l U p o ç o s e noras, deram-me uma resposta mais asi-

zada , a inda que triste e vergonhosa de relatar • 

—*» tememos OK injustiças c vexames em logar do a u ­

x i l i o do Governo » V. l i s ta era a resposta da maio­

ria e c i taram muitos casos e.n p rova , como v, g . 

Hav ia ha annos que um hoin?in r i c o , f i lho de 

P o r t u g a l , cu l t ivara um campo na varge da V i l l a da 

Praia , abr i ra n 'el le u m p o ç o com sua nora e dera 

assim pr inc íp io a uma boa fazenda. Mas entrando p o r 

ella o gado e d e s l r . ú n d o tudo , mandou a t í r a r -

Ihe por um escravo; este casualmente matou u m 

porco do Governador , que usaudo da pena de ta­

l i ã o , fez matar o escravo, O dono em logar de sa­

t i s f a ç ã o , a m e a ç a d o ainda com degredo , r e t í rou - se 

para o i n t e r i o r , e a fazenda ainda hoje em dia U i 

jas abandonada. 

- M u i t o s mais exemplos semelhantes p o d í a m o s c i -

tai-j mas l imi tamo-nos por agora a estcj na doce 

e s p e r a n ç a , que taes atrocidades acabaram, c os l a v r a ­

dores p o d e r ã o pr incipiar a contar com o amparo e 

o a i m a ç ã o do Governo. 



So entanto vê-sc d'esta e x p o s i ç ã o , quanto n-

cgr icu l t iua nas ilhas de Cabo Verde e d i m i n u t a , 

so exceptuamos aptjtias as semeviteiras de m i l h o , 

que realmente em p r o p o r ç ã o siio p o n s i d e r a v e i í . 

P o r é m as i i ín mesmo os lavradores trazem os mer­

cados d'eatas ilhas mui to mimevsos debata ta , ho r» 

talirjâ ' , f ruc ta , avos domesticase g a d o , que pelo 

pouco cuidado cam que são t ra ladej i , devemos eou-r 

tar entre productos imtqr&es; e tudo isso em bas-> 

t í in te copiu p-^ra supprirom os h a b i í a n l e s eos navios 

por p reços mui to commados. -rr Mas a esse respeitei 

quanto a Costa de Guine que havemos de dizer t 

'Nos. pontos, de faoto Poptuguozes, uao ha s e n ã o os 

miseráveis fo r t ins , tjue fòra do alcance da sua a r t i ­

lhar ia n ã o exoroem iufiuoncia noahuma, e os P o r -

luguezes esiabelecidos preíeveiu ogan l io fáci l « a tro-» 

ca dos g é n e r o s , , á nobre , honrada o j á t à o adiantada 

arte nos paizes e i v ü i s a d o s , a arte dcouHivar a ter-» 

ra. O nome do oolono t à ^ esliniado c honrado, 

com razão em toda parte, e r.iyú ignorado. A fazen­

da da D . R o z a de C i c h e o , n> P o i i ã » do L e ã o , e' a 

ú n i c a que existe nos l imi tes da Guine' Portugueaa, 

"Nos ú l t i m o s an nos p r inc ip iou o S r . H o n o r i o al¿" i -

ma cu l tu ra na i l h a de i í j i a m a , eo Sr. Ma t tos V.ÍI 
das GaUinha=; mas isto s ão couzas i ão insignifican­

tes que mal se podem mencionar. Talvez ale a tia 

Bolama ¡;i acabasse, debde que no gnno jiasi^do os 

^ngUízes invadi ram esta i l h a o roubaram ao colono 

300 escravos que emoreg tva n'estu cu l tu ra . Nas v i -
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sinliancas de Fm inv o Sr. Pascpal comprou Icircnos 

•yio a fatta do força, n ã o pode nem se quer semear 

por cau»a dos atrevidos ladrões gentios. 

A agrici i l t i iua por tanto n ã o fez ainda ncnh;ms 

progressos rj'esta parte t a m b é m de A f r i c a . A pouca 

certeza de poder recolher a ceara, n à o a n i m a a sé-

Cada aldea dos gentios e' cercada de u m vasto terr i to­

r i o , composto de bosques, prados, e terras q u e s ã o e p a -

cedidas áq i se in quizer encarregar-se do t raba lhoedas 

Uespezas. No resto pastam os gados. N à o é conhecido 

entre d ies o d i re i to da propriedade. A t e r r a enlanto 

e t ào fecunda, que sendo h ú m i d a , em outo dias 

depois de semepda , j á é h u m prado nos dous 

mezes um c a m p ó c o b e í t o de espigas douradas. N*es-

tas ciiraas de fogo , a agua e'a p r inc ipa l c o n d i ç ã o 

de fer t i l idade . Todos os cereaes é verdade são pe­

quenos, d è g r ã o mui to d u r o , mas em pnga a natu­

reza ofiurece aos m a n d m e s dos habi tantes , palmas 

de diversas qual idade?, miihatcs de varias arvores 

de f r u t a , debaixo das quaes tendo a sombra para 

abngo c d e s c a n ç o , o succulonto fructo lhes serve dc 

a l imento . 

N ã o podemos cogi tarsobieas p r o d u ç õ e s d á s diver­

sas parles do globo terresti o , sem reconhecer a p r o v i ­

dente bondade, que reg-alou os donativos de cada 

cl ima eonforruc as p i c c í z ò e s dos seus habitantes. As-, 

sím t a m b é m aqui n'estas rêgiòes t r ó p i c a s , os a n i -

tnaes dcit inados pnra subsistenein do homem sào em 



pequeno numero , e a c a r n e é inferior á d ' aquelles 

qüe hab i tam à zona temperada; a t é este a l i m e n t o e 

prejudicial nos paizes quentes. As diverssas sortes 

de cereaes5 indigèf ios s égüem a mesma l e i , p.. è . o 

atroz pela sua s e q u i d à o é ò i c i i o s . d a d o a fe rmenla-

ç â o que o tri^o ou a cevada. 

O arroz ê cul t ivado cm toda a Af r i ca , p r i n ­

cipalmente p o r é m quanto a Guine , no paiz dos Fe'lu-

peSj paiz abrangido entre o r io de Cacheo e o de 
G a z a m à n s a , ocupando uma reg ião de mais de vinte 

legoas quadradas. C o m o o terreno ê em parte lodo­

s o , e m parte arenoso, mas etn geral cortado de re-
gá tps é a l a g a d i ç o , promove m u i t o as searas de ar-

ÍOZ , que aqui. chamam boleniias; como todavia por 

faltít dVinctuistri^ n ó s seüs trabalhos ruraes , sao ex­

postos a verem u*um: momento, pela i n v a s ã o do mar 

irustradas todas as e s p e r a n ç a s da c o l h e i t a , n ã o ven­

dem m m c á os F l u p e s a colheita do anno a n t e r i o r , 

sem teretn j á a do corrente segura. A ú n i c a p r o d u ç ã o 

d'eate patz.e um arroz o r d i n a r i o , m u i t o m i ú d o , mas 

de b o m gosto e de mui ta n u t r i ç ã o . A c o r escura que 

elle t em, r e s u l t a r á talvez, como observou m u i j u d i ­

ciosamente o Sr. Lopes L i m a na sua M e m o r i a 

sobre os F l u p e s , de recadarem elles o setí arroz na 

palha nos só t ãos das cazas, aonde durante o decur~ 

so de todo ahno é exposto a um fumo insnppor la ' 

vel . 

Nas beiras d o r i o de Cacheo cult iva-se t a m b é m 

bastante a r r o á , qae e' mais claro, e donde o v e m bus . 

ear os Inglezes de G a m b i a , e depois debaixo d o no­

me d'estasua.colonia met tem em commerc io . A c u l p q 
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cTisso n à o d tanfodo G o v e r n O f como -dos negocian­

tes Portuguezes q u e de ixam explorar aos estran­

geiros u m genero tfto luc ra t ivo , nao se lombrandoque 

tomando o meio termo das i m p o r t a ç õ e s , auliede Portu­

gal só pelo arroz, um mi l i i ao trezentos m ü cruzados 

por anno. 

- G la inam alguns contra a i n t r o d u ç ã o da geral cu l ­

tura d 'arroz nas nossas colonias, apoiando es ta . su í i 

e r rónea a s se rção sobre os nocivos vapores, que ex-

lialam os arrozaes. N a C h i n a , no K g y p t o e na I n ^ 
d i a , n ã o lem este inconveniente, e a r a z ã o é , que 

i f estes paizes a maneira de d i r i g í - l a s é b o a , a a-

gua nunca fica estagnada e assim n ã o se podem for­
mar perniciosas e x h a l a ç õ e s . 

Nas visinluanças das í i U l e a s t c m o s gentios um pon-, 

co de m i l h o , arroz, a l g o d ã o euma especie de pa*' 

inço , ^ m i l h í n h o ] quanto basta para ó se^ sustento. 

= Os-Papeis de Bissáo cul t ivam t a m b é m o arroz ç-
o fundo, l i m q u a n t o é tempo lavram , isso é cavam; 

os homens as bolinhas [ a l a g a d i ç o s naturaes ou 
art i / iciaes, que fazem com tapumes de terra, pa ­

ra conservar a agua por mui to t e m p o j . U m mez an­
tes de chover , esgotam estes tanques. Com u m a 

p á de p á o com ferio na p o n t a , que e o seu arado, ' 

fazem regos e depois esperam as copiosas chuvas 

Preparam e n t ã o aç> p é das suas cazas, u m bocado 

de tefreno bem lavrado e es t rumado, onde semeam 

arroz. Logo que e s t á de certo t a m a n h o , t ransplan-

t a m - o - c o m o n o m e d e m a ñ ú ' f nasbolanhas; como a l i -

depois da colheita fica agua e pa lha , este será u m 

dos pr incipais motivos das d-oençTn. H n inp.ií outro. 
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arroz de secca , que sem earn lavrada a terra. Com 
ofundo, semente miudinha, 'mui gostosa, procedem do 
mesmo modo, coino acabamos do ver. 

A lavoura nos Mandingas d-iffere no milho e ar­
roz dos mais gent íos . T e m um instrumento a mo­
do d'uma pequena enxada. Mulheres e rapazes ss 
prolongam n'uma fileira ao som do tambor e canti­
gas: á uma pancada de tambor levauiam a enxada, 
á outra descarregam; assim semeam, mondara e 
colhem alegres. Semeam o arroz d'outro modo que 
os Bissagos ou Balan tas. As mulheres cavam nosec-
co e tkam a palha ou raizes. K m chovendo fazem 
as sementeiras nas margens dos rios, que transbordam 
com as cheias. Nos terrenos mais altos cultivam o 
milho- e-a lgodão. ; G modo que usam para ter duas 
novidades também e diverso; escolhem um terreno 
folgado com muito mato que cortam , estando secco 
queimam, e sobre ascitizas fazemdormiro gado. No 
mez de Junho d à o - l h e uma cava , chovendo se­
meam, e a colheita ç a b u n d a n t i s s i m a , — 

N'outro tempo houve all í um grande ramo de 
commercio para Por tuga l , n'uma especiaria t irada 
d'este paiz e conhecida na Europa debaixo do no­
me , P imenta de G u m s . Os HoIIandezes ao fim 
de muitos esforços conseguiram desacreditar tanto 
esta como n de S. T h o m é , para poder lucrar mais 
na sua que traziam das MoJuccas; por i ssohojé , to­
talmente deixada em esquecimento esta especia­
ría não e j á pfocurada.—. 
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N'estas poucas palavras limitamos-nos a fa l l a r .da 

agricul tura de G u i n é ; veremos ainda depois quaes 

s à o ás p r o d u c ç õ e s d "este pa iz , como t a m b é m que 

melhoramentos , que reformas, ou antes que crea-

çoes c necessár io fnzcr aqui . 

Temos assim exposto o estado d 'agr icul tura tan­

to nas i l ha s , como c na costa, e tornemos outra 

vez a examina r , quaes são as causas do seu misero 

estado, como so lia de remediar, e a que parle de 

cul tura c o n v é m dar preferencia. As cansas s ã o . 

1." A immensidade dos morgados. 

2 / Os caminhos i m p r a t i c á v e i s , 

3.* A falta de in s t rucçào e e d u c a ç ã o . 

. i - . * A miseria em que são criados os habitantes. 

„ 5.0 A falta de povoações . 

6." E m fim n à o se faci l i tar aos co louoà estran­

geiros o estabelecimento. 

. Quanto ao p r i m e i r o , em fallando sobre a agr i ­

cul tura nas i l h a s , sufficienternente o creio ter de­

monstrado: portanto repi to somente que, c da maior 

urgencia o haverem de ser abolidos; os morgados , , 

visto a mesquinhez dos seus teres: pelo qua l mo­

t ivo cm consequênc ia da fa l ta de meios ; de ixam 

inculta a maior parte das suas terras. T o r est;t 
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mesma ¡nziio j sendo notorio , que ao es Lado f l o -

resconle da agricuUura se oppoe n d i v i s ã o do ter­

r i to r io em grandes hei'dades, sou de parecer que 

t a m b é m o Governo ou as Camaras Munic ipaes l o ­

i r e m posse da todas .as terras , que em dous an* 

nos depois do decreto publ icado nao fossem apro-

ve i l ádns para a c u l t u r a , pastos ou bosques. Con t r - i 

pste acto « i n g u e m podia c lamar com r a z ã o n'esla 

p r o v i n c i a , pois a agr icul tura n'aquellas terras n ã o 

exige os preparos, o gado, o mi lha r d'ontras miude-

ÍÜS i nd i spensáve i s entre nos. Pois sejà o a n i l , o a l ­

g o d ã o , o • c a í c c i í o , ou sejam campos de m i l h o ou ar* 

TOZ * fqualquer d'estes artigos poucas desptzas neces­

sita y-ef grandes lucros' em breve assegura ao lavra­

dor . í J ò n f o r m e ' a^ sims::eircumstahcias podemo t o ­

dos assim fazer productiva esta t e r r a , que jaz i n ú ­

t i l nas suas m ã o s . A l e b a s t a r á cobrir os peíorcs pe­

daços com dragoeiros e purgueiras, outras c o m pas­

tos, semeando o cap im 5 e por fim quanto á s i lhas , 

c o m arvores silvestres para c o n s t r u c ç ã o c combus t i -

ve ) , que afora de Sant iago, S. A n t ã o c S. N i c o -

iúo falta nas outras ilhas j como na B o a V i s t a , ou 

Brava, a ponto de se servirem' para cozinhar da bos-, 

ta de boi ou c a r o ç o de m i l h o . 

'Estas, terras que oS lavradores assim reduzirem a 

c u l t u r a , conforme a especie sejao izentos de d i z i -

WOA v mais t r i bu to s : p . e. os: caffetaes por cinco 

annos: por dous os algodoaes, c assim na p r o p o r ç ã o . 

E depois, se ellesdesattendeildo seu p r ó p r i o b e m , 

seja quer p t l a p r e g u i ç a , quer pela costumada apathia , 

nã:Q-ex.ecutarem. esta ordem ; as suas terras, f icarão-
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().çrtencendo como jií dUsempSj ú Fazendo N a c í o n a J Q\Í 
as C a m í t i a s . — 

O QoverjiO m a i i d a r á n'cslos tciTenos plar.tar ai vcre?;, 

das quaes çe formai-rto basques: t o m estos cobrindo 

se as montanhas , c junfaudo-se tna iorquanl idadedu 

vapores na atmosplvera , provaveimciUe regularidade 

t e r ã o os chuvas. i U Camaras d e s t i n a r ã o alguns terre­

nos para paslos communs; o resto p o d e r á o Governo 

aforarj c uma p a r t e d i s t r í ) ¡ | j i - ] a c m p o r ç õ e s a b e n e m é ­

ritos veieranob e outros i n d i v i d u o s , co loaos , como 

exporemos em tratando.do l istado M i l i t a r . — 

ís 'áo é fóra do lugar lembrar outro sim , que n ã o 

menos os p r o p r i e t á r i o s da beira m o r , devem ser to ­

dos obrigados a plantar n ella coqueiros. U m a ordem 

semelhante de grande couta seria para e l íes , visto o 

lucro que da esta planta que tanto prefere os terrenos 

salitrosos na v i z i n h a n ç a do mar . 

2.° C i inúnhos I m p m l i c a v c i s , 

Os-progressos da agr icu l tu ra dependem essencial­

mente da faculdade da e x p o r t a ç ã o . N ã o tendo meios 

dc fazer valer o supcríUio das suas p rodueçò^Sj os 

trabalhos reduzem-se a t i rar da terra as materias me­

ramente necessárias para o consumo, l i s t a faculdade 

de e x p o r t a ç ã o consUte nas estradas , caaaes e rios 

navegáve i s . Quanto, as ilhas de CEtbo-Vçrde , os cami ­

nhos s â o t ã o mal formadas j que a lem das montanhas, 

não darem passagem em parte nenhuma a canoa , 

em muitos sítios nem a u m burro carregado o 

cons.entem ; de majieiva' que , por alguns passos « 
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forçado aos Iiotncns l i ra r a carga dos anlmaes. ftio 

e líiro ate acharem se homens m o r t o s , calndos doa 

despenhadeiros que in te r rompem os caminhos. • l i m 

toda íi i l h a de S. A n t ã o c no inter ior de Santiago 

estes acontecimentos suo mul tovulgarcs . D'esta manei ­

ra claro e, que os mercados nas v i l l a s , ou portos do 

mar , nunca sao a b u n d a n t e s » pois nos dous saceos de 

pelie dc cabra, que atravessam as costas do a n i m a l 

èm ar d'alforges — ingucas— pelo ma í s que levam 

sao dons alqueires de m i l h o ou caffe. Duas, tres co­

ves, que chegam a p r a ç a sem fo lhas , ou tres formas 

d'assncar, uma d ú z i a d*ovos, ou u m cento de l a ­

ranjas, que vendem na p r a ç a por um t o s t ã o , eis a 

c à r g a que na distancia de algumas legoas trazem ao 

mercado. A i n d a cbm alguma regular idade n ã o 

existe sc n à o na V i l l a da Pra ia da ilha de Santiago, 

o este mesmo nanea está bem abastecido em r a z ã o da 

falta to ta l d'estradas; d'este m odo nem se podem 

carregar berrt os animaes, nem h a v e r alguns carros; 

sem o que actualmente a c o n d u ç ã o para os p o r t o s , 

do m i lho ou outroa g é n e r o s , sabe t i o dispendiosa, 

que absorbe a maior parte do ganho, 

* E m quanto me demorei n'esta p r o v í n c i a , mui tas 

Kczes l embre i ao Governador a absoluta necessidade 

de metier m a õ s a o b r a , o que n ã o consegui a lem de 

outras r a z õ e s , pela total fal ta de ferramentas. E ' p o ­

rem bem conveniente, e aqui o r e p i t o , atravesoar 

a i l h a de Santiago por uma estiada da V i l l a da 

Pra ia ale ao T a r r a f a i , e ramificar esta para a s d i ­

versas freguezias e portos de mar . Kestabelcccndo, 
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em todo seu vigor a antiga e a l í t i nd i spensáve l pra­

t ica de trabalharem os habitantes dous.dias por a t i ­

no no concerto dos caminhos, (oque miotí nada vio-

l e n t o , ) o Governo fornecendo s ô m e n t e a lguma fer­

ramenta j em breve os f-lizes resultados recompensa-

riao largamente este trabalho. — O mesmo necesii-

t am as ilhas de S. A n t ã o , Fogo, e S. N i c o l á o , por 

serem na mesma f a l i a , tendo a l iás bastante poyoa-

qao e cu l tura . N a i lha de Sal j á h i um caminho de 

ferro, pr imeiro no ter r i tor io porluguez , feí io pelo 

Conselheiro M . A . M a r t i n s , e mui to ha de in f lu i r 

na prosperidade d'esta i l h a , offerecendo grande e 

fácil sabida ao sa l , u n i ç o generoe impor tan te d'ex-

p o r t a ç ã o a e s t a i l h a . 

Ñ o s paizes m a r í t i m o s , de a l g u m vul to exercem 

'« f luenc ia os por tos , bons caes ou desembarcadou­

ros. N o todo o archipelago de Cabo-Verde n ã o ha 

senão u m , na i l h a da Boa -Vi s t a , que com indulgen­

cia ainda pode ter eàte nome; e este caes, j á cha­

mando assim atjuelle desembarcadouro, fo i feito a 

custa do p r o p r i e t á r i o acima mencionado 

Nos outros portos p o r e m , tanto nas i l h a s , como 

e em G u i n e , n ã o só n ã o l ia nenhum, mas a t é m u í -

tgs vezes o desembarco faz-se com perigo da vida , 

como na i lha do Fogo , S. A n t ã o e mesmo no M a i o . 

E ' , d 'ab^oluta necessidade construir u m caes, agora 

pelo menos na V i l l a da P r a i a , — como j á o temos 

demonslrado na desc^ ipção d'esta v i l l a . E m S. N i c o -

l á o com m u i pouco custo se arranjaria um o p t i m a 
i s 
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caes na P r e g u i ç a que p o d í a ser feito todo e m rocha 

viva.:— 

3 / I n u n d a ç õ e s . 

Quanto a esta causa, que geralmente em muitos 

Paizes oppoe-se a consolidar urn estado florescente da 

ag r i cu l t u r a , t i rando ¡.to lavrador por vezes todo o sus­

tento; lambem faz bastante ma l aos l iabi la i i ies a g r i -

culas d'esta provincia . N o Arch ipe l ago , e nas ilhas 

de Santiago e S. A n t ã o onde mais se faz ressentir. 

E m G u i n é , e' no paiz dos Flupos que o mar i n u n ­

da todos os annos umri parte dos arrozaes , c os rios 

que lá são mui grandes , alagam mui to terreno. 

A s ribeiras nas ilhas de Cabo-Verde são quasi em 

todo o anno t ã o pequenos regatos, que n 'ou l ra par­

te nem l e r i ã o outro nome : sendo porem t à o peque­

nos como s ã o , v indo as chuvas, se tornam em tor­

rentes precipitadas e se espra iá i i i por todos os va l ­

les Í por onde passam. E ' t a l asua força, que muitas 

vezes chegam as aguas enfurecidas a levar arvores, 

cazas, animaes cgente . 

M a s como estas i n u n d a ç õ e s d u r a m p o ú e o , desca-

hinde as aguas, as exhalaÇoès s ã o assaz nocivas aos 

visinhbs habitantes. N'estes tempos mesmo aquelle 

pequeno t r i l h o que serve de caminho e estrada, em 

muitas purtes e i n t r a n s i t á v e l : o e' nece'ssario passar 

por á g u a ate ao pescoço cm alguns s i t ios , ou as ve­

zes fazer rodeios de leguas-

A V i l l a deS . A n t ã o tem mais de 6000, habitantes 

merece por tanto a t t e n $ à o ? e assim devia-se com ur« 
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genciá faiier 'd*um lado da ribeira u m muro de r e » 

v ' e s ü m e n t o , para que espraiando n ã o alagasse as hor­

tas e ruio fizesse os estragos e mortes que todos os 

atmos se soffreift. O iistubelecimento de Bo lo r é Lo­

dos os annos inundado : a t é urna vez forno os Gen­

tios que anado salvaram a g u a r n i ç ã o , que se t inha 

refugiado em c ima dos telhados. N o tempo do G o ­

verno do Sr. L i m a que durante a u s u r p a ç ã o p r i n ­

cipiou este estabelecimento, tem se feito alguns traba­

lhos para preset var os arrozaes das i n u n d a ç õ e s do 

mar, mas sendo mui iusufficienfes e suspendidos pe­

la sua re t i r ada , a pr imeira i n u n d a ç ã o os derrubou. 

4'.° A f a l t a d'instruccao e educação nos la* 
vradorcs. 

D e sufficiente prova d'esta asserção , j á serve a ma­

neira a t é agora usada tanto no cul t ivar aqui a ter ra , 

como nas outras oceupações ligadas com este traba­

lho : assim como no fabrico d'assucar, aguardente 

& . Os naturaes d'estas i lhas , imo t e m a menor idea 

do que lhes c o n v é m , para t i ra r par t ido da sua situa­

r ã o , e os Portuguezes que lá v ã o , em maior parte 

das classes mais baixas, são tambem quasi sempre 

d 'hu ina crassa ignoranc ia , á qual j u n t a m ainda a 
estupidez: de se ju lgarem superiores aos naturaes, 

dos quaes tendo os vícios e os defeitos, n ã o possuem 

a* virtudes. Estes por tanto com toda a r a z à o os 

desprezam. 

O Governo n ã o tem tratado de formar esco­

las , e assim estes povos vegetando sempre igno-
13 # 
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ran Ees, nem sabem o que lhes p o á e ser mais u t i l e 
nvais vantajoso. N ' o u t r o lugar a inda fal lando sobre 
a i n s t r u c ç â o n'esla P r o v i n c i a , vere.mos oseu mize-
ravel es tado, e indicaremos05 meios dc espalharas 
luzes entre os i iabi tantes .— 

P o r é m alem de estabelecer escolas, cujo fmeto 
para o fu turo será evidente, ha outro meio que t ^ ' 
anaipgo c o m este nosso objecto direitamente h . ich 
offerecer felizes resultados. Este m e i o , r-,:.;.«,. 
lecimentos ruraes por conta do G o v . . • '.̂ (ja •¿o.íc, 
de JardinsBotanicos. 

L a n ç a n d o as vistas para os nossos é s t a b e l e c i m c i -
tos do U l t r a m a r , nenhum t â o p r ó p r i o paiec.e para 
este f i m , como esta P rov inc ia . Pela sua siuiaçfm 
Geographica , pode haver a l l í com petjuena excep­
ç ã o Lodos os vegetaes da Zona t ó r r i d a ; a p o s i ç ã o 
t o p o g r a p h í c a , tendobeiras-mar eelevadissimas tnon-
tanhas, consente n'estas ult imas aed imata r tamberh 
as p rod t i eções vegetaes das Zonas mais tcmperadasPa"-
ra conseguir pore'ra este fim e necessár io fazer o mes­
m o , que fizeram os Franceses na i lha de F r a n ç a , 
ño Pondic l iery e na Caienna, ou mesmo os Hespa-
nlioes nas Canarias. E* necessá r io fazer por tanto 
como cllcs u m Ja rd im B o t á n i c o d ' a c c l i m a t a y á o . A l ­
l í so via ensainf e ensinar o melhor methodo da cul­
tura , e obter as njelliores especies. S à o estes j a r ­
dins absolutamente necessár ios para a i n t r o d u ç ã o e 
p r o p a g a ç ã o das arvores que produzem espec ia r í a s 
finas que nos f a l t am. Ant igamente foi a po l i t i c a 
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possuindo Por tuga l as I n d i a s , o Cej ' íüo & c . (jne 

obstava a generalisa-Jas por todas as cslonias. M a s 

hoje que estas causas tem desapparec'ido, tí bem que 

se attenda ás tantas riquezas que se podem obter com 

t ã o pouco custo. 

.Não pense a l g u é m que estas ideas se rão de tama­

nhas despezas; alguma e certo que c o n v é m fazer, 

mas o que se o b t é m sem e l l a ! U m a vez precizemos 

dar o passo para saliir d'esta misera s i t u a ç ã o : em-

pi'(%rnem-se entiio todos os meios. 

' ^ t f s jardins podem ser feitos na i lha de Santia-

g-.i, \-Ü:IO e Fogo: e na Costa de Guine' em 

Bii=!'t<:. cfjlti .ados por soldados [ que t a m ­

bém i-fu ¡i.; " - r.- V.irio a sua h c r l a r e g i m e n t a l ] 

e postos debaixo da iubpccgÃo d ' u m Director i n t e l l i -

e com bons regulamento?. 

Certo é que « r a n d e , l u c r o d a r á ao Esiado u m seme­

lhante estabelecimento , ale'm de ins t rui r os povos , 

tanto na iimneira de cult ivar diversas p l an t a s , como 

ha a c q u i s i ç ã o e a p p l i c a ç a o dos ( i ten i i l íos . D 'es ta 

maneira se c o n h e c e r ã o bem todas as plantas da p ro ­

v i n c i a , se rão patentes as suas a p p l i c a ç ò e s na mede-

cina ou nas artes j e pelas diversas experiencias que 

se fizerem na sua c u l t u r a , ficarão instruidos os h a b i ­

tantes Estes jardins bem tratados , s e rv i r ão de es­

cola, s e rv i r ão de e s t i m u l o , e isto f e i t o , aquelles po­

vos bem d i r ã o a m ã o protectora que os favoreceu. Pois 

vérão que n ã o menos do que as outras nações l a m ­

bam a sua M e t r ó p o l i , a sua ma i pa t r i a cuida no 

seu amelhoramento , na sua fel icidade. 
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5.Q P d a miseria na qua l são çrcad&s; 

Pelos motivos d i t o s , os habitantes s ã o creados e 
acostumados a nma miser ia , que pela falta d'in1?-
I r u c ç ã o a ntío aval iam ; contcntam-se com uni v i l 
sustento, e n ã o procuram os commodos da vida , por 
os desponhecerem. Assim tendo poucas p r e c i s õ e s , 
passando sem vestir nem ca lça r , e n ã o pagando t r i -

; Ijutos qqas í nenhums, preferem dar-se 9.0 oc io , bas-
' laiidoTllies alguns punhados de m i l h o para o d ia r iq 
í sus te i í tq . O metQ de os t i r a r d'esta p r e g u i ç a , d'es-
•' 1* QCÍQJ é prear-lhes mais p rec i zões . Estes meios sãq 
i 21a maior pa r te , nq sev̂  todo d i r e i , no m ã o do Go-; 
j verno. Assim p. c. n ã o é n o c i v o , as festas d'Jgreja 

que sejão celebradas com appqra to , sem ser t ã o fre­
quentes, qnc estorvem QS trabalhos no c a m p o ; os 
povernadore? que andem pelo inter ior , fa l lem com 

. os habitantes j ent rem em todas as miudezas: tudo 
isso servirá de esl imulq pa i a mell ior ap^parecer. D ' 
esla modo çrii io:se p rec i sões que n ã o se podem satisfa­
zer sqm meios; estes Ql)tem-se por meio de trabalho, 

í Ass im indirectamente s e r ão , obrigados a dar^se com 
7.G\Q a a g r i c u l t u r a . — O serviço m i l i t a r , n ã o sendq 
n i u í t o longo lambem influe n'isso. U m lionifiin por 
piuco annos d"e&te s e r v i ç o , obrigado a andar c a l ç a -
ôo} vestido, e spr bem nutrido? acabando este tem­
po , j á t e r á mais p rec izões ind ispensave iç , sem as 
quaes, n ã o podendo passar, mais t r a b a ' l i a r á par^ 
$atisfaze-las , e as?im com tempo a m i s e r i d e s a p p a -
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feçendo nas familias , n ã o ha de retrogradar a dgvi~ 

c u l t u r a . — 
6.° F a l t a de poooar'/es. 

E m breve apoz da descuberta das illiasde Cabo-
V e r d e , se formaram em toias ellas, villas a borda 
d o m a r , aonde concorriam todos Oã habitantes. Sen­
do estas mal seguras paragens infestadas por piratas, 
forao estes infelizes insulanos obrigados a refugiar~se 
para o i n t e r i o r , aonde ficaram dispersos. Ass im, co­
mo j á temos visto na de se r i pçào geo^rap l i i ca , ha 
m u i poucas p o v o a ç õ e s , que sã:) d'absoluta necessi­
dade, para haver uma agricultura florescente. A a-
gr icul t t i ra de u m paiz.nao p¿oduz cpmuto pode, so 
nao quando m u U i p ü e a n d o - s e as p o v o a ç õ e s , a espa-
Ihíim por t o j a a e x t e n s ã o do t e r r i to r io . A s mesmas' 
povoações são necessárias para o desenvolvimento da 
i t i ab r parte das inauufaciuras e estas o sào t a m b é m 
p:\i'a í*biet'tos dn troca a agricul tura U m a p r o v i n ­
cia ;io;iJo os productos da terra n ã o tem consumo , 
n ã o suàíeí i ta senão uma pequena p o r ç ã o d 'hab i t an -
tes. Es tabe leção-se a l l í familias industriosas, formem-
se p o v o a ç õ e s , cujos habitantes igualem os do cam­
po ; bem depressa os das povoações subs i s t i rão dos 
productos ag r í en l a s e os cultivadores se e n r i q u e c e r ã o 
dos productos industriaes das povoações vizinhas. As 
mesmas povoações s ão t a m b é m um meio cxcollente 
de espalhar ao longe 03 valores ag r í en l a s da p r o v í n ­
cia. Os productos brutos da agricul tura s ão de u m 
difficil transporte, excedendo muitas vezes a suades-' 
peza o valor da mercadoria. 
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Alem d'isso, na dispersão em que vivem agora es* 
tes insulanos, cada um em sua choupana, é imposs í ­
vel terem educação alguma, nem tão pouco pura 
moral, ou q u e ç o n h e ç à o os dogmas da Re l ig ião Chris-
t à : por falta do que são em geral supersticiosos, 
e conservam muitos ritos e costumes, que herdaram 
dos Gentios de Guine . 

Assim na ilha de Santiago é precizo formar outra 
p o v o a ç ã o , pois como j á temos vjsto, u'esta illia que 
teni 18 legoas de comprido, pode-se dijscr n ã o ha 
senão a V i l l a da P r a i a , O sitio mais conveniente 
é na achada de SaataCatharina, N'uma planicie re­
putada por mui saudável j abundante d'agua e r ica 
ena v e g e t a ç ã o , no centro da ilha s n ã o tardaria de 
se format em breve uma povoaç&Q > unja vil la agra­
dável . Grandes porções de terreno ainda incultas 
daríamos a agricultura e por este meio conseguiría­
mos o nosso fi.n. Quanto a Coala de G u i ñ e , for­
mando os esUtheleeimentos que temosi indicado n^ 
descripçâQ gey^rnphica do mesmo modo cooperaría­
mos para iatioJuzir a cultura n'csta parte.—-. 

7.° xVao se j \ i ç i i i t a r aos Ç o l o n o i estrangeiro* 
o estabelecimento, 

N'um paizem parle deserto , *no seu lodoselvagem, 
deixando-su aus effeitosdo tempo o progresso e a for­
m a ç ã o , é certo que ás mesmas invenções j á e n t r e nós 
conhecidas ha s é c u l o s , se ha d e a finai chegar, mas 
no atrazo sempre hão de ficar os hahitantes, selva­
gens em comparação das suas metropolis. Tudo is-
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t ó obteremos fazendo estradas, creando p o v o a ç õ e s , 

jun tando iTellas os dispersos habitantes, e inslruif ido-

os: porem tüo tardonho havia de chegar o proveito de 

todof estes remedios, que n ã o ha duvida ser a todus 

prefer ível , o da i n i r o d u e ç a o de colonos estranjeircs 

N a i lha de S. A n t ã o j á houve muitos habitantes das 

ilhas Canarias, que agradados do bom c l i m a , a l l í se 

es ta bel creram, e trazendo com sigo luzes de civilisagao 

n ã o só t inham m u i bem cultivadas hortas e obt inham 

nos seus campos t r i g o , cevada e outros cereaes de 

B u r o p a , mas a té fabricavam louça e v i J ro . A s a u -

ihoridades porem longe de os proteger, vendo coroa­

dos os trabalhos d'clles com felizes resultados, obr i ­

gando-os com continuas ex to rçòes a pagar impos­

t o s , de que durante alguns annos deviam ser í se ra­

ptos, os constragiram a desempatar a p rov ínc ia , — • 

Milhares de familias vão todos os annos da Hespa-

n h a , das ilhas Canarias c outras partes d ' ü u r o p a , 

como e das nossas ilhas A ç o r e s e M a d e i r a , para a 

A m e r i c a , aonde servindo de escravos brancos aos 

uaturaes, em breve vem frustrados os sonhos das 

suas e s p e r a n ç a s . U m colono cstabelecendo-se nas il l ias 

de Cabo Verde ou Guine', por muitos annos ainda t i . 

rara lucros maiores do qae em qualquer outra pai te 

do mundo. Se rão somente colonos estrangeiros que 

i n t r o d u z i r ã o boas i n d í g o a r i a s j fabricas d'assucar , 

d'azeitc , s a b ã o tyc. Facilitando-Ibes o estabeleci­

men to , dar-se-ha se o maior impulso á ag r ie i i l tu -

r a , e achando elles p r o t e c ç ã o e boa ie da pà r t e do 

Governo, v i r ã o d 'A lemauha , v i r ã o da Sú i s sa , v i ­

r ã o de todas as partes , donde c o n v é m com p o l i u -
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ca recebe-los. E a lem d ' í s so cr iando assim etn breve 

urna p o p u l a ç ã o oumevoaa branca, teremos a van ta ­

gem i tmnensa de IKIO despovoar o reino. E fiquem to ­

dos os antagonistas do t a l systema bem persuadidos, 

que os fiHios, sé n ã o j á os pais t e r ã o pelo menos 

tan to amor da p a í r i a adoptiva, como muitos nacio-

naes hoje em d ia o n â o tem. Vivendo dispersos por 

u m vasto terr i tor io e d'origens diversas nunca pode­

mos recear nem por pensamento alguns fins sinistros; 

mas assim o mais b r i l í i an t e futuro, como milhares d ' 

exemplos d'este systema posto em prat ico j á nos nos­

sos dias podem dernonstrar. 

Vejamos os Estados Unidos d ' Amer ica , o B r a z i l , 

as costas do rnar Nej j ro e a Georg iana Russia : vas-

tos campos desertos, em poucos anno; forao reduzidos 

a mais bella cul tura e animattos de maisds cem m i l 

habitantes, todos d 'or igein estranha.— 

A s ilhas de Cabo Verde, com os jardins d ' ace l ima-
t a ç a o , que temos projectado, os estabelecimentos 
ruraes m e t h o d í c o s , que chamamos colonias m i ­
l i t a r e s , o fabrico d'estradas, espalhadas luzes, e 
alguns annosde socegp deb;iixo d ' u m b o m Governo, 
s u b i r ã o a um g r á o , que nada d e i x a r ã o a desejar a 
respeito d 'agr icul tura . —-

Pore'm a G u i n é , n ã o ha de ser jamais povoada de 
brancos, nem c u l t i v a d a , SÜIKIO in t roduz indo colo­
no?. As illias das F l j res e Corvo nosAçores se po­
voaram , porque forão concedidas c m sesmarias 
ao Duque de A v e i r o , que para l á transportou gerir 
t e} officios e artes necessár ias . Quando em r a z ã o 



cía-exl iqçí ío d'esfea caza, aquellas-ilhas passararti-ii 
Fazenda N a c i o n a l , ellas t m h « m 8000 í i a b i t a n t e s , e 
só o foro que a caza recebia sobre o m i l h o , mon­
tava a 123 moios. DA raesma m a n e i r a , isto é por 
-concessão em sesmarias á p rop r i e t á r io s r i cos , ó que 
forão povoadas e cult ivadas todas as Capi tanias do 
Braz i l , 

N o mesmo Archipe lago de Gabo-Verde a i lha de 
S. A n t ã o foi assim concedida ao mesmo Duque de 
Aveiro,. Para al l í njandou elle feitores , Ga?eiros , 
pietteu mui ta escravatura de G u i n é , e por isso tem 
hoje para cima 4e 15$00Q hab i t í in t e s . - r C o n t e n t e -
mornos com e^tes exemplos , seguindo-os, err> breve 
veremos toda a Guine' Portugueza supsiiov cm ngrir 
¡cul tura , industr ia e conjercio ao indolente Brai í i i . 
Sejão d esta maneira distribuidas ÍIS ilhas Canqb 'K > 
GaUinhas, Bolarna, M a n u r e ? l a t i ' • o «tro s im .os íerr 
renos vizinlios ás fortalezase poucoa pouco Jiavemos 
de consolidar assim o nosso d o m í n i o -

l i i n .eonslafldo esta providencia por Al lemanba , 
r i r ã o a c o d í i i d o homens r i cos , a f^zer. semelhante^ 
estabelecimeníQs ruraes em toda a p r o v i n c i a ; ¡zetn-
tcrn-QS por dez annos de todos e quaesquer impostos 
e tributos; qiie o Governo pelo a c c r c s c í m o de consumo 
c o m e ç a r á j á a lucrar no rendimento das alfandegas , 
n à o fallando na acqu j s i ção do p o p u l a ç ã o , proprier 
tarÍQs r i c o s , e con^ Uso d ' u m ospcc.to.de f o r ç a . e 
estado floj-escente. Este passo n à o f a r á despe-
za alguma ap. Governo de P o r t u g a l , pois . sejão 
isolados hoinens-.ricos, ou Companhias que se ea-
carieg;uctn d'esta empreza, o Governo no mais que 



— « 0 4 — 

podia entrar íim gastos , seria flanqueando seus bar­
cos para o transporte 

Eis o quadro dos objtaculos á agricultura : lemos 

dado algumas ideas £)ara os destruir , mas a inda nos 

n ã o damos por contentes. Queremos satisfazer um 

dos principaes dados da economia rus t ica ; — n'ura 

pequeno terreno, com pequenas despezas, obter g ran­

des vantagens. 

As ilhas de C . V . como e a Guine Po r tugueza 

pela s u a s i t u a ç ã o geographica es t ão n'esta Zona, aon­

de prosperam quasi todas as p l a ñ í a s dos outros p a i -

zes da mesma la t i tude . Vejamos logo qual d'eljas 

c ã mais conveniente, a mais u t i í tanto para a p r o ­

v i n c i a , como e a m e t r ó p o l i . — As p l a n t a ç õ e s de m i ­

lho realmente s ã o bastante cons ideráveis no A r c h i ­

pelago, pois chegam a produzir 7$&Q0 moios que pe­

la medida de P o r t u g a l fazem 1 6 ^ 8 8 4 moios. Quas i 

cinco m i l moios se exportam annualmente: ma l se de­

v e r á deixar sahir esta quantia t ã o avu l t ada , se hou-

vessejuizo. Pois por viad ' isso, e que sempre antes da 

colheita se costuma sentir a f a l t a ; e assim mesmo 

melhor seria , se os habitantes raciocinando s ó b r e o s 

seus interesses, empregassem u m a p o r ç ã o d'estegrao 

no sustento de porcos e outros gados; mormente por­

que salgando as carnes , visto a sua abundancia 

maiores vantagens havxão de t i r a r . O Brigadeiro 

M a r i n h o no p r ime i ro anno do seu governo n'esta 

p r o v í n c i a , receando que fosse adiante a faí ta d 'agi ia 

e com el la a calamidade da fome? prohib iu que sé 



— 205-— 

exportasse o m i l b o . — D e despotismo o taxaram ahí 

os pregucntos, ( e más lingvias quo nunca f a l t a m . ) 

Nos observamos somenle ser esteumuzo an t igoda 

provincia , e m u í acertado: e n'estc mesmo anno, cm 

qiie vnnnos, l á esia p roh ib idaa e x p o r t a ç ã o , 

O H.ilho e n t ã o , o fei jão, e a mandioca como p r i n ­

c ipa l sustento do habitante deve ser com razão o 

objecto do seu pr imeiro cuidado. Mas vamos aquel­

las p í a n t a s q u e c c i ^ t i t u c m a riqueza d ' c i n paiz n'es-

ta Z c n a , que pccrft uma colonia « o esti idomais 

í l o r r s ceu l e . .As que mais convém a esta p r o v í n c i a 

existem a l l í , c devem ser por todososmodos anima­

dos pelo Governo , ecom eçmero tratados pelos co­

lonos, K ' o a l g o d ã o , o cafle, o an i l , a cannad'as-

sucar , o dragoeiro, a purgueira , e o tabaco. 

Dragoe i ro . 

Draccsna D r a c o . Ksta especie de palmeira que 

prospera tanto meJhoj-, quanto mais escarnado e' o 

rochedo aonde pegou a raiz, e aflrontando o soí mais 

ardente , sem cultura, nem rega, mais b r i l han l eco -

pa levanto , pode ser baze de riqueza n'esta p rov in ­

c i a . — ü tronco por meio d ' a í g u m a s incisões produz 

annualmente dous ar rá te i s de rezina , conhecida no(íi 

commercio debaixo do nome de sangue de drago ; 

das folhas pode-se t i r a r quatro arrateise meio d 'uma 

especie de l i nho muito bom para amarras e cabos, 

art igo de grande impor tanc ia n ' u m paiz m a r i t i m o , 

e aonde nao ha l i n h o ; — l i s t e s productos t em lugar 

dez annos depois da p l a n t a ç ã o . O termo medio do 
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valor d ' u m ana te i de sangue de drago na m ã o do 

agr icul tor e 800 rs. O a r r á t e l d'este l i n h o 60 rs. logo 

c a d a ' p é no p reço m a i s >baixo d á 1^600 rs. em san­

gue de drago e 270 rs. em l inho j cuja somma é 

1 J870 i d . N o archipelago de Cabo-Verde q I lhas 

Bissagos pode-se plantar sem p re ju í zo d 'outra c u l t u ­

ra-cem m i l pes, que depois dos dezannos p r o d u z i ­

rão 187:000^000 de reis annualmenle. T i r a n d o 2 7 

contos para a despeza de colheita e outras, f icam 

160:000|X)00 para os cultivadores d'esta arvote .— 

P u r g u e i r a . 

;jJa.ir0pha Curcas. Este, arbusto que cresce por 

Ioda a pa i te d'estaca , sem . cu idado , entre rochas» 

sem differcnça do ar, do sol , e do s i t io , este arbusto 

d i g o , pode fazer da provincia de Cabo-Verde a mais 

rica talvez tíin p r o p o r ç ã o de todas as colonias. O f r u c t o 

d'este arbusto produz uma grande quantidade de azeite 

A purgueira como j á disse pega d'esUtca; u m 

jorna le i ro plan'.a por d ia , supponhamos só 50 

•purgueiras, em dez dias p l a n t a r á a quantidade suf-

í i c i en l e para darem uma pipa d'azeite. Os jornaes 

« a b a 100 rs, logo a p l a n t a ç ã o para uma p ipa c u s t a r á 

Ij^OOO rs. - U m a garraffíi d'azeite de purgueira custa 

aqui no seu menor p reço 40 rs. o a lmude por tanto 

ytíüj a p ipa de 31 almudes S O ^ l G O r s . A s purgueira* 

prcduzcm j á no ã.0 anno, e um pe por outro d á uma 

gar ra f ía d'azeite. Assim como a p l a u t a ç ã o dos 50 pés 

ictislou 1^'ÜOO r s , temos com estes dez tos lôes . -posto 

v.iím¡capitalj. ou estabelecido uma base para um rcu-
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dimento 'annual de 20^160 r$; As ilhas podem dar 
200^000 p ipas , sem d i m i n u i r a cu l tu ra das oulras 
plantas ; 20O$000 pipas vendem .̂OSSÍOOO^OOO de 
rs. Esta d e m o n s t r a ç ã o deixa ver a cada lavrador oa 
colono que lucros pode t irar cm p r o p o r ç ã o . — 

* 
O Tabaco. 

A especie mais celebre Ar, Tabacum. L . é que 
aqui exis te ; mas brava e só n 'uma ou n^outra fa­
zenda e em min ima q u a n ü d a d e . — 

Keflect indo que esta p lanta venenosa, é d ' u m chei­
ro em fresca j muita d e s a g r a d á v e l , d ' u m sabor acre 
é ascoso : custa a intender como p ô d e vir a ser um 
objecto de tan to mo e fornecer aos Governos tama" 
nho rendimento . Mas que influencia n ã o exerce o í m -
fierio da noVidade e d a modaj pr i i ic ipa lmente sendo 
encontrado de o b s t á c u l o s ! 

N o Arcl i ipe lago encontram-sc pes d'esta p lanta 
por todas aè partes e de m u i boa qua l idade ; tenho 
visto folhas de meia vara de compridas e um palmo 
de largas. N ã o seguem com tudo nenhuma c u l t u r a , 
nem a t r a t am com algum cuidado; depois de sazona­
da , apanham-a e p õ e m ao sol, e logo q u e e s l ú meia 
encham b r a d a , a juntam em molhos de dez a doze 
folhàs q u é vendem por um v i n t é m . Homens e m u ­
lheres t i i d o f u m a e por cachimbos. Alguns t a m b é m 
o c h e í r á r t i , torrando e moendo toscamente a erva. 

A cu l tura d'este vegetal consiste e m produzir gran­

des e-bellas folhas; por tanto necessita u m terreno 



fresco e substancial. Depois de o ter semeado, os pes 

c o m e ç a n d o a tomar uma forma, transplan tam-se n ' 

u m campo bem preparado um por u m , com o seu 

t o r r ã o s i n h o de t e r r a , em distancia de tres pés - U m 

mez depois colhem-se trea ou quatro folhas de b a i x o , 

como as peores 9 sendo salpicadas da chuva que cahe 

na ter rn . Por ou to dias se vai continuando isto mes­

m o . L i m p a m estas fo lhas , deitando fora as podres; 

estando seccas, tornam-se a l impa r uma por u m a e 

e n t ã o as borr i fam com uma d i s s o l u ç ã o de dez l ibras 

desal marino emtr in tacanadasd 'agua . Alguns poem 

m e l a ç o ou aguardente em lugar dosa i . 

Parece-me que nao seria vantajoso, mas ate pre . 

j u d i c i a l espalhar esta cultura na Costa de G u i n e : 

a l lú devia ser p rohib ida . Mas nas ilhas de C . V . pe­

l o contrar io deviam os habitantes dar se mu i to asen 

t ra to visto os grandes interesses que d á o tabaco em 

p r o p o r ç ã o do pequeno trabalho que exige. C o m o os 

progressos da agr icul tura dependem essencialmente 

da. faculdade d ^ x p o r t a ç à o e do consumo, e' d'espe-

ra r que o governo pela sua parte n ã o d e i x a r á de con­

correr para ajudar e animar este t ão impor tante re­

m o . Assim augmentando-seos direitos no tabaco es­

trangeiro em rol lo e folha q u e l á ó admi t t i do , o p l an ­

tador de tabaco, nas i l h a s , c o n t a r á c o m certa sala­

da e consumo tanto no p a í z , como cm G u i n é . O. 

Governo pode nao menos obrigar o Contracto do T a ­

baco no l í e i u o a comprar certa quant ia por um pie« 

ç o a rb i t rado . 

T a m b é m ao-Visconde de S á , ê que os insulanos 

d*ryem.o.^agratlecunentos doa esforços e cuidado que to-
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Jtnou es t** 'coñí tan te proteclor tlfts colonias Pcr ! i ' g i ¡c-

« a í j a ü m do conseguir do pasado Cona"=K'to de 

Tabaco u m a compra anTir.íil ílc f u l í i a . .— N ^ t - á — • 

Os Con tratadores concordaram, e desde Jog.-» pa­

recen í tospo i ico perito?, que este acto era p a t r i ó t i c o . 

Mas -co rn tudo findou o contracto , e nern uma só 

•vez ate faetjt; se tem ef ícc íuado a m í n i m a compra . 

Pois cm pr imei ro l i igaí- , -qninltenJa? ano'uas c tuna 

quan t i a tTio d i m i n u t a , que ah: parece r i d i c u l n , ÍIC-

companhada como-foi esta proposta de tanta o-.ío:i~ 

t a ç a o . Sú wxn morgado da i lha do Fogo ; F i a n -

cisco Monte i ro a sua parte tem t i d o tanto como 

isso, e podia fazer esta remessa da fazenda ÜM P i ­

cos, que possnn n '^qnel la i lha . O ai es ni o pa5?a com 

os Coroné i s de M i l i c i a s d e S a n l i a g o , !-u:z^ Ciiego-

r i o Freire d 'Andrade , e^muitos o ¡i tros pro¡rr je!ar¡o5. 

- Duran te a u l t ima guerra 'dos - l i s iados Unidos d ' A -

merica com a I n g l a t e r r a , í a i t a n d o o tabaco OÜC \ i -

n l i a sempre d'a'pic'de paix ; ¡danto ; ! o cNportoi! p;;r'i 

G u i n e ' s ó deS- N i c o l ú o , ini¡ I l o í l a n d e z 'WuLnn?; , 

t í rbelecido n'estas ilhas, seiscentos q u i n í a c s . NT;o o lo ­

go XÀQ m ó d i c a a quantia do tabaco que podem forne­

cer as i l ha s , para i\ l i TI i í arem cm bOO a n o b í ' ó . Mas 

com igual resultado podia-30 decuplar na proposta o 

numero d 'a r robas , e remanecondo a nn^mr! ten;;*!'") 

de levar ao cabo esta ofiorta , nada• ter iam arri-suido 

os C ó n t r a c t a d o r e s . Pois em segundo lugar qúrd foi o 

p r e ç o , offeree ido ? ™ l$fiQQ reis per arroba o depois 

como grande ra^go de pat r io t ismo G^i.GO reis'! Quan­

do o mesmo contracto compra aos .Americanos folíifi 

m u i inferior a BO te is a l i b r a ; ea !S!nro r iü imü ¡mi-
14. 
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mar a •agr ic i i l lu ra , promover a prosperidade do seu 

Paiz í — N a s p r ó p r i a s ilhas se vende mais caro o ta ­

baco , sendo o de ro lo de TOO—159 ré is a vara. 

Cr iminamos assim o contracto , aventurando a. 

a s s e r ç ã o , que a j u lga r pelo resu l tado , semelhaiHe 

of íc i t a n ã o foi feita de boa f é , s e n ã o uma" especio 

de os ten tação de pa t r io t i smo. M a s com tudo recaho 

ainda n ã o menos boa parte de cu lpa sobre a i n d o ­

lencia dos insulanos. 

Esperamos todavia que uni d i a , um Governo d i s -

tmbitido-se das suas graves questões que o preoceupam 

1 fauce os olhos sobre semelhantes futil idades, que se­

gundo a l g u é m mais i m p o r t a m ú n a ç ã o , que a poli? 

Mea^/e-obrigue se o Contracto do tabaco, este se­

cundo; poder , este estado n ' u m estado, a c u m p r i r 

f o r ç o s a m e n t e a compra dc todo o tabaco q u e m a n i -

cslarem :í venda o& habitantes do Arch ipe lago .—• 

O GoveniOj <í verdade, e bem penozoe confessar^ 

deixando dcàdo tempos mais r emotos , as colonias 

sem ncnlium svslema colonial , nunca as a n i m o u , e 

nem t ã o pouco se impor tou com a sua agr icul tura* 

D e lempos a tempos appareciam porem varões, ao 

leme do governo, que bastantes esforços , e a lgumas 

providencias com bom êx i to fizeram. Assim a s i l l i a í 

de Cabo Verde t a m b é m nem sempre ficaram emes* 

quecimento , e com mui to gosto aproveito esta oc-

c a s i ã o j para lembrar oque se t e m feito para ajudai; 

.a agr icul tura n'este Arch ipe l ago , .—. 



' K m 1730 man'daram-se' para Sant iago, algumas 

saccasdc c â n h a m o ; que porem nunca foi semeado. 

Com prov isão do Era r io do 1." de M a r ç o ' d e 179-1 

l l i añdou-se o seguinte. 

T r i g o : alqueires - - i ; " - - - 12 

Cevada : idem - - - - - - - - - 12 

M i í h o : idem - - - í > 
P e i j ã o branco: idem - - - - - - * " - (> 

" • F e i j ã o fradinho - - - - - - - - - - 3 

Favas - (> 

Ervi lhas - - - - - . - - - - - - 4 

G r ã o s de bico - - - - <2 

N'esta o c c a s i ã o s imultaneamente forão remeltidos 

os segu in tès instrumentos. 

Arados com suas grades e mais pertences - G 

Charruas com os seus respectivos preparos - íí 
Aravessas com ditos - - - - - - - - & 

^ Fouces de ceifar e r o ç a d o u r a s - - - - - 2 í 

Baldes. 12 

J ô g ò d e ferramentas para o officio de carpinteiro l 

D i t o de pedreiro com 2 colheres de mais - 1 

Di tos de navalhas de barbear - - - - - 2 

' '"Albardas com seus pertences - - - - - 4 

Cabrestos - « - - « . - - - - - - S 

^ M a c h a d o s - - - - - - - - - - - S i . 

Enxadas - - - - - - - - - - - Q í 

* :Prcaretcs - - - - ' - - - - - - - ' - Q - Í 

Alavancas - - - - - - - - - -

' Oamartel los ' - > - - - - - ' - - - - - - 7 

' P i c a d e i r a - - - - - - - - . - _ 1 

Aguilhadas preparadas - - - - - - - Q 
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j \pparelJ io de pescarla - - - - - - - J 

Kstes instrumentos c r ã o accompanliados de deze-

nove degredados , pela maior parte peritos em cou-

zas d ' a g r i c u l t u r a , julyando-se que d'este modo com 

adequadas providencias,, semelhante estabeleci ni an to 

bem se havia de segurar e prosperar. D e s g r a ç a d a ­

mente pelo desleixo das a u ü i o r i d a d e s no l o c a l , os 

degradados fugiram nos pr imeiros dois mezes e os 

i n ç l r n m c n t o s e sementes nem consta terem t i d o a p -

p l icaç í io . 

Com A v i z o d c - i de Janeiro de 1799 fez o G ' n cr-

lio uma nova remessa de sementes e plantas c o m 

igual resul tado; vem a ser. —-

Alfar robei ra . Ccralonza Si l iqna. Alguns pés ain» 

da vi na ribeira de S. .Francisco: mas parecc-me, 

que nao f ruc t i f i ca in . 

À z e r e i r o . P r i i í i u s lusitanica. N à o ha noticiasd*es-

ia an-ore. 

.Asinheira. Q u e r á i s Jico;. Perdeu-se. 

A v e l i e í r a . Coryl lus avelana. Jgualmente nao pros­

perou. 

Carrasco. Quercu-s cocci fera. Perdeu-se t a m b é m sem 

produzir . 

Cas l í in i i e i ro . Fagus Cas í anea . I s à o ha ate' not ic ia a l ­

guma dVs la arvore. 

Castanheiro da Í n d i a , sfcsculus H i p p o c a s i a n w n . S à , 
Cedro d ' I I espanha. Junipcrm oxycedrus. Jd» 
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Cipreste. Cupressus semper ví rem- a JcT. 
Fre ixo . Fraxinus excelsior. Jet. 
Baganha- G h d i t c h i a triacantos. J i i . 
Lodao . Cdl\s amiral ' :s JLI, 
Loure i ro . L a u r w nohilis. D'esta arvore existem a l ­
guns pes na i lha de Saufia^o , a saber ha os na ; i -
beira de Santa j 4 n n a , cinco legoas da v i l l a da P ra ­
i a . N a ribeira deS. M a r t i n h o duas legoas diptante 
da d i t a v i l l a . N a ribeira dos Ó r g ã o s , e se me n ã o 
engano tamben) na Trijndade-
O l a i a . Cereis s i l içfuastrum. 

ÍSVgiseira. Juglans Reg ia . F o i ç e m e a d a nn ilha de 
Santiago nas ribeiras de S. M a r t i n h o e S« Francis­
c o , njfis n â o prosperou-

Pinhe i ro b r avo . ' P i n u s m a r i l i m u s . Teve a niciraa sor­
te , morrendo quasi todos j á na a l tura de um pal ­
mo. 

Sobreiro. Quercus mber T a m b é m perdeu-se. 

C o m P r o v i s ã o da Jun tada Fazenda da M a r i n h a d o 
X% de Janeiro de 17139 renovou se a ordem dc a n i ­
mar a srmcavem os pinhaes, para cujo fim i i 'cbta 
o e c u s i ã o foi enviado um moio dc p i n h ã o . 

* Com tudo osias duas ultimas arvores pegaram bem 
e existem em S. Nicolao, naFcijam, n'iima fa^i-r.-1;! do 
Deputado Thcophilo José F ias ; do que se colHgc rjiC; se 
tíinto estas como muitas outras especies não proEpcrtíain y 
foi por falia dc cuidados. - — 
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Com avi/.o de 19 á c Outubro dc 17í?9 tratava-sc dè 
i i i t roduzir o Cedro dc Bussaco. Cuprcsms glauca 
icmctteu-se a scm^nls , mas igualmente sem resulta­
do. . 

N o anno de 1801 foi enviada á s i lhas a semen­
te do taVico Vi rg in ia} com um folheto sobre o me­
thod o de o CLiitivar. 

J á nos nosios dias no Minis te r io do E x m . " Sr. 
Visconde de .Sá da Bandeira IKLO menos forão re-
jneUidas algumas sementes, e segunda me l e m b r o , 
foráo ulfan-ohas , tabaco d* V i r g í n i a , algumas va-f 
riedades de feijão e diversos kguines , Presenciando 
a esta u l t i m a remessa, da qual t a m b é m nada re­
s u l t o u , pode conceber,, como das anteriores igual•» 
jnente n à o se t inha obt ido o fruo to que se podia es-
]>¿rar. i i n ã o podemos deixar de reparar qae se a l ­
gumas ve/r?5 te:n npparecido algum desvelo e ten­
dencia ao melhoramento da agricul tura e au^men •» 
l o da v e g e t a ç ã o d'csta p rov ínc ia , f o i isso feito sem­
pre sem inethodo e geralmente sobre uma base c r - , 
rada. 

]S "estas remessas tratou-se como vêmos de i n t r o ­
duza- no archipelago de Cabo-Verde a agr icu l tu ra 
de P o r t u g a l , cousa n ã o só i n ú t i l , mas ate' impos­
sível e contraproducente. Remessas de p i n h õ e s c o m 
o ¡'de ns de semear pinheiros na zona t ó r r i d a , n ' u m 
paiz aonde esia madeira mesmo da melhor qua l ida­
de, n ã o dura mais de cinco annos n ã o deixa de ser 
r i d i c u l o ; tanto mais que a viz inha costa, de G u i n e 



é a b u n d a n t í s s i m a em madeiras que r e ú n e m todas as 

vantagens que c possivel a exig i r , como a al tura, 

grossura f rijeza e direi tura, O mesma se intende 

a respeito de todas as plantas que o Governo a l ­

gumas vezes tem remettido j c que acima temos e-

numerado. 

E m Por tuga l ainda hojé cm dia se não faz nina 

idea exacta das ilhas de Cabo-VcvJe, enuncase t ra-

tou de tomar u m cabal conhecimento, sem o que e 

imposs íve l legislar para um paiz sem cahir em ano­

malias. 

Assim no re la tór io da C o m i s s ã o do U l t r a m a r so­

bre a p rov inc ia de Cabo-Verde, nas Curtes de 1823 

encontramos o seguinte. 

» Quem se p e r s u a d i r á , que $cnd;> os Por lugue-

» zcs senhores d'esias ilhas ka qitQ%i-iQ9 annos, n ã o 

» se citUiucm a l l í hortaViças a l g u m a s , como cebo-

» /as, cowee, mostarda 4'c-

A mostarda é tão supcrlluo de cul t ivar a l l í , co­

mo tojo e esteva em P o r t u g a l ; p o h se encontram 

nas í lhas ex tensões de legoas, cobertas de mostar­

d a . — 

Semelhantes erros que na bocea do legislador sào 

i m p e r d o á v e i s , sào resultados de mmea terem sido na­

turalistas incumbidos de cabeis pesquizes e descri-

p ç õ e s da v e g e t a ç ã o e estado físico e natural do paiz. 

C o m a ind i spensáve l i n t r o d u c c à o dos jardins d ' 

a c c l i m a t a ç a o , serão sem duvida removidos semelhan­

tes enganos e as remessas dc plantas ou semenles 

feitas no futuro com boa escolha e me thodo , n ã o 

hao de perecer como ate'aqui sem nenhum resultado. 



XAo sào p inh í i i ro s j nern cedros cm carvalhos q\io 

convém iutrothizir nas ilhas : mas sim promover a se-

m c ñ t é í i a do P tnu^ Arauca r i a w a A r v o r e do P a o , 

e p r i u e í p a h n e n í ^ Mosca J e i ^ a à , Pipgroiras , Carte-

leiras e Gravo girore .—. 

A s i U i a s t i o Ca í jü -Vür t i e necessitam somente fnc-

]! joramüai05 ¡ J O S S G I J S ram0.3 d ' a ^ r i c u l t u r a , á ' i i m a -

<,':io do govern:), e c í i e^aad i í ainda a crear nas aoha-

díis o l>í i lJt )Sj bo.squ'js d'aquellas e onlras arvoras 

pTOjjnas creste c l ima , po ¡co d e i x a r ã o que desejar 

<:m íij^uns anuos. J3a3t.a que o Governo insLig'ue os 

iraSiia.ites das ilua-í por maios indirectos á cu l tu ra 

<ios g-eiiíi'os de i i ia ior vaiHa^e. t i , que dependem do 

labor immano . — 

• l ' o i ta i^bem para eSSe fíitij que q Visconde de 

SX i í a n d ^ i r í i , no seu para o U l t r a m a r sempre t ã o 

proveitoso M i n i s t e r i o , obtevci de S, M . a K * t X H A 

a sane^ao d^ diversas concaissesa v a r i o s , de to r re -

nos nas ilhas'de Cabo-Verde — # * 

* O Exm.0 Visconde de S¿t Balideira foi tambem que 
no s-u jMiiiUteri^ dau positivas ordons para ititroduzir es­
ta arvore em Ambola , uonde ea^undo fomos informados , 
j á tem bello pi-mcnio. —voj Not. 6 <— 

•* # Tjiinitaiuo-íios ; i pidilicar al^tmnsd'estas concessõesj 
e c: íroste lu^ar qas nos reservamos ainda de fazer- a l g « ' 
ínws rcfi^xüw'S. — y. N u í . 7. — 
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Quanto pordin a Guino, demais devem Sc e x c i í a r os 

capitalistas Portuguezus a formarem uma assoei--

í i ç à o , .cujos cí ipi laes desemvolvam overmen da na -

iura l r r iqueza j que aquelies terrenos abrig-am. 

Estabelecendo em G u i n e ' c o l o n i a s í i g n c u l a s , lere­

mos a duplo ..Qbje.cto.Lão desejado preencliido. í i a d e 

se poder iPôlloc^r dom vaniagens os mi l i tares velera-

l íos ainda va l ido» , como cos exposios , dar o ç ç u p a -

ç ã o .aos degradados , libertos e empregar u t i l ­

mente ps homens cojidemnadys á trabalhos força­

dos-. — " 

Com tudo n ã o deixamos dí: ve-í:onhec.er que o sys-

tema de co lpr t i saçào a ú n e n l a , apo/ai 'de todas aquel­

las vantagens „ è um ensaio que, e.vj^e uma longa ex­

periencia para appreciar os fiiluros re.suitados e co-
?he- lqs . ; ; ,Po i« ; ,os - j ruc ips .n í iO se iyosí-rajn se n ã o de­

pois d ' u m Japso de tempo m u i .considerarei. O fun 

Ji'esta o p e r a ç ã o , debajxo ,de lodos os pontos è cmt-

nentemente l o u v á v e l , jnas quaes e quantos o b s t á c u ­

los imprevistos n ' u m pai¡í como a G u i n é , podem es­

torvar a cada passo a marcha , c paralisar os esfor­

ços . C d m b i n a d a pore'm com uma l e g i s l a ç ã o sabia , 

protectora dos interesses da agr icul tura e industria^ 

n ã o duv ido que esta o p e r a ç ã o apezar de todos os 

t r o p e ç o s e difficuldades , seria acitva tios seus effei-

los. — 

E m 1813 f o i creada para este f n n , por Ley do c n , 

i ã o Pr inc ipe Regente o Senhor D . J o ã o V I . 0 uma 

Junta de melhoramentos d \ 4 g n c u l t u r a , á qual e t ã o 
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süjeitas as Sociedades a g r o n ó m i c a s estabelecidas em 

todas asil ims. A Jun ta era composta do Governador 

e C a p i t ã o Genera l como Presidente, c do Ouv ido r , 

Juiz Ord ina r io da C a p i t a l , E s c r i v ã e s da Camara è 

da Fazenda como Deputados. Seus estabelecimentos 

fdliaes nas outras i lhas e r à u compostos do respectivo 

Commandante m i l i t a r , V i g á r i o , Juiz , Fe i to r da F a ­

zenda e .Escrivão da Camara . Esta o r g a m s a ç ã o p a­

rece nos ler sido vic iosa , n ã o pertencendo nenhum 

lavrador e mais pessoas que geralmente tem maiores 

conhecimentos a este respeito. Esta i n s t i t u i ç ã o t ã o 

bella e l o u v á v e l , nssim como tantas outrase t ão bo­

as levs e ins t i tu ições que tetnosy quasi que n ã o exis­

t ia s e n ã o l io papel. Segundo o zefo d ' a lgu tn Go ver-

nador reuniai r í -se os membros ríis vezes e t in l i a ih l u -

garas Sessões, # mastambem hcm efficacia nenhumaj 

a n ã o ter por resul tado, encherem se muitos cader­

nos de papel. Apenas tem dado a l g u m i m p ú l s o á 

p l a n t a ç ã o do cafftí; q u - todavia [o rno* a decahir 

como á c i m a j á temos exposto. — Se a lguma vez t i -

nham-se t o í n a d o boas e ú te i s d e l i b e r a ç õ e s ^ com a 

costumada apa th ia , nunca nem t ã o pouco uma s& 

foi jamais posta ein p ra t ica . 

N o á t tno 1837 forão estas Juntas renovadas eofii 

diversa o r g a n í s a ç ã o a inda que igualmente vicios a , 

* Apresentamos em seguida algumas sessões d'esta Jun­
ta , quo podemos a lcançar , e posemos m por extenso, 
por nãosernin sara interesso e darem uma bem clara ideà/' 

a. 



e de certo sem uma reforma radical na P r c n i u c i a , 

n ã o se podem d ' e l l a no estado ac tua l , esperar a l ­

guns melhoramento; . — N o t . 9. 

O .Governador M a r i n h o desde que fo i renovada a 

Jun ta ¿ ' a g r i c u l t u r a , d i v i d i u algumas terras entre 

gente pobre , para promover a p l a n t a ç ã o d V J g o d ã o 

e purgueirasi Consta-nos , que antes da par t ida 

d'este Governador para M o ç a m b i q u e , esta medida 

promett ia grandes resultados., a ju lgar pelo que j á 

havia e/n S. NicoMo? no Campo da T u ò t í a , Kstan-

eia de B r a z , os Ca rvoe i ros ,—e outros s i t i o s , onde 

teve lugar aquella d iv i s a i .—-

Esperamos indulgenciado benevolo le i tor , se com 

alguma demasia nos temos demorado com a expo­

s i ç ã o d 'agr icul tura d'esta P rov inc i a ; mas nos escre­

vemos tambera para os habitantes d'aquellas reg í -

oes, e com a c o n v i c ç ã o de que este paiz deve soy 

considerado como urna C o l o n i a ag r i ada ; — poisas* 

sim será industr iosa, será e o m e r ç a n t e . — 

Pessoas h a , que não sei porque se tem na couta 

de só ellas conhecerem o paiz, as quaes d izem [ a i n ­

da que por certo o n ã o c u i d a m ] serem imposs íve is 

por l á todos os melhoramentos d ' agr ic i t l tu ra acon­

t a da falta de aguas.— 

Quanto a Guine, esta r e f u t a ç ã o n ã o tem l u g a r ; 

quanto ao Arch ipe lago p o r é m í cobr indo as i!b 
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tr:>o.-¡ vegetação . Jíavorá m;ü$ íVuquüntGs cimvas, a 
e-.illivador. poderá con Lar com uma corta colheita, 
e- aniquilado será o receio da fome. Alem d'isso o 
iiü-meín I c i n raciycinio, e d'esta facilidade que o 
ex.¡rciiia dijá otaros animaos, deve tirar partido pa-* 
i?a ¿ijudar c compensrir a natureza aonde ella se 
jnpptrou insuliicieiue. As íllias de Cabo-Verde não 
sào í'aíUs d'agua, pois tam abundantes fontes, to­
il as. Leern alguinas ribeiras, c por toda a parte se 
cticoniraü) nasceates c m pequena proftindez. As 
plantas próprias il'^qi-ielía zona não exig'em íambe.m 
suprabundancia dc regíi. Aías para todo o cit-a.o., 
alem dv;3 pocos e noras que lá não existem todavia, 
temos já agora o melo tào fácil , tão vulgar o tào 
económico, de haver ao-ua em toda a parte, que 
suú> acho cüíTiculdade alguma em abastecer as ilhas 
Iam bem com aquelle elemento, por este meio, —•• 
por via dos Poço» Artezianos,— 

A doutrina d'estes poços e' fundada sobre o equi­
librio dos finidos, l í 'sabido que a precipitação das 
ag-uas da atmosphera c a origem das fontes, A hu­
midade absorvida da atmosphera penetra pelas fen­
das da terra, ate que filtrando pouco a pouco., a-
cl'iír urna 'salí ida, conforme á ãfiUienCia. Assim tam-
bijm Como na superficie da tena ha laq-oas e ríos, 
a nafurcíra no SCL¡ e<Mo escondeu outras lagoas o ri­
os átibtcrraneos j urna' especie de cisternas, de re-
sfiwUoi io-s (|iie alimeiiínm aquelles. O'este modo a 
Ierra no :;en interior cm lodos os sentidos o cortada 
{KíE-veios d'agua, Atravessar cẑ t̂ o est9s carnadas 



por um fuvo perpendicular , coin a vcr r i imr t da i e r -
r a , — eis o que se cl i i ima abrir i;m pono .Artesia­
no . — AjutUain-se n'esie p o ç o to Jas as ngnrts, q: c 
sc achain entre as differenici c amadaS í t s o b ü i n rilé 
se pò r de nivel com a su;', origen). Se e l l a fura m;;¡s 
al ta da boca do p o ç o , rebentam c j á se a!f-inç;i-
r a m repuxos ate de 30 palmos. No cazo contrar io 
por meio cl 'uma simples e pequena bemba cxtrai ie 
se a agua. — 

Kslcs poços alem de dar quasi sempre uma rega 
natural espraiando a agua forado or i f ic io , são a í n d a 
mais económicos que quaesqner on tros po ros , iiorrts 
ou bombas. — 

O x a l á esta Icrnbrançu I 's t imula^; ; ¡ u g u e m n a F r o -
T Í l i c i a , ; i pò- io em pra t ica , c u n o j á o lem fo:U> 
a Camara M u n i c i p a l de Loa i idnem A n g o l a ; c es!a 
i u t r o d u c ç ã o não tardaria a o t t ra l i i r enormes resul­
tados sobre a ag-ricuUíira da F r o v i n e i a . — 

F Í M D O 1. V O L -
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N O T A I . 

d . — P a g . 34.. 

Tmt racções que se devem p ra t i ca r com a nova po ro -

o r ã o cia i l h a eh S. F í cen t e , u m a das descrias da 

Capitania de Cabo-Verde^ mandadas observar po r 

Carta Regia dc 23 de J u l k o d& 1795. 

» O ac tua l G o v c m a í W da di!n O i p i l o n i . i , José da 
Si lva Ma ldonado d ' K ç a , a quem S. M . encíirrci ja 
a e x e c u ç ã o deste negocio , logo qitc receberas suas 
Heaos Üi 'dcns, exped i rá Avi so a J o à o Carlos da F o n ­
seca , morador na i lha du Fogo , p a r a q i i c s c aprom-
pí.e c o m 09 ¿cus escravos, a fun do i r povoar a Ülia de 
S. V i c e n t e , com o posto de Capi tão-jVjéi- dei la , e 
com os privi legios y i senções ? e r c m i i n c r a ç õ e s , qt'O 
abaixo se d e c l a r a m . » 

» F a r á ao mesmo tempo aproiuptar os 2 0 casaes das 
outras ilhas , e os mais povoadores, que j á desta Cor­
te se re raie I t e ram com ig-ualclettifio, sendo todos trans­

i t 



portado? a custa da T l . Fazenda; « igualmente fa rá 

apromptar asferramentaSjpetnieÍJOSj m u n i ç õ e s , e man ­

t imen tos , que fòrem necessár ios para esta e x p e d i ç ã o , 

servindo-se dos quo j á se enviaram, e n'esta o c c a s i ã o 

so remeUem para essa efíel to, e cornprando-se a custa 

da mesma Fazenda U . tudo o que f ó r a i n d i s p e n s a v e l -

nierite pecpssario. » 

» Perrnitte S. M . q'ie os referidos 3 0 casaes pos­

sam levar coimigo os seus escravos, se os Üvtjvem , 
mas expressamente prohibe que das outras i lhas se 

possa transportar maior numero de casaes, por se nao 

j u lga r conveniente que esta nova p o v o a ç ã o se execu­

te com os habitantes d'essas i l h a s , quando pouco a 

pouco se lhe podem i r in t roduz indo cazaes do Re ino , 

e das I lhas dos A ç o r e s , que se repu tam mais activos 

e laboriozos , emais capazes para semelhantes csla-

bulecimentos, » 

« Prevenidas que sejào as cousas com a necessár ia 

a n t e c i p a ç ã o , e disposto o dia para o embarque , e 

transporte dos povoadores, edo m a n que se carecer 

para a e x e c u ç ã o deste importante objecto , p a s s a r ã o 

Governador n'es?a occaviao á d i ta i l iia de S- Vicente^ 

para authorizar com a sua p r e s e n ç a aposse, e d i s t r i ­

b u i ç ã o das terras, e do mais , com que hao de ser 

soccorridos os referidos povoadores, indo acompanha­

do do Provedor da f a z e n d a l í . , c do E s c r i v ã o da 

mesma, A í a r c e l l i n o A n t o n i o Basto, e d e u m Off ic ia l 

l ^n^e i i i i c i io , onde q'jem possa supprir a falta deste; 

e parade coin mam accordo, c maior acerto se assina-

VM O lug-ar C.:i p o v o u ç ^ o e o terreno, que l i ade per< 

tencer á Camara , quando a l l i se houver de er igir 
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vi l la , o pftV'i so tiisfribuir a p:>r(;an Jo tcncno, qs- • 
hade peí tencor a crua ua; dos |¡u\oaJo^os, nafoni;.; 
abaixo (rxprer.í-íída. 

„ Para os dito:; trar.^^rles poderá o d i lo Govtvv 
ii a lío r siTiir-Eií do P¡iqiu:to de S. M. , nudo Hsatc . 
que agora vai destinado a conduzir a iH'üelfa para fi­
ta Corto: pois não 6 jus!^, que por iV.lta decinb;:r-
cacòas c do uoccssuri.) íiorcorro , se rolardo e mait.•• 
£t'Í 'oíta imporíaní-e dilijeücia-

„ Chafados que f.jreiíi a dita iHia , possará lo-'' 
pntcnto d? Cnpilào Alór;^;.' sohicdilo joào (.'arlo* <\:' 
Fonseca, a cpie;ii S. -Àl. c o id;: re o dito posto, c 
prometió remunerei'';¡10 de serviros nn t'nn tícIG a; -
nos, a!J:n doõ privde^Los o istííicòo-í que lhe tec: :.¡ 
como povoador, s'i rnoiirar que coma sua activid; ~ 
de, zèlo, e prudencia coopera p.'ira os progressos» 
e augmontos cía lavoura, c da populnção da mesma 
üha , e para a regularidade, harmonia, e bons COÍ-
tuines dos se;¡s ludiifanles. E s¡; onírosím fizcrceitr, 
que á sua custa erigiu Igreja dreente, csuí lentouo 
Parodio d'ella nos primtdi-og seis annos da sua funda­
ção. 

Ao referido Capilao ~Vl¿i' t'ljodecevao 110 que foi' 
coucenuaite ao bera pan:¡co o; povoatlarcs qi:e al l ín: 
estabelecerem, e todo? iscnrào íubordinadof, aos Re­
vernos ecclesiastico, civil, c militar d'cisu Capilani;!; 
podendo elles cin caso de aece^idade iTcorrer ás ins­
tigas da iiba de S. A titã o em quanionào tiverein Ja-
i'/- próprio.com jurisdição pani conbecerda? suas de­
pendencias, e de sen leí:ciar as suas can?;!?. Nadit-
tíilajírào £;;ii terrac fe aStendern :H; i .rmcio debraços;. 



que liver cada. um dos casaes para a c u l t i v a r , á f im 

de que a r e p a r t i ç ã o se faça c o m a devida p r o p o r ç ã o , 

rcservaiido-se n u o s ó o terreno, que ha de pertencer á 

Camara , mas tambsm o que pelo tempo adiante s? 

i iado i r repartindo pelos mais casaes, e povoadore5y 
que forem habitar a d i t a i l h a , estabslecendo-se para 

ella um l ivro de tombo , cm que se deve l a n ç a r c o m 

t.o'da a i n d i v i d u a ç ã o c c lareza , aquant idade que se 

conceder a cada u m dos colonos, e passando-se a es­

tes os competentes t í t u lo s com as devidas confronta­

ç õ e s , e com as d e c l a r a ç õ e s dos f ò m s , que h ã o de pa­

gar depois de findo o tempo da i s e n ç ã o , que se lhe 

•concede, para desta sorte se evitarem duvidas, e con-

lendas] piejudiciaes tanto ao socego dos ditos co lo ­

nos j como nos interesses da R . Fazenda. 

. , Concede S. M". assim ao referido C a p i t ã o M ó r , 

como a todos os mais povoadores o p r i v i l e g i o de isen-

ção dc foros, d í z i m o s , c quaesquer outras c o n t r i b u i ­

ções por tempo de 10 annos, conlados du d ia em que 

cada um delies tomar posse do t e r r eno , que se lhe 

conferir, para cjue a judados , c soccorridos comeste 

beneficio passam melhor estabelecer-se, ficando po-

re'm obrigados, findo que s e j á o referido prasoT a sa­

tisfazerem á Fazenda R . n ã o só os d i z i m o s , e mais 

direitos eslabelecidos nas outras ifiias , mas t a m b é m , 

o foro competente, que lhe s e r á imposto com a neces­

sár ia m o d e r a ç ã o . 

Sem embargo da referida isençã® dos dizimos pc* 

lo espaço de lOanaos, d e v e r á a Fazenda R . satisfazei? 

acompetente congrua ao P a r o d i o desta nova povoa­

r ã o depois de fiados os pr ime iros seis anuos; e m c [ u ç 
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hade ser pago á custa do C a p i t ã o Mói'? na forma a-

cima expressada. 

Pe l a I I . Fazenda se ass is t i rá logo; aos ditos po­

voadores com ferramentas , espingardas, c p ó l v o r a , 

e com a lgum soccorro de manl imento aos que o ne­

cessitarem tanto para as suas lavouras, como para se 

sustentarem, em quanto n ã o colherem os f nietos das 

suas p l a n t a ç õ e s , e sementeiras: d i s t r ibu indo-se lam­

bem por todos elles com a devida p r o p o r ç ã o e igual­

dade os gados que ha na i i l i a , pertencentes á l i , 
Fazenda, reservando-se p o r é m algum para so i r se-

meihantemente dis t r ibuindo pelos futuros povoadores, 

a fim de que por meio deste beneficio possum promo­

ver com interesse p r ó p r i o o augmento do mesmo 

gado. „ 

5, A todos os moradores , que dc futuro se forem 

estabelecer na d i ta i l h a d e S . Vicente se nssinalanto 

terras incultas para as cult ivarem com as devidas con­

f rontações e clarezas, na forma rec o :n mondada á 

respeito dos que forem uo t e m p o d a f u n d a ç ã o , dis-

tribuindo-se-Ihes igualmente ferramentas ;í custa da 

K . Fazenda, e algumas c a b e ç a s de gaJ?, assim co­

mo se manda prat icar com os ou'i'os, concodendo-se-

lhes os mesmos privilegios c isenções pelo c.--paço dos 

ditos 10 annos. 

„ Pa ra defeza propria , e natural dos mesmos po­

voadores , s e r ão entregues ao di to C a p i t ã o M r r a l g u -

mas espingardas , p ó l v o r a , e m u n i ç õ e s , i u o s ó p a m 

se acautelar de qualquer incidente que possa acontecer 

mas t a m b é m p a r a q u e o d i l o C a p i t ã o Móv h a j á d e i r 

dis tr ibuindo as ditas espingardas por aquelies colonos. 
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•-.¡i mais se distingi: hem nos traba! bus da lavoura, ó 
; •/tiin provas da sua actividade} c boai coEup:jrLa-
.;;a!.o. 

JJ D^ixa-ss ao pruclents arbitrio do nifcrido Go-1 
\ r.iiidoro forficciiiieiilo, e diilrijuiçao Jas forramen-
.matit imentus, e ^eriflros, q,],; se devem despe»^ 

. .\- com esta fandaçao; e se iíie i-ücoaun^ida maitíj 
; >jiivcl ecoao;!i:aj CÍM q n Jo/e xülar a 11. FUZGÍI-

, sotn so faltar comludo ú cx.et;ü^iD ú.-. Lao ulil 
: ib^lechnento. 

Para que u'eáta cíiligüicia qlo bajá aigumadu-
: 'x ou motivo, qnc retarde on em'-jaraci a sua 
. -Lr.ição, podsrá o mesmo Governado;' providenciar 
<: Lodos os casos occ or rentos, como KICÍ .pare.:̂ ;- ina-
• -.ccvtado, conveniente ao R. serviço, liáodcixan-
•'> •loreiii de camprir o qa? por eitaj i.uU'.JC^oes ;>? 

- . :rde¡ia. 
L o j o qm cili ver conliociJa esLa C Jinnii^são, e 

.•.-ijadas as cousas na con form Mudu do quo acima 
. : .''.títermiiia , voltará o dito Governador para a iíba 

Nil da sua resid^aci;!, eoi¡i as ¡¡¡sis po$ào:n qao 
..•vem recolber ael!u: d >!í:íj.:ara iu'.a^dialaniiía-
::ita exacta, e circunsUneiada da taioo cjac ti-

^,-^i ío, e se Ibc Qucrecer sobro esLeaiiurnpto a di-
¡ iQ-a á Secretaria d'Kitatlo respectiva, para ser 
••:Ue a S. Magestadc. Palacio de !^ue¡u¿ e¡n 22 

_ . d ü o de 1 7 9 & . - V L Ü Ú ;P.iato de S j j z a . — 



Relação de mstrumemlos, e preparativos, que de L i t * 
boa vieram para a povoação da i lha de S . F i c m t c 
em Q de Outubro del7V>ò. 

Barracas de C a p i t ã o Poituguezas com as suas com­
petentes madeiras, 3 — Ditas de subalternos, 4 — B a r -
raquins de I n f a n t e r í a , í > 0 — Espingardas inglezas con­
certadas, cora baionetas e varetas de f e r r o , e fer­
ragem d e l a l f i o , 20 — Mar lc l in l ios novos 2 0 — P a i r o , 
nas c o m correias c cartucheiras, 20—Bando le i r a s de 
espingarda, SO—Guarda fechos CO — Bailas de c h u m ­
bo, 100 —Arrobas de cluunbo p::i-:i c a ç a , 8 — Ü n x a d a s 
com seus cabos, 100 —Picarete*; com ditos, 1 0 0— M a ­
chados com di tos , 100—Fouces ordinarias, 1 0 0 — A l a ­
vancas sorteadas, 2 4 — S a c h e s com seus cabos, 20 — 
Serrotes de m a o , 4 - 0— Serrotes do duas m S o s j l O — • 
Fouces r o ç a d o u r a s j ¿6 — I'^nxós de Carp in te i ro de obra 
branca, 40 — Ditas de (Jarpinleiro de machado, 10-— 
Mar t e l l o s de Ca rp i aL t i ro , í 0 — Rebotes, & 0 — F o r ­
mões sorteados, 00 — A l t a r p o i t a t i l com seus perten­
ces, 1 — P ó l v o r a entre fina, b í ; r r i s 4 — 

T r i g o — • alqueires G — jViÜlio, ditos 6 — Cevada , 
ditos 6 — F e i j ã o b ranco , ditos 3 — D i t o f r a d i n h o , 
alqueires 3—Favas , ditos 3 — G r ã o de bico , -d i tos3 
^—Ervilhas 5 ditos 3 — L e n t i l h a s , ditos 3 — S a t , m o -
io'e 3t 



S . — P a g . 30 . 

Uhn . " S r . ~ T e n d o o Governo ordenado em 3-1 

do M a i o de 1837 , ao Governador Gera i de Cabo 

V e r d e , que mudasse a Cap i t a l daqucl la Prov inc ia 

para a i l h a d c S . V i c e n t e , e t endo depois o ex-Se­

cretario da mesma Provin.cia , . D a v i d da Fonseca 

P i n t o , informado que havia grande inconveniente 

em similhanie i i i u d a n ç a y coin<> sc vê do A r t i g o i n ­

serido no i n d u j o P e r i ó d i c o ~ o Cons l íLuc iona l z z 

fo i necessá r io recommend ar ao d i t o Governador que 

procedas? em íal objecto com toda a c i r cumspccçSo 

e prudencia. 

• Desejando eu pois c o l h r r todos os csclarecimen-* 
tos possíveis cm materia de tanto interesse para a-

^ ^ i ie l lã -P- tovi t íc ia , rogo a V . S.a d é , sobree l la , me 
dizer o que se lhe offerecer, para com perfeito co­
nhecimento de cansa, o Governo poder tomar uma 
r e í o h i ç à o acertada. Deos Guarde a V . S.a Secreta­
r i a d 'Estado d us Negocios da M a r i n h a e U l t r amar , 
em 14 de M a i o de L838. = í i i m . 0 Sr. T l i eoph i lo 
Jose Dias, Debutado eleito pela P r o v í n c i a de Cabo 
Verde- — S â da Bande i ra , 
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IH.*JSx . 'S r—Oidena-me V . K x . a em seu oííieio 

de 11 do corrente mea, expenda eu oque se m e o í -

fereça sobre a projectada m u d a n ç a da Cap i t a l da 

P rov inc ia dc Cabo Verde para a i lha de S. Vicen­

t e , a fim de que o Governo com perfeito conheci­

mento de causa, possa cm matenade tanto interes­

se para a mesma Provinciaj deliberar convcn ie i í l e -

menle : enviando-me ao mesmo tempo o P e r i ó d i ­

co — Cons t i tuc iona l—no qual o ex-SecrcEario Da­

vid daFonseca P i n t o ponderou a V . Ex.*as incon­

veniencias que o t a l projecto entendeu dever sujeitai' 

ao j u í z o de V". Kx .a A ' v i s l a do q'.ie eiimpro-tne d i ­

zer a V , jEx.a? que taes inconveniencias se desva­

n e c e r ã o quando V . Ex.a melhor informado veu!ni 

no verdadeiro conhecimento das muiiissiinas vauta-

gens da. referida m u d a n ç a , fundadas sobre as cansas 

physicas, e moraes jquea l tamente reclamam aquel­

l a t à o necessária medida. Concede o ex-Secretario 

D a v i d da Fonseca F i n t o exceliente porto á i lha dc 

S, V i c e n t e , o p í í m o c l i m a , mas nega-lhe, por i n ­

f o r m a ç õ e s que obteve j abundancia de aguas, far­

tura de mant imentos , c centralidade ! jVías quando 

eu d e m o n s t r a r á facede provas ineontestaveU o con­

t r a r i o , necessariamente n ã o c u r a r ã o os seus argu­

mentos. A i l h a ue S. Vicente uiem de duas nascen­

tes perennes de agua excellente no interior da i l h a , 

ea pequena dis tanciado P o r t o G r a n d e , denomina­

das— o M a d e i r a ] , e o M a d e i r a l à i n h o — tem mais 

o poço da M a t i o t a , quesuppre a acuada do? nav i ­

os que constantemente aportam á q u e i i a i l h a , e a 

8ija actual p o v o a ç ã o de p?rto dc 300 shraa. M o l ' . , -



gar dests poço se p íx íem abr i r tantos quantos forem, 

necessár ios na r a s ã o directa do a j^mea to da popu-

J a ç à o : c n ã o s o n'este l u g a r , como em qualquer ou­

t r o da mesnja i l h a , porque na pro i imdidadu da du­

as ou tres bracas se encontra excellente agua. No 

Por to de S. Pedro uma extensa b a h í a , a distancia 

de legoa e rncia do Por to Grande , ha exce l l eaUa-

gua que se o b t é m fazendo covas na a r èa , j u n t o da 

p r a i a , a quo 05 i n d í g e n a s c i iamam Cassim&as , e é 

« e s t e iu^ar aonde a maior parte dos navios baleei­

ros , e muitos outros v ã o fazer aguada , porque tem 

a facil idade de encher 2J a 30 pipas d 'agua por 

d i a . E'deste m e i í n o modo que os p.5vos da i l h a da 

B o a - V i í t a , e i lha do M a i o o b t é m a agua para seu 

consumo, e n ã o sao estabelecimentos novos com SOO 

ou 300 almas de p o p u l a ç ã o , s ã o p o v o a ç õ e s de m i ­

lhares dc habitantes! O poço da M a t iota e' na ver­

dade pequeno, mas o remedio ó bem fác i l : cons-

truam-se poços com propriedade, e eonseguir-se-ha 

obter com pequeno dispendio u m resultado u t i l . 

N ã o è farta de mant imentos a i l h a de S. V i c e n t e , 

porque ate agora tem estado i n c u l t a , e sua peque­

na p o p u l a ç ã o entre t ida em outras o c e u p a ç o e s ? % 

c r i a g ã o dos gados, e ao apanho da u rze l l a , t ema* 

bandonado a a g r i c u l t u r a , de cujos productos s ã ó a* 

bastecidos pe l a f c r t i l o importante i lha de Sanio A n ­

t ã o , que lhe fica p r ó x i m a : mas quando a popula­

ç ã o augmente, e convenha ao interesse dos povos a 

cu l tura dos terrenos, a i l h a de S. Vicente p rodu­

z i r á como as demais ilhas do A r c h i p e l a g o , logo 

que concorra a c i r c j i i í t a u c i a absolutamente essenci-
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oí em todas ellas — d a abundancia das chuvas! A s 

ilhas do S a l , B o a - V i s t a j e M a i o s ã o arenosas, a » 

ridas , agrestes , e soffrem as tempestuosas ven­

tanias das chamadas Br i sas , que sopram a maior 

parte do armo da banda de LesU e Nordeste; mas 

nem por isso de ixam de ser habitadas por mais de 

6 a 7 m i l a lmas , apezar de nao gozarem da salu­

bridade da i l i i a de S. V i c e n t e , nem de p o s s u í r e m 

portos seguros e abrigados, c dependerem dos p ro­

ductos agriculas das outras ilhas por quem são sup-

pridi is . Os ventos que a ç o u t a m a i l h a deS . V i c e n ­

t e , são os mesmos que sopram em todo o Archipe­

lago. As í l h a s da B o a - V i s t a , 31 aio , e S a l , são t ã o 

ventosas como a ü l i a deS . Vicente ; nas duas p r l -

metras exis tem algumas a r v o r i s a ç o e s , porque t è e m 

sido habi tadas , circunstancia que n ã o t e m concor­

r ido na i lha de S. V icen t e ; a l i á s achar-se-hia ar-

vortsada como aquellas. De certo que o ex-Secreta-

r io D a v i d da Fonseca P i n t o nunca pisou o terreno 

da i lha de S. V i c e n t e , nem obteve vcvdadeirasin­

f o r m a ç õ e s , porque se assim f ò r a n a o a v a n ç a r i a aas-

serçào de que só o arbusto algodoeiro a l l í vegetal 

Nos valies e campinas , e cm muitos outros lugares 

da i lha de S. Vicente ha matas do Ta ra f e , de q u e 

03 habitaulcs fazem uso para a c o n s t r u c ç ã o de sua» 

pequenas casas e h a b i t a ç õ e s , o de combuotivel . T o ­

dos os navios quer nacionaes ? quer estrangeiros , 

qiiff a l l í a p o r i a m , fazem lenha das mesmas mataa 

que ficam p r ó x i m a s do porto , oque claramente p ro ­

va a abundancia dc um l a i ar t igo. Os navios do 

guerra, obr igue S. Boaventura ? e a e*cuna A m e -
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l i a . que a l l í estacionaram em Agosto p rox imo pas* 

£üdo, toda a lenha que consumiram no e s p a ç o de 

cinco a seis mezes, e outras mais e m b a r c a ç ò e à que 

o Governo da P rov inc i a apresou por se acharem 

complicadas no C o m m e r d o i ü i c i t o d e escravos, fo¿ 

cortada nas matas de tarafe da i l l i a de S. V i c e n ­

te í j í s t e i rbusto vem e s p o n t á n e a m e n t e j e cresce a-

te a al tura de duas bracas; e' de urna consistencia 

ri ja , e engrossa os troncos em poucos a n n o s , e a s u a 

cuHura p ó d e levar-sea grande augmento por ser ar­

busto i n d í g e n a , e p r ó p r i o de terrenos h ú m i d o s . A -

lem deste arbusto ha goyabeiras , marmelieiras , e 

vinhas. Produzem excellenlcs m e l õ e s e melancias , 

m i i h o , f o r j à o , batatas, e a b ó b o r a s & c . , e para o 

futuro- d e v e r á produzir todoe os fructos que as ma­

is ilhas produzem. As costas da i lha de S. V i c e n ­

te s ão a b u n d a n t í s s i m a s de pe ixe , e tartarugas. A -

le 'mdo Por to grande , oda bah ía de S. Pedro , tem 

mui tos outros portos pequenos abr igados , de faci* 

"e secura entrada, e de bom fundo. Jun to d o P o r t o -

grande , c em diversos outros lugares ha ex tens í s s i ­

mos terrenos p r ó p r i o s para srdinas. A p o s i ç ã o da 

i lha dc S .Vicente a respeito da i lha de Santo A n ­

t ã o , os ventos que al l í supram constaiUemente no 

tempo das brisas, isto 6 , de Novembro a t é Agosto, 

t io lado de nordeste, c leste, d e m o n s t r a r á o con -

t r a r i o d a p r o p o s i ç ã o do cx-Secrctario D a v i d da F o n ­

seca P i n t o , porque tanto de u m a como dc outra 

ilJia o ven ío faz foi c ã o , c fac i l i t a a n a v e g a ç ã o das 

c m b i r c a ç õ . í á miud,*.s? i í t o e', das lanchas que qua-

-ei sempre naveja;;; d* uma ^para ou t ra i í h a j d e ma-
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heira t a l , que no tempo das ventaÍIias á que cUns 

rnais n a i e g a m j porque no tempo das chuvas , os po­

vos entretidos coin a lavoura , e limidos dos tempo* 

laesj que são frequentes da parte do s u l , suspendem 

a n a v e g a ç ã o , c a l g u m cncall iani os seus' barcos JC-J 
xactatnente o contrario cia informação d i r ig ida a V . 

E x . a ? pelo referido ex-Secretario. Na e s t a ç ã o chu­

vosa nem por isso deixa deliavcr c o m m u n i c a ç ã o fre­

quente com a i lha de Sanio . A n t ã o , cos navios que 

nessa epocha inais do que em neí i l iuma outra a l l í 

a p o r t a m , ?ão abastecidos de legumes, e r c o ç a o , e 

fructas em m u i t a abundancia , e por preços mui io 

c o m m ò d o s ,* de ta l sorte que pode dizer-'se o^e a i -

lha de S. Vicente e' o mercado da i l h a de Santo 

A n t ã o . Perguntarei cu agora á f a c e destes factos i n ­

c o n t e s t á v e i s , e verdadeiros, reconhecidos, e sabi­

dos em toda a Provincia de Cabo-Verde f se e' exa­

cta a desCr ipção desfavorável do ex-Sccretario Da* 

v i d da Fonseca Pinto . Considerando ao mesmo tem­

po que, d i r ig ido unicamente por i n f o r m a ç õ e s , per-

tende sustentar a impossibilidade da m u d a n ç a da 

Capi ta l contra a o p i n i ã o dos Governadores Pussicb, 

e M a r i n h o , que por experiencia p r o p r i a , e levados 

só do publ ico interesse, e da prosperidade de uma 

p o r ç ã o importante dos nossos dominios U l t r a m a r i ­

nos , deieridem-e demonstram a possibilidade e van­

tagem da mesma m u d a n ç a ? .Filho da P r o v i n d a de 

Gabo V e r d e , a amigo da sua prosperidade, eu n ã o 

í a í l a r e i a V . E x . a ou t ra l inguagem, qu»; n ã o sejá 

a da verdade, despido de . toda a preoccupaeSo. A 

jxtes ib i í idade da m u d a n ç a fica, demonstrada a des" 
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peito das objecções ate agora apresentadas a V . 
Ex .* , porqueellas são fundadas em falsos principios; 
E s e a centralidade falta á illia deS. Vicente e\n re­
lação a todo o Archipelago, eUa tem a centralida­
de necessária respectivamente ao grupo das Ilhas de 
Bar! ft ven to, igualmente rico, importante, c o q:ic 
infelizmente se acha desprezado, por se nao ter ate 
agora effectuadoo projecto da mudança da Capital 
que o Governo de Sua Magestade tão sabia e pairío-
iícamente tem determinado. Mudar a Capital da 
ilha de Santiago para a de S. Vicente não ó des­
truir o commercio , a agricultura , e a navegação 
daquelia Ilha. Não 6 diminuir a sua. importancia 
politica.,, antes ao contrario édar força, energia, e 
vida ao Governo! E'âim animar a agricultura, in­
dustria, c navegação das duas importantes ilhas de 
S. Nicolao, c Santo Antão, as mais populosas â c , 
todo o Archipelago, á excepção de Santiago; e 
estabelecer a marcha, e operação dos negocios pú­
blicos estável, permanente e segura. E'salvar as vi­
das de centenares de Europeos destinados pelo Go-
yerno a servirem naquella Colonia, e arranca-los í í 
morte, e á perda de verem morrer com clles espo­
sas., filhos, parentes, e amigos, para os collocar 
eln uma. ilha, que reúne as grandes e mais apreci­
áveis vantagens daqueUe Paiz , a da salobrtdade , e 
excediente porto, eas mais que hão de seguir-se, em-, 
pregando-se os meios convenientes, e peculiares ás 
actuaes circunstancias da Provincia. O Governo 
preciza de quartel para a tropa , de casa para o 
Governador Geral , e pava os administradores da 
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í ' a K e n d a j de a r m a z é n s para depós i tos . Carece de 

edificios p róp r io s para estabelecimentos de íns í ruc -

Ç a o , e seos ha de edificar cm í e r reno aonde a m o r ­

te des troe anmialmcntc tres quartas paites dos E u r o ­

peos , ou arruina pava sempre a mnior parte dos que 

escapam ao terr ível (lagello da carneirada; e'delin-

man idade , j u s t i ça , e de r a z ã o efieetnar quanto an­

tes a m u d a n ç a . As enormes sominas despendidas nos 

Hospitaes M i l i t a r e s , em bot icas , c í r u r g i ò e s , 3'c. 

podem ser appltcadas para o novo e s t a b e l e c i m e i ü o 

da i l l ia de S. Vicente . A grandeza do seu por ioao 

abrigo de todos os ventos chama a a t t c n ç í l o , e com-

mercio estrangeiro, ecreando-se a l l i u m depositode 

todos os nossos producios d ' A fr ica, e n n i ü o p r inc i ­

palmente das madeiras de construcejao , as quaes po­

dem ser carregadas em e m b a r c a ç õ e s t r ipuladas por 

marinheiros da P r o v i n c i a , para depois serem trans­

portadas a este Reino cm navios maiores, e d 'aqui 

enviados , animando-se assim a n a v e g a ç ã o com a 

Costa ( T A f r i c a , c a de cabotagem, sa lva r - se -hão as 

vidas aos marinheiros , e OlTiciaes de M a r i n h a , E u ­

ropeos que n ã o serão v i c t imas da insalubridade de 

Bissau e Cacheu. T u d o isto e f á c i l , p o s s í v e l , c con­

veniente. , A insalubridade da i lha de Santiago c-

Siste na natureza do terreno , e cm causa? physicas 

ate agò ra desconhecidas. E'nccessario a r v o r i s á r a i -

l l i a de Santiago p á r a a t t rah i r as chuvas, e quan­

do sem exis t i r essa a r v o r i s a ç ã o chove demasiada-

xncnteahi , temos uma epidemia terr ível , lisies pan-

t años seceos, a que erradamente p e i t è n d e u o es-Se-

gretar i o David, da Eonseca F i n i o a l l r ibu iv a moles-



t i a e n d é m i c a da V i l l a da Praia , são os terienos má-* 

is arvorisadosdc toda a i i l i a « Ensopam-se e l evár i i 

agua ao mar » , como elle, d iz , do que pode dedu-

zir-sc que n ã o ha aguas estagnadas, e do que i g u a l -

Inente se conclue , que nao sendo esses terrenos ma­

is baixos do que a superficie das aguas do Odeano, 

que os cercam, p r o p j r o remedio no projecto d ' u -

nia obra dibpendiosissima quasi i m p r a t i c á v e l , e 

para o d e s e m v o í v i m e n t o da qual seria necessár io e m -

¡jj-egar m i l h õ e s , ale'tn da inu t i l idade nos apresen­

ta a idúa de n ã o ser poss íve l mudar o c l i m a , nem 

ao menos minora r asua influencia ma l igna sobreps 

Europeos. Cercar a montanha sobre a qual se acha 

collocada a V i l l a da P r a i a , pelas aguas do oceano, 

para a salvar da molestia e n d é m i c a do P a i z , i m ­

por ta unicamente o trabalho de escrever palavras 

harmoniosas j que n ã o podem i l l u d i r de sorte a lgu­

ma quem está ao facto de taes obras , e empregas. 

K m quanto por o b s t á c u l o s offerecidos á c o n s i d e r a ç ã o 

de V . -Ex." sobre a m u d a n ç a da C a p i t a l , se vai de­

morando a sua e x e c u ç ã o , que só pode ser ruinosa a 

quem n ã o tiver interesse pela prosperidade da P r o ­

vinc ia de Cabo-Verde : v ã o os estrangeiros aprovei-

tandq-se do seu l o c a l , c l i m a , e excellente p o r t o , e 

agora acaba a Companb ia Ing leza das Indias de a 

escolher paraos depós i tos de c a r v ã o para supprirem 

os Barcos de V u p ô r que se destinam á. n a v e g a ç ã o , 

e carreira da í n d i a estabelecida pela mesma C o m ­

panhia . Os navios de Guer ra Franceses , e Inglezes 

das es tações d ' A f r í c a , se aproveitaram sempre, e 
ainda se aprovei tam das vantagens indicadas da ilha 
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t le 'S. V i c c n l c , p a r a ' a l i i J rem fiTqiicí;te¡r.ei:le inicí 
'só rofjahelccci' svias cqti 'ppgcns des ettrsgrs soffi'i-
dos lios sens cruzeiros, conio ignain i fn le fuzercm a-
gúãcfa , refrescos j c repararem o opparcll io de sci¡3 
navies. U m porto aonde en.ba¡ca(;cGs ü ' a l t o be rd o 
vao p i n t a r , refrescar seus appareliios, e al^ismas 

' Vezcs virar de querena, de ceito n ã o e o porto das 
tempestades que se descreve n* essas observarcesoffe-
reeída's à V , f i x . 9 ; e ainda avanço ma i s , que sent 
d i f i l c i l dar noticia cm nossas possessões da existen­
cia tie um porto rnaU seguro, e menos tempesiuoso, 

'e de melhor fundo que o porto grande da ü b n do 
S. Vicente. * Esses navios estrangeiros que aporiam 
á i iha de Santiago para rcri-escsrum , e fazerem a-
guada, nada t em que a Cap i t a l a l l í eatejá ou dei-
Xe de estar, nem esta c i rc imUancia pede i i i í ! t i i r i ia 
céfüó' iñia pub l ica , e a d í n i n í s t r à ç a o governat iva.*A 
p o p u l a ç ã o de Santiago in o muda para S. Vicen­
t e , nem os b i a ç o s fa l tpm ¡í lavoura, porque a sede 

'd ' i i rh Governo muda d ' u m lagur para ou t ro . A a-
bundancia de víveres da .ilha de í ran l iago cont i -
fiuará sempre em. quanto fòr favorecida pelas cl i i t -

• vas; e a permanencia do Governo em legar cer to , 
íio abrigo do bom c l i m a , c situado om urna i l l u i 

"que offereceo melhor porto , fará dosappareccr a i r -
i ' eguíár idade e i ncommedo , de andar o Governador 
e mais empregados p ú b l i c o s a mudarem de quartel 

-para a s ' d i ñ e r c n l e s i lhas , de ixando a de Sí inl iago 

* Veja as áimi notas seguintes. 
10 
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para nà.o serem vict imas de carneivacia ! D i m i n u í a 

pof ventura o commefe io j a l a v o u r a , e a navega-

Çíto da Uha de .Santiago, quando o ex-Governa-

dov Arouca escolíipu a i l h a do Fogo para sua resi­

dencia , durante a e s t a ç ã o das chuvas , e o Gover­

nador Mar inho a de Santo A n t à o pe lo mesmo mo­

t ivo? De certo que n ã o . Mas- oquese segu ía da sua 

ausencia?—deixandoos outros empregados p ú b l i c o s 

a luctar com a carneirada o que sempre se t e m se­

gu ido . P a r a l i s a ç ã o dos negocios p ú b l i c o s , m o r í a n * 

dade nos que - f i c a m , e a demora de todas as m e d i ­

das , c trabalhos emprehendidos em beneficio do pa-

iz . Perdem-se vidas , dispendem-se inut i lmente som-

mas cons ideráve is c o m o s Hosp i t aes , e no Om de se­

is mezes de ausencia do ÇroTernadoí G e r a l , é p rec i -

zo c o m e ç a r d ü i i o v o , o que a maior par te das veze$ 

á impra t i cáve l? p c í o m á o estado a que a molestia re­

duz os que milagrosamente escapam ao flageilo h o r ­

rível ! E quantas vezes a a d m i n i s t r a ç ã o c i v i l , e m i ­

l i tar fica'entregue a quem a ordem do s e r v i ç o , e a 

L e i chama ao Poder pela prematura morte de pessoa 

i d ó n e a , abusa e transtorna mui tas vezes, por i n ­

capacidade m o r a l , as in t enções do G o v e r n o ! Cum--

pre Exm.0 Sr. acabar com taes males-, è çonppr re r 

para * uma noya e p ó c b á n à Prov inc ia de Gabo-Verde* 

V . Ex .* que tanto se ha dedicado ao melhoramento 

do nossas possessões U l t r amar inas , e que tantas, p ro­

vas ha dado de sua d e v o ç ã o pela prosperidade da 

Provinc ia de Cabo-Verde , d ê mais este testemunho 

de seu pa t r io t i smo , e concorra V . E x . a para o be na 

estar de perto de GO m i l habitantes, dignos dç me* 



Híef-'sorte. -A m u d a n ç a d a j f í a p i t a l para a; i Mia fíe 

SÍ: Vicente debaixo dos auspicios d ' ú m M i n i s t e r i o 

vevdade i i ' amcnPa t r io t a , c auxil iada pela iriunificen^ 

eifç da^p re s t açno de dois contos de reis nieiisaes, pa­

ra 'fazoi' f'aco á s despezas publ icas , que Sua Majes ­

tade Se Dignou conceder-lhe, e outros meios que 

poí''Veri fura-no í t / t i t ro ^se ápp l iq t i em á r e g e n e r a ç ã o 

da Provincia de Cabo-Verde , a t o r n a r ã o f e l i z j e a 
í l ^ à p ^ o j l i i ^ u e z a pe rcebe rá igualmente a vantagem 

daprosperidade e riqueza de seus Dominios . Dees 

guarde a V . Ex.11 Lisboa 23 de M a i o de 1838. [1!.° 

e E x m . " Sr. Visconde de S á da B a n d e i r a , M i -

ilisJtrp.e Secretario d ' J í s t a d o dos Negocios da I \ ] a -

r inl ia e Ul t ramar . ~ Theop lá lo José D i m . Deputa­

d a eleito pela P ro f inc i a de Cabo Verde . 

r"(i Extracto d'umct M e m o r i a piiboicada cm L o n -

' dres em 1 8 2 9 ] 

.'-¡..A. . . l A i l h a de S. Vicente 4 separada da de Santa 

j U m a j p o r um canal de qua l ro nii lbas de l a r g o , e 

pòr ou l ro de sete m ü b a s da de Santo A n t à o . T e m 

esta ilba;de.nasoente..ft poente mais de tres legoas, 

sobre duas de largura . H a nel laduas «er ras cotu fa­
ie c 



ce ao nprdcste e sudoeste, formando u m va l le cen­

t r a l , cjítc va i t e r m i n a r na bail ia c h a m a d a - - Po r to 

G ran de ao: nordeste da i l h a . A costa do nor-

deste e p n t é m diias enseadas, separadas por uma pe­

ninsula «-liã âe m c í a l e g o a poi: lado; esta costa e des-

evipta como bastante perigosa. 

Por lo Grande d a maior e melhor bail ia das i lbaâ 

Jc Cabo-Verde , e pode a d m i t l i r trezentos navios 

grandes; é bem abrigada da banda da t e r ra , que 

ú e levada , e apresenta u m a bella apparencia. Dons 

Officiaes de M a r i n h a ing lèza [ V i d a l , e M a d g e ] , 

que a l l í estiveram em 1 8 2 0 , d izem q u e é um anco" 

l a i ò u r o seguro e bom , onde se podem desappare-

Ihar .e reparar n a v i í i s , v i s tô q u é e s t á ao abrigo dos 

ventos , e d ü s ^ M Ü r ^ ' O ^ í í í ó ^ ' í j U é d e s - ' O T d i n W f ó 

pra do nordeste, embate n ' i i m a parte da t e r r a ; e a 

i lha de Santo A i i l u o , que lhe f icaao mar, serve de 

re LI ardo. 

J la madeira cm abundanc i a , e pode ob té r - se 

agua sufficiente para o consumo quot id iano , do p o ç o 

que fica na praia o r i en t a l . Depois de u m n a v í o a q u i 

concertar , pode i r provêr-se de um abastecimento 

de í tgüa maiá. c o m p l e t ó , na balda do Terrafa l em 

Santo A n t ã o , que fica ^ e i s . l e g o a s í p à r a oeste, e c 

reputada o melhor l o c à l de fazer aguada entre todas 

as i lhasde Cabo-Verde. E m P o r t o Grande podea-

ehar-sc g a d o , mas ncin por isso m u i t o bom.- A i -

groja e a alfandega e s t ã o no fundo da bailia p á r a a 

banda de leste, e pode é n s e r g a r - s e bem uma vigia, 

lio cume de um o u t e i r o , a pouca distancia do JÉÉÍÍ* 



coradouro, que d á p a r t e d e X u d o q u a i i t o passa ouso 

aprox ima da i l ha , 

F ó r a da bahia , a tres quartos dc mi lha da pon­

ta do nordeste, fica um i lheo escarpado bastante no­

t á v e l , o qual se apresenta a uma certa distancia ar­

redondando a modo dc um p ã o de assucar, sendo 

poss ível navegar l ivremente em redor delle, sondan-

do-se regularmente profundidades de 25, a 6, d e 

¡3 b r a ç a s %obre a costa. O fundo e exce l len to , e cm 

algumas partes da bahia se pode l a n ç a r ancora com 

seis b r a ç a s de agua em mu fimdo de arca com ra­

mos de coral . A íigoa e t ã o l í m p i d a , que'se pode 

escolher o logar para l a n ç a r feiro. 

Os navios devem surdir deitando um ancorelc, 

visto que de ordinar io lia a l l í uma foite corrente 

para o nordeste, entre a p r a i a e o i l h e o : cco ino o 

vento nordeste é inconstante, seria imposs íve l sem 

esta p r e c a u ç ã o , a ancora n ã o en tocar com as rajadas 

de vento fo r t e , que vem as vezes dabnnda d a í e r n i . 

A meia m i l h a do ilheo bade fundo .3G b r a ç a s , c u 

mesma profundidade se encontra rcgulannenfe nave­

gando o canal entre Santo A n t ã o , e S. Vicente , 

onde o fundo e' de âre:! , pedaçoà de coral e pedr i ­

nhas. Neste canal nave^a.ido-se para o Por to G i a n d o , 

pode-se chegara uma tiúííia de Santo A n t ã o , <.: do 

l a d o ^ d è & y í c e n t e J iòde-se chegar t ã o arramado á 
teffà",-- efuanto se queira,' visto que'a co r fõn í e gèvctl-
m è W è empurra com força para o noroeste, sendo 

assim es íe canal perfeitamente l ivre de qualquer ris­

co. P r o é e g ü i n d ó cousa de oito m i l h a s , para,a par­

te meridional de S. Vicente acimm-fc 35 brnfã'- d»* 



agua ; e ao aproximar do outro por to da i l l i a , d*;-

nominado de — S. Pedro — , que fica ao s ú d e o s l e , 

vão a s ; á U a r a s dadas pela sonda d i m i n u i n d o gradu­

al men.te¿; ate chegai- a 18 bragas perto do meio da 

por to . A bo.ca d'este pat to tqm duas .mi ib í t s e p iç in 
de l a rgu ra , e do meio delle a t e a prata, onde o de­

sembarcadouro ò b o m , o fundo ó regular e purfVi-

¡amciitii l i m p o de rochedos. Ks ta bahia e aberta ao 

vento sudoeste, e pjde-se ncl la obter .e iu abandat i-

c i a , e por p r e ç o s r a z o á v e i s , v i t e ü o s c carneiros; o 

bem assim a agua suficiente por mejo das c a c i m ­

bas -

6. 

v. . . . Tendo t i d p uma viagem felijí.y desde o d¿a 

-3 d ó passado, em^ q u t sahi do T e j o , ate' h o j e , 

¡ l inda n ã o tivesenao N . E . b o n a n ç o s o , vento em 

l ' ó p a : gastei quatro dias a avistar o P o r t o S a n t o ; 

-.:te á vista da P a l m a , e qua'torzea l a rga r ferro em 

o m u i cxcellente e mui desprezado por to de S. V i -

i-entc em Cabo-Verde , aonde t ive que me demorar 

: catorze dias. N ã o sei se avance, que este poj-fojí.. 



o ffiélhor surgidouro de lodos os Domihios Por lu-
"guezes, incluindo mesmo o T e j o ; e tanto sentem 
todos à sua importancia e vantagem geográficas,, 
qne ir Companhia que navega os V a p ô r c s para a 
I n d i a , tem entabolado negociações com o Governa­
dor Marinho, para fazer escala em S, Vicente, es­
tabelecendo a l l í um deposito de carvão: a conces­
são a esta Companhia seria de mui grande proveito-
P a r a - - g o z a r á s immeosas vantagens que o referido 
porto offerece, eu, primeiro que tudo, Iractaria de 
trazer a agua ao porto j de modo que fosse mui fá ­
c i l aos navios o fazer a sua aguada a troco de uma 
módica retr ibuição . Estabeleceria depois uma guar­
n i ç ã o , que seria dada regularmente por corpos do 
exercito [dous a n n o s í ] . D ' a l l i com esta forca sã­
mente se guaí-daria todo o Archipelago e Guine', 
quasi sem ser precizo fazer marchar uiu soldado : 
a l l í poderia existir permanentemente uma guariii'-
ç ã o Europea sem ser anniquilada em poucos mezes, 
como acontece irrernissivelmenle em alguns outros 
pontos d-esta Governança , Tractaria em seguida de 
armar o potito, estabelecendo as baterias necessari-
as[que não são muitas] . Levantaria os edifícios i n ­
dispensáveis , como quartel para a guarnição , P a ­
gos do Governo, Alfandega, ou R e p a r t i ç ã o F i s c a l , 
e ^ i a .bqjtt Hospi ta l , estabelecimento da primeira 
importancia nestas paragens: o resto o commercio 
o fada. Decretaria o porto de S. Vicente de Cabo-
Vei'de,suporto franco, ede deposito para todos os : 
genero*^ e mercadorias conduzidas por todas as ban­
deiras em paz com a Por íugueza . —D'estas medidas 



antevejo e.i os s^juintes raiultatioa. T o Jos os na­

vios que navegam da Karopa para o sul da J í q u i -

n o c c i a l , tocar iam era S. V i a m t c j o.t para reparar, 

ou pa i a refrescar, ou para completar asna aguada, 

. l l j l c ponto fina no earninlio de toda a n a v e g a ç ã o • 

dp sul , e assiai in^iLiani transtorno v i r i a a esta na- . 

vtíga^ilo d'alíí fazer « s c a l a ; aUi viria a cà iab^ lecer -

pt; um í innieaso deposito dos «-eneros dos morcados 

d a A í V i c a , . B r a z i l , e outras partes da A m e r i c a , 

aonde seria mui conveniente aos negociantes do N o r ­

te ler a sua íazei ida , espovan.lo u m pregD favorável»-

Para o futuro esce ponto se to raar ia u m foco de na - , 

v e g a ç ã o a vapôr; quese r ami Ac aria para a Afr ica ,e 

A m e r i c a ; e se o Governo suuher aproveitar citas 

c i i c tn i i s tanc ia^ este Archij ielago j i i u d a r á de face5c 

a M e t r ó p o l e a p r o v e i t a r á grandemente. U n i mui m ó ­

dico direi to de ancoragem cobr i rá todas as despezas 

do estabelecimenio, edt.-ixará um bom leinaneseen-

te. Para levar a cíVeito C3te ¡ ¡ ro j ec to . o coasolida-

]Q, . não conhero outra peósoa mais i d ó n e a que o 

Governador .Mar inho , que nas ta Provincia tem feí- . 
to grandes sei'\jcos: a çua actividade se desenvoWe 

admiravelmente , em sendo n e c e s s á r i o , c a sua i n -

^ ¿ n ' i d a d e existe i l i i b a d ^ . C j n i o ; pre l iminar .- deste 

p r o j e c t o , eile j à ab r iu uma estrada na inaccessivcl 

i l l i a d c S . A n t ã o (par te á s u a c u í t a ) , que ] ) r incipia 

deòde em í \ \ n l v de S. V'ie^nle , c se d i r ige ao N . 

O . da i l im, e por este HKJÜO KC deve faeij i tar o * es­

tabelecimento de* S. Vieente , de que Santo A n t ã o ; 

á natural erdieiro, e liuvta. VÀlo conquistou para..o -

l i s tado a. i lha do S a l , que ¿o achava usurpada ; p o r „ 
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um par t i cu la r f e que j á hoje produz para o cofre 

uma boa renda: tem tudo pago em d i a , e vai or-

gauisando o cabos que os seus antecessores produ­

z i r a m . Se rá bom que chegue ao conliecimento da 

Companhia das Pescarias, que durante os 14 dias 

que me demorei em S, Vicen te , poucos se passaram 

em que nao apparecessem denlro do p o t t o , deroda 

mesmo do n a v i o , em 3--- b raças d ' agua , quat ro , e-

ciuco enormes balêus ao mesmo t empo! peixes ca­

pazes de quaesquer dous dellcs fazerem a c a r r e g a ç ã o 

d ' u m navio mediocre. Os Americanos aqui vein den­

t ro do ancoradouro lazer esta co lhe i ta , e estagento 

de, b r a ç o s cruzados a olhar para elles ; excepto a da. 

iHia B r a v a , que sao ó p t i m o s a rpoadoreç de ba ièas . 

M e d i a cost^iiu d ' u m destes ccUccos, que se adia­

va, abandonada, na p r a i a , a inda que m u i t o u t i l pa-

ra.:G@r;tas obras de tornearia, e cingia 36 p o l l e g á d a s . 

Hoje espero largar do chamado porto da V i l l a da 

Pra ia de Santiago, que n ã o tem desembarque,som 

s e e s p ó r agrandes riscos, e tc . 

( f í x t r a e t o das commumeações do capi tão* 

tenente A - da Canha y Commandante da Curveta 

- r - I zabc l M a r i a — , encarregado dc examinar o 

por to da i l h a de S. Vicente , no A r c h i j i d a g o de 

.Qabo-farde.) 

F o i depois d'estas e muitas outras i n d a g a ç õ e s e 

exac t í ss imas informações que no M i n i s l e r i o de V i s ­

conde de S á ? o Governo dellberou-se a proceder a 
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m u d a n ç a de Cup i t a l para a i lha de S. Vicen te , m u ­
d a n ç a infeüvetmentG í i inda nao levada a effetto, a-
pezar da p u b l i c a ç ã o do Real Decre to , que abaixo 

transcrevemos. 

Cansando grav íss imo prejuizo « traasLorao á A d ­

m i n i s t r a ç ã o publ ica da Provinc ia .de Cabo -Verdeo 

retirarcm-se em certos mezss.do anno as p r i u c í p a e s 

autboridades da I l h a de Sant iago, aonde presen­

temente se acha f ixada a sede d a q u e l í e G o v e r n o , 

paia s c s u b t n d ú r e m ás molist ias , que per iodicamen­

te se desenvolvem na uicáaia ü l i a ; e n ã o sendo por 

outraparte justo, nem conforme aos pr inc ip ios da h u ­

manidade Q^obriga-las.a stricta ijcesídencia naquelle 

local insalubre e m a l i g n o , corn manifesto risco de 

suas v idas , sacrificadas sem nenhum proveito para 

o . l is tado; por estes ponderosos m o t i v o s j e por e* 

xist i r felizmente n'aquelle Arch ipe lago uma outra i -

I h a , a ds S. V i c e n t e , que gosa do m^l l io r c l i m a , 

e de outras vantagens, eotie as quaes merece a m a ­

ior a l l e n ç ã o o possuir um porto dos mais e spaçosos 

e seguros da M o n a r c h i a : H e i por bem Determinar 

q u é - a s principaes Autboridades jio.VjGiSvernb S e r a l 

de Cabo-Verde assentem residencia permanente na 

sobredita i lha de S. V i e n t e , o que para a cons-

t r u c ç ã o dos edificios do K í t a d o , necessár ios ao ser­

viço da mesma i l h a , sejam applicados aquelles m e ­

ios pecuniar ios , que se deveriam consumir na ree­

d i f i c a r ã o de tacs edificios, que se acham em ruina 

na de Santiago} a lem de outros de que ee pos^»,,-. 



— S M — 

dispôr sem detr imentò do serviço publico. E em com-
memoração do desembarque nas Praias de Minde l -
l o , do Ext í rcUo , a cuja frente Meu Augusto P a i 
veio Libertar estes Reinos da oppressão em que se 
achavam , c Restituir-Me o Throno usurpado : Hei 
outrosim por bem Determinar, que a nova Povoa­
ç ã o , que se levantar em S, Vicente, tenha o nome 
do Mindc l lo , Reservando-Me Dar-lhe a cathegoria 
q u e - l h e ¡ c o m p e t i r , quando, pelo augmento de pe-
pulação e mais circunstancias, o merecer. O Visr 
conde de S à da Bande ira , Presidente do Conselho 
de Ministro e Secretarto d'Estado dos Negocios E s ­
trangeiros, in terinamente encarregado da Pasta dos 
Negocios da Marinha e do Ultramaro tenha assim 
entendido, e faça executar. P a ç o das "Necessidades 
em onze deJuuhp de mil oitocentos trinta e oito,— 
R A I N H A . — Visconde dc S á da B a n d e i r a ' 

Not. 2 P a g . 45. 

Fròmsâo qitc nomea a M a n o e l A n t o n i o Mar l ins , 

j í ã m m n t r à â ó f dos R é á t s rendimentos da i lha do 

é a l . ~ -

D . AaLonio Coutinho de Lencastre; Professo n a 

Ordem de Chiisto7 Mogo Fidalgo da C a z a R e a l » . 
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Tensa te Chroaelde ±\íi l icia3 e Governador das i lhas ' 

de Cabo-Vsirdc « p r a ç a s anpexas no continente de 

G u i n e , Êfc-

Hei -por be:n do Real serviço de encarregar p r o -

visor ía in^nie da A d m i a i s t r a ç ã o dos Reaes r end imen­

tos e mais dspand'e¡ ic ias da i l l ia do S a l , ao Sar-

gento M ó r Aia.ioaL A n t o n i o M a r t i n s , por assim o 

ju lga r couveniente aos interesses da Rea l Fazenda 

e augmento do commercio d 'aquella C a p i t a n í a ; o 

qua! nao. h a v e r á e m o l u m s n t o j a l g u m da Rea l £;a-

xanda pe'a d i ta a d m i n i s t r a ç ã o , mas g o z a r á das h o n ­

ras e privi legios que compelem a i u n C a p i t ã o C o m -

maivJauLe e Feitor de.qualquer das i lhas povoadas, 

a3sihi^lyaio:tiiinbeiri ;a-:prêro:^átis«ivd.e-SÓeUe, r e tiiais 

n i n g u é m in t roduzi r gado de toda a qualidade na 

sobredita ilí ia do S a i ; e isto em a t t e n ç ã o as g r a n ­

des d e s p e s q:i2 Lca\ fei^o, e a servir g ra tu i t ameu-

Ie a I I . Fazenda, d a n i í o - l h e -igualmente a f acu lda -

di; de poder avocar por. consenlimen to vo lun ta r io as 

pessoas de q-ja'tj'icr das tilias desta C a p i t a n i a , que 

para o expediente da d i t a i lha lhe forem necessá ­

rias como a liberdade de nomear quem no seu i m ­

pedimento oecasionado por qualquer mot ivo quese-

j á , exe rça esta i n s p e c ç ã o 0:1 A d m i n i s t r a ç ã o , fi­

cando o . d i t o M . A n l o n i o Margins ¡esponsavel pe­

la conducta do rjae nomear , para por elle respon­

de r ; cujas preeminencias lha concedo em qnanto 

S. A . 11. n ã o mandar o contrario j e eu achar ser 

assim conveniente á R . Fazenda e á prosperidade 

desta co lon i a ; assim como por esperar do honrado 
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compor tamoi lo do sob ied í fo encarregado que cm 

ludo coi r e sponderá íís n icuras ideas: mío s ó p e l o 

aue pertence ao ín ig i r .mlo tíos Renes rendimentos, 

senão t a m b é m ao c o i r m c v d o ; .pois que r.as diffe-

rentes incurr .benciüs do qt¡e tem sido encarregado, 

t em dado provas do seu p U i i o l h i n o , zelo e aetivi-

d â d e pelo Tieal Servido•; e jjara que conste do que 

deliberei cm consccjiieiicia da resposta do I b e z o u -

Tèirò é fE lc ' r i vão da l i . í ; í ; ; :cnda, que mandei o u ­

vir , mando que éste se registe nos l ivros da Rea l F a ­

zenda, eque o requerimento comas respostas se con­

serve no Archivo da HUi&ma. O sobredito encarregado 

p r e s t a r á o j i r r a m í n t o ' a ppen^o aos ditos documentos , 

eo E s c r i v ã o d a l i . Fazenda o declare nas costas d'este 

que t e r á vigor em qmuilose n ã o dem outras providen­

cias, n ã o obstaiit'e: n à o pagaraovos direitos do que por 

o: rá"f ica ' i sento . Dado e passado no Quartel-da V i l ­

la da Praia da ilíia de Santiago de Cabo-Verde , 

sob o signal e Sèl lo das Armas do Governo d'esta 

C a p i t a n i a , aos 2 ; de Fevereiro de 1803. E ú 'fho-
roaz de Sá•', Secretaiio do Governo o subscrevi:--— 

Luga r do Se l lo ,— D . A i i t o n í o C o u t i n h o d c L e n c a s -

tre. 
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K ô t . 3 — P a g 6 8 . 

, . . . H a na Cidade da Ribeira Grande de San­
tiago , um Convento de Religiosos Capachos 
que pertence á P r o v i n c i a de Santa Mar ia da Sole­
dade era Portugal . Estes Religiosos logo que pro­
fessam, é com a c o n d i ç ã o de irem para aquelle Con­
vento j quando pelos seus Prelados Maiores forem 
mandados. As suas obrigações al l i sào irussionar, 
confessar , e ensinar a doutrina C h r i s t ã . T e m duas 
aul'á's , umív de Iheo lõg ía^-Mora l , ,%outrft ,de Q r a m -
matica L a t i n a : por aquella recebem SOFODO re'is, 

-c por esta 60^000. Quando o Ordinario tem falta 
de Clérigos [ o que acontece muitas veizes], pe^le 
.pf>r Officio ao Padre G u a r d i ã o que lhe m a n d e j » 
. R e l i g i o s o o u Religiosos de que tem falta para pa-
rochíar: presentemente estão tres V i g á r i o s , um na 
genhora da L u z , outro na Freguezia de S. L o u ­
renço dos Órgãos n'esta i lha de Santiago, e o ter­
ceiro na Freguezia de Santa Cathaaâna j i a i lha do 
Fogo. O numero dos Padres que se aeham fora, e 
denti-o do Convento e' de nove, inclusive o Padre 
Guardião . 

O Convento está muito bem situado, ou para me­
lhor dizer, no melhor local que tem a Cidade. E s ­
t á cercado de rochas, d'onde sae copiosa a g u a , 
que forma uma ribeira que corre pelo meio da çêr-
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ca , que íio tempo das cíiiivas se augmenta de t a l 

sorte, que clifiga a ser invndiave l : de urna das ' ro­

chas fáe uma grande telha de agua, que se enca­

minha i i cozinha, cantes de lá. chegar, tem uma pia 

de pedra m á r m o r e , nonde os padres favnm os seus 

h á b i t o s , e l enços . T e m dentro da cerca inn g lan­

de bosque^ . muito- n t i l - , n ã o só porque d á lenha 

quasi para o gasto da cosinba, mas atft pela m u i ­

ta sombra que faz : a maior parle das arvores que 

formam este bosque, sào nogueiras , figueiras bra­

vas , gua iabe í r aô , manipulo , p i n h a , & c . : no 

meio d'estc bosque ha uma fonte que súc de uma 

rocha , onde os Padros mandam buscar agua para 

depositar cm talhas, a fim de re íYigcrar , e poder 

se beber melhor do que da m à i donde sáe morna . 

.'Sexn a Cqnygntí) , no íitn do dormi tor io u m a par­

reira a p r e c i á v e l , não só pela qualidade de uvas, que 

sao Dedo dc dama, mas ale' pela sombra que d á . , 

para onde os padres v ã o t o m a r o fresco; tem mais 

duas, uma debaixo do d o r m i t o r i o ; e out ra ao pe 

do l ava to r io , ambas d ã o uvas brancas; ale'm(Tes­

tas p o d e r ã o haver m a i s , se os Padres fossem mais 

curiosos (contra m i m fallo). -Alem do que tenho d i to , 

tem oi to arvores de c a f é ; e haveria m a i s . se o man­

dassem semear e p lan ta r ; t em muitas laranje i ras , 

quç, çlã<\ expelientes laianjas 3 mui tos coqueiros, 

tem muitas Iiortalices ele varias qualidades, tudo is ­

to dentro da cerca. 

T e m mais a Communidade uma horta que dis­

t a do Convento um t i ro d e b n l l a de espingarda. A 

sua p r o d u c ç à o consiste em laranjas , bananas, pa-
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paias , m a m õ e s , mandioca , cana de assucar, de 

que se faz a g u á r d e n l e , e nenhum assucar, por nao 

ser p ropr ia para el le . E ' a d i t a hor ta regada;, urna 

parte com agua da Ribe i ra G r a n d e , e outra com 

'acua nascida na mesma hor ta . 

T e m o Convento um só d o r m i t o r i o , doze celtas, 

uma l ivrar ia ' , tem a sua Ig re ja com tres al tares, 

inclusive o m ó r , Sacristia menos v u á , e còvo : po-

re'm todo o Convento precisa de u m a grande reedi-

f icaçao por estar mu i to a r r u i n a d o , a qual a C o m -

iriunidade n ã o pode fazer por.demandar grande des-

peza , e e l la ser pobre. 

Recebe a Communidade 1 0 0 $ 000 r é i s , que S. 

M . lhe manda, dar chamada a o rd ina r i a que è a p -

plic 'áda^ p a r á paramentos da " sacr i s t ia , e igreja* 

Recebe mais 4-0^000 reis dos s e r m õ e s da quares­

m a , e advento , quando o D e ã o e Chantre n ã o são 

Pregadores; p o i s s e n d o - o , um d'cstes é o que 03 
prega , e recebe a esmola. Nada mais tem , á exce­

p ç ã o de algumas esmolas que os bem feitores d ã o 

quando os annos s ão abundantes , o que acontece 

poucas vezes, por serem as chuvas mui to escassas 

n'este paiz ; assim mesmo os habitantes d'esta i l h a 

n ã o de ixam de nos estimar mmtòy^- íÊÈ&iv grahgea-

l i amos a sua tíérièvolénciá, se nós est ivéssemos na 

p r i m i t i v a observancia do nosso i n s t i t u t o . • * • " 
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•Not. 4 — Pai r . 134. 

• • » : ' * . Logo que entreguei o Convento ao Padre 
G í í a r d i ã o F r . J o s é - d p T e n t ú g a l , -que foi a 24 de 
Outubro de 1816 , f o i para Bissao na companhia 
do>-@omrnandâhtfe in te r ino , Anton io J o ã o de Déos 
M i r a n d a , tendo saido destePorto da /^V/a d a P r a i a 
em'8 de Fevereiro de 1817* e chegamos á P r a ç a 
de S, José de B i s w o aos Id . do mesmo inez : ondtt 
eátive servindo de CapelJao da tropa d 'aquella guar­
n i ç ã o nove raezes , por urna P o r t a r í a do E x e e ü c n -
tissimo C a p i t ã o General das ilhas de Cabo-farde. 
Logo que se passaram dois mezcs. e meio fo i manda-
do' á P rov inc ia de Gcha [ que dista d'aqueUa , d i ­
zem , 60 íegoas pelo rio acima] pelo sobredito C o m -
mandante de H i n ã n , cm consequênc i a de uma re-r 
p r e s e n t a ç ã o feita pelo C p m p and ante de Gcba eseus 
habitantes, em que pediam para eu lá i r confessar, 
e baptizar aquel Le p o v o , quo havia seis annos, on 
mais, que estava sem P á r o c o ; com cífeito foi , n ã o 
obstante estar convalescendo de nina grande moies-
t-ia,-,da qua l n ã o me ju lgaram vida ; deixando pa-
ra dizer_missas á t ropa o Padre V i g á r i o de 13 'mâo 
e m - m e ú logar. Sai de JBismo uos fnis dc A b r i l j o 
cheguei ao F á ) uma p o v o a g à o de M:mdigas- M o u ­
ros, em tres on quatro d ias , e depois de descansar 
al l í uma hora , pa r t i a pé ate' a Q a i y a r r a , que se-

distante d ' a l l í iegoa.e meia para dnns-^e corno 
1T 
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eu nao quizesse i r por t e n a , por me achar fra­

co da inoles l ia , me a f í u - m a i a m q u e e r a u m passeio 

de meia Ingou, e c o í i v e n c e r a m - m e com effeito a i r a 

pe. P a r í ! por entre aquclles arvoredos ? que e r à o 

encantadores, n ã o s ó p e l a v i s t a , mas ate 'pelo a-

g r a d a v e í aroma que d'elfes dimanava , ú n i c o l e n i ­

t ivo da minhafad iga e c á n ç a ç o : pois quando che­

guei á p o v o a ç ã o d á Gdvfjávra já, n ã o podia dar yirf 

so passo, por l e ^ á r ós p4& mui to feridos. Logo que 

o Gominandante de Geba soube , que eu t inha che­

gado a l l í , mandou uma é a n o á para- passar o r i o á 

ò u t r a parte , í ionde e s t á f a põvòáç%b de Gebaf 

Quando cheguei ao por to doesta p o v o a ç ã o , bastan­

temente l i n d o pelas muitas arvores de que es t á bor-

dádò^)""t^do>aqi)elle '5c^pr)i íÔsl^Õu%rãí»de alegria e 

contentamento, dando muitos t iros de espingarda, 

repiques de s ino , e todas as d e m o n s t r a ç õ e s de ob­

sequios de que cu n ã o era d i g n o , e que só compe­

t i am a um ÍSiípo j ou Vis i tador . D ' a l l í me d i r i g i a. 

tasa dd Commandante [ e nao fu i á Igre ja por ser 

já de noite j . No d ia seguinte, que era 3 de M a i o , 

I n v e n ç ã o da tía uta C r u z , foi ce lebrar , a que as-

si i t i ram o M catre da C a p e l l a , e mui tos men inos , 

que' mu ajudari i in a cantar a Missa muito* bem; 

luelli'or íjue: se• carrila ^nâ1 d a t h e d r a l d'esta i lha de 

Santiago de Cabo - Verde : "estava a Igreja cheia de 

genUíj que não podia caber ínaia; Rj t ive a l l í todo 

o mez de M a i o , c só confessei S03-pessoas. N o 2 . " 

Oi i ava do Esp i r i to Santo forão só sete pessoas á 
JVJis?:!, que tain' iein foi cantada , c i s t o n ã o d e i * 

xVTu de :tie e-panLar. Perguntei porque r a z ã o era 
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lao pou'ca gente n'aquelle d i a ; responderam-mey 

quo c&tr.va a maior parte no se r t ão a fazer c ê r a j 

B a p t i í e i entre inenirios e adultos para c ima de o i ­

tenta pessoas, a que nao pun os Santcs Oleos por 

n ã o os haver l á , nem em Xlissáo. Gcba ju lgo que 

te rá p a r a c i m a d e duas m i l a lmas; advir to que bap­

tizei só os que disse, po r ler ia estado Iiavia pou-

(ÍO tempo, o n;eu companheiro Fr. Manoe l de Ces­

s õ e s , q u e - b a p t í s o u um grande numero de pessoas. 

p o v o a ç ã o de <(j}eba esta t a m b é m ha seis ou ma­

is íinnos sem Parod io . A Parochia ou para me-

ilior dizer y o seu V i g á r i o , está sujeito ao de i í i s -

são como Vigár io F o r á n e o , que é" nomeado pelo 

O r d i n a r i o ; porem a R e l i g i ã o , tanto cm B l s s á o , 

corno em Gcba es tá habíanle abandonada, acolá, 

todavia mais do que aqu i , - . . 

. [ F i a g e m n G a h i é do / ' > . s í g o s i m h o ãe B i a ' 

cedo r¿¿;í<.i por ç l h mesmo cm 1817, ^ 
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N o t . 4>.~~pag. 163. 

Arvore de p ã o . -drlocarpus incisa. Esta arvore 

natural da Aus t ra l ia é o maior beneficio da nature­

za para os habitantes da zona t ó r r i d a . £ ' da a l tu ra 

d 'um mediocre carvalho. O f ruc to do tamanho da 

c a b e ç a d ' i ima c r i a n ç a , contem entre a pelle e o g r ã o 

uma substancia carnosa, b r a n c a , i r io l le como p ã o 

fresco, que se assa antes de comer. Es t a massa con -

serva-se em covas revestidas com pedras, aonde cober­

ta com folhas e pedras, fermenta. Para comer , t i r a 

sç uma p o r ç ã o , e embrulhada nas mesmas folhas, as­

sada sobre c a r v ã o ou pedras quentes; t em gosto de p ã o 

de m u n i ç ã o fresco. Tres d'esta arvores d ã o o sus­

tento annual d ' u m h o m e m . — 

Ob Inglezes j á tem in t roduz ido das ilhas France-

zas esta arvore em todas as suas ilhas na A m e r i c a , 

•—Ser ía de desej-ar que o mesma possa se dizer em bre ­

ve das ilhas de Cabo-Verde. Todav i a com gos to lem* 

bramos , que um dos séuã habitantes, o Sr. Dias 

j a o t en tou , trouxe esta arvore da M a r t i n i c a , mas 

infelizmente pereceu antes de chegar a S. N i c o í á o , — -
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Not. 5. — P a g . SOD. 

Illiislrissimos Senhores. — O Tabaco qfie Por­
tugal gastava antes de se separar o Braz i l da Mo-
uarchia Portugueza; sendo cuífivado ir'aquellepaiz, 
ejra consequentemente uma producçâo nacional, eo 
dinheiro dos consumidores ía alimentar e dar incre­
mento a mn ramo de industria, que tão poderosa-
menle concorreu para a admirável c progressiva pros­
peridade e riqueza de algumas das Provincias d' a-
quelle .Estado, Depoisda separação , os valores que 
os Portuguezcs empregam na compra do tabaco 
yão somente fomentar aiudustria estrangeira, tanto 
do B r a z i l , como de ouíros Estados Americanos; e 
isto em quanto was vastas provincias ultramarinas 
que conservamos, mui pouco tabaco se colhe: a in­
da que n'ellas ex is íem terrenos os mais próprios 
para a cultura d'aquella p lanta , da qual poderiam 
seus habitante8 obter vantagens i n c a l c u l á v e i s , se ao 
menos uma parte do dinheiro que gastamos com o 
tabaco earatigeiro fosse n'elles empregado. As ilhas 
de Cabo-Verde estão especialmente rTestc caso; o 
tabaco que a l l í se cultiva é de mui boa qualidade, 
e a sua producção cresceria rapidamente, seos pro­
prietários d'aquellas ilhas ti vessem a certeza de adia­
rem um consumo seguro ao que cultivarem. As van­
tagens que d*ahí resultariam para aquella provincia, 
e conseguintemente para a N a ç ã o em geral, são bem 



obvias, para que sfijá mister domonstra-las. lista? 

cons iderações e a c o n v i c ç ã o que tenho de que Vos-

sas Senl ior ías sabeiTio avaliai ' a verdade e impor tan ­

cia d ' e l í a s , me determinam a c o n v i d a r a Vossas Se­

nhorias , para que se proponham a comprar annual-

m e n t e , e pelo tempo quo conservassem o C o n l r à c t o , 

í i m a p o r ç ã o - c e r t a e avultada do tabaco produzido 

nas mesmas i lhas , por p r e ç o marcado eenvepochas 

designadas e pago nas mesmas ilhas. Quando Vos­

sas Senhorias concordom comos desejos do Governo 

de Soa M a j e s t a d e , esta p r e s t a r á a Vaòsas Senhori­

as toda a c o a d j u v a ç ã o de que' careceré iri,'-pam-se l e ­

var a effeito tim arranjo que consjderode nraior nti-*-

i i d a d e par i i a prosperidade dos habitantes das i lh í i í 

de Cabo-Verde , e q i ie t^-níbeoiUi&on5Vdéi '0':'utFr 'aíí^ 

Contractadoi'esde t abaco ; e Vossas Senhorias apro­

veitando a occas i ão dod.irem mais u m a prova do seu 

pa t r i o t i smo , concor re rão poderosamente para o b s i n 

estar de u m a parle da JVÍonarcliia Pórt ' i ig 'áézá/ De- ' 

os Guarde a Vossas Senhorias. Secretaria d 'Es tado 

dos Negocios da M a r i n h a e U l t r amar , e m 28 de A n 

b r i l de 1838 r z IllusLrissimos Senhores Contracta* 

.dores Geracs do Tabaco ~ Sá da Bande i ra , 
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I l l m / e E n m . " Sr. ==: Respondendo, ao A v í z o que 
recebemos da parte de V . E x . a , ern data de Qfí do 
mez passado, acerca das vantagens qne rcsulfam á 
N a ç ã o em geral, e com especialidade á Provin­
cia de Cabo-Verde, de que seja animada a planta­
ção do tabaco, por existirem a l l í terrenos próprios 
para a sua pçoducção, , servindo-se V . Jix.a mani­
festar-nos os desejos que o Governo de Sua Mages-
tade^tein^ .de que compremos annualmenlc, <; pelo 
tempo que conservarmos o Contracto, uma porção 
certa de tabaco produzido nas ditas i lhas , para es­
timular os Iiabitanles á sua cultura. Temos a lionra 
de dizer a V . i í x . a que sempre nos e gralo o poder 
concorrer para o augmento da industria nacional; 
e para darmos a V . E x . a disto nma pro va . r.ao 
duvidamos comprar animalmente cjninbcnlas on se­
iscentas arrobas de folha daqnelle T a b a c o , sendo a 
sua qualidade a mesma dade uma amoslra, que nos 
foi dada por pessoa relacionada nas di ías ilhas : a 
qual deverá para lá ser reinettida, para que venha 
igual; c incumbiremos a um correspondente da nos­
sa ,confiança, paia que na estação propria da co­
lheita, receba a folhado Tabaco, eo pague pelo pre­
ço de mi l eseiscentos reiscadu arroba, cm dinheiro 
fracoj esperando n ó s , que com este ensaio os pro­
prietários se proponham a fazer a p l a n t a ç ã o ; pc-
dijaejo porem muito, para que a foíha do Tabacoso 
aceredite de maneira que possa progredir, e qneo 
Contracto possa usar sem motivar clamores no pu­
blico, quç o Governo de Sua Magestade, querendo 
animar a dita p l a n t a ç ã o , mande inspeccionar na 
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alfandega da ilha, toda a folha, app iovandoa que t i ­
ver sidonpanhada em tempo p r ó p r i o , e estiver a c ó n -
dicionada com l impeza , p e r f e i ç ã o , e secca, c o m b a 
amostra; refugando toda a que assim nao e s t i vé r í 
da mesma forma que se prat icava no B r a z i l ; e fói 
por isso, que a C a p i t a n í a da Bahia- a d q u i r i ó co in 
o credito daquelle genero a maior parte da sua ri­
queza. Déos Guarde a V . Ex.* L i s b o a , l O d e H a i o 
de 1ÍÍ30. — I l l m . 0 e l í x m . * Sr. Visconde de S á da 
Bande i r a , Presidente do Cons'elho de J l i ^ i s t r o s . == 
L i n o Si lveira § C . ^ — 'Manoel -Joaquim Pimenta 

l l i rn -0 Ex in .0 Sr. Os abaixoassignados Contracta--
dores aetuaes do Tabaco , desejando concorrer para a 
prosperidade das ilhas de C . V . : por officio de 10 d é 
M a i o do corrente anno pa j t i c ipa ram a V . E x . que 
elles se offereciam comprar 500 arrobas por anno do 
tabaco produzido d'aquellas i lhas, como designaram,-
a r a z ã o de 1^600 réis por a r r oba , a f im de anima--
rem it cu l tu ra d a d i t a p lan ta n*áque l lk"pa r t eada ' f í a— 
c ã o Portug-u'cza. Sabendo porem por informações , 
posteriores que o p r eço of.erecido naoi preenche o fim 
que os abaixo assi^nados se proposeram, têem nova-
mente a honra de par t ic ipar a V . E x * que ellefe-pa" 
gar í io o referido 'tabaso por 2^400 reis , que vem a 
^er mais HUO reis cm arroba do p r e ç o que t i r í b a m 
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indicado. A o Coronel Pereira, Negociante bem co­

nhecido « ' aque l l a s i lhas, damos ordem para comprar 

e pagar o referido tabaco. Igualmente os abaixo 

assignados t ê e m abonra de dizera V . Ex .a quevuo 

ordenar na pr imeira occasiao, a Jose'da Costa To r ­

res, negociante em Ango la , a compra de m i l arro­

bas de T a b a c o , esperando que esta encommenda 

sirva de estimulo, para que n'aquelles log-ares se au­

gmente a sua cultura. D é o s Guarde a V . E x . " L i s ­

boa 31 de Outubro de = l i l m . e J íxra .0 V i s -

conde de S á de Bandei ra , Presidente do Conselho 

de Minis t ros = L i n o Si lveirae Companhia — ^ia? 

noel Joaquim Pimenta e Companhia . —-

Not- G.TT-Pagl V í e ' 

O Abbade J o ã o Ignac io M o l i n a fez pr imei ra con­
hecer esta arvore, e denominou a n a sua His tor ia do 
C h i l i — Pinus Araucar ia — classificando-a assim en­
tre ospinheirosem razão da s e m e i h i t r ç a da sua í r ue -
ficatiçao. P o r é m em breve o D r . Dombei/ e ou­
tros bo tán icos que viajaram no Peru e C h i l i , ou 
•viram as amostras de ramos com folhas e f rüc tos , 
j u l g a r a m que esta arvore devia const i tuir um no­
vo genero. T a m b é m o celebre Lamarck e o sabio 
Schreber em honra do B o t á n i c o I n g l t z , deram-lhe o 
nome de Dombeya excelsis, O D r . Jussieu mudou 
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e5tc notnc pelo ò-de Araucar ia imbr i cMa , , indican- • 

tido assim bem a natural idade, esua disppsigao.fisica. 

i i * uma ^r.andí; arvore de formoso aspecto da for­

ma p y r a m i d a l , te rminando quasi ctn quatro â n g u ­

los! Seu tronco tein. 60 — lí>0. pás ? ;,é. direito , dfi 

casca á s p e r a , rugosa e. mi l i t o t a x a d a no seu ex te r i ­

o r , mas in te i ra . Os ramos. . s í io oppostos em c r u z , 

numerosos, geralmente quaternos, e . . são cobertos 

d 'uma especie de escamas:: t r iangulares , largas na 

base, e que n 'algumas fileiras se cobrem mutua­

mente. A madeira-e branca e mui to dura . . As semen-

tes ou pinlioas parecem quasi.:bo!o.tas grandes;? s ã o . 

oblongas, de p o í l e g a d a e meia_.decomprido , na sua 

maior grossura de meia pollegada de d i á m e t r o , su­
periormente quasi cy l ind i i ca s , inferiormente quadran­
gulares cornos á n g u l o s embulados , terminando em 
un ía ala carta, larga c cspatulada. O miolo ou a m ê n ­
doa e ob longo , b ranco , oleoso, tenro e bom para 
comer. 

Esta arvore dase espontaneamente nas montanhas 
do t r a u c o no C h i l i , e nas serras, dos Andes na-A-
mefica mer id iona l . Pois a Arauca r i a or iginar ia no 
í k a ^ j l nas serras d.3 ^rq^vjyic^afpli S ^ ^ q l õ y-é ago­
ra reconhecida como u m a variedade ou outra espece, 
ainda que o insigne Bro ic ro as t inha ambos con­
fundido. Esta tem ramos vert ici l lados e os fructos 
n ã o tem aquella pequena ala no s e u c u m o , como a 
A r a v c a r i a de C h i l i ; t a m b é m a sua madeira é ma-
h . m o l l c . 
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Ambas estas especies vertem das axi í las das f o í l m 
dos seus ramos epor entre os seus amentilbos, umas 
lagrimas resinosas, louras, semitransparentes, que 
ardera nas brazas cotn cheiro semelhante ao do in-
cenço. As camadas annuaes do seu corpo lenhoso 
são menos grossas do que as dos grandes Abetos do 
Norte ou dos Pinheiros de Ríg^a, m a s a s u a madei­
ra e'mais compacta, e reconhecida como d'excellen-
te.qualidade; seu tronco é óp t imo para mastros.— 

As tentativas dos Francezes , Inglezes e mesmo 
em Portugal de a cultivar forão frustradas; apenas 
rTalguns jardins botânicos existem em estufas. O 
grande JBrotero sem embargo de todo o cuidado, vio 
morrer em dois annos todos os pés que se manda­
ram vír de S . Paulo. O mesmos sticcedeo ás do R e ­
al jardim Botânico d ' A j u d a , e ó s que mandou v i r o 
actual Ê x m . * eRev," Pati iarcha Èle i to , pãrà a quin­
ta de S . Martinho, — 

Mas apezar d'estes frustrados ensaios não se devia 
desanimar, e principalmente repeli-los n'um paizque 
tendo análoga temperatura com a de S, Paulo, cas -
sim serras nevosas e ennevoadas , aonde esta arvore 
é i n d í g e n a , como todo o interior da ilha de Santir 
ago e S. A n t ã o , n ã o deixa a menor duvida do bom 
ejeito e então que immenso beneficio não reverteria 
para esta provincia'. — 
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N o t . 7. — P a g , 216 . 

Tortiando em uon si d u r a ç ã o as numerosas, e p a l ­

páveis vantagens, que podem resultar para o fo­

mento industr ial , e ag r í en l a da Prov inc ia de Ca­

bo-Verde , engradecimento do Commerc io , e N a ­

v e g a r ã o destes Re inos , e augmento fu tü ro das ren­

das pub l i ca s , da proposta , qvie, José R i b e i r o dos 

Santos^ e Jose.Ignacio de Seixas fizeram subir á M i n h a 

Rea l P r e s e n ç a , pedindo na conformidade das Leis 

vigentes a.-coíicessão.de .terre&osJj^dios; nas; l i b a s t e 

Santo A n t ã o , eS . Vicente [nó7 Arch ipe lá 'go de Ca* 

bo VerdeJ p a r a os aproveitarem do modo vantajoso, 

que p r o p õ e m nas c o n d i ç õ e s , a que por sua parte 

seobr igam, hav idaa i o f o v m a ç ã o . d o C o n s e l h e i r o P r o -

Curador da Fazenda Nacionsi l ; e Vendo K u que t u ­

do quanto na di ta proposta se pede, é in te i ramen­

te conforme ao que se acha outorgado pelos Senho­

res Reis Meus Augustos Predecessores, na Legisla­

ç ã o v igente , e mais pa r t i ç«!av iYiente no A l v a r á c o m 

força de L e i de dezoi to d&„Selem.bro de m i l oitocen­

tos e onze , que entende directamente com as i lhas 

de Cabo-Verde ; e bem assim, que as c o n d i ç õ e s of-

ferecidas preenchem completamente os fins benéficos 

daquella L e g i s l a ç ã o , e o Meu constante desejo de 

melhorar aquellas férteis possessões ; He i por bem 

Approver as ditas condições que fazem parte do ppe-



ssnte Decretos e com d i e baixam ass ignádas^pe lo 

Visconde de S á da Bande i ra , Presidente do ^Con­

selho de-Ministros e Socretaiio d ' l is tado dos Negp-

òios Estrangeiros j encarregado dos da M a r i n b a , e 

U l t r a m í i r : e nesta conformidade Ordeno ao/Gover­

nador Geral da Proviocia de Ç a b o V e r d e , á JunU 

dos Melhoramentos da. iAgricul tura d a q u e l í a s ilhas 

e a todas as demais authpridades daqueUa Provin- ' 

cfñj-viqüe fielmente ih'as cumpram, e façam cumpr i r 

na parte que lhes toca ; mettendo desde logo os sup-

plicantes on seu procurador , e adminis t rador , de 

posse dos baldios, que escolhcreín na conformida­

de da pr imeira c o n d i ç ã o , precedendo as informa­

ç õ e s , emais formalidades marcadas do supracitado 

- A l v a r á dc dezoito de Setembro de m i l oitocentos e 

0n¿e>,oe#ísa9h,ydelongasf í n e m ^ i ^ y l a u d e s ; antes re-

-solvendo de prompto na conformidade da L e i ^ua l -

-quer duvida occonenic, ihes passem suas Cartas de 

afforamento gratuito de prazos fateozins, e perpe-

- t t o s - , vcom;pensões moderadas, e laudemio de qua-

j - ê n t e n a para o Conselho respectivo, como directo 

Senhor, e a concessão de serem os ditos, terrenos 

livres de t r i bu tó se d í z imos por dez anuos successivos, 

tudo como no dito A l v a r á se acha determinado; elhe 

outorguem todo o favor , e bom despacho em seus 

negocios.;: fazendò- lhes boa , e.effectíva a execução 

de todas as outras concessões que por este Decreto 

lhes s ão garantidas nadeinaU C o n d i ç õ e s , assim ap-

"provadas; e do mesmo modo v ig iem de futuro no 

exacto cumprimento d a q u e l í a s , a que os SuppHcan-

tfes por sua parte se obrigam ; o que tudo lhes H e i 
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p ô t mul to r e c o m m e n d a d o . — E c u m p r i n d o ot i t rosím 

ser 1evada brevemente á a p p r o v a ç ã o do Corpo L e ­

gislativo uma medida g e r a l , que envolve o objecto 

da p e r t e n ç ã o dos Supplicantes á c e r c á da i s e n ç ã o de 

direitos de entrada por c inco aní iog , de; todas. íià 

materias de c b n s t r u c ç ã o , ferramentas j é machinas 

ruraesj de que carecerem para a sua nova funda_ção 

é e x p l o r a ç ã o a g r í e n l a : H e i por b e m Determrnar> 

que èm quanto n ã o houver a t a l respeito a necessa-

i í a dec i são do Corpo L e g i s l a t i v o , os Supplicantesj 

oíi seü procurador -¿ e adnain is t radof , prestem.fi* 

a n ç a ' i d ó n e a pelo valor dos direi tos dos g é n e r o s da* 

q'uella natureza, q n e i m p o r t a r e m na alfandegares> 

l e c t i v a , para l í ave rem de os pagar no caso d e d e ç i -

3 S ^ * < É ^ a t í a ; J - 0 ^ i s à d í i S â è r a S " ® í í dá : BaEtde i rà , Pre­

sidente do Conselho de M i n i s t r o s , M i n i s t r o c Se­

cretario d'-Estado dos Negocios E à t r a n g e i r o s , e en­

carregado dos da M a r i n h a e U l t r a m a r , o tenha as* 

shri «ntfendido e f a ç a executar. P a ç o das Nfecessida-

^dès^j "v in te e ò i t o de Dezembro de m i l oitocentos 

í r i n t a e d i to . zzi R A I N H A . ~ Visconde de S á da 

"Bandeira. •' 

Condições que fa%em par te do Decreto desta âa* 
ta. • , 

P r i m e i r a . S e r ã o outorgadas aos Socios Jose R i ­

beiro dos Santos, e J o s é I g n a c i o de Seixas , o u .ao 

-•^bcurador , e adminis t rador po r elles n o n i e a d ô j 
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duas legoas q u a d r a d a s ; ( - c D n . t a n d ò s e a . l e g o a por tres 
mil b r a ç a s ])-de terrenos, incultos dos baldios da ilha 
de-Santo Antao [das du Cabo V e r d e ] ein um o u 
maíS: lotes , que mio p o d e r ã o exceder de tres, na 
dita i l h a ; ebem assim i imarai l l ia quadrada [ d e m i l 
b r a ç a s J e m um , o u dp us lo tes , na ü l ia de S. V i ­
cente, do mesmo Archipelago^; sendo os ditos ter­
renos por elles escolhidos, e demarcados com as for-
ináljda^deff da L e i , vnoŝ  logaresque mais convenien­
tes lhes parecerem,. para as culturas a que se pro­
p õ e m , sem prejuko de terce i ro , por direitos legues 
adquir idos, paraos ditos terrenos: Ibes serem afora-
âds em prñso fa ieosím f e perpetuo, com uma pen­
são moderada, c laudemiode quarentena para o Con -
sellio respect ivo; tudo na forma determinada n o A í -
Var_4- cew-foTÇíitde.. L e i a i a i ^ z o i ^ Q de Setembro de 
mil Oitocentos e ouzc. -

Segunda. Na conformidade do-disposto no mes­
mo A l v a r á , a c u l t u r a destes terrenos, assim a fibra-
dos"1,-'correrá livre de tributos, c d í z imos por dezan-
fi'os'success!vos:, e os afforamentos. serão gratui tos . 
- Terceira. S e r á í am bem outorgada peto Governa-
dòv G e r a l aos Socios acima mencionados, a area 
correspondente a dous quarteirces nrbajios da no \a 
p o v o a ç ã o , do M i n d e l l o , na i lha de S. V i c e n t e , pa-
Ta-nella-edificarem casas, e a rmazéns- , e bem assim 
utti- l o c ã l cofi;tig(io^a praia j aonde .possam construir 
Dlíi t rapiche. 

Q u a r t a . O sen cnmmercio naquella P r o v i n c i a , 
e êfà- todõS os Íportos d é P o r t u g a l , g-osará de todos 
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os benefícios concedidos pelas Leis nov í s imas ao Com* 

n ié rc io Portuguez nos portos de A f r i c a . 

Quinfa. Nenhuma authoridade daquella Pro-; 

v inc ia p o d e r á interferir com a a d m i n i s t r a ç ã o mer­

c a n t i l , e rural de taes estabelecimentos ? e p o l i c í a 

•domestica dos seus colonos, j o r n a l e i r o s , e empre­

gados, excepto n ü que fôr a t tentator io ás L e i s , e 

regulamentos de P o l i c i a , . 

Sexta, P é l a sua parte os ditos Socios se obr igam 

a fazer arrotear , e cul t ivar dentro nopraso de c i n ­

co á n n c í s , a contar d a . d a t a d o a f fo famento , todos 

os terrenos suscep t íve i s de c u l t u r a , que entrarem 

i1'óJs;ditôs prasos, devendo, pelo menos, a m e t a d » 

dos terrenos afforados achar-se occupada no f i m do 

clHô-tenipo, ' com p l a n t a ç ã o do c a f f é , assucar, t a -

b a ç o , m a n d i o c a , a l g o d ã o , c h á , c e r e a é s , e ba­

t a t a , como pedir a natureza do seu so lo ; sujeitan-

do-se no caso c o n t r a r i o , ás penas da O r d e n a ç ã o do 

-L . ° 4>.0, t i t . 43 : e outrossim se obrigam a p l a n t a r 

-ííós". altos-, e em roda das p l a n t a ç õ e s , os arvoredos 

q u é melhor convierem ás localidades , na p r o p o r ç & j 

da v igés ima parte dos terrenos cu l t i vados , p rocu-

r á n d o í i l é , quando seja poss íve l , accl imatizar no pa-

iz algumas arvores exó t i cas , . . ; 

Sé t ima^ í l g u á l m e n t e se ob t igam a construir , pe­

lo í n e ú o s ^ quatro edificios na area que lhes fôr doa-» 

'¡da-no quadro da p o v o a ç ã o do M i n d e l l o , e cercar 

o resto com muro de pedra, segundo os alinhámen-> 

tos p r e s c r í p t o s . 

Oi tava . Obrigam-se outro s i m a fundar, e man-* 

ter na i l h a deS . Vicen te urna Casa de Commerc Ío3 



que 'Jíi-và áè in té ipõâ tamè^^ P t ò -

vincia c os "pôr tos àà. E u r o p a : é parb é s t e 'boin^' 

mercio podem todo o favor possivel. 

Nona . Obrigam-se mais a não empregar nesta 

co lbn i saçâo senão gente f ô r r á , i í v r p , òíi ' l i b e r t a , 

i n d í g e n a , ou entranha: mas nunca everavos seus , 

nein al í ie ios . 

Decima. Por u l t i m o , a Sociedade sendo pnra-

menle desl in 'ó t ia 'a n m á empreza rural e m e r t á i t í i l , 

nenhuin dos seus agentes óü empregados p o d e r á 

ifivolver-se nunca ditecta, neni i i i d u e c t a i ú e n t e éni 
CfiiestÒes p o l i í l c a s , ou de p a r t i d o , que possam agis-
tar-o; P : a i z s o b petia deferem logo despedidos pela 

dirécçiio da Sociedade à ' requis ição do G o v e r n o , 

caso j á onuo tentiam sido antes, 

Secretaria d'JEstado dos' 'Negociou da JVIarinlia e 

Ü U r a í h n ^ ejri 'SSde D & t â n b i & f â 1838. =£!Víscoi i -

de de S;í da r ;Randé í rà . : •', *' •;*:-í ' 1 " ' V:: 

Tomando em c o n s i d e r a ç ã o a proposta que ú M i ­

nha PreBença d i r i g i r am tiegociaut.ee, Je ionytno 

de A l m e i d a B r a n d ã o e S a » s a & Companh ia , e Jo­

ã o Gomes de Ol ive i ra e Si lva e -Companhia f pedin-

do-iMe? na conformidade das Leis vigentes , a c o n -

cessào tie terrenos baldios imailhas cb- C â b a - V e r d e , 

pSí íPOs aproveitarem do m o d o , que prdpõe in à s 

cõíidiçobs a ' q i i e p ó f s ü a p ü r t c se 'obrigam : Ucí por 



hem. Appi'PV01' 05 t-Htas .condiçòcSj, que fazem parle 
dp,.prfísqii.te _ D e c r e t o c co,m e]ie baixam & c . 

^••i. • • -r. ••••• • 
)£ar%diçôc.s que j a zem p a r ta do Decreto desta da-

-:<: •:.:•> i . . •. 

Py'vpeira,; ;,S,ei'iio:out,orgadas aos. socios Jerony-
IUO- de -¿V^m.qida. (13j-andrip e Sousa ¿f. Companhia e. 
J^OyíÀo.fHeB-^.QIi.veÂra.e S i ^ a - A i P p m p a i i h i a j O i i ao: 
p rocurador , o ^adtainistrador pov elles nomeado , 
dyaSil^g^g.s,.qAmdjadas,;[.GO;iitapdo-se a legoa por tres 
niil:¡bií^gas ] ,de toreónos incul tos dos baldios i l h a 
do Fogo [ Jas de Q^feft M^dqJ,LÍeígii. u m .oii mais, 
lotes i, , q¡IB nao excedendo, a tres , sendo, os-di tos 
le r rçnos por oiles esculiaidpsj. tí demarcados com as 
lor tnal ídadci í da L e i , nos logares que-mais conve­
nientes lhes parecerem para as culturas a que se 
p r o p õ e m , , . , . 

Segunda. N a conformidade do disposto no mes­
mo A l v a r á , a cul tura destes terrenos, assim afibra-
dos^ c o r a r á . I>yre,£le;. t r i b u t o s , . . e. dUimos^o r^dez 
anno? su^es s iyg^ . e^os - . ^ í í o^am^r i to s .seiao gra tu i tos , 

Sd imx^ . Jgp&hxip tàp , se. obrigam a-epustruir -d.ep-: 
,!'0 IÜ-O prazo sob pena de nu l l idadc desle cor iv 

!nei¡os s ç k edificios-na á r e a , que. lh«3 . 



fi.1!' (Icíida no quadro t!a ]ín\n;i(;no do Mii .ueJJo, 

Cfrcíir.do <Jc um niuvo t¡e ¡:c(;r¿¡ o vcíto da á r t a . s e -

giíiíoo'bs'alHVHiiñU'iiios prescripUis. •- . 

Serreta]ia d'-EíLíulo do? -\pgocio& da M a n n l i a e 

(Vi l.'lü-niriíír'j a o s l í í ' d e Fevereiro de IS;-í9;'=±r Sú^da. 

' ^ n i n i i f V o ^ " n i eriM^ídèrfiçrid r l S ú p i d l r a ' c j u c a M i ­

li Vi i ' Pres eíi'ra d i r ig iu .To^o Antonio i A !!<•, i'.nhii'id 

da ÍMUI (¡Í1 S. jSif i ' láo [ d ^ s de CILVHJ-Vrrde ] 5 .pi'-i 

ílin-ío-ATe nn eoni'oniddnde tías Lei-j ^ tgcf.ióü ¡i héH* 

r c - ú o do t<.'rreiii)* «VSJ-íifiíPO' .denoiTnVado l'axo=r= 

rni i t igno á <¡il:i i i h n , (p.ie-re arní iva ii¡tai!i.o antes de 

]') ' ser pci'Miit'lido pelo -.revprrt ivo í invernador Gc-

rat^"p'or* P0Ftaria' de dez'de Juneiro d e n ü i oitoecn-

los'-fcrínta^o oifo;,; o rül l - iva^lo-deníro do- pvaso de*ft> 

i^.'.iiíezeB . Hei 'pfM' liem-, D^Tcrind^ á ' S u p p ü e n do 

d i lo Jotto A i i t.c ni o I - e í l e , Coneedor-lhe ÜÜ a flor a-

mcato o terreno do ülieo , pola í'érrmi e debaixo 

fías condiçdes-'qi!G-iajíem ¡ í a r i e d o p ré sen le Decre to , 

e eom!>eÍfíí':bíiisan]¡ assigii í :das pelo Viscô t íde tiií S á 

tía Bandeira ' , Presidente do Consollio d e - M i n i s í m s , 

M i n i s t r ó e Secrctar iod ' f i^ tndodos Negueios IC&trnn'-

geiros encarregado inlerinantcnle dos da M a r i n h a 

e U l t r a m a r ; c nesla conformidade O r d e n o ' á o G ó -

v m i r d o r f iera] d-A Proy' incii i dé C a W Verde, . . . , 
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Condições que fa%em parte do Decreto desta ãa* 
ta. 

P r i m e i r a . O terreno do I lheo ™ Razo — c o n ­

tiguo ú i l h a deS. N i c o l á o [ d a s d e C a b o - V e r d e ] era 

cuja posse e , pelo Decre to desta d a t a , c o n s e r v a d » 

J o ã o A n t o n i o Lei te , s e r á a este a f í b r a d o em praso 

fateosim e pe rpe tuo , com u m a p e n s ã o moderada , 

e l audemio de quarentena para o Concelho respec-

\\%or t u d o , n í i ; f ó r m a determinada no A l v a r á com 

força de l , e i ! d e i d e z o í t o de. S é t e m b r a d e m i l o i tocen­

tos o onze. 

Sexta. Pe la sua parto se obr iga , o d i t o J o ã o A n ­
tonio Lei te a fazer a r ro tea r , e cu i t i va r dentro do 
praso de u m anno , a con ta i da d i t a do a f í b r a m e n -
to > todo o terreno suscept íve l de c u l t u r a , que con­
tiver o d i to praso, devendo pelo menos a metade do 
terreno afforado acliar-se o c c u p ã d a - no f im do d i t o 
praso^-com p l a n t a ç õ e s de algodoeiros-, e purguei-
ros ^ e outuosirase obr iga a p lantar os arvoredos que 
mel l io í convierem á s loca l idades , na p r o p o r ç ã o da 

^igesima par le do terreno cult ivado,: sujeitando-se 
no caso contrario á s penas da O r d e n a ç ã o d o L i v . 4 . ' 

. T i l . 43. 
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Secretaria d'iSstado dos Negocios da M a r i n h a e 

U l t r a m a r , em S6 de Fevereiro de 1839. — Sa. ds 

Bandeira-

Tomando em Consideração a Proposta , <]ue á 
•Minha Presença dirigiu Claudio Adriano da Costa 
pedindo-Me na -conformidade das Leis vigentes a 
•concessão de terrenos baldios nas ilhas de C a b o V e r ­
de, paraos aproveitar do modo que propõe nas con­
dições a que por sua parte se obrtg-a: Hei por bem 
Approvar as ditas c o n d i ç õ e s , que fazem parte do 
presente D e e r è t o , ecom elle baixam assignadas pe-
Jo Visfcondede S á d a Bandeira, Presidente doCon-
selho de Ministros, » , , * 

Condições que fazem par te do Decreto desta da­

t a . 

P r i m e i r a . Será outorgada a Claudio Adriano 
da Costa j ou ao Procurador, e administrador por 
elle nomeado, um quarto de legoa quadrada { con-
tattdb-se alegoa por tres mil braças) euium, on dons 
lotes de terrenos incultos dos baldios das ilhas de 
Cabo-Verde , sendo um Jaqudles lotes na üha de 
Santo A n t ã o ; podendo o* ditos terrenos ser porelie 
«scolhidos, e demarcados comas fòtmalidades da 
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fJsi"9: hr>s logarts'q'ü'e niaib coiivén'kifités líie navccert'in 
para as culUiríií. á' q'ic so'propü:1. . . > •' 

S é t i m a , lipmlnicütc; se übvî 'ü a coiislnnr den tro 
'lo pra^o cio dou= a'ui^s, ^u!j pona tio. iraliiiude d 
íe Coaí-i-acco , prdo ineau--; quatro oJiíicios na área 
î uç Iiie tur d;>;i'ia m> quadm da puv'v>ayu,> du Míu-
dçlio, cercando de uiu HHH'O do pedra o resío da 
mesiiia áiva , | soguado os. uUníjamaiHos pri'scripi-os^ 

TJlj-ramaF ; ao> 2?> Wc IKTMW'I:-} do VP/JÍ). .—• Hi da 
Bandeira. 

Tomando caí considera';;"IOa PropoiUtj queá Aff-
nha Pr^setiçadirigiu FraiioUco AnLomo Vaz da Sd-
vaií- psiJ¡ü.dí)-MQ_;tia. CQ^uj/iiíi.igJ^^í^ i ^ i á ^ ^ j ^ e á 
a .Qoncaísao; -jiqjtfírroEioi-^ALii^.iifas . Í \ \ \ ÍX : Í de C.LIJJ-, 

Verde j para os aproveitar do modo que propõe ¡ras 
Cüiidi^óns a c¡u¿ por s¡ia ]>'!¡'i-i-' ¿e obriga. Hei por 
boín Approval- as ditas coa Ugjcs, q 13, laaein par­
te, do presante Decreto, a coin cJio: bai\awi üsaigua-
das peio Viscdiidu de S i da Bandeiraj Pi-cóidcule do 

.^OJIJCÍJIO de Miaistros, . . . . . 
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Condições qu t fazem parte do Decreto desta da» •• 

P r i m e i r a . Se rá outorgado a Francisco Anton io 

Vaz . tk i SiU'a, ou ao procurador e adni irnsir í idor 

por elle nomeado, um quarto de Jegoa quadrado, 

[contando-sc a legoa por tres mí ! bracas ] cm.ura 

ou dons lotes, de. terrenos incultos'dos baldios das i * 

lhas.de Cabo-Verde que.elle preferis-: podendo os 

ditos terrenos ser por elle cscoUiidos, e demarcados 

com as formalidades da. L e i , 1 1 0 3 logares que m-ais 

convenientes lhe parecerem, para as culturas a (¡vie ?e 

p r o p õ e 

jí>n i¡ ¡íí-j.-ij--

-i-C ^'Sexta. Pela sna parle se obriga o di to ;.Fi"on'crs-' 

cd 'Ar i to r i io Vaz da Silva a fazer a r ro tear , e 'cult i­

var dentro do praso de tres anuos, a contar da da­

ta 'do a f í b r a m e i i t o , todos os ierre ños ' suscept íveis de 

cul tura ? que entrarem nos ditos piases, dcvemfo 

pelo menos a metade dos terrenos af lorados, neluír-

sc oceupada no fim do di to tempo coin a p l a n t a ç ã o , 

que pedir a natureza do ¿eá solo, c principalmente 

com a dos arbustos, que produzem os ads i r ingen ícs 

p róp r io s para o curtume de couro?, para cujo fabri­

co i i jualmente se obriza a formar um l i s iabe lec imci i -

to dentro do mencionado praso. K oatrosim se obr i ­

ga a plantar nos aUos, e evn roda das p l a n t a ç õ e ^ o s 

arvoredos 'que melhor ' coiuiercm" ás í ó c a l i d a d é ^ , ' h a 

pròporí jão da v igés imapürc tc dos terrenes c t i l í i vados , 



prociirai ido ate quanto se jà possível accl lmat isar no 

paiz algumas arvores e x ó t i c a s ; sujeitandq-se noca-

so contrario ás penas da O r d e n a ç ã o do L i v r o 4 t i l , 

43. 
1 Scíinia. I gua l ¡non te se obrigA a construir dent ro 

do praso'de dosis anuos, sob pena "de nu l l idade des­

te Contracto , pelo menos um Kdi f i c io na area que 

l'ie fòr doada ho q u á d r o ' d a p o v o a ç ã o do M i t i d e l l o , 

cercando de uiu miuo de jicdva o resto da mesma a-

r ea , segundo os al inhamentos proscriptos. 

Oituvà. O b r i g a - s é outrosi'm debaixo da mestna 

pena de nuil idade do con t r ac to , a n à b empregar ' 

ñésiñ co lon í sãção senão gente f o r r a , l i v r e , ou l i ­

b e r t a , i n d í g e n a , 014 es lranl ja; e j á t n a i s escravos 

seus, ou cilícios.. 

JVona, Finalmente se obrign a n ã o consentir que 

ncuhum dos stíjs agenteq, ou e m p r e g a d o » , se En­

volvam nunca directa nem indirectamente em í iues_ 

t õ e s po l i t i cas , ou de p a r t i d o , que possam agitar a 

Pa i z ¡ sob pena de screw logo despendidos do seu 

serviço, à r e q u i s i ç ã o do Croverno, caso j á p n ã o te-* 

nliani sido antes. 

Secretaria d ' l i s t ado dos Negocios da Mar i rçha e 

U l t r a m a r , 10 de A b r i ! dfi 1339, — d a E í a n d e i r ^ 

Tomando em C o n s i d e r a ç ã o o que M e representou 

Aíanoel Anton io M a r t i n s , negociante estabelecido 

ría P rov inc ia das I lhas de Cabo--Verde, p e d i n d o r M e 



Há conformidade dAs Leis vigentes ^ a c o n c e s s ã o de 

duas Itigoas de areaes nas jlhas do S a l , e da Boar 

V i s t a » inc lu indo os q u c j á ali) possue sem aforamen­

t o , p a r a o s aproveitar na cul tura de a l g o d ã o , e 

JMilho , de que são suscep t í ve i s ; H e i por b e m , ou­

vido o Procurador Geral da C o r j a , Deferir á sup, 

pl ica do mencionado Manoe l Antonio i ¡Vi a r l i n - , de­

baixo das cond i ções que fazem parte do presente 

P è c r e t o , e com elle ba ixam. . . . » 

Condições , quef<t%em par te â o Decr t to à t s i a da-

- ta . 

P r i m e i r a , Serão outorgadas a M a n o e l A n t o n i o 
Marf ins duaslegoas quadradas [ cc ín t ando- se a fegoa 
de tres m i l b a ç a s ] d e areaes nas ilhas do S a i , e da 
B o a - V i s t a , do Archipelago de C a b o - V e r d e , i i i c l u -
indo-se nestas duas leguas das p o r ç ã o d e , areaes 
cjue j á possue sem aforamento naquellas i lhas , os quaes 
areaes ser^o por elle escolhidos,, e demarcados com 
as formalidades da L e i , nos logares que mais con­
veniente lhe parecer, para a c u l t u r a , a que se pro­
p õ e , precedendo as competentes i n f o r m a ç õ e s , para 
<]ue n ã o baja p re ju í zo da conveniencia p u b l i c a , ou 
de terceiro, por direitos legaes adqu i r idos ; e lhe se-
frão afforados em praso fateosim , e perpetuo , com 
luma p e n s ã o moderada, e laudemio de quarentena 
|>ara o Concelho respectivo, tudo na fo rma deter-



jn iaado no A l v a r í ' co rn -força, ü e L ; i ¿ de .(JezyUo de 

Siítéfabro de, mi i oitucctitus o. onzc. . . „.• :. , 

Q u i n f a . Pola sua parte se obriga o d i to Manoe l 
A n l x i b .Vl.ir'Líi a fa^or arralear, c cLi l t ivar dentro 
do ¡ira-io J o : c : : r : j iifmoá , a collar d:i data do affo-i 
ramonto, todo; 05 terroaos s.uscapEivQis de cultura,• 
que ciHrarc.-n fio di£t> praso, düVüiido palo müiios a 
metu Je dos terk-y.ios acorados achar-sc occ ipaia no 
f im do dilo tein;>j? co n as pla;ua<;ò;;s, que pedir 
a u^tiLirciu dose j soio,,si^c;.íUia..lo-3e ^nocas.i contra-
rip ás palias da Oi'd^ia^a > do L i v r o quarto , titulo 
qt iarei i tae tres, coiitroiiai sdobrigará, a plantarnos 
a l tos , o a:n roi.-t das p l i i t a ^ j s os arvore:los , que 
ilielUor CON vier ;U looaii Jadííój j) roca ra r ido aL^.qiiao-
tp.scja poü i t f e l aci i^ali- iar no paiz algumas arvores^ 
exó t i ca s . 

Secretaria d 'Katado d i¿[ .Negocios da . M á r i n h a e. 

do l i o i n f i i q . (>.. , .. .. ;, 



—ass 

Not. 8 — P a " . 218. 

, Sessâcs varias da Junta de Mel l iorámenlo da 
AgñciLÍlitra das ilhas dc Cabo-V^crdc. 

' 'T '• '• 

• An ton ia -Eüeziario Neuccl t i C a p i t ã o do Reg i ­

me:! l o \\Q C;iVfl!iaria de M i l i c i a s , Esc r ivão da Cama-

ía ' :da V-'íila da Praia da i l l i a de Santiago de C3abo-

Vtíííiv;', e Societario- da Jun tado Mclho ra rncn tod*-

• jUin cuaipritneuLo ao despacho: supra , revendo 0= 

L i v r o ([na ssrve das Sessões desta Jun ta , íícbeií a»1 

ss^üintes—r E m os vintee nove d í a s do meZ • 

do M a i o ds m i l oitocentos c dezanove, nesta V i l l a 

da P ra i a d a i l l i a d e Santiago, de Cabo-Verde, nnsca-

üas que sé rvem elas Sessões da Jun ta do M e l h o r a ­

mentos d ' A g r i c u l t u r a , estando presotes o G o v e r n a » 

dor Gera l como Presidente e Deputados, se proceden-

no acto da J.mta do Melhoramen to , e para colis­

iar-fiz o presente termo , e cu Josu Coelho de Bar ­

ros^ E s c r i v ã o da C o r r e i ç ã o a o s c r e y r c õ m o Secretario 

d i i ' J ü n l a : par n ã o haver mais nada a; deliberar fiz 

o presente termo de enceriaraenlo , eeu J o s é Coe­

lho de Barros JEscrivao da C o r r e i ç ã o e Secretario da' 

rriesrhaí Junta o escrevi\ — com tres rubricas: — K m tís 

í)itõ diasdo mezde Janeiro de mi l e oitocentos e v i n -
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te, no.ta V i l l a da Pra ia da ilh.i de Santiago de Ca­

bo-Verde nas cazas que sei"vem das Sessões da Jun­

ta d o M e l t i o r a m c n t ü d a A^ i i cuUi t r aq ' i e estando pre­

sente o Governador Gíeraí como Presidente, e De­

pu t ado ; se p n c i d e o no acto da, J u n t a , e pai a cons­

tar fiz esie t e r m o , e eu A n t o n i o Eleziar io Neacet t i 

.Escr ivão da Camara no impedimanto do Secretario 

o escrevi. — Nesta se de t e rminou , qtie ten 'io a ex­

periencia mostrado de que os varios Inspectores que 

foríio nomeadoà nas difieren tes i l l iasdesta Capi tan ia 

pí i ra: y ig i à r em sobre o,augmento d a agr icu l tu ra , e r ü o 

entes n u i l o s , e nao preenchiam os deverôs dos seu« 

cargos. O-Governador Gera l como Presidente des* 

ta Junta .authorizado pela mesma nomeou e formou 

em cada uma destas ilhas uma Sociedade A g r o n ó ­

mica composta pelo Commandante de cada u m a d e l -

l a s , Juizes o rd inar ios , e dos Ó r f ã o s , e do Feitor 

da Real Fazenda, e o V igá r io da A í a t r i ^ , e do 

E ô c r i v à o da Camara como Secretario, para que estes 

ee,convoquem, todos os quinze dias, conforme as c i r ­

cunstancias o ex ig i rem, a fim de tratarem sobre to­

dos osobjectog relativos aos melhoramentos da a g r i ­

cul tura j pastagens do gado , pescaria, e de todos 

os.romosdeindustria.nacional: de.yendo pa r t i emparem 

a esta Jun ta todasas-áuas. d e l i b e r a ç õ e s , a fim de serem 

saneeionadas. E comoesta Junta achou acertada esta 

e r e a ç ã o , a dão por aprovada c sanecionada em quanto 

Sua Magestade n ¿ o mandar o contrar io ; e por isso 

se detenninou uniformemente que se part icipe tude* 

isto a Sua Magestade pela respectiva Secretaria de 

Estaco; e nesta igualmente, se delibciOLi que por i m -
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^edfmeiilo" fío Secretario desta Junta sirva esle car-
.go o'Escrivíio da Cn.tnnrn da Villa da Praia Anto­
nio Eleziario-'Ncucotti i rm quatuo o dito para isto 
wão fòr habilitado. E pc.t não haver màis que deli­
berar se iKsmíoii ífszrv ĉ ê termo de encerramento: 
e eu Antoftio-Eíeziario-Ketitetti Kscrivaoda Cama­
ra que sirvo de Serreta t io ô escrevi; — com Ires rulii i-
cas.-—- Km os seis diss fio mez de Março de mil oi­
tocentos e vinte annos, ft esta Villa da Praia da iiiia 
de. SantiíJgo de Cabo-Verde, e nas cazas que ser­
vem das Sessões da Juita do JVielhoramenlo da A-
gricultiira, estando presente o Governador Geral co­
mo Presidente e Deputados, se procedeo no acío da 
Junta ; e para conotai' üz este termo, e eu Antonio 
Eleziario Ncucelli Kícrivão da Camara que sirvo de 
Secretario o 'escrevi. Nesté'o Presidente ¡ apresentou 
uma participação da Scciedade Agronómica da iffaa 
de S. Vicente em data de vinte c tres do No vem*" 
bro do anno proximo passado, na qual adita Socie-
de.dé: pede .varias providencias a beneficio dos babi* 
tantee da ;mesma ilha , e adiando esla Junta que a 
dita representação .e digna de nina prorapta provi­
dência, unanimemente se delerminou que se tirasse u--
Ca copia e se dirigiese a Sua Magestado pela com­
petente Secretaria d'lístado, para que o mesmo Au­
gusto 'Senhor se Dignedar aquellas proridenciaa que 
forem do seu liesil agrado em beneficio d aquella 
parte dos seus vaísallos, e entretanto que o Presi­
dente como: Governador desta Cappltania dô aquel­
las providencias que assen tar jtistas : 'guardando^se 
ao cartório da -ítinia a repreznntação original, e 
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passaudo-se uma. Provisão á dita. Sociedade. -Agij&* 
nomíca, accnzando-a recepção das partes quçíderão^-
as5«giiTando:-os das providencias quo se tvactajnim,-
mêdiatamente a dar , o ordonan-ío-lhe a continúa-
cao de todas as providencias que conhece vem teoden-
tesaolieneficiodaqueiles habitantes : oqtte tudo par­
ticiparam a esta Junta. Igualmente foi apresenta­
da a esta Junta outra representação, da Sociedade 
AgTonomica da-ilha do Fogo em data de quinze de 
Novembro do anno proximo passado , na qual pe­
dem as seguintes providencias:. — i . " Que. é nrui-
to util semear algodões cm-todas-.as terras inculta? 
na vizinhança daquella villa, e mais quee' preciso 
que todos os. gados fossem gi-atuítamente a pastar 
nd'mcfntadp IfeaU^Q^IrQiiQ' s&.oliHgasse áosipa*-oprié-
tarios- das'terras ás plantações das vinhas; á pro­
porção das terras de enda um.—3." Que sendo aquel­
la ilha ínuito productiva de um exceli ente tabaco, 
pata se augmentar o cultivo delia, é precíao pro-
li-Mí-se-a'entrada do tabaco estrangeiro nestas ilhas. 
4f."Que tomarão as medidas necessárias para animar 
os-pescadores ; obrigando-os '-a pescar .diariamente 
para abastecer a ilha de peixe; devendo suppli-
ear-se serem, izemptos os pescadores.HoJleakSerfcigo.. 
O ^ue tudo*examinado epostóefn deliberação una-
nimamènte sc determinou que se passasse uma pro­
visão •ÍI .Camara.da ilha do Fogo para que irnmedí-
atamKnte obrig-.ie a todos os possuàlores das terras 
ii¡cu?ta5j:e:que.:síio próprias para as sementeiras^de 
algodões, que se achem aníus do tempo das proxi^ 
mas aguas semeadas; ordenando a-dita Camara qû s 



sejíio' ns.rUUs tervARí^nr^sf i n a c Q i i í e m i i í l K á e c ' a L e i ; 
c ./i'TO quüiito èo gí-do' fsio-feja pr(;l¡i¡á(lo efe pastar 
naqueUps, nrretiores,, . p:.roíi:eltido. ;}jara os monlados 
llcaOi edm rqiH'l'íis" ex-tidit.òés que .ah'i se acliao es-
taheleddjíis-, ; por .-iuio SÍÚ.^T na ai:!-!;*)!idade desta 
Junta de os liberEai,,,da pens^Qíq.ieteni. • -
' ;E ;e tD :quí; i i lo .Í;O çcpvsi do prrigrafiorfobre as plaii-
iaqñcsi d-así-vinlms.;¡ í\<$'r-iQ-da mesirasoife s Provisão 
á Gáfí]am;.pará.ci"ji;ig'or .aos-: preprioiarios das forras 
aí.plànlaiTm oqi;<í. !íi? AirJias que a prcpcrçSo das su­
as tenas o pcrmUiim^; parlicipa'fdo a esta Junta 
tanUnaqucUes que pj-ssío ser omniíssos para rece-
bercm;-Q: castigo •que n tírecerem y como aquellcsque 
se .dislinguiicni no ni:;- mentó .c planteoíio dcsle in-
teressanift ianíp j , ciijos; Romes a- JiiRta porá ná pre-
zcRoádeSua^ íV* afro'stride pajãíniereeerem^toda aquel-* 
la.'Roab^CGnsiderrç^o ¡qiio'.se dcvé a itodoio beiieme-* 
rilo vaísallo . ft! 10 a:tcrccira.qi;oi-e a píanlrcao 
do •••¿B&kfaco, :es!a Jcr.'a determina queso passe igual 
prtwisão-iíá Cámara pr.ra aiign'onlar èçta plantação, 
a'íJtitila rcprepejitfii á a Sua 'Magestadc que seria mui­
to vantajoso, cáncgncin-sc'maiores direitos no ta­
baco estrangeiro: paia deste modo se fomentar acui­

tara; le £.011 si;u"!o iiücricr dcsle arüpo; e cm qrauto 
á pescaria «ó ^aproiíât a determinação dada;' Igual-
mpfit'é.'ia Janta^dctàrfBinouyiSe^fiie uma eopíá dadi-
tairPpiesentaçã» para se'remei ter a SIKT Magestade 
e que efii rcspcistíi ço participeá. Sociedade Agreño-
m'rGa"daqne]]a"íillia.-p o -quanto a Juittã tlí tei mircü 
a esto'respeito- Buvando-llie b seu zolo , otdei:ando-
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]hè que continuem ao bem com mum claquejla ilha 
como delles se espera; eda mesma forma se detér-
ininoú dü'se passar uma provisão circular a todas 
aá Sociedades Agronómicas das ilhas, ordenando-se-
Ihá nà contimiaçíio do seu zelo e trabalho1, de* 
vendo convocarem-se todoe os quinze dias pára'tra­
tarem dos objectos da sua commissão, e que o nu­
mero dos membros sendo composto de maioria seja 
considerado completo : não lhe importando a falta 
de algum que por sua impossibilidade possa faltar, 
de vendo •em todas as occasiões participarem á esta 
Junta as suas deliberações; e como as vezes pode 
faltar navios que possão trazer ao conhecimento da 
Junta ^aquellas propostas que exigem a sua final re-
SQÍuçãx ,̂- ^fiqwèm ín̂ i ântelligencia que. quanto :acha-* 
rem utilao bem commum devem d¡r¡girem-se a Ga­
mara > ao Commandante respectivo, e ao Juiz de 
alfandega pela parte que a cada um delles íhe tocar; 
pois que a Sociedade Agronómica é corpo consnl-
tativo, o,não executivo; e o premio e recompensa 
dos seus trabalhos o acharão em si mesmos como 
leaes vassailos, e que por esta Junta serão leva­
das á Presença de Sua Magestade; Igualmente se 
deliberou que é necessário representar a_Sua^Ma­
gestade • de se nomear .una .'Secretario desta Junta 
com um ordenado certo, authorisando para este 
fim ao Presidente da Junta para diligenciar este fim, 
Jí por não haver mais que tratar se mandou fazero 
presente Termo: e eu Antonio Elleziario Neuceiti 
-Escrivão da Camara que sirvo de Scr.retaaio o lis* 
crevi. — Com quatro Rubricas — Km os cinco dias 



úfytOiçz .íltíJJozembroi^B mif oilçcontos e vipte ñ.nnos, 
ne&Ja Villa.da Praia da ilha de Santiago de Gibo-
Verde, e. nas casas que servem das Sessões daJu.ii-
t*jdo. Mt-íiioramento da AgriculttiEa, estando presen­
te, o Governador Geral como Presiden le, e De-
puta.doSjSe prpçedeu no afitoda Junta., fí ¡)ara cons.-̂  
tar fiz p.presente:t^i'ino, e eu Antonio Elíeziario 
Neucetti Escrivão da Camara que sirvo de Seçreía-
j;Í9rO fescrevi; ííesta representou o Presidente q:¡o 
tendo passado os mezes das aguas na ilha Brava , e 
pela faculdade que esta Junta Ilie linha concedido 
para o bera coramum e melhoram eu to dc Agrieul-
íura^açjiou elle Presidente que na-dita ilha existi­
am muitas terras aforadas corn maior augmento que 
aquelle que lhe pertencia, e lhe linha sido conce-
djçk^e .estasfemJQs.poderoaOs> ;estando os ]Íobres sem 
terem terras.algumas ; e.que por isso tinha oíle Pre­
sidente determinado na mesma üha quest; medissem 
novamente, as quaes sendo medidas achou-se que 
muitos-tinham terras de mais: evendo-se o numero 
de tçrra que havia de mai?, chatnaráo JuixdaqueU 
la i lha, e juntamente com o Feitor, e dois homens 
bpns do povo j para que se repartissem aquellas ter* 
ras pelos povos necessitados, o que se assentio, c 
pí\ra^o. bem daquelles povos se passaram as provi­
sões para cada um tomar posse dos seus predios: e 
que pelos mais Deputados foi aprovada tal delenní-
naçaO); mandando que se eujnpra uniformemente e 
foi.determiníido; e declarou mais elle Presidente 
qu^..examinando ,a eHÍtUra: das terras;^daqutdla iíhuV 
«çllftrá qtiejjá'se?não deve afofar,-mais lerra nlguma^ 

19 
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pois que as poucas que lia baldios, não são suffi£íieft-, 
tcs;p£vfa a pastagem dos gados. 'Tendo-ae apresèn-
taão nesta Sessão-, a "de ires de Novembro de mil 
oitocentos' e vinte, da-•Socíedáde:-Agronómica da" 
ilha! d© Vogo, ira qüal-se'relata cfertas determmaçõeá 
éxpeciticadas na dita S'e'ssaó j-" "deliberaram maisqiít! 
visto haver'as Sociedades Àgrononlicas; nas Ilhas ? 
éstas 'awzem aos seus habitantes por Jídítafe's1, q'tfe 
logo que petfendào dirlgir-se a esta Juntii a réque-
rtrerft o aforamento de algumas terras que èsfefãò' 
baldias , áprcsèntarão' pnméiramehte os seus reque­
rimentos ás'dítüs sociedades, par&:qüe Togo infôrj 
mcm a csta Juntai sObre òque reqtiefcrbm, para que 
pbssaò'còm-brèvidadé serem: deferidos "; ásèiin co-
írío^odo'-é'quálquer-'èbjdcto,11 ífüe :fftírt'ehdãàfrêquéVèr 
á esta Junta sobre ntell-ioramenlo: assim cònío a dita 
pro vistió Gcjíi circular 'r fazeitdo-üe animar a' cúlturct 
do'caffe nos neis dás bananeiras. Jí por não haver 
imiis qúl'd'eíibsrav se-fez este' teririo' dé atièévtéciiikvi-
tò :':ò,eU':A:iítornò: "IHleziario Keúcetti Escrivão dd 
Cáhiarà e ísecretario-da- Juiita o escrevi. K nada 
iñ¿iis se continha iias-ditas Sessões ate líojé sete de 
Dezembro de íml'ott-oceiítoií :e vinte do Náscimento 
derKosèò Seiílror Jesus-Ciifisto;'- e' êu^^Antbíiló;EHe-
ziai'w N^euceUi ' itiscnvãiò^d^ "Càííiâía'' e Secretário 
da Jinitft'O escrevi. . . -

NB. A criação destas Sociedades A^rotioíhicáê que 
se formaram em todas asiilias subordinadas a-Juriti» 
do JVIelhoraíiíento da Agricultura creada na Capital 
em inií oitocewtos e,doze por uma Lei de Sua ;Ma« 



gestãíiéj fem logar dos Inspectores quedenenlnirna u-
tihdade erão, foi posta nu preseneu de Sua. Magea-
tade juntamente por uma copia destas Sessões com 
officio n o principiodo unnode mil oitocentos c vin­
te u n i , no qual se rogava a Sua Miigestade q u e sedi-
gAassêMé' approval- cbm Sua li cal Sáncçad a criação 
das Vefevidás Sociedades jVgYojíomicas; porem o$ 
poucos Inezes que me demorei'no Governo claquel-
liis"'ilhas , não' denlo logara saber-se o exíto daqueU 
lâiítilissiiha represenlação; e que t a lvez as c:rciinatalí­
cias datjuclla época o não p e r m i t i i s e n t . I¿*-i)oro ii 
ñiarcha ' successiva deste negocio, e se aclurtlmenU 
^xistém bü nao aquellas Sociedades, mas que de 
óéVtb séria um mal para a prosiuridady daquclies 
insulares, se arbitrariamente se livcrea) mairdadosus-
fienHer Tías"súás tab 'úteis funeçoes, e trabiilhos.' - - . 
•JS^taJcóñforillé — Antonio Pussídi.- - ; 

i 9 s». 



Not. 9. — Pízg. 219. 

Senhora. — A Junta Geral da Provnicia de Cabo 
Verde, legalmente constituida nesta Villa , Capital 
da nieima Provincia, leva com o maior respeito.» 
Presença de Vossa Magestade a consulta, que a 
Leí da sua creaçiio a incumbe apresentar sobre as 
jiecessidades delia, e sobre o melhoramento de que 
e' susceptível. Gostosa j c cheia da mais patriótica 
alegria, cumpre estedever: ceita.deque Vossa M a -
geslade nuoa desprezará pela baixeza do estíllQ .com 
que é^traçada \ mas ainda,Se P.ign,^rá, cb^ia díí9u^" 
la liberal e virLuosa ÍMunificencia inlierenle á- Sua 
Magosíatica Dignidade, acolhe-lacom benevolencia. 

A Junta confusa a sua msufficiencia p l̂a faltada 
luzes para desempenhar dignamente o seu dever: se 
bem que com a maior sollicitude tratou de conferen­
ciar entre si sobre todas as necessidades que a Pro­
vincia experimenta, e os meios de melhora-la, com 
aquclles conhecimentos locaes, que habilitaram seus 
membros a merecerem o? votos das Municipalidades, 
que os elegeram. 

A Junta não sabe explicar o fervor, com que seus 
constiUiinles idolatram esta liberal instituição; po­
rem pôde declarar, que esta Provincia desde a sua 
primaria e mais longêva idade , condemnada ao 
grilhão do ma/s duro despotismo? e costumada s6 
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ás>-i)arbaras Leis, que a degradavam Métodos osdE*-
reitQs políticos, reconhece sua regeneração política, 
e aprecia as immunidades que ella lhe rcncedc; e 
sê a Junta ultrapassou os limiles da SUEI oliribiiição, 
saberá Vossa Magestade benéficamente perdoa-la. 

Tenda attendido a Junta em suas conferencias a 
tudo o que entendeu ser do bem geral da Provincia, 
ríduzio seus trabalhos, se bem que informes; ede­
terminou a divisão, da sua consulta em duas partes: 
na prim eira expondo os jnales que a Provincia actual­
mente experimenta; ena segunda, o melhoramento 
de que ella e' susceptível, e-os meios que devem ser 
empregados para conseguir este imporUmie fim. 

1.a Parte, 

As iíbas, em razão da calamitosa fome qne acaba 
de assola-las por falta das chuvas y que experimen-

tôu;por tres annos consecutivos, csiSo reduzidas a 
um estado dè decadencia, que precizam de muitos 
«tinos abundanliçsimos para resarcisem o que perde­

ram ; eo estado de indigencia em que pennditecem, 
não deixa logar a inipòr a seus iiabilantes a menor 
finta, 'ou derrama; pur isso a infinidade de obras e 
instituições {¡publicas': de que carecem , é. mister que^ 
Vossa Magestadeas mande emprehender á custadas 
rendas publicas da Nação. 
. As estradas publicas das ilhas, cspedalmentedes-' 

ta, do Fogo, e de Santo Antão, estão aeUis4me0ts-q.ua-: 
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srintransitaveis. ?íào se carecem muitas razoes pa-r 
ra. moslrnr a necessidade de serem melhoradas; por­
que é conhecido que ellas facilitam o transporte das 
mercadorias, cconomisam as despegas .dá • producçã Q 
commercial 5 e asseguram ao consumidor um intér 
resse, qup nada custa-ao productor. O quadro po­
rem-da indigencia das iliias, que reclama a mais 
se'ria attençãode Vossa Ai agestado, urge que Vossa 
Mu gestado mande melhora-las á cwsta do Estado; 
eonvocando-sfi como jormileiros, de cada chefe de fa­
milia mensalmente mna pessoa para trabalhar por 
tres dias, como derrama cm que a Junta conferen-^ 
cioif, e'determinou, que se podia impôr sem vexame'-

Desde o periodo de mais de ires seçulos que estas 
ilhas são povoadas, aind.^ pao tem ngsta Capital 
um cao?, que facilite o embarque c desembarque das 
iazendas aos commerciantes; porem um imposto de 
i^óOO reis desde 1807 ha sido estabelecido nesta, i-* 
iha em todos os navios estrangeiros para aquelle fim, 
e dççde 1820 ha sido extensivo atqdas'as ilhas ; at« 
ngora;.porém não se acha feito [com notável prejai-
20 do icommercio], e carece portanto que sejáe.mr 
prclíendida aquella obra pom p Resultado daquelle 
imposln., ate aghra a m o n t o a d p , * : q i i ^ í s í ^ o n ^ - ' 
titnàdàíuiâ fiindõiiéqnivalente para a erçipreza ef&ji-
ciusão da obra; e que outrosim qm Cacheo-, cHis-i 
sár), sejá feito outro eàcsomçada um daqneljés Pre^ 
«idios, porque nàoso pôde, em'razâa:de;serein por­
tos dodosos .̂ embarcar.è1 desètnbarcar:volumês>peca­
do?, senão em preamar. - - ' o* 
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: A falta díis chuvasilc 1831 a 1833 íncHi sivo, mo­
tivou a esterilidade geral das ilhas, qufi.já lomos 
mencianado. Ag ilhas f i c a r a m reduzidas à mais ex­
trema .pobreza, á seus habiLances apenas l i i e s r c s t a -

ram as t e r r a s ; e aquel IGB quo são,foreirosj a indamáis 
lhes restou que pagar,os fWos daquelies a j i nos . A Jun­
ta roga a inaata beneficencia de Vossa Majestade quei­
ra relevariiqueJIes desgraçados forejros dos a t r a z a d o s , 

que . f i c a ram devendo .ao Thesouro naquelles annos, 

_A faUa.de Ijj&tr.uçção PubUca c um dos maiores 
males, que estas.ilhas soffrem ; e sens ha,b i tantos de 
todas as.còres .sãosuscepiíveis d'appiicaVáo ¿is letras; 
pois.Qem mn.ríipstirc hábil das primeiras letras ha 
nas ilhas, porque o ordenado ú mui tenue. O a t i a -

zamento da Provincia julga a Junta provem pela 
leaipr-parieda.ignorancia fíos^cus liabiiantcs • c pa­
dece que não se engana, , parque não havendo ius-
trucçao, íiiio podem haver .luzes; e n : i o lia vendo Ju-
zfis, não pôde haver odesenvolvimcnto de ideas que 
ensina a raciocinar sem prôjuizo, e a conliccer o betn 
P o util. 

A Lei de 13. de Agosto de 1832, q u e manda abo­
lir os foros, a.cha-so em duvida, se seu efteitoé,,ou 
nao extensivo a estai ilhas; c por £Oijse'guinle con­
tinuam a ser cobrados. Pede esta J u n t a , Se Digne 
Vossa Magestade decíara-la extensiva a eilas. 

ígualiiicnte, que os dízimos desta? ilhas s e j á o 

aòmente d e agaardente , vi o l i o , ass near , mtíJio. 
feijão cultivado, e mais nada, porque estes sao os 
ramos de maior prod ucçao das ilhas. Os mnie-fl-èho-



ros de agricultura são dimim'itos, e outros estao "no 
seu principio; o di*ve ser animada á süa cultura. 

O cañe, oõ a! god Ti b das ilbas, são douí géneros 
inui éxcèílentès; eãnimadas as suas cifltnras podem 
abundar em grande quantidade, especialmente o a l ­
godão , qtís e igtiãl ao de, Pernambuco; 

A'Camarade Santa Catbarina, transportada da 
demolida (íidade da Ribeira Grande para a Fregué, 
zia daquelíe nome, não tem cadea, casa para aá 
Vereações, nein'nieiusdé satisfazer aos «eus empre­
gados" pòr faltÉi de rendas. A Junta pede á -Vossa 
Magostado unia dotaçaò para e l ía , que Dio pôssát' 
assegíirar ao menos a renda annual de 340^000 réis, 
dedngida dos dízimos dá Freã-nezia de Santa Cat ha-
n;í&? ou dá db Siilvador dó Mundo. - " "' 

A Camara desta Villa Capital, empreljeadendo a: 
í)bra de um comiLerio nesta Villa, queatò o presen­
te níin lia, "recoidiece a oàcace? das suas rendas ; "e 
ainda que ajudada de alguma subscíipção voíuntà-
ría','nao o pódo concluir decentemente; Â Junta 
nttendoudo á proposta dos seus membros, em nome 
delia píHÍe a Vossa'Magestada a releve do pagamen­
to da^tèrça dos aiinos passado, presente, e futuro) 
at'e'A colifdusàb daíjuellá tao utH, como jndis^ejs*. 
sávePobra; '' ' ' '^ ' '"'^ : 

Í2..íl P a r t e . 

• Píirn lilrieríar OJÍÍ-! Pio^incía da crassa ígnorahcía-
que os aníi;;'o.: Gov.-;;nos pí»r uni bárbaro sysíema 



— £ 9 7 — 

a feaviamídeshuraanameintécondemnado, carepequ© 
Víossa Magestade em-logar de mantera corponígâo 
do.Cabido desta Capital, cuja in utilidade tem che-. 
gada aXé aos nossos curtos conhecimsiitos, mande 
estabelecer nesta provinda Cadeiras de primeiras 
letras,' Li t í .n , ds Filosoíia racional e mornl; es­
tabelecendo. aos Maatres. ordenados q'ie lhes segu-; 
rem a sua mímutençàoj e que.possam ottrahir a vi-' 
reni-dp Iiei.no. homeBs babeis para occupar as ca- , 
deiraí, pofcgis .mi-.Provincia não os ha. A Junta 
jiilg;a q ie a p.juco mais pôde montar essa despeza 
do q i e a ^ i j se diàpendía com aquella cojporação, 
seadorestab^Iecidas. do modo seguinte, — 

( isenta íi'ia ,; como Capital tía Provincia, que ha­
ja dous mesares das primeiras leiras : o desta vü-
h ^jn-^ryfrdermixr"de 340^000; r^is , o do Conce-
Ihp deSant^ Qatharina COTO ISOJ'OOQ r.eis; um Mes­
tre, de ^atim como ordenado de 360^000 réis; eo 
de Filosofia racional e moral, sendo a mesma pes­
soa, com o,ordenado de 430/000 réis. 

Que nas ilhas do. Fogo, e Santo Antão , como as 
duas principaes ilhas da Provincia, hajá em cada 
uma delias dous mestres das Primeiras Letras: os 
das villas, cabeças dos Concelhos com os ordenodor 
de' ISOJ'OOO réis cada um > e os do interior com os 
ordenados de réis cada um ; c iii_n mestre 
de Latim em cada uma delias com o ordenado de 
240^000 reis,; cem todas as mais ilhas, e nos Pre-, 
sidios de Cacheo, e Bissáo, um mesne das Primei­
ras'Letras, com os ordenados de SO^ÜQO reis cada 
utñ. Êstabeíecidas estas cadeiras, c cuidnclosamcn-
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té-vigiadas palas aiit.horidacI(í5 a-quem: as-líeis' ía» -. 
cñtn'bam isso, julga a Jiinta, que em poucos annos 
rnfíliiorará a Provincia inteira, do mal da ignoran-».' 
cia que tanto lamentamos, e t.ido o muís imtlio-
fãíít á pvóporçào. 

• Para atrancar as-i Utas da miseria cm que seacham, -
joiga a Jimia, que não ha outro recurso, do que 
Vossa Magastadé coneeder-llies a urzelía franca , • 
e livre, impondo-Uie o direito de 100 réis em libra, 
OVÍ qunndo muito o mesmo que foi imposto na das 
iíhas.df>s Açores, e isto para os que a despacharem, 
para Lisboa, m outvò qualquer porto de Portugal; 
e duplicados" direitos para' aquel Ies que a despacha­
rem para portos estrangeiros; e que jamais possa 
ser éxpbrtadíi sehâb 'èm iiaViòs^Pòrtuguôzés^ a índa' 
para portos estrangeiros. Concedendo a estas ilhas 
Vossa Mages fado esta C n ç a , as arranca da indi­
gencia, em que vivem; eluera oEstado com o aug­
mento geral das ilhas, qnepodern aSvindarde outros 
géneros, que eomo acc^ssorios attraftem navios de 
Portugal no -cdrnmercio dãs iílias. 

Além disso, para animar a cultura das ilhas, a 
Junta julga mui efficáz o remedio de Vossa Mages-
tade Mandar, que todos os géneros -del la^V'qTié "se' 
exportam de urna'a oútíaV'sejam livres dé qualquer 
direito. K que outro sim os géneros aqui importados, 
vindos de quaesquer dos Dominios Portuguezes, ãonde 
tivessem pago os direitos de consumo sejaó' òquilívres. 

À cultura do 'Tabaco destas ilhas , hniquilacla,cpé-
ía iulroducção do estrangeiro, carece ser animada^ ' 
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irtipendo-ífié ao estrangeiro adireito.de 10.0 r^jsera ca» 
da libra sendo em folha, el20 níis sen4p.em estriga. 
^ Os "habitantes da fértil illja de Sirito Antão, que 
produsr anil, tabaco, agaardente, vinho, milho, 
éat'fé, algodão, batata , feijão, alem 4a grande 
qtíántidade de: urzella, lamentam a estagnação, dg 
tódos'os seüs géneros, sem poder ex.trahirIos; e es­
ta Jiint a implora de Vossa Majestade, Haja de l i -
yíá-lós deste mal, faeilitando-lhes algum nieiofcom 
qiíe pòssam haver pelo que llíes sobeja, o que lhes 
falta. Hsta faltafaz aquelle povo indolente, pregui­
çoso , e por conseguinte sujeito a continuas fomes. 

Além de todos estes males, que acabamos de a-
porítar, lamentamos o abandono das nossas Posses­
sões da alta Guiné. Todos, que as con be cera, ad-
jfl^rH^íiãs Tí^las pòsições , & férfflicTáde do seu so-: 
loJ,:ías vantagens, queèllas offérecererft á náçàoín-
teiVa, e p desprezo, a que se acham 'coíídemnadas í 

A Junta se limita a respeito daquella Comarca á 
dizer, que a nação póde.delía fa^er um novo Bra­
sil; e peía posição, ern que se aclia eollgcada, pô­
de ser ainda de mór vantagem. Qs eslrang-eíro?. co-
nliecendo esta verdade, ( quq eritre òs Põrtviguezes 
parece até um absurdo proferir, ) suspiram pelo "mo-
rtíèritò',' que'as abandonemos , para tomarem delias 
põSse~,' còrrio tèrn feító cofh : mtitfâs oiítras qutí pòs-
súiamos na fiièsrna Gosta , das cjuábs dstão tirando" 
grárides'interesses, e procurnm com' disvèlo moíbo-
rá-las ^ è dilatar suns aeqmsíçõcs. 

Çontíua a Junlá desta tnancirW a" ooiVsiika ,:: rrpe-
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•rfrido, que a falta'das luzes não a :permitte íazèilú 
mais tlig'namente ; e'protesta ser exacta tod» n,j nnv* 
r.ição quü fíiz dás necessidades da-Província ; e roga 
a Junta a Vossa Magestade, Se Digne lançar Suas 
Vis'.as sobre e l la , porque é siiícep.tiyel de. todo o 
melhoramento. — ViUa..da Praia da Ilha de Santia­
go de Cabo Verde , 18de Março de 1835. — Anto­
nio José Silva, Procurador de Santo A n t ã o . — J o ã o 
Gome» Barboza^ Procurador eleito pelo Concelho 
da-ilha do l̂ ogo. — Francisco Cardoso de Mello, 
Procurador pela jlha da Boa-Vista. — Ambiozip 
Gomesíle Carvaliio,Prí)Gurador pela Vi l la da Prata.. 
— Manoel .Anionic* dos Santos , .Procurador dailha 
de Maio. — JoàjpjJosé Antoniij; FredericQ,. Pracura-
dor.duM.QQ^^rca d̂ e ;p,yiri^.|—^ Jo^íjviiip Masques,, 
Prpcuraduj pela dha de S. Nicolao.-r-Antonio Pc-
leira de Borja, Procurador pelo.Concelho de, Santa. 
Caiharina. — Luiz Antonio Fortes , Procurador da 
iKia Brava. . 

Constando-Me achar-se suspensa nas ilSias deÇa* 
hp-Verde, enas.de S. Thome^e,Pr|^cipelj,ldçsdí!.(>. 
an tip de mÍl,íojtpç^ptí»^0tfitt^-e quatro, a exec.u--. 
çào.ji^s^e.nefiças. providencias do Alvará de dezoi­
to de Setçmbrp de. uiil oitocentos; e onze , endereça»., 
das todas, 3. promoyer os. ¿neíhoramcntos..rura^^ da-, 
qnelhis posiessòes ultianiariaas, não. porque t̂ o " 

legislação lenha sido revogada,, pa alterada p^r 
leis po.;ter i ores, mas tão somente porque defende 
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a s«a effectívidade das Juntas de melliofiimcntoa de 
agricultura, compostas na conformidade do mes­
mo Alvará, do Governador c Capitão General, do 
Ouvidor Geral, do Escrivão da Fazenda, edo Juiz 
Ordinario das ilhas de Cabo-Verdfe; e nas de S. 
Thomé e Principe, do Governador, do Ouvidor 
Gera l , do Escrivão da Fazenda, e do Juiz Ordi­
nario, têem estas Juntos deixado de existir de facto, 
por haverá tnudançade designação de algumas da-
quellas authoridades suscitado, por vcntum, du­
vidas sobre a sua actual crganisação; e não deven­
do um tal estorvo continuaraempecer por mais tem­
po otà© necessário fomento da agrictiUura daquel-
las férteis regiões. Hei por bem Ordenar, que as 
Juntas dos melhoramentos da Agricultura, creadas 
pelo Alvará, com força de L e i , de dezoito de Se­
tembro de mil oitocentos e onze, continuem no e-
xercicio de suas funcções nas ilhas de Cabo-Verde , 
e nas de S. Tbomee Principe, sendo formadas das 
mesmas Authoridades; e eiUendendo-se, que aos 
antigos Capitães Generaes correspondem os actuaes 
Governadores Geracs, e aos Ouvidores Geraes, os 
Juizes de Direito, ou quem as vezcg de uns e outros 
fizer. O Visconde de Sá da Bandeira, Presidente 
do Conselho de Ministros, Ministroe Secretariod,-
Êstado dos Negocios jístranjeiros, e encarregado 
dos da Marinha e Ultramar, o tenha assim enten­
dido, e faça execíilar. Paço das Necessidades, em 
ern vinte e sete de Dezembfo de mil oitocentos trin­
ta e o i m , R A 1NHA. ~ Visconde- de Sá da Ban-
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DECLARAÇÃO. 

reclamação feita pelo meu socio «a composi-
içâo desta obra, julgp de justiça declarar que 

a presentíi Corografía Cabo- Verdiana foi verdadei­
ramente uma fusão da minha Descripção da Pro­
vincia, com outra, ijue.o meu socio pela- leitura e 
colheita da maior partedos documentos juntos eci­
tados, havia feito, cem projecto.de lhe dar aquellc 
titulo: e que como dissemos na AdoerlencÍQ, uma 
amigável combinação fez, que para bem das le­
tras, con tract assem os reuni-las, Alongiqua ausencia 
do meu socio, quando terminei a impressão do 1.° 
Volume, de cuja redacção ulterior rae tinlia incum­
bido, foi o que me fez apresentar no froruispicio 
como -publicadorj o que de certo não quiz dizer au­
tor. Sirva pois esta declaração para maúifestar, que 
reconheço competir este ultimo titulo simultanea­
mente comigo , ao Snr. Francisco Adolfo de Varn-
hagen; o que será melhor espresso no rosto do 2.° 
Volume, 

Lisboa 11 de Maio de 1841. 

José Cornado Garios de Chelmiclti, 
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